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Como produzir o melhor sêmen?

Pioneiros que somos deste evento no país, cre
mos estar, sem falsa modéstia, devidamente capaci
tados para dissertar sobre o assunto pois trabalha
mos em congelamento há 8 anos, tempo esse que
nos deu o direito e a experiência requerida, aliada
a estudos em vários países da Europa e EUA, onde a
industrialização desse produto está bem mais adian
tada que no Brasil, apesar do nosso contínuo pro
gresso no tocante a essa tão discutida aprendiza
gem. Essa é a razão principal de colocarmo-nos em
condição de falar sobre sêmen, com categoria.

Tudo na vida é novidade quando aparece, como
tudo obsoleto se torna quando é usado demais. É o
caso da coleta de sêmen pelo sistema eíetrochoque,
infelizmente, ainda muito usado aqui, talvez visando
mais ao comércio ímediatista do que o melhor apri
moramento dos produtos e das raças; isso sem con
tar com o terrível e monstruoso sacrifício por que
passam os touros destinados a essa "dolorosa"
missão, quando esta deveria ser mais amena. Nós
da CID estamos coletando sêmen dos nossos raçado-
res, e de outros touros famosos do Brasil. Usamos a
VAGINA ARTIFICIAL. Em nossos laboratórios não
existe eíetrochoque, ao Jnvés disso, preferimos pos
suir ampolas de primeiríssima qualidade, pois so
mos a CID pioneira e temos que zelar por esse no
me. E como prefácio de um trabalho árduo e lon
go, achamos que basta isso para nos identificar co
mo comerciante sim, mas, sobretudo, como seres
humanos.



H. Fini Jeitje 11
C. Finí Dora 31
H. SI. Ruth 2
H. Juliana Froukie 7
Steila Pedras Gretal
C. Finl Dora 32
H, Lucas Willy 23
H. Lucas Margriel 50
H. Lucas Hennie 2
H. Lucas Aaltje 1
H. Raul Silvina 2
H. SI. Rosanna 3
H. Finl Manje 9
C. Lucas Kroontje
C. Fini Dora 30
C. SI. Janna

C. SI- Tietje 8
Stella Pedras Claras 3
H. Conde Geke 2
H. Dljk Eke 11
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SÊMEN À VENDA

PRODUÇÃO EM 1.* CRIA DAS
. . nUs Ord-

FILHAS DO TOURO CAESAR

3,05%
3,3410
3,24%
3,35%
3,54%
3,30%
3,75%
3,48%
3,45%
3,55%
3,63%
3,99%
3,71 %
3,94%
3,22%
3,46%
3,69%
3,89%
3,69%
3,57%

208.405

217.905

210.240

212.685

220.571

206.150

227.150

203.305

197.465

203.133

206.581
212.160

201.115

210.240

168.218

178.674

190.353

200.277

186.465

179.962

Clatiifi<*fie

MÉDIA POR ANIMAL; $.724,70 k«

soe. COOPERBTIVfl CflSTROLflNDIl LTDI
End. Teleg. "CASTROLANDA" — Telefone 371



HOLANDIA "LUCAS" MARGRIET

iO — nísc. 5-9-70. 2-7 345 d

2% 4.635 kg leite 3,58%.

HOLANDIA "LUCAS" BONTJE 3
— nssc, 6-1-71. 1.' lact.; 2-7

365 d 2* 6.525 kg leite 3,45%
M.G. LM.
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"CONDE" SINA 50 — nasc.
20-1-72. Em 1.' laetação, com
controle oficial em andamento,
está produzindo a média diária
de 20,400 kg leite com 3,40%

CASTROLANOA "CONDE" MINA
95 — nasc. 30-4-71. 2-1 305 d

2x 4.054 kg leite 3,67%.

A "SLING

nasc. fO-
d 2* 5

38% —
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{Aspe 92 da Guanabara, Rg. 770,
ilho do Jaspe OM-T-50-22 que

aos 52 meses 970 kg. nos-
« reserva em produção consa
grado em diversas exposições.

zendas Reunidas

anabara - iPECRETÍ - BAHIB
^nriecJade de: Carlos da Rocha Cavalcanti

JASPE — OM-T-50.22 • RG-IJIS
úliimo filho da grande matrlar
ca Nelore OM — Chapéu de But-
da>50, filha do grande genearea

TANK-OM Rg. 506.

,-,x. rASPE OM-T-50-22 Rg 1116 e
JASPE II i OM que aos 17 anos demonstrando
de sua irmã ®^^°!^ficidade foi cedida pelo criador JOSÉ
um alto índice ,de Pr®'''* nudessemos tirar esse futuro nosso
MIGUEL VITA P" sua mãe (Satidra OM) íi-
repfodutor consaguítieo por ser ^ Chapéu de Banda-50-OM
,ha t^bto da 5,7 kg sem estar gordo.

JASPE 273 da Guanabara. filV
também do Jaspe-OM-T-SAZI ««
aos 46 meses pesou 926kg
PEÃO frigorífico NORDF!^
TINO em 1971 mm 22 eese-

Revelando

nossos segredos
de seleção

em Unha
consanguínea

nFMTRO DOS ENSINAMENTOS ATUALIZADOS DO GRANDE
mpÍt-rf Sy L LUSH, no seu LIVRO "MELHORAMENTO
GENÉTICO DOS ANIMAIS DOMÉSTÍCOS" NOS ENSINA:
à Dáq 370 "A consangüinidade é a arma mais poderosa de
que pode lançar mão o criador para formar famílias ou linha-

' gens uniformes, distintas uma das outras. Assim acontece,
porque ela permite que as freqüências dos genes oscilem de
modos diferentes nos subgrupos diferentes, tornando os pais
mais homozigotos, e dando mais e mais oportunidade de os
membros da mesma família herdarem os mesmos genes, em
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Sua
carta

chegou
Walner José Duarte — 15 de novembro.

1667 —"ap. 3 — Uruguaiana — RS.
Conhecedor do elevado gabarito técnico

c do excelente conceito que possui a
Revista dos Criadores no meio agro-pas-
toril brasileiro, solicito-lhes uma
dos preços para assinatura a partir ae
I97Í ate 1974. .

Com relação aos números mais "í •
alguns estio cm falta. Todavia V. S. po-

FOTO DO MÊS

Suscripción de Ia mayor bitvídrf
y a su vez cnvio a i criadores T2 .
sible de ei Anuono solicitíçãj, U»

Em alendiinenlo pçyista dos C.-bc
mamos os preços oa _
rcs c do Anuario dOS

Aérea simples — ^55(jm
2 anos: USS ".OO. ,,^00 e aeeitv*
Anuário de úllind ^ sk.-» o
74: USS 15,00. Esie « provide^:
dezembro, porem P°"
reserva do mesmo.

ALBERTO SUASSUNA
Aei-sio-, 1916 se a Editcn *CrfXes r" f^masse^a^
ã venda os segui"'" - j
do Turf c Criação 1972 e 71. AlM*
dos Criadores 1970, 71 e ^

Informamos que cao
lado custa CrS 40,00. Para
ta nos remeter um «''̂ lue pag»^ a»
praça, cm nome de nossa Editora.

CONRADO P. BEJCKER —At Rid
Veiga 261 — Cordeiro - K».

Sendo criador de ^
me lenho orientado através d. Rev«
dos Criadores". Visto nao haver
so região revistas especiaíizadw no asa»
to, desejaria receber informações a He*
mc tornar assinante.

Remetemos folheto onde estão eoesi»
os preços da revisto, cujo numerar»
derá ser remetido através de cheque ^
vcl nesta praça c cm nome ca Eé^
dos Criadores Lfda.

dcrá adqurir a coleção encadernada que
vendemos ao preço de CrS 250,00. Em
meio, liliinio, publicamos uma edição espe
cial sobre o Nclorc. O folheto sobre os
preços do assinatura segue em anexo.

Manoel França — Rua Primeira, 997 —
Saiiln Cruz — Guanabara. _

Tenho grande inicrcssc cm pecuário,
mas como nada sei a respeito do assunto,
gc-iaria que mc enviassem revistos infor
mativos, onde pudesse obter maiores csela-
fccimentos. Não importa o fato de serem
niímcros atrasados, o que me interessa e
que sejam de ajuda para principiantes cm
pecuária.

Para sua orientação publicamos mensal
mente a "Revista dos Criadores cuja
nssínaiura custa CrS 180.00. Ternos tain-
bém o "Anuário dos Criadores , o OuiaAgropecuário" c o "Informativo Rural
_ Trabalhista e Fiscal" que orienta a
parte jurídico.

lOSÉ M. SUAREZ GARCIA - Caih
Sontander. 34 —Palmarito — Edo Meri
^rng^cr^aSlado de dirigirmc a üds.
con Ta®finoIidade de solici.arles Carta de

Utilize um Bom Café em
seu rebanho É pela "marca" que

se conhece o gado

axxprICANA — PO, nasc. 7-2-57. Criação e propriedade
BOM CAFÉ ALFA Fazenda Bom Café, Jacutlnga, MG. Recordista
do sr. Benedito sendo seu recorde superado neste ano por Ivone
em gordura de 1970 a rebanho. Pais: Active. Acres Beaut's Boy T. e
Bom Café. pertencente ao ^ 273,9 4,15 5 uM 3 LE.

B.C. Palmeira. Profluç

V
SELEÇÃO NELORE

da

Fazenda Jandaiâ

Rodovia Bauru-Araçaiuba Km 143

WILLIAM KOURY

e Irmãos
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Meste lugar
exBtia um campo seco.
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MERCADO

Ministro da Agricultura desmente

que esteja havendo falta de crédito
-Nunca houve .an.a facilidade dccr^

— declarou o ministro Alysso ; 'dificuldades para os
futando denuncias de que -A maioria das
produtores da'Pasta da Produção - apon-
denuncias — frisou o ' oblcr financiaincnlos, c
tando dificuldades dos „ assunto"'. E adiantou que
fruto de muita Brasil receberam instruções paratodas as Agencias do Baiico cio plantio e compra de ma-
conceder créditos . ÍL bancos particulares esiao
quinas c equipamentos Também ^oj.^ buncos^
operando c o que pode ter ..^jp ^áo recusados porque o
que alguns pedidos cie . fraco Há lambem o caso cJc
cadastro do solicitante c julgado resuliatites de
agricultores que "a®.'='""P'̂ ^®^n,o as^im. se o lavrador em
financiamentos decorre de ainda não ter con-
débito provar que essa ,fra o Banco do Hrasi! conce-
seguido vender sua ultima safra ^ p,.p„P,P
derá moratória e também no
Pla"''0- o ministro Paulinelli

No que tango ao "P''° '̂'̂ '\!"l„Pão lião deve estar somente
observou, mais uma vez, ^ Haja vista que de mato
no aumento do preço para o al.mcnio de preço dc
do ano passado a maio deste ono. houjc p produtor
90 por cento "c nada P»® ^°^f^Vovprno quer melhorar a rcm"-

ver melhoras paralelas, de jj.s^que estão sendo PI®®""';

iSWiüW
iSü»®

Segunde os técnicos do Instituto de Economia -
Secretaria da Agricultura, a entrada e a rcidratação dele.;.--"'
pó importado aumentaram .a distribuição do produto RO C'
dc São Paulo. Assim é que cm agosto foram cntrvgues k
sumo quase seis mil litros dc leite a mais, por dia. do çk-
mês de julho- Entretanto, na área do produtor, a situaçã-*
liiuni eriilea devido a elevação dos insumos utilizados ci
euíiria, cujo aumento nos seis primeiros meses do ano emoP-
foi proporcionalnicnic maior do que o dado ao preço do k-t

No que tange à pecuária de corte, o comércio de gad.- '̂
vino aprcscnia-se apiílico. com paralisação dos negócios, cr
do às exigências dc controle dc preço da SUNAB. Os
tio boi magro, que estiveram cm ascensão contínua durart:;'
l iü.s meses, oslobilizaram-sc c passaram a apresentar icndêr;
de baixa.

Ü mercado internueional também se tem apresentado";
licíimento fechado" para as carnes congelados.

A proibição de ubates ale 16 do corrente mês de ccr.'"
contribuiu para o pessimismo reinante entre os pccuaristü •
corte. Um bom termômetro da situação será a XIII Fcirj«
a A-B.C. promove este ano no Parque da Agua Branca, a c"-"
pio dos anos anicrlores. Pelo que se sabe, a promoção do-x
lou intercs.sc ncima das previsões entre os pecuaristas isetc •'
S Paulo como de vários outros Estados.

A Associação dos Supermercados do Grande Rio, cs •
telegrama no superintendente da SUNAB. solicitando um o-
leciincnto oficinl sobre o período de comercialização de c-"'
fresca, já que as noticias sobre o assunto têm sido dixcrK."'"
c não foi ainda esclarecido pelas autoridades govcrnarocrèii'
h-iverã a prortognção de 15 dias para venda de carne c.-:'
lada. anunciada por técnicos do Ministério da Fazenda.

Também os frigoríficos não receberam comunicação •'
ci-ti sobre o assunto, c os varejistas alegam que a falta de r'
definição urgente, provocará perturbação no abastccimer:.'
que não haverá tempo suficiente para uma programação •'
compras, o que normalmente c feito com uma semana Jc-'
(ccedância.

Mais recursos para o desenvolvimento agrícola
r» oresidcnte Ernesto Geisel assinou

Curitiba o decreto que implarita o
Programa dc Garantia daJíSdade Agrícola.'Em síntese oPROA-

pUn terá por objetivos principais dar
!,Hicões h agropecuária para atender aScSn^a interna a níveis de preços com-

„«Hveis- contribuir para o esforço da ba-
fancrdé pagamentos; e participar, na po-
ft"la de promoção socia . Na oportuni-
dade o presidente Geisel anunciou uma
série'de medidas de apoio ao setor agro-
necuário e enfatisou que o Ministério daAgricultura disporá no próximo ano de
recursos do ordem de 3.6 btltoes dc cru-

Através da Resolução n. jOI. o. ^ancoregulamentou as operações do
proÁgRO Nesse regulamento estão
™reendidas. inclusive, as obngaçoescompi custeio c investimento, cujo
financeira eventualmente dificultado

^:fa'"o"dS de fenômenos naturais
adversos como pragas c doenças, que
atinjam bens. rebanhos e plantações.

Enquadram-se no PROAGRO as ope
rações dc crédito rural realizadas com
assistência técnica prestada diretamente
pelo Ministério da Agricultura ou atra
vés de órgãos e entidades lipdos_ ao Sis
tema Nacional de Assistência Técnica e
Extensão Rural.

O PROAGRO será custeado ccm r.v-
sos provenientes de um adicions! è."
ao ano, calculado juntamente com .t ''
de juros dos financiamentos, c dc v-
ções orçamentárias da União, a pau;
1976. c receitas suplementares autvx--'
das pelo Conselho Monetário Nacic-oi

O adicional de 1% ao ano seta
bém exigível com os juros. Na (al.a •'
seu pagamento, incidirá em faxor •"
PROAGRO a multa de lOíó sobtv
le adicional por mês ou fração ttarsx
lidos depois de 30 dias da data dv ^
exigibilidade.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de



o PROAGRO será administrado pelo
BC, inicialnientc por intermédio de sua
gerência de coordenação do Credito Ru
ral e Industrial — GECRl. As operações
amparadas pelo PROAGRO serão forma
lizadas mediante instrumentos de crédi
to auiônomos, isto é, que só incluam
obrigações financeiras — objeto de ga
rantia do programa.

O produtor que for exigido do paga
mento de obrigações financeiras pelo
PROAGRO. durante 2 anos consecutivos,
em virtude de um mesmo fenômeno na
tural adverso — praga ou doença — ocor
rida do mesmo local, não poderá a partir
do 3.° ano, contratar novo financiamento.

ASSISTÊNCIA

A assistência técnica compreende a
orientação e os serviços especializados,
prestados pelo Ministério da Agricultura,
diretamente ou através de órgãos, entida
des c pessoas físicas ou jurídicas creden
ciados. ligados ao Sistema Nacional de
Assistência Técnica e Exienção Rural.

Nos termos da resolução do BC, a par
ticipação do PROAGRO poderá chegar
até 80% e será calculada sobre o prin
cipal do financiamento efetivamente apli
cado ou. nos casos de operações sujeitas
a amortizações periódicas, sobre a parce
la do capital contido nas prestações devi
das. Deve levar-se em conta duas opera
ções: a) o valor da renda bruta da pro
dução financiada (seu custeio) aos pre
ços de mercado (ou preço mínimo, se esto
for superior) mais a fração disponível
que. além do valor da renda bruta
da produção financiada, será considera
da no cálculo de eventual participação
do PROAGRO: b) o valor da produção
reavaliada na forma da alínea "B" do ar
tigo 19, do regulamento aprovado pelo
BC.

As obrigações financeiras amparadas
pelo PROAGRO não poderão elevar-se
3 mais de 60% do valor das receitas com
prometidas. O BC procederá aos ajusta
mentos aconselháveis, inclusive quanto
aos percentuais de participação do PROA
GRO, respeitadas as suas diretrizes bú-
sicss c a legislação pertinente.

Carne

para o

MCE

Comenta-se nos meios interessados, que
8 decisão do Mercado Comum Europeu
de prorrogar por mais um trimestre a
suspensão das importações de carne bo
vina, não deverá afetar o comércio do
Brasil, uma vez que nossas exportações
do produto estão suspensas.

A explicação — noticidada em Brasília
~ foi dada por fontes diplomáticas bra
sileiras. que demonstravam, no entanto,
uia preocupação que esta medida possa

Entidade Oficial Alemã de

Exportação de Gado

Gens Superiores em Ampolas

CUPOM
IMEX Rua Plauf, 43. conj. 83 - Tel. 256-88371

SPERMEX 01241 — SÃO PAULO í

Favor mandar-me informações, especialmente sobre:

) IMPORTAÇÃO DE REPRODUTORES

) IMPORTAÇÃO DE SÊMEN

) FLECKVIEH

) FRÍSIO PB

) FRÍSIO VB

( ) SCHWYZ

( ) SUÍNOS

( ) OVINOS

{ ) EQÜINOS

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974



ser aplicada a outros produtos exporta
dos pelos países em desenvolvímcnio pa
ra o MCE. O protesto brasileiro, o qual
até hoje não foi respondido pelos minis
tros do Mercado Comum, visava, antes de
rnais nada, mostrar o precedente que tal
medida poderá abrir, e, por outro lado,
a solidariedade do Governo do Brasil pa
ra com países mais afetados pela restri
ção, como a Argentina c o Uruguai.

O Itamarati observou ainda que o com
portamento do Mercado Comum Euro
peu é perfeitamente explicável, tendo em
vista as dificuldades que aquela area vem

enfrentando com o seu mercado interno
dc carne bovina. Os preços sofreram
uma baixa c há um excesso do produto
no mercado.

Acrcdita-sc lambem que esia_ prorroga
ção do prazo possa ser estendida poste
riormente. dentro dc um novo prazo dc
três meses. Segundo o GATT, nenhum
país pode aplicar medidas discricionárias
por mais de três meses, mas pode renová-
la assim que esse prazo se esgote. E ê
este o comportamento que o Governo bra
sileiro teme que o Mercado Comum Eu
ropeu adote.

vindicações às autoridades fmtrsrc
mentais,

O reajustamenlo de preços d? fc"
atendeu aos pedidos das cooperKi^4s
viam uma defasagcm dc 40% » V
entre custos e preço do produto, e fc®
ram suas reivindicações ao mããsê i
Agricultura. O aumento parcelas^ H*
do-se o preço de Cr$ 2,00 para jaseK »
dado para evitar-se um impacto v*
grande.

Leite tem novo preço
Segundo as fontes do setor, d

de insumos básicos foi o principal
sável pelo pedido de majoração do k*'
o insumo cujo percentual foi nuisc-'
combustível, que subiu 193% de omA*
do uno passado, quando foram acesv^
os aumentos parcelados, a seten^ro á®'

te ano. Por outro lado. esplicarata. o pr
ço dos detergentes, adubos e plistkcs p
ra embalagem, subiram mais de
absorvendo totalmente os aumccss sw
cedidos até maio.

o Governo autorizou O aumento do
preço do leite para CrS 1,70, o litro o
produto do tipo "C". Espera-se que en
tro dos próximos dias, talvez já em no
vembro. o preço do leite em pó seja ma-
orado, em conseqüência do aumento de
50% concedido para o leite ao natural.

informa-se que os industriais do setor já

estão estudando em que níveis será au

mentado o preço do leite em pó, devendo

ser levada em conta a proporção dc par

ticipação do produto "in natura" nos cus

tos da produção, e apresentarão suas rei-

10

Neloristas na Fazenda Limoeiro

rte do programa de reuniões periódicas, realizadas pelos Criadores dcComo Brasil estivemos na segunda quinzena de agosto último, na Fazenda

r^!ln'eiro. do sr.'Hiroslii yoshio,_ondc a mesma foi palco do encontro dos prin-Limociro, país. Como não podia deixar de acontecer, antes do magnífico
cipats 'rg-ecido pela família Yoshio, foi mostrado aos criadores presentes o
churrasco ® jgjade, que, como Já é sabido, é realmente extraordinário. Dentre
plantei da p ilustres destacamos as presenças do dr. José Mario Junqueira,
as Associaçio de Criadores dc Nelore do Brasil; Manoel Garcia Cíd,presidente o _ -gjjgjg Rural do Paraná; dr. Alcides Pavan, dr. Jayme Miranda,
presidente aa . . /çjparl), Torres Homem Rodrigues da Cunha, Carlos Eduardo
José Eduardo ~ Soares, dr. Bela Thiironiy. Estiveram também presentes à reu-
Cramcr, fgj,^ municipal de Londrina, José RIcha, assim como o nosso con-

"*"2 °io5n Mílanez, da Folha de Londrina. Na foto, o grande criador e anfl-frade |oa gr. Hiroshi Yoshio, junto de sua dedicada esposa.

Crédito liberado

pelo Banco

do Brasil

A concessão de créditos de mais de fí»
milhões de cruzeiros, foi liberada ptí
Diretoria do Banco do Brasil para diiv
sos empreendimentos da agropecu».--
sobretudo ao plantio de soja no Rio Gn"
dc do Sul,

Do total dos créditos concedidos. O..'
258.713 mil serão aplicados em athsòt
dcs agrícolas no Estado do Rio Grjni-'
do Sul. Os créditos para soja aiitt^sn '
CrS 174.856 mil e permitirão o plsntv
uma área de 254 mil hectares, naqude Tí
tado e 7.351 no Paraná, beneficiand.'" '
12.117 associados de cooperatK-*s
colas.

Ainda para o setor agropecuário, o RJ
aprovou a concessão dc Cr$ 32.93o ri
para o custeio e comercialização de «tjO
dão, principalmente no Nordeste, f,--'-"
local inclui a aplicação de Cr$ 67J37 tv.
com recursos do Fundo de Dcsen^v^
mcnto Urbano — FDU — sendo C.J
49.882 mil para o Governo do Estado
Rio Grande do Sul, CrS 10.660 mil pe.
a Prefeitura Municipal de Ribeirão
(SP) e CrS 6.795 rail para a Pttfcii.. <

Municipal de Passo Fundo (RS).
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Peía ABC

Diagnóstico da Pecuária no Brasil Central
Subsídios para o Plano Nacional de Carne

ALBERTO CHAPCHAP

Vice-presidente da Com. Pec.
de Corte da FAESP

Diretor da ABC

A Associação Brasileira de Criadores resolveu oferecer ao Ministérí>
da Agricultura, a título de colaboração, o trabalho "Diagnóstico da Pec»
ria no Brasil Central" elaborado pelo seu diretor Dr. Alberto Chapclup

A longa vivência do autor no exercício da atividade pecuária em «•
rias regiões do País, aliada à sua experiência como médico, homem de re-

* ios e de denodado batalhador a serviço da causa da criação naciona'
?es*ultaram nesse fecundo estudo que não apenas crítica, mas prepõ»
soluções.

mas propi*

SOlUÇoes.

Identificada com os assuntos de Interesse da pecuária pela sua prõpri
trutura social, a Associação Brasileira de Criadores considerou que «r

V balho dessa natureza não deveria repousar no silêncio dos seus arqt-
endo seu dever de encaminhá-lo à consideração do sr. Ministro èJ

1°^' ultura, com o propósito de somar elementos nas mãos do govemfAgriC / de» maneira realmente orofiVna m-híAoricultura, com o proposuo ue a. ...av. goven> ,
7 d al a fim de que possa executar de maneira realmente profícua, cor-f .
'seu evidente e semfsre confirmado propósito, a política econômica d»
pecuária nacional.

Divulgando esse estudo, o nosso fito não é apenas oferecer aos leito
informações originais que nele se contêm, mas também salienta'

a Associação Brasileira de Criadores procura cooperar com os poder»
''"blicos com o intuito, senão de resolver, pelo menos de amenizar «

des oroblemas de produção e comercialização de leite, da carne e á
feus derivados qoe afligem o pecuarista brasileiro.

, _ Os assuntos que se referem ^
tualmente dlsirlbuidos no o acesso

tantos departamentos, que se torna a'T'ci . ..or tantos o H fazendo quase impossível o dialogo

"fríTLes e o Governo. Sentimos a necessidade de um
^ ão único que fosse responsável pelo controle, p -

,.nto e coordenação de todos os assuntos de p
Verdade que este setor ainda se pode consi-

I r incipiente entre nós, mas suas perspectivas sao
ras para um futuro próximo, que se faz necessária

^ .-3^ deste órgão. Existe um departamento no Mi-
responsável por um setor íntima e diretamente

do à pecuária, mas cujas atividades abrangem qua-g®do !^:,-.rnente a política de abate e fiscalização
e especi Egte departamento tem exer-

'"do'com 9?ande eficiência as suas funções relativas
fdols últimas fases da pecuária. Para que ha,a uma
solução de continuidade, sugerimos a ampiiaçao de

Eng.° Agr.° José Cassiano Gomes dos Reis
Presidente

suas atribuições para todas as fases. Deste modo haw
ria maior entrosamenlo entre setor produção e i'
dústria.

2 — Mercado Consumidor
Entendemos que se faz necessário todo o estimi-L'

para um aumento de produção e produtividade no »
tor carne. No entanto, condicionamos, paraleian^en:?
a ampliação do mercado consumidor.

O rebanho atualmente existente no Brasil vem
mentando só em proporção direta à demanda do ccj^
sumidor. Meios artificiais como subvenções e outrcs
que pretendam estimular a produção, certamente ni."
alcançarão o êxito desejado, pois os riscos do aviiu-
mento de preços a curto prazo trariam desestími^V
No entanto, se estas subvenções forem acompanhacis
por uma ampliação do mercado consumidor interrc
através de campanha educativa para aumento do co;'
sumo das carnes de dianteiro e externo, como recur>.^

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 19N



Criamos Gado Hdandês,
Cavalos Árabes e Mangalargas, tudo puro

e do melhor. Venhavmar-nos.

regulador de preços, o objetivo será certamente alcan
çado. O atendimento do mercado interno entre nós
sempre apresentou problemas nas entressafras. Esta
é uma constante irrefutável, independentemente de
maior ou menor exportação.

Concordamos que, enquanto não for solucionado
0 problema do boi gordo na entressafra, utilizemos
métodos supletivos, como a estocagem no frio e as
importações. A proibição do abate por quinze ou mais
dias deverá ser considerada medida de emergência e
de solução imediata, pois desestimula qualquer tenta
tiva futura de preparo do boi gordo. Só teremos boi
gordo nas entressafras através de medidas sobeja
mente conhecidas, como o confinamento, seml-confi-
namento, etc.

Discordamos literalmente da chamada estocagem
de boi vivo nas invernadas nos sistemas atuais de en
gorda, pois não há como, com a simples utilização
das pastagens no inverno, sem auxílio de rações suple
mentares (semi-confinamento) impedir a perda de
peso neste período; esta estocagem passaria automa
ticamente a especulação de preços.

3 — Incentivos e financiamentos

Com exceção de alguns incentivos indiretos, a
pecuária de corte praticamente não vem sendo finan
ciada desde o princípio da década de 1960. Entende
mos que a política anterior deva ser restabelecida, dan
do maior ênfase às fases de cria e recria.

4 — Preços
Cabe ao Governo a proteção dos preços por todos

Os meios a seu alcance, impedindo o aviltamento nos
períodos da safra. Aexperiência tem demonstrado que
01 únicos favorecidos têm sido a indústria e o comér
cio, com desestímulo ao produtor e em detrimento do
consumidor.

Nas entressafras, sugerimos atitudes mais objeti
vas das autoridades. Nestes períodos, não contando a
pecuária com os recursos de pastagens e pretendendo
ler o boi gordo para manter a oferta regular de carne,
terá que recorrer a rações produzidas ao nível da pro

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974

FAZENDA

Km 116 da Via Anhangüera
Tel.: 70 - NOVA ODESSA - SP

priedade ou adquiridas. Nos mesmos moldes da in
dústria, torna-se fácil o cálculo do custo da obtenção
de 1 kg de carne pela fórmula C.L.D. ou similar. Ado
tado este critério, acreditamos que a médio e longo
prazo teríamos eliminado aquela constante e regulari
zado a oferta no mercado interno nestes períodos,

5 — Comercialização

A fim de eliminar distorções que se vêm obser
vando na comercialização do garrote, do boi magro e
do boi gordo, sugerimos uma modificação radical nes
ta sistemática.

a) Introdução do sistema de vendas do boi ao
peso vivo em todas as suas fases. Para que isto seja
viável, deve ser estimulada a instalação de balanças
em todas as propriedades, sendo obrigatória nos em-
barcadouros.

b) Modificação do sistema de cálculo do rendi
mento do boi, adotados os mesmos critérios da Argen
tina e Uruguai para que os resultados sejam compará
veis. O boi argentino e uruguaio é tido como de alto
rendimento (entre 60 e 65% ). Ao zebuino, entre nós,
é atribuído um rendimento de 54%. Aplicado o mes
mo sistema de cálculo, o zebuino alcançará o rendi
mento do boi argentino. Pesquisas realizadas pelo
M.A. revelam que o zebuino apresenta 10% mais de
carne e 2,57% mais em cortes nobres, conforme os
quadros anexos. Consideramos de suma importância
as modificações dos critérios apontados, pois é essen
cial a melhora de imagem do rebanho brasileiro, in
terna ou externamente,

c) Para o melhor relacionamento do produtor
com a indústria sugerimos:

1 — padronização de limpeza das carcaças;
2 — proibição dos descontos de 2,5% pelas in

dústrias sobre a carne quente, pois é sob^
jamente conhecido que a quebra
de 1% está na dependência da qualidade
de suas câmaras.



aARRETOS

3AGÉ

IProdoção
I total de

carnes

922.200

834.500

produção
total de

ossos

222.300

248.900

rí) Enauanto a liberação dos preços da carne banho de corte tem preocupado as aulondades quaao; . ."Y°' - controle de preços exclusi- exclusivamente no setor da aftosa. Recomendamos que
nao for vravel, ^-^Ser-mos o controle de P ? ^ à brucelose, àraSa
vãmente carnes ^ índices de correção eaoutras moléstias como apneumonia, anaplasmcse.
reajustes periódicos, ba ^ limeira já piropiasmose, verminose, etc. Acreditamos que
monetária. Aliberação f ^ açoú- qualquer campanha haja um preparo euma infrae^
vigente, que vem favorecen partir ao nível do trutura capazes de levá-la avante e que nao se rqj.ti-
gueiro e o supermercado, poder p . aual- as falhas da campanha contra a aftosa (falta de«c-

n. e. p.. =..p.nM,...

ao preço do l'"'' .P°;"^=3";°t"'cãrne"d°e dLteiro tabe- 8- Tran.porla
f.da''v™a'?3.rbe,e=er opreço da arroba do bob rcr.rldt.^nífSer»'^^

6 — Rebanho bovino locamento dos rebanhos vêm representando um
a) Melhora genética. juizo incalculável na ordem de milhões de quilos a
De r«.hanhos de corte constituem mais de -o perdidos (mortes e perda de peso). Isto co-s-

.4 u k Kracil^iro Os cuidados que se tern pres decisivo do atraso sensível do acabamertcfa^díl^s^rebínhos puros <-P-t^rre^rn^ideV; o
num aperfeiçoamento tão
Brasil como um dos detentores do m a) prioridade de carga,•
zebuino do mundo. Paradoxalmente, maior disponibilidade de vagões;
abate foi negligenciado; caracte alimentar. c) construção de embarcadouros apropriatfcs
de de cor, tamanho de carcaça bebedouros e balança;
Qual o boi a ser adotado. ^ ^ ^ ^^35 estradas de rodagem, preferência às rodovi»

Sabemos que no Brasil Central e o ^ estratégicas, que facilitam o escoamento dos centres
espécie Nelore tem tido maior retiram de seu produtores para os centros consumidores,
número apreciável de cria . mais bem fei-
rebanho os reprodutores, «acolhendo os m COMPARATIVO DAS MÉDIAS DE RENDIMENTOS K
tos. No entanto, com que ^^^9^ ^e^t^a ^ CARCAÇAS DE NOVILHOS DO BRASIL CENTRAL t
oEstado do Paraná tinha um írv^zlnhos. Foi feita DE BAGÉ EM QUILOS
tecendo-se de carne dos s a melhora do rebanho
uma campanha de seleto p Estado, que ^ "
de corte, sob conhecida: um touro por Especificação Bi
trocou touros de ^ Estado do Parana
boi magro ou touro velh ^ rebanho de corte e fornece Aícatre 1
é detentor de utn Lombo 1
carne para todo o Brasii. reduzindo o ônus parab)'̂ Liberdade de ^®^f^°';tiberação do abate de F,le_
o produtor. Deve ser m critério do produtor. Coxoes
fêmeas em qualquer ' ^c. industrial, para que. Traseiro 7

c) Estímulo ao cr ^p^^p^iacJos ao se- pianteiro 7
a curto P'-®^0';®'l''®o°finamento. Carne conserva 3
mi-confinamento e coni através de financiamen- ,d) Manter e estorno Ossos 4
tos e propaganda, o ®P consorciamento com Graxa 3
l^gumiULa^s, Tubdivisões pequenas eaguadas. 25

L-;o^nd%tf sfn,S"as relacionadas com o re-
COMPARATIVOS DOS TESTES DE BAGÉ E BARRETOS

Especificação Barretos Bagi

Aícatre 10.640 7.360

Lombo 12.340 10.980

Filé 4.660 3.380

Coxões 44.640 40.600

Traseiro 79.880 69.340

Dianteiro 74.420 85.320

Carne conserva 30.140 12,140

Ossos 44.460 49.780

Graxa 30.020 47.020

Carne limpa 184.440 166.900

Carcaça fria 259.320 263,300

Produção Percentual Percentual Percentual
total de total de total de total de
gordura carnes ossos gordura

Peso

total de

carcaças

I.296.ÓOO

1.315.500

Percentual

dos

traseiros

30,80%

20,32%

Percentual

de carne

manufa

turada

40,32%

37,01%

Percentual Perceetvs.

dos m eetta

cozies nahrea

152.100

235.100

17,14%

18,91 %

Percentual: Cortes nobres sobre o peso da carcaça
ra,„tre'~n^fa° j

23.300

16.900

140.200

108.600

10,81 %

8,24%

11,74% I.296.ÓOO 30,80% 40,32% 17,19% iUSi"'
17,71% 1.31Ó.500 20,32% 37,01% 15,52%

Comparação dos percentuais médios e cortes nobres e tuãst

Carne j Ossos [ Gordura Cortes nob. j Cozies
71,16%

63,06%

17,15 %.

18,71%.

1 1,68%

18,19%

10,81 %

8,24%BARRETOS
BAGÉ

53.200

36.800

63.700

54.900
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CONCLUSÕES

ESPECIFICAÇÃO

1 — As carcaças de Bagé deram mais peso

2 — As carcaças de Bagé deram mais ossos

3 — As carcaças de Sagé deram mais gordura
4 — As carcaças de Barretos deram mais carne des.

5 — As carcaças de Barrecos deram mais rendimentos percentual de; cortes nobres
6 — coxões

7 — Carne manufal.

1.316,5

248,9

233,1

834,5

8,24%

BARRETOS

922,2

10,81%

17,19%

40,32%

DIFERENÇA

87,700

3,31 %

Na Royal Show
(Inglaterra)

A Rainha-Mãe Eiizabeth entregou este ano o
troféu Burke Cattle, prêmio máximo para gado con
cedido durante o "Royal Show" da Grã-Bretanha,
realizado recentemente em Stoneleigh, no centro da
Inglaterra. O Sr. Ben Coutts (direita)í secretário
da Sociedade Aberdeen Angus, recebeu o troféu em
nome do criador vencedor. (Foto BNS).

Festa do Leite em Batatais
— Torneio Leiteiro —

••-V. ..t; ./í ^

RAFAELINOS ORQUESTRA WAYNE
REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974

Pela segunda vez consecutiva a vaca
Rafaelinos Orquestra Wayne, cuja toa-
gem estampamos, vence o Torneio Leitei
ro que se realiza anualmente em Bata
tais.

Sua primeira vitória, obteve-a com a
produção média diária de 43,650 kg de
leite.

A deste ano, com 44,950 kg de leite.
O Torneio Leiteiro é a atração mai^ot

das festividades da Festa do Leite da
quela localidade. Disputam-no os melho
res espécimes dos criadores de toda a re
gião, e se realiza durante três dias con
secutivos, sob o regime de três ordenhas
diárias.

A vaca Rafaelinos Orquestra Wayne
atualmente com 7 anos de idade, é uma
PD do rebanho Holandês preto e branco
do criador Capitão Vasco Mil Homens
Arantes, de São Carlos, SP.

lá em controles oficiais, realizados pe
la Associação Brasileira de Criador«,
esse animal tem merecido repetidas reie-
rências à sua produtividade. Sua uliim
produção controlada denunciou ® _
de 10.800 kg de leite cm 365 dias, cm
duas ordenhas.

Uma terceira vitória consectitiva no
Torneio Leiteiro de Batatais, vai assegu
rar ao Capitão Vasco Mil Homens Aran
tes a posse definitiva do troféu que hoje
detém em caráter provisório.

Diríamos, ariimetieamente. que 66-o
do penoso caminho que conduz àquela
conquista já teriam sido palmilhados pe
la Rafaelinos Orquestra Wayne.
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Inovações perigosas

No fim do noticiário que fizemos na ediçio de setembro,
sobre o visita do ministro Alysson Paulinellí, à sede da nossa Asso
ciação Brasileira de Criadores, comentamos que só liberando O
nrcco do leite é que se resolve o problema da subprodução e que
Dora defender os verdadeiros produtores de leite nada melhor do
«uc estabelecer o fornecimento de leite pelo sistema de cotas.

À propósito transcrevemos, a seguir, o que escreve a revista
••Balde Branco", órgão da Cooperativa Central de Lacticínios de
São Paulo que representa, pelo menos, 10.000 produtores de leite.
Suas considerações devem ser ouvidas e meditadas.

O que precisa ser levado em
c provavelmente oserá pelos que tb*^
a responsabilidade de elaborar plaJ^ ,
desenvolvimento da pecuária leiteir*-
que. hoje. o leite destinado às indú®^
do interior tem melhores preços *
de produtor que o destinado ao cccs^
dos grandes centros urbanos. E 4® '
corre • folia de leite em São Pauí."-:
o produtor entregar o leite na plataf-"**
de uma indústria receberá por
cruzeiro. Se esse leite se destinar
sumo de São Paulo, por esemj*^^
preço será um cruzeiro menos o
do segundo percurso.

Logo. a ser mantido esse criiírv'̂
tendência das usinas dislribuidorss ^
a industrialização no interior. As
receberão cada vez menos leite.

Isso ocorre, supostamente em *íl*l
da bolsa de consumidor. Mas o
midor ficará mais sacrificado se
filas de leite. Mais dez centavos cm
de leite pouco representam, pcás ^
horas perdidas à procura de kite ^
só dia. valem mais do quc os d«
tavos durante todo o mês.

Aumento de produção e produtb'»^
se obtém premiando os que se
para que O cxetnplo frutifjque. Suhf
visão, recuperação e rotação de
gens, culturas forragelrns. sllagem e a
outras práticos que devem ser
enquanto se procura o melhoria dos J
banhos são providências urgentes.
para tanto, aldm dos financiantenKiA {B
necessidade da garantia de
da empresa rural.

Nos países de pecuária leittini
adiantada não slo grandes as oscsM'^!
do volume de leite durante o «no. •
ra tenham invernos rigorosos. |

Essa estabilidade garante abasteci»''' I
to normal dos centros de consumo * *" I
excedentes para exportação que dcv< |
nossa mela para os próximos anos-

O regime de colas foi adotado N
esse objetivo. Rejeitá-lo sumariaJi"*
não nos parece aconselhável. Nos »*
de baixa produção 6 evidente que mw*"
o leite de excesso possa ler cokv»C*-^
preço de cota. mas isso não ócví' *

Há quem afirmo que. em benefício da
I Al- leite deve o Governo aca

bar com o regime de colas para que todoí,Uc pTodu-/.iL na safra tenha um so
preço, seja cota de consumo, cota de m-
dústrif ou excesso. f _ ~

F os pregoeiros dessa política afirmam« multo leiltí na cpoca

l^safr. c essa produção, desidratada,?cr4 reidratada na crilrcssaíra, cv.tando-sc
p' impórtação do produto e evasao de,
divisas.

Bravos! Parabéns quanto à economia

''°'?ó'a'uc há umas continhas de mais e
I m.?nos auc precisam ser feitas antes

de adotar a providência salvadora.^'̂'loda^a'pi°odu'̂ 'ãÍ '̂'da'̂ safr'a''e iransfó
leite cm PO-," seis meses mais
rarÍ""oidrmá:it;. a que preço ficará esseVeldra.a^^ i..^cn.es^-
uiirprcjo de estímulo pela suu produção
^ '̂ M-c^safra c garantir-lhe esse preço1-, com realizada, acrescida, se for O
!:alo. do percentual colocado além da

leite de excesso, quando existir ex-
a preço inferior ao da cotaín1fo'a preços frrisórios), pode ser yatis-

formado etíi pó inclusive para re.drata-
SL se necessária na entressafra, para
suprir algum déficit.

Numa estratégia de emergencia a ideia
de um só preço seria admissível. Mas,para qualquer plano a medio e longo
prazo, o abandono do regime de cota^
o nosso ver. vai piorar a situaçao. Será
uma inovação perigosa.

Pode-se supor que a grande produção
nas safras seja fator de estimulo para a
criação de novas industrias. Duvidamos
auc grandes Indústrias se instalem em
época de abundância para depois perma
necerem seis meses ociosas, principalmen
te SC forem obrigadas a pagar pela pro
dução de sofra preços Idênlicos aos das
cotas cie entressafra. íi norma.

REVISTA DOS CRIADORES —Outubro àt <1^
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL — A maior potência genética da raça Holandesa na
o MELHOR CRIADOR DA RAÇA, provam que quali
8 cujo pai foi importado pelo ^Japào. Peçam-nos

iTiti- if I •

P-18 RAÇA H O L A N D E S A
PRETA E BRANCA

MflRJflN CITflTION THORNLEfl TELSÍflR
Campeio 2 Anos na XVII Exp. de Gado Leiteiro — 73, Grande
Campeão e Campeão Sênior na Exp. Brasileira de Gado Holandês

cm 1973 e 1974,

MARJAN CITATION THORNLEA TCLSTAR

Ex. 90

GRANDE CAMP£A_— SAO PAULO ^ I974

ROVeROOK TELSTAR (Pfti — Ex. ST
(Foi oxporlido paro o Japão)

BENVIEW WENDV SUPREME (Mãe) — Es.
AlUCanadian a Res. AÍLAmerlean, ITSP

THORNLtA TEXAL SUPREME (Av6 Materno) ROYBROOK MOOEt LASS (Avó Paterno)

sí.. ^w!iaaE:~z^oiíasãaaj

ROYBROOK ACE (Avó Parenw)

Éiüií



Sul eas 14 MEDALHAS DE OURO, conquistadas em exposições como
npreço. Eis um dos touros com sêmen à disposição dos criadores
tp_^diggJ^dos de nossos touros, sem omenor compromisso.

P-18

J..V.Í

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

MARJAN CITATION THORNLEA TELSTAR Ex. 90
HBB/AO2.590 Nasc. 20/Ó/1970

ROYBAOOK TELSTAR 288790

Exulertu . Extra
502 filhas aos 2 artoa 2x produziram em mé
dia 5.621 kg de leite com 3.97%.
Indica de lelie -f 6.
Pai da:

623 filhas classificadas 76%. Acima de 60 pts.
I AM Canadien 3 Ras. - Al! Canadian
5 Nominadas AM Canadian
1 AJI American

10 Filhai produtoras de honra.

BEKVrCW WENDY 8UPREMS

HBe/d-2S.25S
MS . 89

2,9 - 329 . 6.723 • 271 . 4.6 • 2x - LM
3-9 . 365 . 7,631 • 258 • 3,38 • 3* - LM
5.7 . 365 - 8,715 • 347 - 3.98 • 2* • LM
1.* Pr. Conj. Progenie Pai Sênior e Res. Cam
pei na 111 Eap. Brasileira de Gado Holandês
• 1971.

1.* Pr. de Cbere na III Exp. Brasileira de
Gedo Holandês • 1971.
Res. Grande Cempea na XIV Exp, F.G.L, em
S.P, e Campe5 Vaca Jovem . 1970.
Res. G, Campeã a Vaca Adulta na XV Exp.
F.G.L. em Sle Paulo - 1." Pr. na mesma Ex>

posição.

ROYÕROOK ACE 281397

Escdcnie Medalha de Prata por Tipo
Indice de leite + 2.
41 filhas classificadas 8B^ó acima de 80 pts.
1 E» 10 V.G.. 25 G.P. 5 G

2 Ali Canadian

ROYBROOK MODEU USS 1499058

Excelente 6 Estrelas

6A 365 d • 2x • 13.311 kg com 4,10% de
MG.

Em 7 laciaçces produziu 76.056 kg de leite,
3.112 kg de M.G. com 4,10%.
3 Filhos Excelentes

3 Filhoi V.G.

THORNLEA TEXAL SUPREME

264804 . Excelente • Medalha de Prata por
tipo

Res All-Canadian 1961.

2 446 filhas produsiram em média aos 2 anos
3x 4 569 kg de leite, 186 kg de M.G. 4,02%.
4 930 filhas classificadas 62% acima de 80
pontos,

34 filhas E* , 406 V.G., 2 280 G.P., 153 P.C.
a filhos Ex.. 4 1 V.G.. 6 G.P.
4 filhos All-Canadian

1 filho Res. AH-Canadian.

1 filho nemínado All-Canadian.

15 filhas acima dc 45 toneladas de leite pro
duzido.

3 filhas Estrelas,

6 filhas produtoras de Honra
Prcgénie de pai All-Canadian 1969,

ELMLAWN WIMPY CITATION

1 692 032 V.G

Kg Kg
C . 305 . 4.601 - 189 4.11

4 305 - 6.323 - 255 4,04

5 305 . Ó.229 - 275 4.42

5 . 331 - 6 459 - 264 4.41

LAKEFIELD FOND HOfC 273925

Excelente • Extra

índice de leite ^ 3.
391 filhas classificadas 61% acima de 60 pts.

6ALSAM BRAE PLUTO 50VEREIGN 946158

Excelente 7 Estrelas

5A • 305 d • 2x 9.652 kg • 3,7% da M.G.
4 Filhos Excelentes

3 Filhos V.G.

ROYBROOK MODEL 259096 V.G.

8 Filhas de 230 a 545 kg dt M.G.
2 Ex 1 V.G., 5 G.P. filhas
4 Filhas acima de 45 toneladas da lalla pr>

duzido.

ROYAL DELIGHT 1308024 Si
9A - 2x • 365 d. • 10.520 kg da leite com

3,65% de M.G.
3 Filhos Excelentes

2 Filhos V.G.

ROMANDALE SUPREME 254607

Excelente • Medalha de Prata

Res. Ode. Campeão Rosãrio 1956.
22 filhas classificadas 86% acima de 80 pts.

1 Ex.. 5 V.G., 13 G.P. e 3 G.

1 filha Estrela.

TEXAL FONO HOPE UDY

967647 • Very Good
5a - 3x - 324 d • 6.226 kg • 4.72% de M.G.
Prcduciu em 4 lactações de 2z 21.718 kg de
leite. 1 062 kg de M.G. 4,B9%.
1 filha Excelente.

1 filho Excelente.

Prcgénie de mãe All-American 1961, 62.

R05AF8 CITATION R 267150
Excelente classe Extra.

Nomlnado Ali Canadian 1960.

2.560 filhas classificadas com 60% a^ma de
80 pontos.
7 filhas AK-Can. 10 Ras.

7 progénies.
74 filhas ecírna de 40 toneladas de leite pro-
duzicfo.

S filhos Medalha de Ouro.

25 produtoras de Honra.
Pai de Downalane Reflecticn Emperor, exce
lente Extra.

Um dos touros mais populares e serviço da
inseminação artificial no momento,

ELMLAWN ERMA REFLECTION

) 309.604 . VG

Kg Kg
9 305 • 7.039 - 294 • 4.23

MARJIAN
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

KM. 107 DA RODOVIA SOROCABA -

SALTO DE PIRAPORA

EM SAO PAULO;

04745 - RUA MANOEL ANTONIO DA

LUZ, 116 - Santo Amaro - C. Postal

4125 - Fones; 247-2930 e 247-0602



DESTAQUE

Gir Leiteiro F.B. - realização de F. Barre'
O ilustre banqueiro Francisco F. Barreto é hoje o
maior criador de Gir Leiteiro. Em sua Fazenda Santana
da Serra, nos municípios de Cajuru e Mococa, fomos
ver de perto as realizações que tanto recomendam
o rebanho Gir Leiteiro FB — e as informações
que colhemos vieram constituir esta reportagem.

Assim Francisco Figueiredo Barretto e seu
pni ficaram com uni rebanho de 100 cabeças de
gado adulto da raça Gir e com um touro de no
me Viajante, que logo foi substituído por dois
louros comprados do Tenente Jacinto, de França,
por intermédio do Cel. Cândido Pereira Lima,
parente c amigo da família. Um dos touros de
nome Indiano importado da índia e o outro
linha o nome de Presente. Esse lote foi entSo
transferido para a Fazenda Fortaleza, propriedade
da família c posteriormente para a Fazenda Santo
Atiionio do Engenho, onde se havia construído
uma coclieira, tipo Iracema, para 100 cabeças
de gado. Nessa fazenda foi iniciada a tirada de
Iciic de gado Gir e n conseqüente seleção das
melhores vacas leiteiras, mediante controle diário
de todas as vacas.

Desde 1930, a família F. Barre.to se dedicaDesde ^ criaçao do gado Gir
em Mococa c adj Francisco Muniz
Leiteiro. Foi nesse
Barretto, já falecido. « adquiriram de
Olímpio Garcia ® Cajurú. 230 cabeças
Déusdedit Alves P ^rjoca por preço bastante
de gado selecionado^ n P Francisco Muniz
alto. Na ^visao ^a Figueiredo usaram
Barretto c ,P ícara ou coroa) de animal
o sorteio com '"°®'Í?_ancisco Muniz Barretto ti-
a animal. Como rranc.sc ^
vessc predileção as reses dessa raça,
Francisco, ^rò dava preferência as reses
ao passo que CUimp.o menos sangue
que tinham sangue
Gir. - /^s.. I, „„1 todas crioulas Gir Leiteiro
Parte do maior a média do plantei e de —
oficial a —•—llg 4

FB de Mococa. Em controle leiteiro
9 445 kg dc leite por vaca, em 1974.

1



o criador Francisco F. Barreto, ao lado dc Aiveca, que produziu 3.742,180 quilos de
icilc e 264,990 quilos dc gordura L.M. A produção média foi de 15,732 quilos de leite

UM DOS PLANTEIS MAIS NOTÁVEIS
DE SAG PAULO

Depois foram adquiridas 10 vacas de origem
da Fazenda Experimental Gctulio Vargas, em
Uberaba c 10 vacas do pecuarista Christovam
Lima Guedes. Estas vacas, criação de Bcsno
Wolf, eram descendentes dc Demenso. então de
propriedade de Xisto Jarussi, que na ocasião
tinha fama de grande leiteiro dentro da raça Gir.
E o rebanho da Fazenda Santana da Serra cres
ceu, desenvolveu-se, ganhou proporções tornan-
do-sc um dos mais notáveis do Estado. Prova-o
a média de produção dc leite do plantei nos últi
mos cinco anos a qual acusou os seguintes
números:

N.° de Vacas Média em Quilos
em lactaçBO de Leite

1971 154 9358

1972 169 8,826

1973 153 9,731
1974 161 9.445

Duas recordistas podem ser apontadas etJtre
os grandes produtoras do rebanho F8 de Mococa:

CALDEIRA — RCL 18387 — filha de Zifo
c Dinamarca — 7.748,510 quilos de leite e 328,9
quilos de gordura, com 4,24%, em 290 dias de
lactação, com média de produção diária de 26,719
quilos de leite e 1,134 quilos de gordura. Cam
peã mundial em Gir, NR.

ESCALA — RG-ABCZ H-1650 — filha de
Hindostan — Reg. 7098 e Jarrinha — Reg. 641
— com 6,418,890 quilos de leite e 277,838 quilos
de gordura, em 365 dias de lactação, com média
dc produção diária de 17,586 quilos de leite.
Campeã mundial em Gir, Registrada.

E as reprodutoras Eméritas? Nada menos
dc 372 vacas estão no Livro de Mérito e 11 no
Livro de Escól. E uma aparece na Categoria de
Longevidade,

Destacaram-se no rebanho vários reproduto
res; _Indiano, importado; cinco touros filhos de
Maxixe e Sugestivo, comprados a Hygino Caleiro
Hlho; Presente, comprado a Tenente Jacinto,
de Franca; General, da Fazenda Cidreira, de
Antenor Machado de Azevedo, de Santa Rita de
Cassia, Minas Gerais.

e Navio, importados, de dr. A. Amaral;
Zefir. Zappi, Zero e Zorro, filhos de vacas Gir
campeas, comprados de dr. Evaristo de Paula,
de Curvelo, Estado de Minas Gerais.

Aipo, Urdidor, Ziio e Adubo, descendentes
Jo Hazan, Negus e Guaira, da scicção de gado
Zebu Leiteiro da Fazenda Experimental Getulío
Vargas, de Uberaba; Camélio, filho de Camélia,
campeã leiteira Gir de Franca; Colgate, Gir da
seleção do Governo do Estado de São Paulo;
Astuto, do dr. João B. Figueiredo Costa, com
teste de progênie positivo; Árabe, filho de Xo-



ZITO, reprodutor pouco ca
racterizado como tipo, mas
que deixou uma descendência
cxiradordínária como produ
tor dc leite c peso. Com teste
dc progcnic positivo. Seu sê-
mcm c usado pela Fazenda.

CALDEIRA — RCL — 18387
— filha de Zito e Dinamarca,
Produziu 7.748,510 quilos de
leite c 328,9 quilos dc gordura
com 4,24%, em 290 dias de
lactação com media diária de
26,719 quilos dc leite c 1.134
quilos dc gordura. Campeã

em GIR, N.R.

FESTIM, filho de Caldeira e
neto de Zito. Scmem usado

pela Fazenda.

SIMPLES E EFICIENTE O MANEIO

As oitoccnias cabeças que hoje
o rebanho Gir Leiteiro FB estão assim apv;;-
clas: 191 vacas de cria paridas, 14 louros
sendo 6 para coleta de sêmen, 14 garroto kí
quais 11 para venda; 36 novilhas, 229 berers
desmontados (15 machos e 214 fêmeas), 191 ie
zerros em aleitamento (96 machos e 95 fens®'
150 vacas, mojando, em final de lactação e se
leiras. A Taarup é usada 365 dias do ano pr:
abastecer dc capim napier as vacas em lactâ^
A fazenda conta com um esiábulo para êO o
mais e com um retiro, estando em proj«o s
construção de um novo estábuio de alvenaria í.t-
capacidadc para 100 vacas.

Diz Francisco Barretto que o sistema de o
iiejo gerai do rebanho é simples, e ao taesa"
tempo eficiente. "O que nos interessa, gUrr-'
são os resultados finais. Esquemas soRstkaàs
ou muito rigidos dependem, em geral, de tsi>
-dc-obra maior e mais especializada".

As vacas em lactação cslio divididas eta rês
lotes: A) submetidas a três ordenhas diâri» k
cstãbulo centra!, próximo à sede; B) com dus
ordenhas por dia também no cstábulo cectó
C) com duas ordenhas por dia no retiro. O pri
meiro lote reúne as vacas cuja produção dii-j
cstã acima dc oito litros de leile e o Be Ce^jL''
bam as dc produção inferior. As vacas do kc
A que, como as dos demais lotes, passam loi-
o tempo e a noite no pasto, separadas das cri®,
são trazidas ao estábuio por volta das seis hec»
em grupos de 60 cabeças, deixando-se os b«en«
mamar antes da ordenha. "Esta prática —ccces-
ta Francisco Barretto —é vantajosa no Gir, p.4
as vacas soltam O leite com mais facilidade. í
evidente que as crias também mamam
da ordenha. reservando-sc, em geral, um qiar:
paro cias".

Finda a ordenha, procede-se ao aparte' »
vacas são conduzidas ao pasto sem os tespecW
bezerros, que vão para área coberta ou piq««s.
dependendo da idade. Quando em controle k
13 horas tem lugar a segunda ordenha, efeiixVi
nos moldes da anterior, mas as vacas recebe»

potó C Barcarola descendente dc Hazan; Hin-
dostan, importado da índia, filho dc Sara Indos-
taiii, grande campeã leiteira na índia e grande
produtora dc leite em Uberaba, então de pro
priedade dc Torres Homem Rodrigues da Cunha.

Na Fazenda Santana da Serra, adota-se o
regime de pasto com trato de ração na hora da
ordenha, trato que tem por base a torta de
algodão.

Desde 1953, faz-se na fazenda o controle da
produção leiteira, tarefa que em 1934 foi confiada
à Associação Brasileira de Criadores.

PASTAGENS IMPLANTADAS

1 125 30 hectares da fazenda Santana da Ser
ra são ení mato, café 200.000 pés, laranja, cana.
cereais e pastagens implantadas e utilisadas em
rodízio São de capim Napier, pangola e colo-
nião, soja perene, braquiána, siratro, gordura
catii^gueiro c jaraguá. Ademais e considerável
a disponibilidade de legummosas. nativas como
centroscma e estilosante tudo conservado por
meio de cordões dc contorno. Pontas de cana
e mandioca completam a alimentaçao anitnal
Três silos-trincheira de alvetiaria guardam 1.200
toneladas de silagem de milho opaco2.

Estü é a Campeã ESCALA. Rg. ABCZ — HI656. Filha de Kiadost»
PO. Rg. 7098 c Jarrinha — Reg. 641. Produziu 6.418,690 quilos dc
leite e 277,838 de gordura cm 365 dias de lactação com médk dc
produção •diária dc 17,586 quilos de leite. Campeã em GIR. Registrad».

vt -k' -
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uma ração concentrada: roiâo dc milho, cana
picada, torta de algodão e bagaço de cevada,
além de verde picado. Às 18 horas proccdc-se
à terceira ordenha, recebendo as vacas pequena
quantidade de concentrado e voltam para o cam
po. sempre separadas das crias, para passar a
noite.

Para os lotes B e C suprime-se a ordenha
intermediária, isto é: a que se realizaria às 13
horas. Depois de mamar, os bezerros de até
trinta dias de idade são conduzidos para área
coberta (bczerreiro) onde encontram ração à von
tade. Os de idade superior vão para piquetes C
recebem capim picado e farelinho de trigo, à
vontade, em cocho coberto.

Cabe assinalar que cada pasto tem seu cocho
para sal e mineral c que as melhores áreas se
destinam às vacas em lactação. Vacas secas, em
início de gestação, novilhas, etc., permanecem
cm pastagens mais afastadas da sede. Na época
das chuvas, a alimentação de todo o rebanho sc
baseia no material fornecido pelas forrageiras das
áreas de pastoreio; na seca, as fêmeas em lacta
ção c os bezerros cm eleitamento recebem sila-
gem de milho no cocho do pasto, à vontade, ao
passo que os demais exemplares nada ganham,
além dc pasto.

PRODUÇÃO E VENDA

Atualmente a Santana da Serra conta com

cerca dc 100 fêmeas c 4 touros registrados na
ABCZ — Associação Brasileira de Criadores de
Zebu, com sede em Uberaba, Minas Gerais.
Explica Francisco Figueiredo Barretto que procura
manter as vacas cm lactação pelo período o mais
longo possível, o qual, em geral, sc estende até
um ano, desde que estejam produzindo mais de
quatro litros dc leite por dia; as vacas cuja pro
dução seja inferior são secas antes. Da mesma
forma, procura prolongar ao máximo o período
de aleitamento dos bezerros. A dcsmama se efe
tiva quando a vaca é seca, ocasião em que tam
bém sc processa a separação dos bezerros por
sexo, constituíndo-se lotes dc machos c fêmeas.
Os primeiros destinam-se à venda como repro-
dtitores, enquanto as segundas sSo conservadas
para ampliar o lote de vacas de cria, podendo,
no entanto, serem vendidas após a segunda pari-
çJo, caso sua produção de leite seja satisfatória.

O sistema de seleção empregado — diz Fran
cisco Barretto — alicerça-se principalmente e
exclusivamente no balde c no porte, ou seja: na
produção leiteira e no peso apresentados pelo
animal. Embora não haja uma média mínima
estabelecida, gradaiivamenle descartamos as me
nos produtivas".

A produção de leite do rebanho Gir Leiteiro
FB c entregue ao Laticínios Mococa S.A., de
Mococa — São Paulo, que retira o produto na
fazenda uma vez por dia, de vez que a fazenda
conta com um resfriador APV com capacidade
para 1.500 litros de leite.

'O preço do leite não se mostra compensa
dor, c. não fosse a venda dc reprodutores, de
vacas dc baixa produção e de sêmen, a atividade
•c apresentaria deficitária".

£ interessante o método adotado por Fran
cisco Barretto para a comercialização de repro-
diUores:_ fijhos de vacas que produziram até
Cinco mil litros de leite durante a lactação, tem
•eu preço _calculado pelo valor vigente para o
litro de leite tipo C, ao passo que para os gera
dos por fêmeas de produção superior àquela,
loma-sc o preço do litro de leite tipo B. Por
^mplo, um bezerro produto de vaca que pro
duziu 4.500 litros de leite por lactação, custará
Cr| 4.500,00; para os acima dc 5.000 litros a

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974

HINDÜSTAN foi um dos ge-
ncarcas do plantei. Impor
tado. Filho de Rajkoi (Sua-
rashara) c Sarah IndosCani
(Pandcr), cuja mãe produziu
3.833 kg dc leite, em lactação
controlada na Índia. Em con
trole na Estação Experimental
dc Uberaba, produziu 5.222
quilos dc leite cm 365 dias,
244 quilos de gordura com
4,62% dc gordura e média de

14,500 quilos diários

FANDANGO 622. RO — A
326 — ABCZ. Reservado de
Campeão da Xil Exposição
de Gado Leiteiro, realizada
em São Paulo, no Parque da

Água Branca.

AlVECA foi a Melhor Úbere
da XII Exposição de Gado
Leiteiro realizada em São
Paulo. Aos 6 anos e 5 meses,
cm 3 ordcnhas e 365 dias,
produziu 5.742,180 kg de leite'
e 264.990 kg de gordura, com

4,61% — L.M.

HUMUS, filho de Aiveca, e
Degas.

DEGAS — 12. Rg. A 324
ABCZ. 900 quilos de peso.

Sêmem utilizado pela
Fazenda.



venda 6 feita tomando-se. como dissemos, o preço
do leite tipo B. Idêntico procedimento c adotado
nas vendas de vacas de descarte, cujo valor de
venda é estipulado por sua produção leiteira,
podendo-sc igualmente ser vendidas por arroba
(peso total, sem desconto). Em 1973 venderam-sc
cerca de 100 tourinhos. obedecendo-sc esse cri
tério de preço.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

Há mais ou menos um ano, Francisco Bar-
retto iniciou a inseminação artificial o que signi
fica que apenas recentemente nasceram os pri
meiros produtos. Hoje essa prática aplica-se a
90% da vacada e os resultados tem-se revelado
satisfatórios. "Por enquanto — destaca ele —
aplicamos s omente sêmen de nossos próprios
touros, principalmente devido à falta de material
com maior índice de produção leiteira. Cada
fêmea é submetida a três inseminações no máxi
mo, após o que é servida por touro em monta
natural ou. enlio, é descartada do plantei de
vacas de cria. sc apresentar graves problemas
na esfera reprodutiva. As fêmeas são iniciadas
na reprodução com mais de trezentos quilos de
peso vivo, eliminando-se, outrossim, desta ativi
dade as que derem menos de três mil litros de
leite por lactação".

Toda orientação no setor pecuário da Santana
da Serra c dada pelo médico veterinário dr.
Milton José Moreira e dr. Waldyr Freire Mei-
relles. não tendo sido assinalados problemas de
enfermidades, diante do rigoroso programa de
prevenção adotado e do bom manejo geral do
rebanho.

Presentemente Francisco Barrcilo tem um lou
ro cedido à Fazenda Regional de Ciiação João
Pessoa, em Umbuzeiro. Paraíbii. do Ministério
da Agricultura: vendeu três reprodutoras à mes
ma Fazenda; um ao governo do Estado do Para
ná; três ao Ministério da Agricultura dc Terezina,
Estado do Piauí; c exportou um garrotc c três
vacas para a Venezuela.

UMA PALAVRA DE ESTIMULO
AOS CRIADORES

Ao terminar a palestra em que nos propor
cionou as interessantes informações que transmi

timos aos leitores pediu-nos Francisco Baitetra
a divulgação das seguintes palavras:

"Desejamos lembrar aqui os nomes dos pio
neiros do Gir Leiteiro no Brasil, aos que «ksí-
mos o sucesso da produçSo leiteira em Gir, jí
vitoriosa e aliamenie comprovada: dr. Epitácio
Pessoa Sobrinho, fundador da Fazenda de Cria
ção de Umbuzeiro, Paraíba e dr. Paulo Roberie
dc Miranda Lciic, scu atual diretor; Hugo Pra:?
Aibcriu AUcb Samiago, Fidclis Alves Neto.
Cuido. Randolpho de Mello Rezende, Lamartiís
Mendes e Filhos, Edilson Lamartine Mendes, ce
Uberaba; Roberto Jacyntho, de Franca; Gabriel
c Roberto de Andrade de Calciolândia; Rúbea»
Rezende Peres, de São Pedro dos Ferros, dcsa
Gabrielu dc Oliveira Costa e seu filho Lúcio de
Casa Branca, de que foram seguidores, nessa
mcriiória obra pecuarista leiteira, josé João Sal
gado dos Reis, José Fernandes de Carvalho, «ír.
José Carlos Vilela de Andrade c seu irmão Alà-
ninr. José Fernandes dc Brito. Francisco Menta.
losc Medaglia, João Leite Sampaio Ferraz, fcsé
Mário Siqueira Maiheus e outros tantos cujes
nomes noc escapam e conclamamos iodos a q«
juntos trabalhemos coda vez mais, visando a
mais apurada seleção do Gir Leiteiro, para maiof
glória da pecuária leiteira nacional, produiin4j
leite mais barato, mais carne c fornecendo rt-
piodutorcs que, cruzando matrizes das raças eun>
péias, proporcionem uma cruzada que muito con
tribuirá para, economicamente, produzir mais
leite e carne à população brasileira. Não pode
mos deixar de consignar a valiosa contribuição
das entidades Ministério da Agricultura e Asso
ciação Brasileira de Criadores que, cora seus cots
iroles leiteiros criteriosos e constantes dão a legi-
timídacle ao Gir Leiteiro, selecionando e apcm-
lando os reprodutores (machos e fêmeas) dessa
raça produtora de leite, com seus testes de ptcgê-
nie c seus controles leiteiros. Ainda desejamos
lembrar que a ABCZ — Associação Brasileira de
Criadores de Zebu recebe oficialmente os contro
los c testes das entidades apontadas, para subsi
dio dos seus registros no Gir Leiteiro e que hoje
já passou a também proceder os controles lei
teiros que antes eram feitos pelo Ministério da
Agricultora

Grupo de vacas com produção média superior a 4.000 quilos.
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DISTÚRBIOS DA REPRODUÇÃO

Pesquisas das causas de Infecundidade da égua

Segundo cspecialisias cm csicrilidade dos animais domésticos, a égua, em coadiçte
normais e coberta por métodos naturais, proporciona índice dc tecundidade de «K* *
67%. Restam, pois cerca dc de reprodutoras que estariam repartidas entre
de fêmeas portadoras de disfuncocs ovarianas c dc várias outras anomauas cora sede O
diversas seções do aparelho gcniial, sem contar certa proporção de égUM apareniemes*
normais, cm que não se pode descobrir nenhuma alteração. Outras autoridades obsetr*
que a referida porcentagem dc éguas férteis é realmente exagerada, devendo ser dlrainow
dc 10 e até I5''ó. . ,

Boa parte da Inícriilidadc reside, entre outros fatores, na grande extensão do perto»
de cio na espécie eqüina, tornando assaz difícil a fixação do momento da ovulaçio o.
consequentemente, do melhor momento para uma cobertura frutífera. Assim, a péqwa
das causas de infecundidade da égua (assim como da jumenta) deve ser uma das preocttí*
çõcs constantes da criação dc eqüinos. Com este propósito o Prof, M. Berthelon elAor»
um roteiro em que veterinários c equinotccnistas encontram de formo bem sistemática '
ordenada os diferentes exames que devem ser procedidos eni cada égua de valor, >isK>d«
ao diagnóstico correto das causas dos distúrbios do reprodução.

A infecundidade da égua pode resultar
de causas diversas. O diagnóstico dessas
causas requer diversos exames ou estudos,
feitos sistematicamente e com método, se
gundo uma ordem cronológica bem defi
nida;

J — Exame Clínico Geral
a. Estado físico geral, em que:
1. A insuficiência causa, às vezes:
1. uma disfunçSo ovariana: frigidez ou

hiper-estro (supcr-cio)
il. uma deformação vulvar com pncu-

mo ou uro-vagina
2. O excesso, vale dizer, a plelora,

que coexiste, por vezes, com uma per
turbação do metabolismo, resultando em
frigidez, ou sobrecarga adiposa, seja pe-
ri-ovariana, com anovulação, seja juxta-
-salpíngica, com impossibilidade dc mi
gração dos gametas (ovtilo e csperma-
tozóides)

b. A muda mal concluída, com persis
tência do pelo de inverno, sinal da falta
de preparo para reprodução, com frigidez,
hiper-estro ou anovulação.

c. Pesquisa de lesões diversas, doloro
sas. causas de má-nulrição; pesquisa dc
afecções: principalmente digestivas, que
impedem uma nutrição normal, ou respi
ratórias, em que as tosses quintosas fa
zem refluir o sêmen, durante ou depois

da cobriçõo; os dcslotainenlos do colo
uicrino dos enfiscmalosos. perturbando
;i cjacuíaçio.

II Estudo das informações de anam-
nese:

a. Pesquisa dos sinais que tenham ca-
laicr transitório, tais como as excreções
pela vulva, antes ou durante os cios (va-
ginite), pelo aumento da pcrineabllicladc
do conducio geniial; metrile).

b- Informações sobre a intensidade
das manifestações esirais (de cio) c os
meios empregados para descobrir o cio;
rufiação. pH do conteúdo vaginai, modi
ficações da vulva. comportamento du
égua Junto às companheiras, manifesta
ções durante o penso, peias para ensaios
de cobrição. Todos os meios podem re
velar o eoniportumenlo da égua e indicar
SC se traia de uma fêmea normal, passiva
ou nervosa (nole-sc que há muitas éguas
infocuiulas porque o cio é dificilmente
dcteetávol e as coberturas são inoportu
nas, em relação ao momento da ovulação).

c, Informações sobre a monta: dados
precisos sobre o momento do período de
cio, assim como sobre a execução da
cobrição; ardor gencsico do garanhão.
número de tentativas, evidencia de eja-
culação. interrupção da monta, rejeição

Uma publicação indispensável a todo produtor
Revista do
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do scincn, reações da égua dutante *
cobertura.

d. Observação do quadro de cobera.^
ras que pode revelar a regularidade dc»
calores, sua duração, espaço catre cs
cios; esses elementos já indicam a cr»
gem cia infecundidade, de origem ovaru-
na (cieio eslral irregular) ou não.

III — Condições Gerais do Exame &-
necológico

l-lá necessidade de proceder com c*'"
lodo, segundo uma ordem racional, pac»
não alterar o estado de certos otjice
antes de seu exame como, por exemp^"
a introdução de um especulo na
não deve ser feita antes da aplorss»-''
manual dos órgãos por via retal, porqcx'
ela facilitaria a penetração de ar na v*
gina, provocando deformação; o txstnc
manual direto da vagina e do colo tfr''
rino deve ser executado depois do cx».">c
visual, com especulo, porque produi ufJ
initação da tnucosa. ^

Antes do exame do aparelho gentt»-
c conveniente fazer o animal andar,
observar a permeabilidade da vulva. W
do-sc alcnlamentc o períneo e a
visinha. a face inferior da cauda e
erinas em torno, para descobrir R>i^
de excreções genitais, corrimentos ctw-
ias etc.

Por fim, a égua é objeto de uma oc*»
tenção adequada (com peias, cte,).

IV — Exame Ginecológico Delallttèe
a. Os ovários normais têm. nas pc^

trancas púberes, o volume mínimo òc
ifa meia noz; quando menòrcs são inís»
tis e não funcionais; se um só deles apre
senta-se anormal a aptidão reprodutou
da fêmea é, apenas, diminuída; mas
os dois revelam desenvolvimento insu;--
ciente, ocorre a infecundidade. A aitot-a
e a redução do volume dos ovários po
dcm ser conseqüência dc caqucxia tes.i
do dc desnutrição) ou de uma IsciivV
excessiva; ela é reversívelquando a caiw

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro lie 1»»



Os enormes quistos ovarianos, conten
to 500 ml, ou mais, de líquido, são causa
de parada dc funcionamento ou dc per
turbação dos dois ovários. ocorrendo in-
fecundidade. As formações menos inten
sas às vezes desaparecem expontanea-
menie; cm se tratando de folículos atré-
sicos (atrofiados), liá hiper-estro.

A esclerose hipcrirófica, ou não, dos
ovários é motivo do diferentes manifes
tações: frigidez, por impossibilidade dc
desenvolvimento folicular (frigidez ou cio
abreviado), dificuldade dc ruptura do fo-
lículo (anovulação. cio demorado ou bi-
per-estro).

b. Os ovidulos parecem ser causa rara
de esterilidade: pode haver impevfuraçao
congênita, obstrução por tecido adipso.
inflamação da mucosa por extensão dc
lesões internas.

Tais causas são apenas suspeitadas. apc3s
eliminação dos fatores habituais de infe-
cundidade; a pesquisa da permeabilidade
lubária não é efetuada sistematicamente.

c. O úlero deve ser examinado por
apalpação através do reto, que revela o
estado da prenhez c em caso dc frigidez,
o aumento dc volume, a consistência, o
cspcssamento das paredes, a sensibilidade
em caso dc metrile, causas freqüentes de
esterilidade, Mas. cm geral., é necessário
fazer uma coleta de amostra do conteúdo
da matriz, mediante irrigação e "sifona-
gem" com soro fisiológico, icndo-se cm
mira pesquisas histológicas e bacterioló
gicas: os resultados indicarão a existência
de metrile c dc agentes de inflamação,
causas de ínfecundidadc.

d. O colo uterino é examinado ao
mesmo tempo que o útero, por apalpação
transretal, que revelará sua diminuição
de volume ou de comprimento (colo não
aparente por pncumovagina ou mutilação
obstétrica) seu aumento de volume, dc
consistência, de sensibilidade (diversas
cervicites). seus deslocamentos, lesões, to
das. que produzem esterilidade.

O exame visual, após introdução c
abertura do especulo vaginal, é feito cm
seguida; as características observadas di
ferem segundo o momento do ciclo esiral,
mas sempre o colo c impermeável ao ar.
Por vezes, o catcterismo efetuado para
verificar a permeabilidade e a integrida
de do canal ccrvica! c difícil, em virtude
de contrações espasmódicas, havendo ne
cessidade de usar a ponta do dedo para
guiar o catélcr.

No caso de atonia. nas éguas jovens,
insuficienlcmenle desenvolvidas, o colo c
inaparente c. às vezes aberto: a infecun-
didade c, então, constante, mas tempo
rária, até o desenvolvimento completo
do aparelho genital. Os traumatismos
obstélricos do colo deformam-no e. sobre
tudo. impedem que ele assegure o fecha
mento do úlero ou. então, perturbam a
progressão dos espermatozóides.

A cervicite, com ou sem material puru-
lenlo, também impede a fecundação, pelo
efeito letal da sccreção sobre os esper
matozóides e, pela permeabilidade do
colo, causa dc infccção do ovo (óvulo
fecundado).

Os deslocamentos do colo devem ser
julgados com prudência, visto que a po
sição dos membros posteriores da fêmea,
no momento do exame, pode acarretar
erros de diagnóstico.

c. A vagina c igualmente examinada
por apalpação transretal e por meio do
especulo, cm seguida. A pesquisa do pH
do conteúdo vaginal permitirá o diagnós
tico diferencial do cio c da inflamação
da vagina. A dilatação desta, conseqüen
te a lesões traumáticas das suas parades
durante a monta, ou pela presença de
grande quantidade de ar (pneumo-vagi-
na). a acentuada plose, cm virtude do
deslocamento do útero. de mutilação ou
dc atonia das paredes vaginais. impedem
o parto normal e a deposição inlracervi-
cal do esperma. Às vezes, grandes defor
mações vaginais também modificam o
fimcionaniento ovariano.

Avaginile, cedo ou tarde, se complica
com a cervicitc e a metrite. causas certas
dc esterilidade.

f. A vulva, por suas deformações he
reditárias. sua atonia consecutiva à estafa
ou à má-nuirição; as deformações conse
qüentes de traumatismos ou intervenções
cirúrgicas, pode ser causa de infecundi-
dade; além disso, a pneumo vagina, da
qual é causa, e as vezes a deformação
vulvovestibular, não permitem a cobrição
normal, tomando-a dolorosa, impedindo
a introdução suficiente do pcnis. ou des
viando-o para os lados.

Tais são as Investigações a serem feitas
numa égua infecunda a fim de determinar
a causa da esterilidade.

(Berihelon, M. La recherche des causes
d'infecondité de Ia jument. Les Cahiers
dc Med. Véi. Fiche Technique 69-70,
1973. Trad. L. P. Jordão).
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Pesquisa Zoolécníca Brasileira

Carneiros devem ser tosquiados

na primavera ou no outono

A üvinocutturu tem toniribiiído consi
deravelmente para o bom estar do ho
mem, íorneeendo-lhc alimento, na forma
dc leite c carne, além dc abrigo, na forma
de lã e pele.

Inicialmente, a lã que atingisse o com
primento desejado era arrancada à mão.
Com o decorrer do tempo o homem apri
morou instrumentos cortantes e apare
lhos dc tosquia cada vez mais efielenics,
até as modernas máquinas de tosar de
nossos dias.

A tosquia anual é uma operação im
portante. cm função dos efeitos físicos
sobre o animal e a própria lã que ele
produz.

Na Tasmánia. os criadores vêm prefe
rindo losquiar em pleno inverno, para
evitar efeitos do período _de geslação-
pario na qualidade da lã e impedir que a
umidade, propiciando o desenvolvimento

dc lungus. c-nconire a Ia em estágio de
erescimento ideal para o ataque desses
pa rasitos.

Geralnienie. em diferentes paíves. a
tosquia é feita uma ve/ por ano, mor
mente na primaverti. quando não ocorrem
fortes quedas de temperatura ambiente,
nem temporais. No Brasil é realizada de
outubro a dezembro.

Nas regiões onde os tampos possuem
sementes que aderem u lã. prejudicando
seu valor comercial, a tosquia é efetuada
duas vezes por ano. Outras razões dc or
dem econômica podem determinar a rea
lização de duas (osquias anuais.

Considei iinilo vários aspectos concer
nentes ao metabolismo, à reprodução, á
capacidade dc aleiiiimento e ainda outros,
o Dr. losé Orlando 1'rucüll elaborou tese
apresentada ã l-aculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia da USH, para

obtenção do titulo de Doutor, com o oè-
jciivü dc comparar duas diferentes êpo-
etis de tosquia. uma tradicional «m nos
so meio (A. outubro a dezembro) c ouir»
um mês antes da parição das oveDus
(B. abril) visando a averiguar seus <f;i-
lüs sobre o seguinte:

a) A proporção de ovelhas que en
tram em cio. por período de monta;

b) a duração da gestação e a porcea-
lagom dc parição;

c) o peso do cordeiro ao nascer e m
dcsmamc:

d) o peso e a qualidade da lã, apôs
o crescimcnlo anual, em fêmeas pariJjr

LOCAL. ANIMAIS E DADOS
COLHIDOS

O trabalho foi realizado no Posto de
Ovinos e Caprinos de hapeiiniríj
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{POO. do Instituto de Zootecnia, da Se
cretaria da Agricultura do Estado dc São
Paulo, situado no Sul do Estado, cm alti
tude de 636 m, solo de tipo Latossolo
Vermelho-Escuro Orlo, com 1 150 mm dc
precipitação pluviométrica anual e tem
peratura média anual de 19 "C (máxima
de 23°C e mínima dc 8.3 "Cl,

Os animais eram 60 ovelhas da raça
Corriedale. dc 3 anos de idade, clinica
mente sadios, constituindo dois grupos o
mais uniformes possível quanto a idade,
peso c características de velo, Todos
nasceram no POC, de onde nunca se
afastaram.

A estação de monta dessas ovelhas foi
de 1.° de dezembro a 1." de fevereiro,
precedida de 15 dias de rufiamcnio com
machos defereniectomizados. Os nasci
mentos se concentraram no período de
1.° de maio a 30 de junho. O aleita
mento leve duração de 5 meses.

As ovelhas foram pesadas mensalmen
te durante todo o experimento, invaria
velmente no período da manhã. Cada
cordeiro foi pesado ao nascer e, a partir
de então, de 15 em 13 dias, até o dcs-
mame.

A produção de lã (composta de velo
e garreío) foi controlada por pcsagens
após losquias e imediatamente depois a
lá foi classificada por um único classifi-
cador, de acordo com a padronização
oficial, estabelecida para o Brasil, pelo
Decreto-lei n. 7 197 de 27-12-1944 e alte
rado pelo Dec.-lei n. 1 017 de 27-12-1949,
baseada em diversas propriedades intrín
secas das fibras (finura, comprimento,
ondulação, resistência, flexibilidade, elas
ticidade, suavidade, suarda, brilho, colo
ração. limpeza e uniformidade.

CONCLUSÕES

Foram obtidas cinco conclusões princi
pais. a saber:

a) As freqüências de aparecimento
dc cio em ovelhas da raça Corriedale não
foram significativamente influenciadas
pelo "siress" (tensão) provocado pela
losquia;

b) a duração média do período de
gestação (146 dias para o tratamento A,
ou método tradicional de tosquia e 148
dias para o tratamento B, ou tosquia em
abril, um mês antes do Início da parição)
e a porcentagem dc cordeiros nascidos vi
vos. não parecem ter sido afetadas pela
época dc tosquia das ovelhas;

c) o peso dos cordeiros ao nascer foi
significativamente maior no caso das ove
lhas tosquiadas no outono (A. 3,324 kg
e B. 5.742 kg). Por ocasião do desmame
os pesos dos cordeiros nascidos de ove
lhas tosquiadas na época tradicional não
diferiram estatisticamente dos pesos das
tosadas no outono (A. 19,287 kg e 8.
19.366 kg);

d. não houve diferenças estatistica
mente significativas de peso ou na quali
dade da lã proveniente de ovelhas sub
metidas a uma ou a outra época de tos-
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quia utilizada no experimento. Os pesos
médios do velo, garreio e total das 30
ovelhas sujeitas ao tratamento A (tosquia
na primavera, época tradicional) foram
2,921; 0,3603 e 3,322 kg, respectivamente;
os pesos referentes às 30 fêmeas tosadas
no outono, tratamento B, foram, 3,980;
0,492 e 4,472 kg, respectivamente. Conse
quentemente, os resultados obtidos per
mitem considerar que a tosquia realizada
no outono não oferece, pelo menos paro
a região Sul do Estado de São Paulo, as
vantagens mencionadas por alguns estu
diosos. Este fato seria devido às condi
ções de meio-ambiente vigente no POC
de Itapetininga, favoráveis não só quan

to a qualidade e disponibilidade de ali
mentos, como em relação às condições
climáticas adequadas à produção e con
servação da lã.

e. não obstante, lendo ocorrido o que
o autor julga uma tendência à infeifori-
dade das lãs de velo obtidas na prima
vera, há conveniência de novas investi
gações especialmente programadas para
esclarecer melhor o efeito da época de
losquia na qualidade da lã.

(Prucoli, J.O. Comparação entre
épocas de tosquia de ovinos com re
lação a características zootécnicas,
Tese para obtenção do título de Dou
tor. São Paulo. 1972, 64 f. Mímeo.
Res. L. P. Jordão).
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EM SAO PAULO

I Exposição de Gado Leiteiro

é-

de Sáo Carlos

Fotos e textos: J.H. MADRIGAL

HASTtAMENTO
Bandeira Brasileira:
dr. Welcy Barbosa
Bandeira Paulista:
tcn. Thomaz de Aquino Laranja

^ Bandeira de São Carlos:
tit prefeito Mario Maffei

t
I j—
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. ® para a direita; dr. José Fernando Porto, presi-cn e do Sindicato Rural, dr. Agripino, da Facsp, dr. Mario

de^ t ít da cidade, dr. Antonio S. Moruzzi, presi-
der f Câmara, dr. Ernesto Pereira Lopes, deputado fe-
dois Levy, deputado federai. Observe-se osp Ifltoes sobre pedras, segundo o dr. |osé Fernando

Uma alusão ao ditado "Mais fácil tirar leite de
pedra"...

Conhecendo as dificuldades da reali-zaç^ de Um certame agropecuário c sa
bendo que as instalações haviam sido

stu tempo record, nada de extra
ordinário, poderíamos esperar em São
t-ariQs do Pinhai, Não obstante, ficamos
simplesmente admirados com o que nos
loi^dado presenciar; um parque de expo-

^°"5i''uído de nove magníficos
pavilhões de estrutura metálica para os
bovinos, além das baias de alvenaria para
os eqüinos, dando abrigo a mais de mil
animais, apresentados por 123 exposito
res, sendo 53 bovinos e 70 de eqüinos.

A I Exposição de Gado Leiteiro dc
São Carlos realmente despertou um inte
resse muito grande, tendo a ela afluido
milhares de visitantes, provenientes dc
uma área de mais de 150 quilômetros cm
torno de São Carlos, o que a tornou a
maior concentração de gado leiteiro cia
rcgiao. Tal êxito assegura ao Sindicato
Rural a obrigação de continuar esses cer-
lames nos anos vindouros, E pela amos
tra bem imaginamos o que poderão vli-
a ser.

O Sindicato por seu presidente, o Dr.
José Fernando Porto, e por seus associa
dos, espera Iniciar imediatamente a cons
trução dos pavilhões definitivos, o que
fará do parque de exposições de São
Carlos um dos mais belos c funcionais
do país. Aliás, é pensamento geral tor
nar a Exposição de São Carlos na única
da região especializada em gado leiteiro,
dado que a região é uma das principais
bacias leiteiras do Estado.

ATO INAUGURAL

A I Exposição de Gado Leiteiro de
São Carlos foi inaugurada no dia 24 de
Agosto, às 10 horas da manhã. Estive
ram presentes as autoridades locais e re

í

i
O prefeito de São Carlos, dr. Mario Maffei ao descerrar a
fita inaugurai da I Exposição de Gado Leiteiro de São Carlos.

presentantes do ministro da Agricultura,
do secretário da Agricultura e do gover
nador do Estado.

As sulenidades constaram do hastea-
mcnto do Pavilhão Nacional, a cargo do
Dr. Wclcy Barbosa, do C.A.T.I., corte da
fita inaugurai, pelo prefeito municipal
de São Carlos. Dr. Mario Maffei e de
discurso do Presidente do Sindicato Ru
ral, Dr. José Fernando Porto.

Disse o orador que a intenção do Sin
dicato Rural ao organizar a Exposição,
era demonstrar, em primeiro lugar, o

Discursando o dr. José Fernando Porto,
presidente do Sindicato Rural dc São

Carlos.

grande potencial da maior bacia leiteira
estadual, não querendo realizar uma ex
posição comercial, onde o interesse de
alguns seria sobreposto ao verdadeiro
intento da promoção. Este certame —
disse s.s. — demonstra o poder da pe
cuária leiteira, que fatalmente deverá se
transformar em muito pouco tempo num
dos grandes esteios economicos do nosso
Município, pois somente a agricultura —
cm nosso caso específico, o leite — po
derá modificar a fisionomia da vida eco
nômica brasileira.

"A agricultura é que poderá abrir para
a indústria um novo campo para a venda
dc Iodos os produtos manufaturados in
dustriais. £ chegada a hora de abrirmos
um novo mercado interno, sem prejuízo
da conquista exterior de um mercado,
embora muito mais difícil e complexo.
O país que tenha uma agricultura forte
c bem amparada pelo governo é que po
derá SC sobrepor aos outros no campo
competitivo comercial.

'•Infelizmente, a nossa produção agrí
cola sofre uma "dcfasagem" de preços,
que acarretará sem dúvida uma falta
maior dc mercado industrial, ocasionan
do um mal estar que precisa e pode ser
corrigido. Os pecuaristas de São Carlos
têm confiança na ação do Governo_Fede-
ral, quanto ao aspecto da produção lei
teira. pois, se depender do nosso esforço,
o Brasil não mais precisará, como pre
cisou este ano. importar da Nova ^eian-
dia. 21 mil loneladas de leite em po, que
nos custaram muitos dólares e muita uga
dc divisas. Estamos dispostos a
o trem como já nos falou o sr. Mm
da Agricultura cm Brasília, mas. entre se
gurar o trem e correr pela linha, sem sjr
ber aonde chegar nem ter garantia de pro
duzir, com o preço dos insumos em nivei
compatível, existe uma diferença bem
grande — e essa diferença, em se abnn-

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de Í974



m--

Mesa de entrega de prêmios. As encantadoras recepcionistas, vestidas com (raies típicos
são uma nota alegre nas exposições.

do vácuo entre o preço do produto agrí
cola e o insumo utilizado, irará conse
qüências imprevisíveis c desastrosas.

"Aqui estão São Carlos e sua pecuária,
num esforço inédito para aumentar a
produção, confiando na ação do Gover
no, porque confia no futuro da Patria
Brasileira" — concluiu.

Após o discurso, as autoridades e visi
tantes percorreram os pavilhões do recin
to, apreciando a qualidade dos animais.
Para que o público pudesse ter uma idéia
do padrão dos animais expostos, desfila
ram eles na pista central do recinto.

Magnífica cabeça de cavalo árabe pre
sente na Exp. de São Carlos.

O julgamento esteve a cargo do conhe
cido juiz o zootecnisia Dr. Fuad Naufel.
cuja atuação se coroou dc pleno cxito:
conseguiu a concordância dc todos os
expositores com decisões tomadas na
pista.

ATRAÇÕES POPULARES

Uma exposição não é apenas uma
mostra do melhoramento zootccnico da
região, embora seja este o principal obje
tivo. Não é apenas a competição entre
os planteis apresentados, embora seja uma
oportunidade de comparar a melhora dc
determinados rebanhos em relação a
outros. Uma exposição é também uma
festa popular. Uma festa para o povo.
Principalmente para o homem do campo.

A I Exposição de Gado Leiteiro de
São Carlos proporcionou também uma
verdadeira festa ao povo, promovendo
disputas entre duplas sertanejas que na
simplicidade de suas músicas, transmi
tem a poesia pura da verdadeira vida
do campo.

Outra grande atração foi o rodeio, que
revela a perícia do cavaleiro na difícil
arte dc se manter na sela sobre um cavalo
bravio. Milhares de pessoas assistiram
este torneio, do qual saiu vencedor o
peão Laurindo, figura já conhecida de
outras exposições c que, por sua mestría
na lida com cavalos chucros, ganhou um
prêmio de cinco mil cruzeiros, tendo o
segundo colocado ganho três mil cruzei
ros, o terceiro dois mil. o quarto mil e
o quinto quinhentos cruzeiros, prêmios
ofertados pelo Sindicato Rural.

Um completo parque de diversões, pro-
porclnou ao público distração e horas
de alegria.

NEGÓCIOS REALIZADOS

Para íma:'ciamenlo dos negócios ena-
bolados durante a 1 E.xposiçlo de G*àj
Leiteiro de São Carlos, íizeram-se repK-
sentar com estandes o Banco do Btas2.
o Banco do Estado de São Paulo, o Bits
CO do Comercio e indústria de São Psck'
o o Banco Real. As vendas atingiram a
casa dos dois milhões de cruzeiros.

COLABORAÇÃO VALIOSA

A I Exposição de Gado Leileito óí
São Carlos foi realizada pelo Sindica;.-

O presidente do Sindicato Rural por oca
sião da entrega de prêmios.

\ , pr I
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A Indústria de Laticínios Caburc fez farta distribuição dc
leite entre os presentes.

Rural de São Carlos, cujo presidente, o
Dr, (osé Fernando Porto, dedicou carinho
lodo especial a essa tarefa, acompanhando
dc perto o desenrolar dos acontecimen
tos c tomando as providências necessá
rias para que tudo saísse a contento.

Contou com a valiosa colaboração da
Prefeitura Municipal, que tudo fez para
o êxito do certame, fornecendo homens
e máquinas para o que fosse necessário.

Devemos ressaltar ainda o papel da
Casa da l.avoura de São Carlos, que

•.Í.I

orientou toda a parte técnica da exposi
ção c também a colaboração da Coopera
tiva dc Laticínios de SSo Carlos e da

Indústria de Lniicinios Caburé.

ENTREGAS DE PRÊMIOS E
ENCERRAMENTO

A entrega de prêmios foi no domingo,
dia do encerramento do ceriame. Com-

puzeinm a mesa o Dr. Paul Hachling,

presidente da Indústria de Laticínios Ca

Desfilc

At

irrf^-
t/-v

Aspecto do desfile.

buré: o Dr. Ronald de Senna, represen
tante da Casa da Agricultura de São
Carlos; o Dr. Mario Maffei, prefeito mu
nicipal; o Dr. Antonlo S. Moruzzi, presi
dente da Câmara Municipal-, e o Dl-
Paulo Mesquita, presidente da Coopera
tiva dc Laticínios de São Carlos.

Entre taças, troféus c medalhas os ex
positores receberem nada menos que 211
prêmios. Após a entrega, desfilaram os
animais premiados, assim se encerrando
a 1 Exposição de Gado Leiteiro de São
Carlos-
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Campea da Exposição
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Alem dos muitos negocios realizados na I Exposição de Gado Leiteiro dc São Carlos, merece um
destaque lodo especial a aquisição de um exemplar da raça Holandesa preta c branca pele sua
alia qualidade — sem dúvida a melhor raça da exposição —, razão pela qual alcançou o preço
recorde dentro do certame. A vaca de nome S.J.T. Ornclla Polly Rockman 289 foi a Campeã da
Exposição e é digna de figurar nas melhores exposições do pais. Este magnífico exemplar foi
adquirido pela Fazenda São Fudas, de propriedade do sr. Carlos Roberto Azevedo, que está situada

cm Santa Cruz das Palmeiras. Parabéns ao criador pela excelente aquisição.

1- cimo exemplar árabe da Fazenda Canchim. Estação
Experimental do Governo.

Reprodutor importado da Inglaterra para a Fucnda Cw
chim.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubn» de 19W



V

Pi r

i u.

í
^i{

\f'nrr

1
•l

E

1^]

.<•
v?J

4ib' 7: k'

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974



U }

'^.•L

í

SAO CARLOS

A ,

l
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N

A Campeã Sênior da raça Jersey na I Exposição
de Gado Leiteiro de São Carlos - 74

7 ^

í. - . •>'

>í<^ ,l .. ,1

i

i K)

AVELA — PC — nasc. 29^«1
Filha de Urulau Comary e
Lineira C. 240.

l." prêmio e Campeã Sênior
no V Fesifl do Leite,
cm Balaiais-74.
1prêmio c Campeã Sênior
na I Exposivio de Gado Leiteira,
em São Carlos-74.

VENOA PERMAKENTE
OE REPRODUTORES

E NOVILHAS DAS RAÇAS
JERSEY E HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

FAZENDA SALTINHO

Prop.: Paulo Henrique C. Von Haehiing e Vasco Arantes Fiiho
Caixa Postal 296 — Fone 15 — São Carlos — SP



o Grande Campeão na I Exposição de Gado Leiteiro - São Carlos -
Expericncia c Iraclição cic 20 anos cie seleção c criação no Brasil — De Castro (PR)

para São Carlos no coração do Eslado de São Paulo. Maior número de pontos
com o Holandês preto o branco — com 12 animais; 421 pontos!

P.H. PACLAMAR ROSE MILLVS KY NELTJE 3 — PO, nasc. 17-12-
-í8, filha de Paclamar Astronauta e Pampas Ky Neltje 1895.

Grande Campeã Vaca Leiteira em Ponta Grossa-PR.

SYLVIA 218 DA PEQUENA HOLANDA — PC — nasc. 12-3-70,
fifba de Ana'5 Glenafton Rosafé Caliban e Sylvia 3947 Pabst, Em

S- Carlos recebeu o 8." campeonato de sua carreira.

J. PERSEUS ROSAFE FRANK _ PO — nssc.
M-6-72. filho de Rosafé Shamrock Perseus e

Puvwick P.S.Y Ivanhoe — 1prêmio e Gran
de Campeão em S. Carlos-74; 1." prêmio na
Água Branc8-73. Excelente reprodutor utili
zado no plantei da Faz. Pequena Holanda.

VlStTE-NOS E ADQUIRA O SEU
REPRODUTOR DE ALTA QUALIDADE

P.H. SOFIA — PC — nasc. 7-3-72, filha de Saniuci Montanoso
Montana Caesar e B.S.M. Homestead, 1.° prêmio. Campeã Vaca

Jovem e Campeã de Úbere em São C8rlos-74.

MARIA HELENA 612 ESPtNERO DOMINO — POI — nasc- 16-4-73,
filha de Espinero 103 Citation e Maria Helena 3394 Dominó

Sarito. 1." prêmio e Campeã em S, Car(os-74,

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRIZES PO E PC, NACIONAIS E IMPORTADOS

FAZBNDA PEQUENA HOLANDA
PROP. JOHAN ALBERTUS SLEUTJES

via Washington Luiz — Km 211 — Mun, de SSo Carlos — Caixa postal 312 - São Carlos - Fone 44 - lliraplna • SP



SAO CARLOS

Magnífica seleção Neiore de alli

M-,enífico exemplar Nelore conlrolado pela ABCZ, filho de país regis.rados e futuro reprodutor doMagniiico P plantei da Fazenda Santa Mana da Fabrica.

^ r.A R VERDE visto de frentelUIZADO DA R-

'

lUIZADO DA R. VERDE _ VR — PO (contr. 2225) -
23-2-72, filho de Endebe R. Verde (reg. TAOO) t Vetdeai

(reg. B-9575).

COMPANHIA AGRÍCOLA
IMOBILIÁRIA BRASIL 3/

CAIXA POSTAL 130 — SÃO CARLOS - SP



qualidade na região de São Carlos!

f
fí * %

CLEMENTINA — PO (conir. IC^) — nasc. 18-10-71, filha de Ghalor do Gnimado (rcg. 6074) e Ap^
lice (reg. 6177).

iiff
i

lASMIN DA R. VERDE — PO — VR — (conir. 2356) —
nasc. M-4-72, filho de Endebe da R. Verde VR (reg. 7.400) e

Rosa V.R. (reg. D. 183).

I

Magnífico lote de novilhas composto por REFLORIDA, M>
CIA CA, GLOSSARIA, GUARDADA e GAIVOTA — lodi

registradas.

FAZ. STA. MARIA DA FÁBRICA - Brotas - SP
FAZENDA PALMEIRAS - Analândia - SP

FAZENDA MODELO - Rincão - SP



SÀO CARLOS

Representação da Fazenda Santa Terezinha,
de Pedro Baldan

-jf .

-

FLORESTA BALDAN — nasc. 7-1-72 — Campeã da categoria na
I Exp. de Gado Leiteiro de S. Carlos-74.

AL1ÃO TENSEN COTTY JASAN — nasc. 29-1-72, filho de Sus-
- Tensen Cotly 77 c Leona 6025. Seu pai foi 1." prêmio na

Gado Leiteiro da Água Branca-SP. Talião foi Campeio
"''Vouro Jovem na I Exp. de Gado Leiteiro de S. Carlos-74,

NA 1 EXPOSIÇÃO
DE GADO LEITEIRO
DE SAG CARLOS.
COM 7 ANIMAIS
OBTIVEMOS:

3 CAMPEONATOS
4 PRIMEIROS PRÊMIOS
1 SEGUNDO PRÊMIO
2 MENÇÕES HONROSAS

ALECRIM COPACABANA — PO, n«c. 17.l-«
filho do Shaws Crete Dunioggin Fyna e Copa
cabana Nossa Amiiade. 2." primlo da catago-
ria na I Exp. de Gado Leiteiro de S. Carlej-74-

T

GRAVATA BALDAN — nasc. 7-1-72 — Campei ds ceiejir;» e
Campeã entre as demais mestiças premiadas na I Exp. de Gaco

Leiteiro de S. Carlos-74.

FAZ. SANTA TEREZINHA
Prop. Pedro Baldan

Rua São Sebastião, 1735 —• Fone 4IM
SAG CARLOS — SP

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
E NOVILHAS PC E CRUZADAS PARA LEITE



Criação e alta seleção de gado Schwyz-Americano,
Holandês preto e branco e cruzado leiteiro

na região de São Carlos

BONECA — 24 meses — Res. Campeã da cat. na I Exp. de
São Carlos-74.

- v"

>v i

tfíí m-i/v.

• , . .^•. *

HOLANDIA STELLA ALBA LENA 2 — nasc. 20-12-70, filha de
Saniucl Montanoso Monlana Caosar e Holandia Stetia Alba Lena 1.
1, prêmio na cal. tia I Exp, do Gado Leiteiro de São Carlos-74.

FORTUNADA —

PITANGA — 24 meses — Campeã da cate
goria na I Exp. de Gado Leiteiro de S. Csr-
los-74, Schwyz-americano procedente da Faz.

Copacabana, agora na Faz. Califórnia

12 meses — Campeã Bezerra na I Exp. de Gado
Leiteiro de São Carlos-74.

CRISTALINA — 42 meses — produção média de 25 kg de leito
em IO meses de laclaçao. 2." prêmio de sua cat. na I Exp. d*

Gado Leiteiro de São Carlos.74.

FAZEIMDA CALIFÓRNIA
Prop. Dr. Vicente de Paula Ciarrocchi



SAO CARLOS

Em São Carlos, instalações de alto gabarito
e funcionalidade para produção
em alta escala de leite tipo B

Vista geral de um dos estábulos em famà
de H. sendo que as salas d. ordenha fie»e
localizadas ao centro do conjunto. Estes m»
n,ficas instalações têm capacidade para

animais.

donhâ o resfriamento do leite.

PROPRIETÁRIO:



CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO H.P.B.

Nossas matrizes estão sendo ínseminadas

com sêmen dos melhores

touros nacionais e importados

• ^ v;-'.r,»

ITAIM CRISTINA ADEMA CROSS — PO — nasc. 9-5-71, filha de
Pan Cross Skyline e Paquequer Adema Dinah. 2." prêmio na cat.

de 3á a 42 meses.

FAZENDA JACUTINGA

FAZENDA ITAPIRU

FAZENDA PARAGUAI

FAZENDA PALMEIRINHA

)R. YVAN FERNANDES
— SAO PAULQ

'a-éJ

•s'. •'jw.rr-'-*

ITAIM ROSÂNGELA DORALICE HOMESTEAD
— PO — nasc. 5-4-71, filha de Carnalion Ma-
jorlty Homestead e Paquequer Hiltje Doralice.
1primio na categoria de 36 a 42 meses na
na I Exp. de Gado Leiteiro de S. Carlos.

ÍTAIM JULIETA DONOSA HIGHBROW — PO — nasc. 31-5.71, fi
lha de Carnatlon Royal Highbrow e Ninin Donosa R. 426 - R. 1295.

3.° prêmio na cat. de 36 a 42 meses.

.i

ITAIM VANESSA LIDA HlGHANDER — PO — nasc. 23-6-72, filha
de Romandale Reflection Hlghlander e Pucu Lida 25 R. 1325.

Res. Campeêo Júnior.



SaO CARLOS

Esta página ilustra qualidade: faça-nos uma visita!

\sr ,

ATREVIDO — 34 meses, por Degrau e Fui"»-
Excelente potro Mangslsrga que obteve 4 1-
prémlo na I Exp. de São Carlos. Um dos
excelentes reprodutores do plantei de Cons-

tanrlno Hildebrand.

ITATIBA — vacB girolanda — 60 meses, 1." prêmio. Campei e
Campeã de Úbere em sua cat. na I Exp. de Gado Leiteiro de

São Carlos. Sua produção média é de 35 kg diários.

ESTREMOSO 45 meses — Reg. n.° 966. Excelente reprcAjW
Tabapuã que, com sua participação, enriqueceu a I Exp. *

São Carlos.

PRODUTOS DAS;

FAZENDAS REUNIDAS

STA. EVANGELINA
STO. ANTONIO DO LOBO
STA. LOURDES
SANTANA

Prop. Constantino Hildebrand
Mun. de São Carlos

End Com. Rua XV dc Novembro, 2476
Fone 2438 — Sao Carlos — SP

VENDA PERMANENTE

hSagnffico conjunto Tabapuã composto por Serena, Serenata e
^•ie Pequena mostra do garbo^so plantei de Constant.no

^ Hildebrand.

CSfc.v..í*e.-ie'

Wé



SÃO CARLOS

O Campeão Sênior da 1 Exposição de Gado
Leiteiro de São Carlos-74

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS P.B. • PRODUÇÃO DE LEITE TIPO B

tm

CARAMBEI CASA BRANCA BATAVIA APPLE HAGEN RO 2."
prcriio da cal. na I Exp. do Gado Leiteiro de S. Carlos-74.

ANAUNDíA PINHEIRINHO 32 POSH INKA —
— nasc. 4-2-69, filho de Rocket's Dun-

loggin Inka — HBU — e Trigales Tressure
Talentosa Posh — HBU — 1." prêmio e Cam
peão da cèt. e Campeio Sênior na I Bxp. de

Gado Leiteiro de S. Cerlos-74.

HOLANDIA BUR LEILA lí or . . j r---cii-A 3 — PC — premiada na I Exp. de Gi
Leiteiro de S. Carlos-74.

HOLANDIA EXCELSIOR MAAIKE 26 - PC - premiada na I
de Gado Leiteiro de São Carlo5-74.

HOLANDIA JANET FILiPÍNA — PC — premiada na sua cat. na

l Exp. de S. Carlos.74. uv y^oQO L«

FAZENDA SÃO FERNANDO
Prop. Dr. JOSÉ FERNANDO PORTO

Agua Vermelha — Fone 41 — Mun. de São Carlos
R. Major José Inácio, 2050 — Fone 2952 — São Carlos • SP



SÃO CARLOS

A Fazenda São Sebastião do Paraíso destaca-se na
I Exp, de Gado Leiteiro de São Carlos

SANTA HELENAS APOCADA SPOTLIGTAA — PO — nasc. 6-11-
-66, filha de Ray Lou Spotiighc Paragon e Santa Elena's Agra-
dable-RIgnto Atractiva. 2° prêmio e Reservada Campeã.

7- 19-4-69, filha de Inka Reflector
ÍAMANTA 12 BESITA — Reflector Ale.

ARAPONGA 07 BESITA - rjMc.
28-6-69, filha de Agrindus Príncipe
Mcdalista e Martinlca. !.• prtmi;

e Campeã.

VISTOSA 03 BESITA — nasc.- 20-Í1-67, filha de Ag"'"'--»
Príncipe Medalista e Capiranha. 3.° prêmio.

Vf. • f»' ^ -'V^ ' '"'1

ARTJNHA 27 BESITA — nasc. ] 1-11.69.

e Ariense

fazenda São sebastião do paraíso
Prop. Dr. Roberto Calmon de Sarros Barreto

DESCALVADO — SP



SÃO CARLOS

A Fazenda Boa Vista conquistou em Sào Carlos
o troféu de Campeão Geral da Exposição

'í S
S.J.T. ORNELA POLLY ROCKMAN 289 — PO
— nasc. 4-6-69, filha de Seiling Rockman (Ex-
Extra) e Oak Ridges Polly — ).° prêmio e
Campeã Sênior na 1 Exp. de Gado Leileíro de

S. Carl05-74.

COMANCHE — 9 meses — belíssimo exemplar que compõe o
magnífico plantei Nelore da Faz. Boa Vista.

CORRETA — 8 meses — uma futura matriz que já revela si
alta qualidade e que compõe o plantei da .Faz- Boa Vista.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRIZES DAS RAÇAS NELORE,
HOLANDÊS PRETO E BRANCO, DINAMARQUÊS E CRUZADO PARA LEITE

Magnífico conjunto de
que mostram a homogenei a
do plantei Dinamarquês da r
Boa Vista e que está .
pela Campeã Sênior, Res. Ca ^
Sênior, Campei de l^re e Pro

gênie de Pei-

BOA VISTA EMP. ABROPECUÍRIOS S/A
Caixa postal 259 — Fones: 4396 e 3010

São Carlos — SP



NO PARQUE DA ÁGUA BRANCA:

VI Exposição de Gado Holandês

Com 330 animais pertencentes a 22 expositores,
realizou-se de 1 a 9 de setembro no Parque Fernando
Costa (Água Branca), a VI Exposição Brasileira de
Gado Holandês. Eram 116 animais da variedade Ver
melha e Branca e 214 da Preta e Branca. O julga
mento dos animais para efeito de Campeonato esteve
a cargo do norte-americano W. R. Brooks (Preto e
Branco) e do canadense Bruce Amos (Vermelho e
Branco). .

Além de outros prêmios, estiveram em disputa
4 Medalhas de Ouro que foram conquistadas pelos
criadores Olinto Marques de Paulo Fazenda Marjam,
» José Silvio de Magalhães, Fazenda do Pica Pau Ama
relo duas cada, como melhor expositor e melhor
criador, sendo o primeiro, de Holandês Preto e Branco
e o segundo de Holandês Vermelho e Branco.

OS MELHORES ANIMAIS pon -
_ RDANCA Grande Campeão

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA Thernlea Teistar —
POI — MACHOS

, ^ -„ Mamlct Seelcy Gene Campeão Bezerro

Faz. Marjan - Valmhos-SP.
Campeão JOoior — "L%ancho Bene

Exp Cláudio Venanzoni RODerii — gUlç, 33 _
Bonança — Bragança Paulista-SP. Campeão Júnior

Campeão 2 Ano» — Elmbank D""' Exp. Olinio Marque;
Emparor — Exp. Cláudio Venanzon, Robem _ valínhos-SP.
— Rancho Bonança — Bragança Campeão 2 Anos

^ - e 'A Hamlei Seeley Oenfl — Exp. Olinío Ma

Maí^Cir- Exp.' Olinto Marque» da Paulo - Mar|on - Valinhos
Faz. Marjan — Valinhos-SP. Campeão Sênior -

leo Teísta»* ^ Exp.
pQI pÊMEAS — Far. Marjan —

Orando C-mpeã ^ Mvrhave"^^

VVhite Way Boyal Babe — Exp. S.A. Faz.

R,.nxnca Pauli5ta-SP. Campoa Bezerra -Bonança - Bragança ^ ^
Campeã Bezerra Rocha — Faz. — Santa Mari,

Amy — Exp. Joaquirn Campeã Bezerra
São Joaquim — "a«i a- ^ gienafton Pansy Hamlet Marqu

Campeã Novilha W®"®'' ,o Rocha — Faz. ^ez. Sanla Maria
jjjljp Exp Joaquim Pei Maria da Posse —

Ava "'"E^p Jo quim Pei>io.o R-ba - Faz. __
c- ^ -í: Itatiba-SP- Campeã NovilhaSao Joaquim Glenafton Cristy Maravilha Manle -

A classificação do Campeonato foi a seguinte:
Holandês Preto e Branco:

1." Olinto Marques de Paulo .. 385,1 pontos
2." Joaquim Peixoto Rocha 298,2 "
3." S.A. Fazenda Paraíso 192,5 "
Holandês Vermelho e Branco:

1." Fazenda do Pica Pau Amarelo 729,5 pontos
2." João Passarelli 225,0
3."' Antonio T. Lara Neto 137,0 "

Durante a Exposição, foi realizado leilão de ani
mais, quando foram licitados 6 reprodutores pelo pre
ço total de CrS 71.000,00. Por falta de maior inte
resse pelo leilão, foi o mesmo suspenso. O número
de animais Inscritos era de 35.

mpeã Vaca Rocha — Faz.
_ Exp. Joaquim Peixot
Joaquim ^ Myrhaven Dividend
impeã vaca Adul» ve^anzoni Roberti
on — Exp. Clau Paulis»a-SP.
íancho Bonança "ray

PON — MACHOS

Grande Campeão — Marjan Citalion
Therniea Teistar — Exp. Olinto Marques de
Paulo — Faz. Marian — Valinhos-SP.

Campeão Bezerro — Cr.Adonis Nanio Mar-
quis — Exp. Cláudio Venanzonl Roberti —
Rancho Bonança — Bragança Paulista-SP.

Campeão Bezerro Maior — 33 Épico Ro-
ckmen — Exp. Benedito José Soares de Mello
Poti — Sitio 33 — SP.

Campeio Júnior — Marjan Boto Slar —
Exp. Olinio Marques de Paulo — Faz. Mar-
jan ^ Valínhos-SP.

Campeão 2 Anos — Marjan Mago Ster
— Exp. Olinio Marques de Paulo — Faz.
Marjan — Vallnhos-5P.

Campeão Sênior — Marjan Citalion Thern
iea Telsiar — Exp. Olinio Marques de Paulo
— Faz. Marjan — Valinhos-SP.

PON — FÊMEAS

Grande Campeã — Paraiso Pola Magnifico
— Exp. S.A. Faz. Paraiso Agropecuária —
Faz, Paraiso São João da Boa Vista-SP.

Campeã Bezerra — Jutuarana da Posse —
Exp. Cia Agrícola Faz. Sania Maria da Posse
— Faz. Santa Maria da Posse — Itupeva-SP,

Campei Bezerra Moíor — Ann Mary Dag-
mor Hamlet Marquis — Exp. Cia. Agrícola
Fez. Santo Maria da Posse — Faz. Santa
Maria da Posse — Itupeva-SP.

Campeã Novilha Menor — Marjan Cora
Mar — Exp. Olinio Marques de Paulo —
Fez. Marjan — Valinhos-SP.

Campeã Novilha Maior — 33 Dona Flor
Maravilha Maple — Exp. Benedito José Soa
res de Mello Pati — Sitio 33 — SP.

Campeã Vaca Jovem — Viena Zingara 19
Bertha Squire Exp. Cia. Agrícola Faz.
Santa Maria da Posse — Faz. Santa Maria
da Posse — Itupeva-SP.

Campeã Vaca Adulta — Paraiso F^li Ma^
nilico — Exp. S.A. Faz. Paraiso Agrepícuiri»
— Faz. Paraiso — São João da Boa Vista-®.

Progênic do Pai Sênior — PON Pi4-
mio — Paraiso Pola Magnífico Pêf«'aO
Perfeita Magnífico — Paraíso Rtanana Mag
nífico — Paraiso Prirtiavera Magnífico —
Exp. S.A. Faz. Paraiso Agro Pecuária — Fu,
Paraiso — São João da Boa Vista-SP.

Progênie do Pai Júnior — PON 1.' Prê
mio — Marjan Boto Slar — Marjan T»i»«
Star — Marjan Balada Star Marjan Gaa
Slar — Exp. Olinio Marques de Paulo —
Faz. Marjan — Valinhos-SP.

Progênic do Mãe — PON — 1." Prêmio —•
Marjan Citalion Thorniea Telstar — Marjan
Mago Star — Exp. Olinto Marques de Pavb
— Foz. Marjan — Valinhos-SP,

Progênie de Mãe — POI 1." Prêmio •—
Glenafton Royal Emperor — Glenafton Crist>'
Bcss — Exp. Joaquim Peixoto Rocha — Far.
São Joaquim — liatiba-SP,

Progênie de Pai Sênior POI 1.* Ptf-
mio — Bond Haven Supreme Satly C —
Ccndon Texal Bess — Elmbank Tml Card
— Pinebush Texal Paula — Exp. Joaquim
Peixoto Rocha — Fez. São Joaquim — lia-
tIba-SP.

Progênie de Pai Júnior — POI I.' Prê
mio — Earincllffe Chieftain Oalsy — Eann-
cliffo Portiac Linda — Earincllffe Chlefialn
Lâss — Earincliffo Janet Chieftain — E'P-
L F. Moraes Rego Arquitetura ConsiníÇãJ
Agropecuária Ltda. — Faz, Ribeirão Claro —
São José dos Campos-SP,

Übero — PON — \° Prêmio São Martinhi
Rita Advocate Fury — Exp. Dario Freira Ma-
rolles — Faz. São Martinho do Iteguiçú -
Campinas-SP.

libero — POI — 1.' Prêmio — Menorspi -S
Reflection Damone -— Exp. Joaquim Pakc:."
Rocha — Faz, São Joaquim — Italtba®

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 197ê



RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA —
PON-GHB — MACHOS

Grands Campeão — S.J.T, Surodana Cita-
tion Pcgassus Red — Exp. Joio Passarelli —
Faz. Santo Inês — Itaquaquecetuba-SP.

Campeão Bezerro — J.P. Paganrni Transmi-
llar Jack de Santa Inês — Exp. Joio Passa
rem Faz. Santa inês — Itaquaquecetuba-SP.

Campeão Bezerro Maior — São Simão de
Getólio Exp. Anlonlo de Toledo Lara Neto

Faz. São José — São SimIo-SP.

Campeão 2 Anos — Navajo Marquis Ned
S.M.P. — Exp. Antonio Carlos Rachou Vaz
de Almeida — Granja Paraizo — São Ma-
nuel-SP.

Campeão Sênior — S.J.T Surodana CItation
Pegassus Red — Exp. João Passarelli — Faz.
Santa Inês — Itaquaquecetuba-SP.

FÊMEAS

Grande Campeã — Jovanca Royal da Ma-
rambaia — Exp. Faz. PIca-Pau Amarelo Ltda.

Faz. PIca-Pau Amarelo — Santa Cruz-GB.

Campeã Bezerra — Mag's Losana Chieftain
Royal Red — Exp. Faz. Pica-Pau Amarelo
Ltda, — Faz. Pica-Pau Amarelo — Santa
Cruz-GB.

Campeã Bezerra Maior — J.P. Ira Royal
Red de Santa Inês — Exp. João Passarelli —
Faz. Santa Inês — Itaquaquecetuba-SP.

Campeã Novilha Menor — Vilma Ploneer
Mag's — Exp. Faz. Pica-Pau Amarelo Ltda.

Faz. Pica-Pau Amarelo — Santa Cruz-GB.

Campeã Novilha Maior — Espiga Royal
Red do Morro Alto — Exp. João Passarelli
— Faz. Santa Inês — Itaquaquecetuba-SP.

Campeã Vaca Jovem — Soneca Royal da
Marambaia — Exp. Faz. Pica-Pau Amarelo
Ltda. — Faz. Pica-Pau Amarelo — Santa
Cruz-GB.

Campeã Vaca Adulta — Jovanca Royal de
Marambaia — Exp. Faz. Pica-Pau Amarelo
Ltda. — Faz. PIca-Pau Amarelo — Santa
Cruz-GB.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA —
PC — FÊMEAS

Campeã Bezerra — Andromeda Sultan
F.S.R Amparo — Exp. Agro Pecuária Nossa
Senhora do Amparo S.A. .— Faz. São Rafael
— Amparo-SP.

Campeã Bezerra Maior — São Simão de
Gazozá — Exp, Antonio de Toledo Lara Neto
— Faz. São José — São Slmlo-SP.

Campeã Vaca Jovem — Oubne Royal Red
do Morro Alto — Exp. Joio Passarelli —
Faz. Santa Inãs — Itaquaquecctuba-SP.

Campei Vaca Adulta — Ca;ula de São
Simio — Exp. Antonio de Toledo Lara Neto
— Faz. São José — São SImão-SP.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA —
POI — MACHOS

Grande Campeio — Foxearth Roman Paul
— Exp. Faz. Pica-Pau Amarelo Ltda. — Faz
Píca-Pau Amarelo — Santa Cruz-GB.

Campeão Bezerro — RIdges-Wood Jaspper
Hood Red — Exp. Faz. Pica-Pau Amarelo Ltda
— Faz. Píca-Pau Amarelo — Santa Cruz-GB

Campeão Júnior — Foxearth Helmasman
— Exp. Amilcar Farid Yamin — Faz. São
Judas Tadeu — AtIbaia-SP.

Campeão 2 Anos — Foxearth Roman Paul
— Exp. Faz. PIca-Pau Amarelo Ltda. —• Faz.
PIca-Pau Amarelo — Santa Cruz-GB.

Campeão Sênior — Duallyn lan Rodaron
Red — Exp. Faz. Pica-Pau Amarelo Ltda. —
Faz. Pica.Pau Amarelo — Santa Cruz-GB.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA —
POI — FÊMEAS

Grande Campeã — C, Duniea Rosary Red
— Exp. Faz. Pica-Pau Amarelo Ltda. — Faz,
Pica-Pau Amarelo — Santa Cruz-GB,

Campeã Bezerra Maior — Ridges-Wood Ro-
sannc Don Red — Exp. Faz. Pica-Pau Amarelo
Ltda. — Faz. Pica-Pau Amarelo — Santa

Cruz-GB.

Campeã Novilha Menor — Ridges Waod
Chief Babclle Red — Exp. Faz, PIca-Pau Ama
relo Ltda. — Faz. PIca-Pau Amarelo — Santa

Cruz-GB.

Campeã Novilha Maior — E-L-V Royal Rosy
Hopc Red — Exp. Faz. PIca-Pau Amarelo
Ltda. — Faz. PIca-Pau Amarelo — Santa

Cruz-GB.

Campei Vaea Jovem — Ridges Wood Har-
riet Don Red — Exp. Faz. Pica-Pau Amarelo
Ltda. — Faz. PIca-Pau Amarelo — Santa

Cruz-GB.

Campeã Vaca Adulta — C. DunIea Rosary
Red — Exp. Faz. PIca-Pau Amarelo Ltda. —
Faz. Pica-Pau Amarelo — Santa Cruz-GB.

Progênie de Pai Sanior — PON — 1.° Prê
mio — Soneca Royal da Marambaia — Ma
rambaia Pintura Diamant Jóquei Royai — Pi
tanga Royal da Marambaia — Jovanca Royal
da Marambaia — Exp, Faz. Pica-Pau Amarelo
Ltda. — Faz. Pica-Pau Amarelo — Santa
Cruz-GB.

Progênie de Pai Sênior — POI — 1 •° Prê
mio — C. Duniea Rosary Red — C. Goldayie
Joan Red — C. Elleeta Citation Joni Red —
Mâg's Duleia Royal — Exp. Faz. Pica-Pau
Amarelo Ltda. — Faz. Pica-Pau Amarelo —

Santa Cruz-GB.

Progênie de Pai Júnior — PON — 1.° Prê
mio — Mag's Penelope Ploneer Royal — Val-
quirla Royal Mag's — Laura Royal Mag's —
Noviça Royal Mag's — Exp. Faz. Pica-Pau
Amarelo Ltda. — Faz. PIca-Pau Amarelo —

Santa Cruz-GB,

Progênie de Mãe — PON — 1.° Prêmio —
Mag's Royal Red Signet Quênia — Mag's
Royai Red Joy — Exp. Faz. Pica-Pau Amarelo
Ltda. — Faz. Pica-Pau Amarelo — Santa
Cruz-GB.

Progênie de Mãe — POI — 1.° Prêmio —
Ridges Wood Rosanne Don Red — Ridges
Wood Rich Rosanne Red — Exp. Faz. Pica-Pau
Amarelo Lida. — Faz. PIca-Pau Amarelo Ltda.
— Santa Cruz-GB.

Úbere — POI — 1." Prêmio — Ridges
Wood Harrief Don Red — Exp. Faz, PIca-Pau
Amarelo Ltda. — Faz. PIca-Pau Amarelo —

Santa Cruz-GB.

PC-PON-GHB — 1." Prêmio — Castro

Roy Asturias — Exp. Amilcar Farid Yamin —
Faz. São Judas Tadeu — AtIbala-SP.

sbTeçXo°de nelore
PLANTEI COM 174 FÊMEAS REGISTRADAS

VENDA

PERMANENTE

DE

REPRODUTORES

GRANDE CAMPEAO — DRACENA.74

AGUARDAMOS

SUA VISITA

COM PRAZER

Hajaruleni da S.C. — P.O., 44 meses, 830 kg. Fi
lho de Evaru V.R. e Chintaladevi.

FAZENDAS REUNIDAS BODÍNI S/C LTDA.
Avenida Presidente Vargas, 401 — DRACENA — SP

Fones: 1326 — 1430 — 1395

Assistência veterinária permanente
a cargo do dr. Ornar Fayad

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974



A Fazenda Pica Pau Amarelo conquista : S
do país: Exp. de Gado Leiteiro e E>

Fici-PAn mm
PROP. JOSE SYLVIO MAGALHÃES

MEDALHAS DE OURO

GOVERNO DO ESTADO

28-9-71- filho de Romandale Royal
rH ROMAN PAUL — Campeio POI e Campeão 2 Anos
,h Peuline. ^ na Água Branca-74.

na Exp.

A nasc. 4-3-65, filha de Spring
í, MAR'̂ '̂ '̂ ,|gx l." pr- Campeã Vaca Adulta e
„baia Nlec q Holandês, na Água Branca-74.
lona'

c. DUNLEA ROSARY RED — FOI — nasC. 12-3-70, (Ilha dl ÍOMÍ'
Citatlon R <Ex. Classe Extra) e Davisgien Achllles Reeuty. 1.* f-
Grande Campeã POI e Campeã Vaca Adulta na Exp, G, HoltnÁs

na Água Brenca-74-

SONECA ROYAl. DA MARAMBAIA — nasc. 161-71, filha d. SfX "í
Farm Royal e Marambala Miss Dlamant — 1.° pr, • Ras.

Campeã Nacional na Exp. G. Holandêa, na Água Branea-74.



Medalhas de Ouro nas maiores Exposições
e Gado Holandês-Agua Branca-74

jesuítas — SANTA CRUZ

ESTADO DA GUANABARA

TELEFONE:

MAG'S ROYAL JOY e MAG'S ROYAL SIGNET QUÊNIA, filhas de Ro-
mandale Royal Red e Molerln Signet Tony. 1." pr. Prog. de Mãe PON

na Exp. G. Holandês, na Agua Branca-74.

premiaçAo na Agua brancA: o 19 l."s prêmios 0 6 2.''s • 3
3.°s • 3 M. Honrosas 0 Res. Grande Campeão PON 0 Res. Campeão
Sênior PON 0 Grande Campeã PON 0 Res. Grande Campeã PON 0
Campeã Bezerra PON 0 Res. Campeã Bezerra PON 0 Res. Campeã
Bezerra Maior PON 0 Campeã Novilha Menor PON 0 Campeã Vaca
Jovem PON 0 Res. Campeã Vaca Jovem PON 0 Campei Vaca Adulta
PON 0 Res. Campeã Vaca Adulta PON 0 Res. Campeã Vaca Adulta

im

c
•íí:^ 1'.

NOVIÇA ROYAL MAG'S, LAURA ROYAL MAG'S, MAG'S PENELOPI
PIONEER ROYAL e WALQUIRIA ROYAL MAG'S — l." pr. Prog. d

Pai Jr. PON na Exp. G. Holandês, na Agua Branea-ZA.

MAG'S ROELAND REFLECTION HERBERT —
nasc. 6-8-49, filho de Duallyn Roeland Magnus
e Refleetion Duehess. Re». Campeio Sênior e
Res. Grande Campeão Nacional na Exp. G.

Holandês, na Agua 6ranca-74.

PC 0 Grande Campeão POI 0 Res. Grande Campeão POI 0 Campeão
Bezerro POI 0 Campeão 2 Anos 0 Campeão Sênior 0 Grande Cam- l
peâ POI 0 Res. Grande Campeã POI 0 Campeã Bezerra Maior POI 0
Campeã Novilha Menor POI • Campeã Novilha Maior POI # Campeã
Vaca Jovem POI 0 Res. Campei Vaca Jovem POI 0 Campeã Vaca Adul
ta POI 0 1." Progênle de Pai Sênior POI 0 1." Progênie da Pai Júnior
PON 0 1." Progênie de Mãe PON 0 l.° Progênie de Mãe POI 0

Am I IKmpa



A rAZTClMUM UUUMO IMUCUT
DA BOA VtSTA — com 15 animais: Grande Campeão Grande

Campeã, Res. Grande Campeã, 2° pr. Úbere, 1•°
Prog. Pai, 8 Campeonatos, 6 Reservados, 12 l.-s pr. ®
SANÇA PAULISTA — com 18 animais: Grande Campea
Campeão. Res. Grande Campeã PC, Meihor Úbere, 7 Camp

6 Reservados, 12 I.°s pr. e 6 2.''s. ÁGUA BRANCA —GAOO LEITEII©
com 12 animais: I Reservado Campeão, 1 Campeão, 2 i.'s pr. »

^ 2. s. ÁGUA BRANCA — GADO HOLANDÊS — Mtn 8 anirraii-
' Campeonato, Meihor Úbere Nacional, 2.° Prog. Mãe, 3 1.'s priníet

ALGUMAS LACTAÇOES DO NOSSO PLANTB.
EM 3 ORDENHAS:

LR. SENATOR MASTER AMADA — ndsc. 17-5-71, filho de Mâlvlnas Master Arnada e Ali
spíanada Rockwood Res Mascote, que produziu aos 3-10 3ó2d 6.517 245 3,75 2x LM LE).
ampeio Bezerro na Exp. G. Holandês-72; Grande Campeão nas exposições de 5.J. da Boa
rsta e Bragança Paulista em 1974; ei." prêmio nas exposições de Gado Leiteiro e Gado

Holandês em 1974.

CINDERELA 4-9 365 5.730 214 3.74% U

COLORiDA 4-8 365 9.055 309 3,41 U

CARLA 4-3 282 5.375 212 3,94 la

ESCULTURA 2-7 365 6.509 242,15 3,72 u

BACANA 4-7 305 6.317 221 3.50 Ul

LINDA 10 3-4 356 6.579 231 3.51 \A3
REVISTA 4-1 335 6.911 233 3,37 Itti
PÉROLA 4-10 365 7.238 250 3,45 Ul
BRASÍLIA 7-4 365 7.683 259 3,37 m

GEiTOSA 7-4 365 7.614 243 3,17 m
MENSAGEIRA 4-6 365 7.931 253 3.19 IM •
ELS 9 4-9 365 7.176 257 3,58 L«

TRAViATA 5-5 337 6,697 216 3,23 Ul

MIMOSA 3-0 365 6.215 213 3.44 iM '

OPALA 5-0 365 7.069 264 3,73 m

OBOA 4-0 320 6.168 225 3,66 LX

LUCÉLiA 4-0 362 7,241 250, 13.45 Ul

FAZENDA
SÃO JUDAS TADEU
Proprietário:

AMILCAR YAMIN
ATIBAIA — SP

.niunto Júnior de Senator Corona —
•agança Pauilsta. Da esquerda para

1," prêmio em S. João da Boa Vista, 1." pr. em
a direita; Estreia, Estimada, Dinna e Apucarana.

ASTRO ROYAL ASTUR1AS — nasc. 26-3-70, fiiha de Spring Farm
oyal e Quilombo Asturias Orion. 1." prêmio e Meihor Úbere Nacional
,a Exp. G. Hoiandês — Agua Branca-74; Grande Campeã PON e

...

ESTRELA SENATOR CORONA — nasc. 20-5.73, fiiha de M.R. StiMK»
Master Amada e Baiada S.M.P. Campeã Bezerra Maior em S. Joio d) á
Boa Vista-74 e Bragança Pauiista-74; Res. Campeã Bezerra Melar ea Â



I I \ I-. m lYI C. UA LrUIMUUIO I Aiviuo:

J ARGENTINA CORONA — nasc. 16-8-72. Campeã Novilha Maior em
S.J. da Boa Vista-74 e Bragança Paulista-74.

9 CORONA CAROLINA WISTON NOBUE — PON — nasc. 13-3-73, filha
' da Fordhan Wiston c Pereira Caria Noble. Campeã Novilha Menor

PON em S.J. da Boa Vista e Bragança Paulista em 1974.

Conjunto Progênie de Mãe — Escultura Noble de Sant'Ana — GHB —
nasc. 4-6-70, e Lucélia Noble de Sant'Ana —— GHB — nasc. 7-12-68,
filhas de Foxearth Noble (inglês) c Imagem de Sant'Ana. Escultura
foi Grande Campeã em S. João da Boa Vista-74 e Lucélia foi Res.
Grande Campeã em S.J. da Boa Vlsta-74. O conjunto foi 1." prêmio
cm S.J. da Boa Visla-74 c Bragança Paullsta-74: 2." prêmio na Exp.

G- Holandês — Água Branca-74.

Estes 3 exemplares das melhores linhagens da Inglaterra fazem
parte de um total de 25 fêmeas importadas através do concei
tuado eng.* agr.° e zootecnista dr. Otto de Mello.

FOXEARTH EFFIE — nasc. 10-11-71, filha do Monkton Money Spinner
e Foxearth EIsie, que produziu aos 6 anos 305d 19.598 Ib 3,37.

e NEWNHAM CHARLOTTE - nasc. 29-8-71, filha de Newnham Academus
^ o Newnham Ciaudette, que produziu aos 3-9 290d 12.559 Ib 2,38.

C FOXEARTH UNWIN - nasc. 20-11-71, filha de Monkton Money Spinner
c ST. Micheals Huddersfield, que produziu aos 3-2 305d 14.627 Ib 3,63,



A Reservada Campeã Vaca Jovem na VI
Exposição de Gado Holandês - Água Branca-74

COM 7 ANIMAIS CONQUIS
TAMOS OS SEGUINTES

PRÊMIOS:

3 CAMPEONATOS

Bezerra Maior
Novilha Maior
Vaca Jovem

1° prêmio Conjunto Progé-
nie de Pai Júnior

2 primeiros prêmios
4 segundos prêmios

LEE8R00K CITATION PANSY —
nasc. l-n-71, filha de Maimonc G
tation R (VG) e Morbridge FttHy
Perseus Leader (VG), que produifu
aos 4 anos 305d 14.32S lis 5^
3.42%. Res. Campeã Vata Jovem ra
E*p. de Gado Holandês Ajuj

Branea-74.

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES POl, PON E PC

EARINCLIFF PONTIAC LINDA —

nasc. 11-11-72, filha de Elmcroft
Ponliac Chieftain (Ex) o de Earln-
cliff Supreme Ruby, que produziu
aos 3 anos 305d 10.019 Ib 536

5,19%. Reservada Campeã Novilha
Maior na Exp. de Gado Holandês —

Água Branca-74.

Da esquerda para a direita: EARKL
CÜFF PONTiAC LINDA, EARiNaiFF
JANET CHIEFTAIN e EARINCUff
CHIEFTAIN DAISY — l." prindo
Progênie de Pai Júnior na Ejtp, de
Gado Holandês — Agua BraniaJ-L

FAZENDA RIBEIRÃO CLARO
Prop. LF. Moraes Rego Agropecuária Ltda.

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS — ESTRADA M.2 Km 28
Em São Pauio: R. Ministro Rocha Azevedo, 976 — 5° — Tel. 81-4581



Assim estreamos na

Exposição Brasileira de Gado Holandês
GRANDE CAMPEÃ P.O.I.

^1^

J • -i

ií' -ti
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MYRNHAVEN DIVIDEND MARION (EX 91) — nasc. 28-3-68, filha de Dividend Clipper e Mlr-
nhaven Reflection Marion. 1° prêmio na categoria. Campeã Vaca Adulta POI e Grande Campeã.

Prêmios obtidos com 18 animais:

GRANDE CAMPEA POI CAMPEÃ VACA ADULTA POÍ

CAMPEÃ BEZERRA MENOR POI CAMPEÃO TOURO JÚNIOR POI
CAMPEÃO TOURO JOVEM POI CAMPEÃO BEZERRO PON
RES. CAMPEÃ NOVILHA MAIOR PON 2° PRÊMIO PROGÊNIE DE MÃE POI

9 primeiros prêmios — 3 segundos — 1 terceiro — 5 menções honrosas

Os resultados acima refletem nosso pequeno mas selecionado
plantei, assim classificado oficialmente:

1-Excelente (EX)-7 Muito Bom (V.G.)-24 Bom para mais (G.P.)

RANCHO BONANÇA
GRANJA LEITEIRA DE

CLÁUDIO V. ROBERTI
CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS PO - PC E G.H.B. NACIONAL E IMPORTADO

BRAGANÇA PAULISTA
Rod. Fernõo Dias, km 482 — Em Sio Paulo, fone: 273-5741



3PRING FARM ROYAL

D GRANDE
VENCEDOR!
ÍGUA branca - 74

qualidade de um touro é determinada pela qualidade
e seus descendentes e em matéria de vermelho e bran-
o, Spring Farm Royal confirma tratar-se do melhor
ouro do Brasil, levantando, através de suas filhas,
is títulos máximos na Exposição da Água Branca.
^ durabilidade de uma boa produtora depende de um
onjunto harmonioso formado por bom úbere, bons
iprumos, boa garupa, força e temperamento leiteiro.

filhas de Royal são boas produtoras e de grande
ongevidade.

O sêmen de Spring Farm Royal tornará seu rebanho
mais competitivo, como ficou demonstrado pela atua
ção de suas filhas na Água Branca, e mais lucrativo
peia alta produção de leite que imprime à suas des
cendentes, fato este já conhecido de todos através das
publicações oficiais de Controle Leiteiro.

ESTOQUE DE SÊMEN LIMITADO

P R O P E C
Rua Germaine Burchard, 264
Telefone 262-1538 - São Paulo

4-.». ....1-1 IDA „ IOVANCA — filhas de Spring Farm

CamU
dr. José Syivio Magalhaes.

. * >1 .= , - •

JOVANCA ROYAL DA MARAMBAIA — filhe de Sprina F«rn
Royei. 1." prêmio — Cempeêo Vaca Adulta e Grande Curtpeí

Nacional. Prop, dr. José Syivio Magalhães.

T?
.. - w i

t-.

CASTRO ROYAL ASTÚRIAS — filha de Spring Farm Raj>al.
i." prêmio de sua categoria. Prop. Amilcar Yamin.

r i

SONECA ROYAL DA MARAMBAIA — filha de Spring Farm
Royal. 1." prêmio — Campeã Vaca Adulta e Grande Cemp^

Campeã Nacional. Prop. dr. José Sylvio Magalhães.

NOVIÇA, LAURA, PENELOPE e WALQUIRIA — filhas da Spring Ia,.-
Royal. Conjunto Campeão Júnior Progênie de Pai (Nademl). FWy

Ji. MaanlhJípe
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Seo seusucesso
depender
definanciamento,
contecom
o Mercantil.

BANCO MERCANTIL DE SÀO PAULO
—O mais alto padrão de serviços



PEGASSUS:

fotos abaixo mostram 3 filhas de

PEGASSUS. duas das quais recém-paridas.

HAVAIANA PEGASSUS RED

•V

,0NDA PEGASSUS RED

1

Confirmando seus títulos anteriores,

conquista novamente na Exposição de
Gado Holandês — Água Branca-74,
o titulo máximo de Grande Campeão-
Deve-se evidenciar que. num período de
90 dias e em 3 exposições consecutivas-
PEGASSUS confirmou no julgamento ds
juizes nacionais e de outros países,
sua grande qualidade de reprodutor
de caractérísticas leiteiras

excepcionais I

A GRANJA SANTA INÈS NA

EXPOSIÇÃO DE GADO
HOLANDÊS-74 CONQUISTOU

O SEGUNDO LUGAR NA

CONTAGEM GERAL DE PONTOS

HUCHA PEGASSUS RED

GRANJA SANTA INÊS
PROP. JOÃO PASSARELLI

ITAQUAQUECETUBA • SP - Em São Paulo; fone: 221-5181



OUTROS CAMPEÕES DA GRANJA SANTA INÊS

FADA agrícola MAQUIEL

J.P. IRA RED DE STA. INÊS |.P. PAGANINl PEGASSUS RED

I.P. rANGADEIRO RED DE STA. INÊS IJ». CENTAURO PEGASSUS RED DE STA. INÊS

GRANJA SANTA INÊS
PROP. JOÀO PASSARELLI

ITAQUAQUECETUBA - SP - Em SSo Paulo: fone: 221.5181
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FAZEN

SANTA
MADALENA
NA XVIII EXPOSIÇÃO
DE GADO LEITEIRO-74

COMPANHIA

'AGROPECUÁRIA
MARAI FNA

; V'ti?38«<

•>.- v-.-i'- '

MAKER ALICES GRAt^k PAWN DE STA.
MADALENA —" ♦■'^'0 ''e
Croscent Hlswry Maker ^lices Grades
Dawn.. CampeSo Touro Jovemae Res- Gran
de Campeão n» Exp. G. l,«ttro — A.

Branca-74.i',

Da esquerda para â.,fii^.Ua:
CENT PLURIBUS, ViB. ^R-
nrNAH. V.B. CRESCéhfTiM

- .lí". ^

,.i

V.B. CRESCENT Puio,
filho de Weleome in ^
ma Donna Pavanne" «V®- viu
vem B Res. Grande J®-
Exp. G. Leiteiro ^®mpeão da Raça na
Campeio e Camnes*' B""Cb-73; Grande

^ Seníôf na Eíp. G.
*• Brenca-74.

e

Leiteiro

DUCHESS HILUNDAS PLURIBUS DE STA.
MADALENA — nasc. 14-2-73, filha de
V.B. Crescent Pluribus e V.B. Duchess
Cremona Hllunda. Campeã Bezerra Maior

na Exp. G. Leiteiro — A. Branca-74.

k

VKNDA PERMAI___

/Reprodutores

V.B. CRES-

NT. PLUMA

SANT*
PROPRiEDADE DA

COMPANHIA AGROPtClifcí^

JACAREZINHO — PARAM •
TEL. RURAL 35 (OilRiNMI^
CAIXA POSTAL 541
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V-B. CRESCÊNT PLUMA DINAH — nasc.
16-7-Ó9, filha de Welcome In Moonlight e
V.Q. Donna Pavanne (itnp. EUA). 1." pr.
e 2.° Melhor Übere na Exp. G. Leiteiro
A. Branca-73; 1pr. Campeão Vaca Adul
ta, Grande Campeã e Campeã de Übere na

Exp. G- Lelteiro-7A.

'>1fís5

490 PONTOS
PRÊMIOS CONQUISTACX3S'
PO

Grande Campeio
Res. Grande Campeão
Campeio Sênior
Res. Campeão Sênior
Campeio Touro Jovem
Grande Campeã
Res. Grande Campeã

_Campeã Vaca Adulta
empei Vaca Jovem
i. Campeã Vaca Jovem

Campeã Novilha Maior
Campeão Novilha Menor
Campeã Bezerra Maior
Campeã Bezerra Menor
Conj. Prog. Pai Sênior . 1,"
Conj. Prog. Pai Júnior - 1."
Conj. Prog. Mãe - 1."
Concurso de Übere - I." e 2.
Campeã Novilha Menor PC
13 primeiros prêmios
8 segundos prêmios
2 terceiros prêmios

I

RED BRAE LORA — nasc. 13-1-72. filha
de Top Acres AM Modem e Red Brae Oewe
Loily. 1." pr. e Res. Campeã Novilha Maior
na Exp. G- Leiteiro — A. Branca-74.:í:

í-

MADALENi

SANTA MADALENA

fnd. #ni Slo Paulo:
Libero Badaró, 293 — 23."

— cj, 23C — Tel. 35-1338
l. :ií

ENT MADELINE PAULA
nasc. 10-7-7|(|j^filh8 de Welcome in Moon
light e V.B. Macf^ Princess Paula. 1.°
Campeã Vaca JiJCUwJ^es. Grande
e Res. Campeã

(eiro '

í-^

'^/ÍT

MEDALI

DE OUR'

governo do ESl
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CABANA

IRAMCHO ISA
VOCÊ CONHECE

OS TOUROS:

• SEILING ROCKMAN

• PACLAMAR BOOTMAKER
• DEE ANN RAG APPLE MAPLE
• PAWNEE FARM ARLtNDA CHIEF
• PACLAMAR ASTRONAUT
• WESTSIDE A.B. SEAMAN
• PACLAMAR CAPSULE íj»
• CITATION R. MAPLE

3e conhece, venha visitar-nos
la nossa Cabana RANCHO
SA pois são os únicos pais
ue utilizamos.
;speramos você todas as
uartas-feiras e sábados, das
i às 18 h. E aos domingos,
as 8 às 12 horas.

M06I MIRIM •

/If.ffCíAL, INDUSTRIAL e
ÍÍCOLA I. A. D. LTDA.
VMPINAS: Caixa Postal 674

Tel.: 2-5620

•» PAULO: Rua 15 de Novem-
' 15,. - s/ 1501

Tel.: 35-8508

PASTAGENS

Produção

de forragens
I - Produção de forragens para conservação

II - Produção de forragens para pastejo
- Informações gerais sobre aiguns capins

o oresenie trabalho foi apresentado no 1.* Encontro de Atualização em Pastagens,
promovido pela A.N.P-L. —Assistência Nestié aos Produtores de Leite.

O nróximo capítulo desta publicação apreciará os capins do grupo Meliois, do
eruDO Hypharrenia. do grupo Digitaria, grupo Brachiaria, grupo Cynodon, grupo
Pennisetum, grupo Setaría, grupo Cenchrus c grupo Gayana.

J.V.S. PEDREIRA
Engenheiro Agrônomo — Chefe da Seção de
Agronomia de Plantas Forrageiras — Divisão
Nutrição Animal e Pastagem I.Z. Nova Odes-

sa — Bolsista do CNPq.

O MEIO AMBIENTE

No Brasil Central o clima dominante
é tropical úmido com variações de tem
peraturas modificadas principalmente em
função da altitude local e evidentemente
da latitude. Regiões mais altas ou mais
ao sul são mais frias.

O regime de chuvas coincide com a
primavera e verão propiciando _assim
condições adequadas para produção de
forragens, em oposição ao outono e inver
no de temperaturas e quedas pluviométri-
cas inferiores.

Essa situação climática reflete-se dire
tamente na produção anual de forragens
determinando uma estação com altas pro
duções de pastagens e outra com produ
ção bastante mais baixas.

— Produção de forragens
para conservação

1 — Plantas forrageiras anuais: gr»,
mineas

a) Milho — plantio — 2.' quinzena
de outubro
variedade — Hmd — 7974
período de crescimento — 100 a
110 dias, estágio farináceo.
rendimento — ver quadro

b) Sorgo — plantio — 1." quinzena
de fevereiro, planta-se também na
soqucira do milho para ensilagem.
variedade Sart, híbridos diw
sos (Dual purpose)
período de crescimento — aproxi.
madamente 90 dias, estágio fari
náceo
rendimento — ver quadro.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974



Por: r.V.S. Pedreira e Mattos

P.V./ha P.S./ha P.B. F.B. %
Ton Ton % m.s. % m.s. m.s.

Milho — planta inteira estágio leite grosso 43 a 56 10 a 14 6,25 31,4 27,6
Milho — idem Lab-lab 41 11,5 7,33 313 27.1
Sorgo — Sart 47 13,2 5,23 223 27,0

Plantio na soqueira de milho de cnsilagcm:

Plantio 08/02

Corte 19/05

Sart 17,1 5,2 4,5 — 303
Sweet Sioux 14,8 5,6 4,5 — 373
Mucuna 11.5 2,4 17,0 — 203
Lab-lab 7,7 1.6 17,0 — 203

PRODUÇÕES ANUAIS DE SORGO

21/11 a 19/02 19/02 a 03/05 03/05 a 24/7 Total
1.' corte - 90 d 2." corte - 73 d 3.' corte - 81 d Anual

TONELADAS P.V./ha P.S/ha P.V/ha P.S/ha P.V./ha P.S/ha P.V/ha P.S/ha
SART 35,5 (70%) 14,6 14.5 (25%) 3,1 2,6 ( 5%) 0,6 52,6 183
SWEET SIOUX 33,5 (60%) 14,2 16,6 (30%) 4,6 4,3 (10%) 1,1 54,4 19,6
DUET ASGROW (NITRÓSIN) 56,2 (80%) 18,4 11,7 (15%) 3,0 2,7 ( 5%) 0,7 70,6 22,1

2 — Plantas forrageiras perenes:
mfneas

Capim elefante napier
plantio — até I." quinzena de fe
vereiro
período de crescimento — outubro
a março (cerca de 90% da produ
ção total)
rendimento — ver quadro
variedades — mineiro, Taiwan
A-144.

a)

gra- b)

c)

Capins
plantio — até 2." quinzena de fe
vereiro
período de crescimento — ver qua
dro
rendimento — ver quadro
espécies — ver quadro
Cana de Açúcar
plantio
período de crescimento
rendimento — ver quadro

5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.

Produções de alguns capins

H.B. Mattos e J.V.S. Pedreira

Kg M,S./lia (5 cortes, 1973/1974)

Paspalum Guenoarum — Ramirez — N.° 94
Panicum Maximum — Gatton Panic — N.° 110
Brachiaria Purpurascens — Fino — N.° 70
Panicum Maximum — Trichoglum Green
Panic — N.° 163
Panicum Maximum — Colonião — N.» 80
Chloris Gayama — Rhodes Callide — N.'
Selaria Anceps — Nandi — N.* 171
Brachiaria Decumbens — N.° 66
Brachiaria Ruziziensis — N.° 64
Digitaria Diversinervis — N." 159
Cynodon Dactylon — Coast Cross — N." 161
C^nodon Plectostachyus - Estrela da África - N." 605
Digitaria Decumbens — Pangola — N." 32
Cenchrus Ciliaris — Buffel Gayndaha — N.° 165
Paspalum Notatun — Batatais
Digitaria sp-Slender — N." 57
Echinochloa Piramidalis — N.° 160
Andropogon Gayanus — Gamba — N.° 81
Cynodon Dactylon — Paulista
Brachiaria Decumbens — N." 72
Digitaria sp — N." 56
Digitaria Milanjiana — N.° 24
Digitaria Valida — N.° 26
Paspalum Notatum — Pensacola
Digitaria Unfulose — N.° 592

169

Out.-Abril Produções
Verão relativas

12.024 110
8.531 80

10.555 100

12.956 120
10.812 100
8.111 75
7.472 70
9.184 85

11.775 110
9.397 85

15.742 145
13.664 125
7.277 65
5.756 53

10.732 100
10.740 100
11.052 100
11.760 110
6.697 60

16.239 150
10.369 95
10.780 100
11.053 100
11.917 110
12.118 110

RtByiSTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974

CIA.AGROPECUÁRIA

JABOn
-<

FAZENDA BAUSA

SELEÇÃO ECRIAÇÃO
DE CANCHIM

DESDE 1951

Venda permanente
de reprodutores e sêmen

Tels.-São Paulo 239-2233
Lucélia 418

Caixa Postal 73 - CEP17780
LUCÉLIA, SP

6:



EU SOU O TiBiPUA
MAIS PESADO

Diatcanie da Prata: nascido em
01.07.71, de Aclamado e Tânia.
TABAPUA MAIS PESADO na Pro
va de Ganho de Peso em Sertãozinho
— 1972. 2.* Colocado na Classificação
Geral.

Criador: Luís Anionio Ribeiro Pinto
— Fazenda Morada da Prata — Ba
tatais — SP. E... PESO é mesmo
conosco! No ano passado, meu irmão
CONTATO DA PRATA, sagrou-se
como ZEBUINO h^lS PESADO em
Sertãozinho, e só nao ganhou o troféu
"Diários Associados", porque ainda
não havia controle oficiai para nossa
raça à época de seu nascimento. Este
ano quase ganhei a mesma prova, com
487 kg de peso final e 455 kg de peso
ajustado, apenas 4 kg a menos que o
Cuzerá — 1.° Colocado na Classifi
cação Geral de Zcbuinos. Na raça
Tabapua fui o 1.', e o 2° Colocado
foi Defensor da Prata, também meu
irmão.
E, para mostrar que não é só PESO
o que nossa família tem de bom, ve
jam o que estas irmãzínhas apronta
ram este ano na Exposição de São
losé do Rio Preto:

Decorrida: nascida em 15.08.71 —
1." Prêmio.

Demitida: .nascida em 16.09.71 —
Campeã Bezerra.

Derramada: nascida em 24.10.71 —
Reservada Campeã Bezerra.

E, se você achar que tudo isso é
papo de família, venha verificar
pessoalmente. Aguardamos sua
visita na Fazenda Morada da
Prata, em Batatais, SP, fone
2026 — Vendas a cargo do Sr.
Rubens Quintino, fone 8227, em
Ribeirão Preto.
Obs.: SlÈMEN de nossos repro-
dutores estará brevemente a dis
posição dos Srs. Cri^ores na
Agropecuária Lagoa da Serra.

r, ' t iV (1
1»

Produções de alguns capins

J.V.S. Pedreira e P. Nuli

Brachiaria
Brachiaría
Brachiaria
Brachiaria
Brachiaria
Brachiaria

Digitaria
Digitaria

Digitaria

muiica-Capim fino
decumbens
ruziziensis

sp (N.O. 67)
sp Tanner Grass
sp (N.O. 63)
Eriochloa polystachia
ColoniOo
Colonião Sul-Africano
Coloníüo Tanganica
Sempre-verde
Pangola A-24
Pangola comum
valida

sp (N.O. 23)
Camba
jaraguá
Kazungula

diversinervis

Kg m.s. a 70*C/ha/ano
4 cortes

10.226

11.045

8.375
12.871

8.959
10.277

8.385

13.163
12.389

9.766
11.361
10.856

10.364

10.267

12.459
18.079
9.081

12.566

10.457

Produções
rcUlÍ?8S

Produções de algumas variedades de Elefante

I.V.S. Pedreira e H.B. Mattos

Kg de matéria ;eca a 70 "C

í. Napler comum
2. Cameroun
3. Vrukwona
4. Mineiro
5. Taiwan A-I43
6. Taiwan A-I44
7. Taiwan A-148
8. Taiwan A-24t

Out.-Abr.

5 cortes

9.650
10.650

10.950
11.850
11.900
11.400

8.600
10,900

Valor
relativo

II Prod.
Anual

Valor
relativo

Produção de Cana de Açúcar

Variedade indicada — escolher a melhor variedade indicada para a repão e para
Fins industriais.

Rendimento: 50 a 80 ton. verde/ha/ano.

II — Produção de forragens
para pastejo

CRESCIMENTO ESTACIONAL
DE PASTAGENS

Início da estação de crescimento — es
tando a temperatura em elevação a ace
leração do crescimento dependeria da
quantidade e da distribuição das chuvas.

Durante a estação de crescimento a
curva de crescimento obedece a curva de
chuvas.

Fim da estação de crescimento — a
partir de fevereiro ou janeiro a curva de
crescimento começa a cair. De abril para
frente chuva e temperatura caem abaixo
das mínimas.

Estação de repouso — durante os me
ses de maio, junho, julho e agosto o cres
cimento é negligível. A temperatura mé
dia mínima está. em torno de 12 °C. As

chuvas são regra geral escassas nem ha
vendo ocasiões de excessSo.

Conforme já foi discutido no inicio
deste, a produção de pastagens no BradI
Central c bastante estacionai. Trabalhos
realizados demonstraram que a produção
potencial dos capins durante o 'inverno'
(meados de abril a meados de outubtol
corresponde de 5 a 25% da produção
anual ficando concentrados no "verão'
(meados dc outubro a meados de abril)
95 a 75%. Essas proporções podem ainda
serem diferentes dependendo da espécie
ou variedade forrageira bem como do
ano principalmente no que x refeií ãs
chuvas.

O quadro a seguir dâ bem a id^a da
variação anual do potencial de produção
das pastagens, dc algumas espécies, mos
trando como varia a capacidaile de m-
porte, numa área fixa, caso s lotaçlo
fosse feita para consumir toda a (bmsem
produzida.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de



COLONIÃO
A B

GORDURA
A B

lARAGUA
A B

PANG.A-24
A B

"PRIMAVERA"
(Set. e Out.)
"VERÃO"
(Nov. a Fev.)
"OUTONO"
(Mar. e Abr.)
"INVERNO"
(Maio a Agosto)

140 30

480 100

210 45

30 5

90 45

190 100

170 90

50 25

70 15

430 100

210 50

30 5

180 30

560 100

190 35

30 5

A = N.° de cabeças de gado adulto/100 ha
B = Valor relativo

Informações gerais sobre alguns capins

1 — Grupo Panicum

1. COLONIAO — Panicum Maxi-
mum, lacq.

2. Hábito de Crescimento — £ ca
pim entouceirado, sendo esse hábito mais
ou menos acentuado conforme a densi
dade do stand. Tem porte avantajado e
portanto com menor número de plantas
e perfilhos por área que a maioria dos
capins cultivados. Lâminas sem pubes-
cências, verde azuladas, largas e longas
com bordos serrilhados. Apresenta rizo-
mas curtos. Sua inflorescência é uma
panfcula de tamanho grande, aberta e
ramificada. Floresce intensamente no co
meço do outono c em pequena intensi
dade até meados da primavera.

3. Exigências de Solos — Formam me
lhor em terras arenosas. Porém, se plan
tadas em linhas bem juntas dão boa co
bertura de solo mesmo em solo argiloso.
£ capim exigente em terras de boa ferti
lidade ou adubadas.

4. Exigências Climáticas — Exige al
tas temperaturas e umidade para cresci
mento exuberante. Temperatura média
anual acima de 19 °C c precipitação anual
acima de 1.000 mm. Tem baixa resistên
cia às geadas e regular à seca.

5. Propagação — Por sementes — 3 a
5 kg/ha com valor cultural de 24% apro
ximadamente (Agroceres). A CATI re
comenda 16 kg/ha de sementes com 10%
de valor ciiltural. Recomendação antiga
do P.D.A.; 40 kg/ha de sementes a lanço
e 30 kg/ha em linha, com valor cultural
médio de 4,0%. As linhas de plantio dis
tam de 20 cm. A propagação por mudas
(2 X 2) depende da produção de semen
tes do ano seguinte e o pasto leva até 3
anos para se estabelecer. Este sistema só
deve ser aplicado em solos arenosos.

6. Produtividade e uso —- Sob adu-
bação produz, em 5 cortes, cerca de 10
ton. de feno/ha ou 40 ton. de verde. Sua
estação de pastoreio é notavelmente cons
tante na duração e nas datas de início
e fim. Sua capacidade de suporte é de
2,5 c 0,7 cabeças/ha no verão e no Inver
no respectivamente. £ bastante aceito pe
los animais, porém, quando passado tem
grande parte rejeitada. £ capim rústico
e ressistente ao fogo.

As pastagens consorciadas de colonião
se usadas em rotação devem obedecer os
seguintes limites para garantia de produ
tividade e perenidade: os animais devem
entrar no pasto quando a vegetação, ca
pim -b leguminosas, atinge 40 cm de al

tura na ponta ou na curvatura das fo
lhas ou ainda mesmo antes desse estádio;
c devem ser retirados do pasto antes que
sua altura seja menor que 20 cm. Quan
do o manejo é contínuo a lotação dos
pastos deve ser tal que o mesmo perma
neça com a altura média de 30 cm.

O colonião consorcia-se bem com as
leguminosas do tipo trepadeira (soja pe
rene, centrosema, siratro, galactia etc.).
Em vista da agressividade do colonião, no
seu estabelecimento, deve-se reduzir ou
mesmo eliminar a adubação nessa fase.
Dessa maneira as leguminosas têm mais
chance de se estabelecer. As adubações
necessárias são feitas posteriormente.

1. CAPIM GATTON PANIC — Pa
nicum Maximum jacq.

2. Hábito de crescimento — £ capim
entouceirado de porte médio, tem elevado
número de perfilhos e é bastante enfolha-
do. Tem lâmina estreita, verde escura'
com leve pubescência. Sua inflorescên
cia é uma panicula aberta e bastante ra
mificada. Floresce principalmente na pri
mavera e verão.

3. Exigências de Solos — £ capim de
fertilidade média; pode ser cultivado coro
o mesmo sucesso quer em solos arenosos
ou argilosos.

4. Exigências Climáticas — £ capim
mais adaptado às condições subtropicais.
Não tem bom comportamento nos perío
dos secos, rebrotam após o fogo e devem
suportar o frio mais que os capins tropi
cais comuns.

5. Propagação — 1 a 3 kg de semen
tes/ha com teores mínimos de 70% de
pureza e 20% de germinação.

6. Produtividade e uso — Na estação
dc verão, pesadamente adubado, produ
ziu em Nova Odessa 8.500 kg de feno
em 5 cortes, equivalente a 80% da pro
dução do colonião.

Sua capacidade de suporte estimada
em consorciação, seria de até 2 cabe
ças/ha/ano.

O manejo de pastagens consorciadas
de Gatton panic e leguminosas é o mes
mo explicado para o colonião.

Segundo informações australianas sua
produtividade cai acentuadamente após
os primeiros anos de produção. Em Nova
Odessa não teve comportamento promis
sor. O Gatton panic tem boa capacidade
associativa com as leguminosas herbá-
ceas.

(Conclui na pág. 91)
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Leilão de

NELOREI

«/.

V? C^

As Fazendas

Reunidas VR

comunicam aos

amigos e fregueses
que, para melhor
atender a todos,

realizarão um

grande leilão.

Contamos com a

presença de todos
no dia

25 DE JANEIRO

DE 1975

Guardem bem esta datai

TORRES HOMEM RODRIGUES
DA CUNHA

Praça Oíwaldo Cruz, ^ —4.°
ARAÇATUBA — SP
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IVULGAÇAO CIENTIFICA

Rompun:

agora também para cães e gatos

COMO PRÊ-ANESTÊSICO PARA
ANESTESIA GERALA exemplo do que vem sendo feito na

lemanha. Estados Unidos e outros pai-
® e, de acordo com os resultados j
>ddos no Brasil, a Bayer está P^^o^jaen-
ando o registro do Rompun, analgésico,
io-relaxante e sedativo para caes e
"tos.

O Produto não é narcótico e
«a fácil sedação, semelhante ao sono
Hural, somente interrompido por fortes
•tímulos externos.
O produto possui múltiplas aplicações,

tracterizadas por sua grande margem
e segurança c mínimos efeitos colate-
tis.

PRECAUÇÕES

Deverão ser feitas cuidadosas conside
rações antes da administração do produ
to em cães c gatos com significativa de
pressão respiratória, lesão cardíaca gra
ve, idade avançada ou com lesão rena!
(que prolonga o efeito da droga), into
xicações graves ou choques traumáticos
c fortes condições stressantcs, bem como
cólera, fadiga e frio intenso.

O efeito analgésico _é variável e pro
fundo, devendo ser cuidadosamente ana
lisado antes do início do procedimento
clínico cirúrgico. O Rompun não deve
ser usado juntamente com tranqulizante
pois sua ação é similar à dessas drogas.

Os dcpressores respiratórios, quando
associados ao Rompun, devem ser dados
em doses reduzidas e, quando injetadosRompun produz um efeito aditivo aos em doses reduzidas e, quando injetados

Hfnressorcs do sistcnia nervoso central. intramuscularmcnte. aplicados de forma
como o pentobarbital sódico, thispcntal ,enta.
sódico e thismylal sódico.

No entanto, a dose de cada componen
te deve ser reduzida c administrada de
acordo com o efeito desejado.

Geralmente só 1/3 ou _a metade da
dose calculada de barb.turicos, jsolada
mente, será necessária para a obtenção
do nível de anestesia desejado.

Quando se desejar um efeito rápido,
aplica-se Rompun por via intravenosa.
Em certos animais, têm sido observadas
bradicardias e uma arritmia na forma de
bloqueio atriovenlricular incompleto após
a administração do produto; porém, uma
dose padronizada de atropina, dada antes
ou após a aplicação de Rompun, irá di
minuir bastante a ocorrência destes fenfr
menos nesses animais.

Embora a sedação dure, normalmente.

em caes e

INDICAÇÕES ESPECIAIS PARA OS
clínicos VETERINÁRIOS

V. ser um menos nesses animais.

, P para ser associado Embora a sedação dure, normalmente.
OTENTE SEDAÇAO E ANALGESIA pois dessa forma, elimina a de l a 2 horas, períodos de até 4 a 5bbUAVA'-' V. . • 5,, l,,,lar propicia a re- horas ja foram registrados em cães c
Rompun provoca uma sedação que, se- díSo^da' dose do aneslésico. prol^onga gatos.

undo a dosagem aLl- ^ analgcsia c assegura uma rc P INDICAÇÕES ESPECIAIS PARA OS
es?a' cCerr^se" pof'5 aTo minutos. CLÍNICOS VETERINÁRIOS
:omo agente pré-anestésiccs SEGURANÇA _ ^
ancialmente as ^cisag ^ produ- „ . tolerado em cães e ouvido, polpaçao abdominal, palpaçáo re-

SrdeTfeTto aTesíe-sIco a nível cirúrgico. recomendada. cauterixaçio eexames
COLATERAIS de lárlaros; ' '

ecém-operados, servindo pa" j^avés Ocasionalmente podem ocorrer vômi- —cirurgias de curta duração, como a
,=°™rra„r:JrrroSp»j-

>018 Rompun é um mio-relaxant . í-ntretanlo. evidentes — processos orlopédieos, como a apli-

SEGURANÇA

Rompun é bem tolerado em cSes e
gatos até 10 vezes a dose recomendada.

EFEITOS COLATERAIS

Ocasionalmente podem ocorrer vômi
tos em caes e mais comumentc em g ,
logo após a aplicação do composto sen
do, estes sintomas, entretanto, evidentes
antes da sedação clínica. A emose,
via, ocorre por pouco tempo.

• j ..Amiins Dode ser

— diagnósticos; exames bucais e de
ouvido, palpaçáo abdominal, palpaçáo re-
tal, exame vaginal, cauterização c exames
radiográficos;

— limpcsas dentárias, como a remoção
de tártaros;

— cirurgias de curta duração, como a
extração de tumores cutâneos e suluras
de cortes;

— processos ortopédicos, como a apli
cação de gesso, (atas, etc.;

— para acalmar e facilitar o manejo
de animais indóceis;

— como medicação terapêutica na se-Rompun pode ser ou A ocorrência desses vômitos í^ ®® — como medicação terapêutica na se-
^"13 intravenosa, como de considerado desejável quando o K p dação e alívio da dor após ferimentos
subcutânca. Uma dose efeito fc"' administrado como pre-anestc . cirurgia;
1 ml/10 ka de p.v., P''oP®.^S'° . a principalmente nos casos de cirurgia — processos cirúrgicos comolexos:1 ml/10 kg de p.v., proporciona ^ principalmente nos casos de cirurg.u
máximo dentro de _/,o kg de emergência, quando não houver P
dose intravenosa é de 0,5 P^ máximo suficiente para o jejum necessário. .
p.v., proporcionando um efeito máximo ^ anti-emético. esse feno-
dentro de 3 a 5 minutos. meno pode ser contornado.

Dcr-iiDBDAr-XO RAPIDA E fácil Mesmo usado nas dosagens recomen-RECUPERAÇÃO RAr Rompun pode provocar ocasional-
/-> rpiorna em l on 2 horas mente — tremores musculares superli-O .paciente retorn estivesse ciais, bradicardia e diminuição da capaci-

Slnl" 3fum" SO.O P"'™"". <1.P=
excilação pós-anestésica. £,j, eventuais casos de depressão res

PARA piratóría, recomenda-se a administração
COMO PRÉ-ANESTEbl estimulantes respiratórios ou neuro-anestesia LU«- lépticos.

j Has Rompun pode Até agora, os resultados clínicos nada
Nas doses com aneslésicos revelaram com relação a efeitos negati-

ser usado em lidocaina, etc. vos quanto à aplicação do Rompun em
locais, tais como: pro _ iJ,or,te recomen- gatas c cadelas prenhes, ao contrário dos

O produto é especiaim barbitúricos, que, quando usados em do-
dado nos casos de „_évi'a, permite sagens adequadas às cesarianas, facilmen-
que sua administração P jo.se apenas te transpõem as barreiras placentarias,
que se efetue a cirurgia causando severa depressão no feto.
ancstêsicos locais.

— processos cirúrgicos complexos:
a) usado como pré-anestésieo á anes

tesia geral;
b) usado em conjunto com a aneste

sia local.

DOSES E ADMINISTRAÇÃO

Em aplicações inlravenosas usa-$c 0,5
ml/10 kg de p.v,; intramuscular e sub-
cutaneamente, 1 ml/lO kg de p.v.

Em cães maiores, com peso acima dc
20 kg, a dosagem intramuscular de 0,5
ml/10 kg de p.v., administrada lentamen
te, pode produzir analgcsia c sedação su
ficientes para a maioria das indicações
acima ciladas.

APRESENTAÇÃO

Rompun é apresentado em frasco-ampo-
Ia com 10 ml de solução aquosa con
tendo 2% de cloridrato dc xylazina.
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pododermatite

BAYER DO BRASIL

INDÚSTRIAS QUÍMICAS S.A.

A pododermatite é uma infecção que deve
ser debelada logo nos primeiros sintomas:
manqueira, inchaço e calor. A experiência
tem demonstrado excelentes resultados
com a aplicação de BACTROSINA por
via intramuscular e SUPRONAL por
via endovenosa, associados a aplicações
locais de TANIDIL Líquido, em
cascos previamente limpos.

Bactrosina®
Antibiótico de largo espectro

Supronal
Suifonamidas
de ação prolongada

Mata-bicheira
de longo poder residual

Departamento do Defensivos
Rua Alexandre de Gusmão, 606
Santo Amaro - São Paulo, SP
Caixa Postal 22523 - CEP 04760



Cati:

Televisão para a Agricultura Paulista

Foram inauguradas no dia 21 de se-
embro último, as novas instalações e
;quipamentos de radiodifusão e televisão
ia Coordenadoria de Assistência Técnica
ntegral (CATI) da Secretaria da Agrl-
iultura em Campinas. O ato foi presi-
lido pelo secretário da agricultura, eng.-
igr. Rubens Araújo Dias, presente o
ioordenador da CATI, eng.-agr. J^Iilo
Borges Figueiredo, técnicos do órgão e
:onvidados.

A Secretaria da Agricultura, através da
CATI, vem dando ênfase especial ao pa
pel da assistência técnica, procurando di
namizá-la. Por isso que vem fornecendo
bens de produção, prestando serviços, ga
rantindo a execução da legislação de de
fesa vegetal e animal c, principalmente,
vulgarizando conhecimentos entre os
agricultores, dentro de uma filosofia edu
cacional. O suporte dessa linha educa
cional c, no entender dos técnicos, fun
damentalmente, um bom sistema de di
vulgação. Como estratégia geral, a CATI
pretende que esse sistema de divulgação
tenha algumas características julgadas in
dispensáveis à transmissão de conheci
mentos. Deve o sistema ser versátil e
dinâmico. Para tanto, conta com um ór
gão especializado, que é o Serviço de Co
municação Rural, ao qual estão afetos o
planejamento, a elaboração e a produção
dc materiais de divulgação. Tudo apoia
do em quatro grandes linhas: Materiais
Gráficos Diversos (cartazes, volantes,
folders, instruções práticas, boletins téc
nicos, revista da CATI e outros); Radio-

1ditusão. Televisão e Veículos equipados

68

com recursos audio-visuais. Cada um
desses instrumentos vem sendo utilizado
de acordo com o público, os objetivos a
serem atingidos e com a fase de divulga
ção em si.

No que se refere aos Materiais Gráfi
cos, foram impressos somente cm 1973,
400 diferentes tipos de trabalho, totali
zando mais de 3.500.000 exemplares. En
tre eles, destaca-se a "Revista da Cati ,
editada trimestralmente.

A Radiodifusão implantada pela CATI
em 1972 atinge hoje uma expansão sig
nificativa, pois 42 emissoras contratadas
levam ao ar o Programa Atualidades Agrí
colas. Além disso, há um sem número
dc mensagens isoladas que visam chamar
a atenção e motivar os agricultores.

TELEVISÃO

Agora a CATI empreende nova etapa:
utilizar a Televisão como veículo de di-
vulgaçção para o setor agrícola. Como
experiência-piloto, foram produzidos 21
programas com 25 minutos de duração,
além de 30 mensagens promocionais. Os
programas foram ao ar semanalmente
durante 6 meses através de uma emissora
regional. Com base no sucesso alcançado,
encontra-se cm fase final o projeto que
visa colocar, para todo o Estado, um novo
programa semanal. Para tanto será esco
lhida, por concorrência, uma estação de
televisão. Será necessariamente um pro
grama de orientação técnica, porém não
cm caráter exclusivo, pois serão apresen
tados lambem assuntos de interesse ge

ral. Para atingir esse objetivo, a CATI
adquiriu um completo sistema dc video-
tapc a cores, para produção dos seus pró
prios programas. Foi montada uma uni
dade movei de TV (caminhão de «.xter-
na) que tomará cenas em propriedades
agrícolas.

Com a utilização de tele-cine, haverá
a possibilidade de passar para Rimes
as matérias apresentadas na televisão.
Estes, por sua vez, serão divulgados pare
o público que não possuí televisão, atra
vés das peruas equipadas.

Complementando o trabalho, a CATI
utiliza-sc de veículos equipados com re
cursos audiovisuais. Estes veículos, em

número dc 20, sSo dotados de gerador
próprio de energia e equipados cora a
finalidade de projetar filmes, slides, bem
como divulgar mensagens gravadas em
filas e em discos.

Além desses 20 veículos, fazem parte
da frota, dois "traillers" devidamente
equipados para serem utilizados cm fes
tas c exposições do Calendário Oficial da
Secretaria da Agricultura. A finalida^
desses "traillers" é garantir durante essas
festas c exposições, ampla divulgação de
conhecimentos aos agricultores e demais
pessoas presentes. Podem, ainda, servir
dc local para realização de palestras téc
nicas ou outras reuniões.

Dessa forma, a CATI associando a
técnica ao "know how" que já adquiriu,
levn ao ugricuitor a informação dc ma
neira acessível e, informando, dinamiia
n agricultura.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974



ÉILÀO '

BAURU
I EXFOSItliO REMAL DE

ANIMAIS E FRODUTOS DERIVADI
23 de Nov.° a 1.° de Dez.°

II LEILÃO ESTADUAL DE
REPRODUTORES

29, 30 de Nov.* e V de Dez.'

(Mais Informações
na página
seguinte)



Dia 29 de novembro
SUÍNOS
14 horas

Dia 30 de novembro
EQÜINOS
13 horas

QUARTO DE MILHA
E MANGALARGA

Bovinos SANTA GERTRUDIS
e raças européias

BAURU

Leilão

O maior já

realizado em

São Paulo

1.200 animais

Dia 1® de dezembro
13 horas

NELORE

GIR

GUZERÁ

TABAPUÃ

LEILÃO! é o mais prático e efi
ciente sistema de comercializa

ção consagrado no mundo intei

ro. É válido para toda sorte de

^mercadorias, principalmente para

animais.

® LEILÃO! elimina o papo enrola

do; você transaciona a preço de

mercado. É um cotejo direto e

público entre a qualidade da

mercadoria e a lei da oferta e

da procura.

• O homem de negócios que não

tem tempo a perder só transacio

na em LEILÃO. Vá a BAURU. .

adira ao sistema que virou

moda... vèio do sul e já se im

plantou definitivamente entre

nós.

9 No Parque de Exposição Melo

Moraes, construiu-se o primeiro

recinto para leilões (Tattersall),
no Estado de S. Paulo. Terá ca

pacidade para acomodar 1.200
pessoas sentadas e em local co

berto.

• Crédito na hora, pois inúmeras

agências de Banco estarão fun

cionando no local. Para facilida

de de seus negócios providencie

desde já sua ficha cadastral jun-
to ao Banco de sua preferência.

• O leiloeiro será o sr. Trajano Si),

va, com larga tradição no ramo.
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20 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUÇÃO AHIM
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A doença do "Focinho Vermelho".



BOVINOCULTURA

Dr. Fabiano Fabiani

A doença do "Fodi
Esperávamos não mais voltar a

usar esta expressão, após tê-la em-
Dragada pela primeira vez, em 1956,

quando ocorreu grave seca que as
solou o Brasil Central, ocasionando

enormes prejuízos aos nossos pe

cuaristas.

A seca deste inverno, que se pro

longa pela primavera, foi realmente
uma calamidade para os rebanhos
bovinos, em regime de pasto. Houve
muita mortalidade, que pode conti

nuar após a chegada das primeiras

chuvas, no período de broto novo,
encontrando os organismos dos bo

vinos debilitados e anêmicos, em ca

rência vitamínica c mineral, com a

flora do rumem prejudicada por

um longo período de fome quali/
/quantitativa.

A mortalidade, naturalmente,

atingiu os bovinos mais novos na
fase de crescimento, as vacas de

cria, melhores leiteiras em avança

i>

da fase de amamentação, os animais

mais precoces e mais produtivos,
que são logicamente os mais exi

gentes.

Continuamos desta maneira rea

lizando uma seleção ao avesso, já
que sobrevivem aqueles menos exi
gentes, mais velhos e menos produ
tivos.

Não é este o único dos graves

males que colocam lá em baixo o
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ho Vermelho''.

te de capital. ConcordamosI Eles, po
rém, devem concordar conosco que
a perda anual de produção, o atraso

no desenvolvimento, a baixa fertili
dade, a mortalidade, em fim o des
frute irrisório, custam cifras enor
mes, pela sua anual incidência em
maior ou menor grau. A fim de evi
tar esta calamidade, os criadores de
vem recorrer ao crédito especial
para melhorar a alimentação dos
bovinos na época crítica do inverno.
Certo é que esta situação não pode
continuar, se quisermos uma pecuá
ria produtiva e econômica.

Função dos minerais
na época da seca

As experiências que conduzimos,

no triste ano de 1956, mostraram

que os rebanhos, mineralizados sis

tematicamente, sofreram pouco, en

quanto os não mineralizados ou mi
neralizados inadequadamente oca

sionaram enormes prejuízos aos

criadores. Neste ano podemos notar

I

nosso desfrute. As vacas magras,
que desmamaram na seca, vão exi
gir um período de convalescença pa
ra se restabelecer, antes de apresen
tar cio fértil, A porcentagem de fer
tilidade vai diminuir. A estação de
monta vai assim atrasar em meses

o a parição conseqüente se dará fo
ra do período previsto.

O tempo longo de convalescença
é causa da diminuição da fertilida
de, não se conseguindo um bezerro

por vaca fértil/ano, mas apenas
dois bezerros em três anos. As me
lhores vacas, que mais sofreram,
correm o risco de serem enviadas

para o matadouro como inférteis.

Todos estes prejuízos enormes po
dem ser evitados ou pelo menos
amenizados. Existem várias manei
ras para conseguir isso, infelizmen

te só alcançado por limitado núme
ro de criadores; são os que arma
zenaram reservas de alimentos para
o inverno, ou seja, feno, silos, cana

ou de outro alimento, e planejaram
ym rodísio racional de pastoreio,
com pastos de varias espécies de
capins.

Muitos criadores objetarão que
reservas de feno, de silos, de plan
tas que se mantêm relativamente
verdes no inverno, o rodísio dos
pastos, etc requerem grande empa-
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os mesmos resultados: os que segui
ram nossos conselhos, para empre

gar constantemente mineralização
correta, possuem gado emagrecido
mas sadio, em condições de se re
cuperar rapidamente. Os que não
aplicaram o sistema de mineraliza
ção correta tiveram e terão prejuí
zos maiores. A estes podemos acon
selhar imediata suplementaçlo mi
neral de qualidade, em dosagem ele
vada de fósforo biologicamente ati
vo, misturado meio a meio ao sal
comum.

A carência

de fósforo

É conhecida a grande deficiência

de fósforo dos terrenos brasileiros

e sua conseqüente carência nos ca
pins dos pastos, únicos alimentos
para grande maioria dos bovinos
brasileiros.

Na época das chuvas, grande
maioria dos capins não fornece aos
bovinos mais de que 1/3 do fósforo
necessário para a melhor produção.

Na época da seca, pela menor in
gestão de alimento, devido ao pro
cesso de lixiviação que os capins

sofrem e pelo alto teor de fibra, a
quantidade de fósforo disponível
torna-se ainda mais limitada. Todos

bovinos não suplementados correta
mente vivem em estado de grave ca

rência de fósforo. Como conseqüên

cia diminue o apetite, a capacidade
de digestão e assimilação é tão li
mitada, que não consegue cobrir a
quota de mantença. Os bovinos
caem em estado de anemia, de ina-

petência, emagrecem rapidamente e
quando não morrem, necessitam de
meses de convalescência para se re

cuperarem.

Os bovinos mineralizados siste
maticamente assimilam mais, mos-

tram apetite e vitalidade, não caem

em estado de anemia, recuperam-se

rapidamente com a nova época de
pasto verde.

No início das chuvas, com o bro

to novo, os bovinos encontram nos

pastos a máxima quantidade de pro
teína, de caroteno, de hormônios e
também de água. Quanto maior o

teor protéico, tanto maioré a neces
sidade de fósforo para conseguir

alta fixação de nitrogênio, ou seja,
elevada produção de carne. É ne
cessário colocar à disposição cons
tante deles fósforo biologicamente

ativo para a reconstrução das reser
vas gastas, objetivando à produção
de novas células, para ovulaçlo fér

til nas vacas, mais ativa digestão do
pasto verde e bem maior resistên
cia orgânica contra as doenças.

A função anti-diarréica, entre
multas outras dos minerais, é mui

to importante nesta época critica,
devido ao broto novo.

TEORES DE FÓSFORO E CÁLCIO NOS CAPINS

% SOBRE A

MATÉRIA SECA

FÓSFORO

% DE AMOSTRAS

0,00 — 0,05 4,04

0,05 — 0,10 21,21

0,10 — 0,15 20,20

0,15 — 0,20 31,31

0,20 — 0,25 18,68

0,25 — 0,30 3,03

0,30 — 0,35 1,02

0,35 e mais 0,51

SOMA 100,00

% SOBRE A

MATÉRIA SECA

CÁLCIO

% DE AMOSTRAS

0,00 — 0,10 0,51

0,10 — 0,20 7,07

0,20 — 0,30 17,17

0,30 — 0,40 38,89

0,40 — 0,50 22,22

0,50 — 0,60 8,58

0,60 — 0,70 3,03

0,70 — 0,80 2,53

SOMA 100,00

- da Tortuga — resumo dos resultados obtidos em análises de amostras de capins, colhidas nas vírjas reglias J
PONTE; tm °.pl" P»" »•' «onsW.r.d. .uficianlemenle rico em fósforo deve apresentar um teor mfnimo d. 0,59% daua d.mmta

» matória saca.

TO
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Manejo adequado

Do exposto, nada resultará, se
não houver simultaneamente a ado

ção de um manejo adequado de su-
plementação mineral. Queremos
nos referir ao fato da pouca impor
tância dispensada pelo pecuarista
no que se refere ao número de co
chos disponíveis, em relação ao ta
manho e número de cabeças de bo
vinos existentes em cada pasto, es
pecialmente no chamado sistema de
criação extensiva.

É ainda comum observar-se áreas

de pastagem, cujos tamanhos va

riam de 40 a 80 alqueires ou mais,
com apenas um cocho, nem sempre
de bom tamanho, descoberto, geral
mente mal localizado, e destinado a
um número excessivo de bovinos.

Convenhamos ser este um fato

bastante comprometedor para o pe
cuarista, que deve saber que:

1 — os minerais desempenham
no organismo animal, funções múl
tiplas e complexas, pois estimulam a
manutenção, o crescimento, a pro
dução e a reprodução;

2 — o consumo médio da mistu

ra mineralizada por bovino adul

to/mês é de cerca de 1.000 g, isto
é, 12 kg/cabeça/ano;

3 — a mistura mineral deve ser

deixada à vontade nos cochos per
manentemente;

4 — é preciso ter o conhecimen

to exato de localização e do número
de cabeças em cada pasto;

5 — a importância do número de

cochos disponíveis aliado à prática
de rotação e lotação dos pastos, o
levará a acrescentar às suas inver-
nadas, quando estas forem muito
extensas dois ou mais cochos, colo
cados estrategicamente, afim de per
mitir um acesso mais fácil e um
fornecimento suficiente aos bovinos
de quantidades totais de misturas
minerais, postas a sua disposição.

QLiantidcide ceita

É aquela que cobre todas as pos
síveis carências dos pastos, Muitas
experiências realizadas, deixando
mineral puro à disposição dos bo
vinos, mostraram que a dosagem

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974

Silagem é a ga
rantia da alimen
to na época da

ealiagem.

mínima indispensável é de 25-30%
de um produto biologicamente ati
vo misturado ao sal comum.

Dosagens superiores se mostra
ram altamente econômicas pela pro
dutividade adicional que proporcio
naram. O fósforo é grande fator
estimulante da produtividade quan
do ministrado em dosagem bem
mais alta para animais que, dispon
do de boa alimentação, possuem

qualidades genéticas de precoci-
dade.

Bons machos Nelores, em teste

de ganho de peso, que ganharam na
média do lote, em 140 dias, 1,288
kg diários, ingeriram 65 g/dia de
Fosbovi 30, deixado puro à dispo
sição. (REVISTA DOS CRIADORES N." 187,
FEV. DE 1971).

Qualidade dos
minerais

Existem no mercado muitas mar
cas e muitas qualidades de mistu
ras minerais. Na realidade bem pou
cas marcas conseguem proporcio-



Na saca sam

,ul„dcs positivos POi-si"^ -
mulas incompletas ou dese-
,das ou então, "f;" "
•' ^erpio::;:^:s Onicas indlcad^lm

resentam exigências d

,arn analise» -Ito teor de

' "-iTveríortofosfatomo-
"icto deflv-i"""' anldco
ar.)

-o fósforo -
. vez "P'"'

""^sempre bastante cál-luase sei r com

de caicio, preju-
itas -5 o excesso de
,e úteis, P o zin-

.«idade de man-
nta a "^^^fiativamente na
Tterfere neg
ão do ferro e d

Fórmulas preparadas com 5ais<le
fósforo que não são biologicamente
ativos ou seja pouco solúveis e de
baixa fixação no organismo, como

aquelas a base de osso, de fosfates
naturais procedentes de minas de
rochas fosfatadas etc., também mos

traram-se incapazes de resolver sé
rios problemas de carência.

Fórmulas que contêm excesso de
cobre, de manganês, de cobalto,
exercem um efeito terrivelmente da

noso, porquanto inibem a multipli
cação da flora microbiana do ru
mem, que é a principal responsável,
nos ruminantes, pelo aproveitamen
to mais elevado do pasto e a melhor
assimilaçí j dos nutrientes.

Concluindo, afirmamos que pre
parar um mineral realmente eficien
te não é tarefa fácil, pois a matéria
prima deve ser de excelente quali
dade, não conter impuresas intoxi-

CAUSAS DA ÍNFERTILIDADE

CASÉNCIA DE NITRO
GÊNIO NO SOLO

CARÊNCIA DE

COBRE

CARÊNCIA
DE IODO

CARÊNCIA DE CARÊNCIA

ZINCO DE IODO

BAIXO TEOR
DE FOSfORO
NO SOLO

EXCESSIVA

AOUBACAO CAL-
CAREA NO SOLO

Carência
DE proteínas

INFERTiLIDADE

CARÊNCIA
DE FÓSFORO

EXCESSO DE

C A L C I O

MISTURAS
MINERAIS COM
BAIXO TEOR
DE FÓSFORO

Jpouco fOsroíC
luTlLIZAVEL NO SOlC

CARÊNCIA
DE FÒSfORO

CARÊNCIA DE
VITAMINA A

CARÊNCIA DE CARÊNCIA DÊ
COBRE Manganês

AGUAS DURAS BASTOS OE
uguminosas
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cantes, devendo ter sua concentra

ção ideal, sendo de fundamentai im
portância o equilíbrio entre os com
ponentes.

Entre minerais, macro e micro

elementos, existe uma relação sinér-

gica, quando formulados em pro
porção certa, mas ao mesmo tempo,

ocasionam um grave antagonismo,

quando em proporção errada.

Para evitar riscos de insucesso, o

criador precisa escolher um mine
ral fabricado por indústria especia
lizada e tradicional, que através de
longos anos de uso constante nas
várias regiões do país, em diferen
tes condições climáticas, de terre
nos de criação e de pastagem nati

va ou cultivada, tem diferenciado

seus produtos minerais, de maneira
a representar hoje um símbolo de
garantia de mineralização eficiente.

Aspecto econômico

Com a mineralização correta e

sistemática, conseguimos em pouco

tempo aumentar a fertilidade em
15, 20 e até 40%, independente
mente do estado do rebanho, da

• I

;

Meda dt fcne da eelonUe.

qualidade do pasto e do sistema de

mineralização usado, ou não, ante

riormente, Os trabalhos conduzidos

por vários anos, nos convenceram

que é relativamente fácil produzir
no país 4 a 5 milhões de bezerros

por ano a mais, com o mesmo núme

ro de vacas, (revista dos CRiAtXiRéS
N." 152, MARÇO 1968.)

Naquela época, como agora, o

custo da mineralização durante um

ano eqüivalia ao valor de apenas 5
bezerros desmamados. Em uma épo
ca de engorda, de 10 meses, para se
obter uma arroba de peso a mais,
era e é necessário aplicar o valor de
3 kg de carne. Em gado leiteiro, as
vantagens econômicas são ainda

mais expressivas.

Os adubos fosforados podem ser
vir de exemplo. Dependendo da sua
origem, podem apresentar solubili-
dade diferente a custos distintos.

♦ • -f.

'< LV

^ h-,
«V.''iVr



Assim, uma rocha fosfática moí-
:1a, dos seus 30% de Pj O5 somente
15% são solúveis. Um superfosfato
íriplo, produto industrializado da
"ocha apresenta 46% de P2O5 dos
quais 44% solúveis. O primeiro,

'parenlemente, custa muito menos
que o segundo, embora o superfos
fato custe unitariamente 3 vezes

"nais, pela sua eficácia torna-se mui
to mais econômico, e por este mo

tivo preferido para adubaçao das
avouras.

Necessidade de ação
Tioralizadora e
orientação do Governo

o Ministério da Agricultura deve
ria promover uma campanha de mi
neralização em moldes corretos, é
pequeno ainda o número daqueles
que mineralisam seus rebanhos cor
retamente.

A carência principal no Brasil é
fósforo; mas que o fósforo esteja
presente na fórmula somente não
basta; é preciso que este elemento

se apresente em quantidade sufi
ciente e em relação correta com o

cálcio, magnésio e os micro-elemen-
tos.

Deveriam as autoridades respon

sáveis pela melhoria da produção e
da saúde dos rebanhos, recomendar

somente o uso de suplementos que

garantissem um teor mínimo de fós
foro e limitar o máximo de cálcio.

Além do mais, as formulações deve

rão ser completas e tecnicamente

balanceadas, evitando o apareci

mento de carências de micro-ele-

mentos vitais, eventualmente mas

caradas pela deficiência de fósforo.

Um outro importante ponto a de
finir é a propaganda dos suplemen
tos minerais. Temos visto os gran

des prejuizos causados a rebanhos
aos quais se forneceram misturas
de micro-elementos ou estas adicio

nadas a carbonato de cálcio ou fa

rinha de osso. Ou então, recomen

dações "econômicas" de misturas
de 1 parte de suplemento mineral
para 10, 20 ou mesmo 200 partes
de sal. Os prejuízos somente são
constatados após muito tempo e em
boa parte dos casos, os rebanhos fi

cam irrecuperáveis.

A própria legislação de registro
de produtos de uso veterinário pre
vê este importante ponto, tanto as

sim, que é proibido fazer propagan
da, atribuindo-se propriedade e usos

diferentes daqueles que suas formu
lações permitem. Um produto in
completo ou cujas indicações e usos

não satisfaçam plenamente as exi
gências dos animais não pode, por
tanto, ser divulgado como capaz de
suprir todas as carências minerais,
sob pena de estarmos iludindo nos

sos pecuaristas.

A doença do focinho vermelho não existe na realidade, é uma força
de expressão para caracterizar a fome nos períodos de grave seca, quando
os bovinos famintos esfregam seu focinho na terra, a procura dos restos
de um pasto que já acabou. Esperamos que esta nossa contribuição incen
tive os criadores a se prevenirem contra esta calamidade, aplicando as
sugestões que aqui consignamos.

tORTUGA - CIA. ZOOTÉCNiCA AGRARIA
• fragrMO. 7\9 • C.f. 12.035 - T.I.; 247.1000 irABX) - Slo. Amire - S. PAULO ICapiuII
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IX EXPOSIÇAO-FEIRA
DE ANIMAIS

EPRODIITOS DERIVADOS

Mais técnica, menos festa

o Parque Castelo Branco, em Curitiba,
consegue abrigar em seus
pavilhões mais de 600 animais

iffl c» Animal» 9 •'A
0Clut99 0«VÍVtldOS M

o secretário da Agricultura do Paraná, José
Casstano, vem destacando o caráter eminente
mente técnico de que se revestirá a IX Expo-
sição-Feira de Animais c Produtos Derivados
de âmbito nacional, a ser realizada entre os
dias 7 e 15 de dezembro próximo, no Parque
Castelo Branco, em Curitiba, A decisão do
Governo paranaense de destacar o evento sob
um ângulo menos festivo, se deve em parte â
grande importância que a pecuária estadual
vem ganhando nos últimos anos, nlo só em
função do aumento de seu rebanho, como tam
bém porquo esse rebanho vem obtendo desta
que nacional pela qualidade de seus animais.

A Exposição, que tradicionalmente se reali
zava em março, foi transferida para dezembro,
por dois motivos, segundo o titular da pasta
da Produção paranaense: "em primeiro lugar
porque o atual Governo do Estado assumiu
om fins do ano passado, o que nos deixou
pouco tempo para prepará-la, e em segundo
lugar porque nos parece inclusive mais ade
quado realizá-la nesta época, pois nos será

REVISTA DOS CRIADORES — Qulubro de 1974

facultado apresentar todos os animais ganha
dores de outras feires, tanto paranaenses como
de outros Estados, o que irá conferir um nível
de qualidade quase Insuperável â nossa pro
moção".

PRIMEIRAS MEDIDAS

Já designada a Coordcnadoria Central da
IX Exposição pelo secretário José Cassiano,
ó ela integrada pelos seguintes membros:
Bento Cardoso Pattcp, diretor-presidenle da
Cia. Agropecuária do Fomento Econômico do
Paraná — CAFÉ —, Uuiz Carlos Toledo Bar-
fos, chefe de Gabinete da Secretaria da Agrl»
cultura, Silvio D^asperi, diretor do Deporía-
mento de Produção Animal da S,A., e Aírton
Cordeiro, assessor de imprensa da Secretaria.

Além do convite feito ao ministro da Agri
cultura, sr. Alysson Paulinelli, que vem dedi
cando especial atenção e problemática da agro
pecuária paranaense, como tem demonstrado
reiteradas vezes, inclusive com o lençsrnento



ia Campanha Nacional do Aumento da Pro-
lução e da Produtividade realizada em Curi-
iba, também o sr. Luiz Fernando Cirne Lima,
x-ministro da Agricultura, deverá comparecer
la qualidade de convidado especial. O evento
ontará também com a presença de jurados
Ic renome nacional, já confirmados; dr. Dardo
lasas Dei Rio, jurado para gado leiteiro, da
stación Gonzales, do Departamento de San
osé, Uruguay; dr. Dicgo Branco Ribeiro, ju-
ado' de eqüinos; dr. Mareio Infante Vieira,
urado de coelhos, do DPA, de São Paulo,

OUTRAS ATIVIDADES

Também como parte das iniciativas prelimi-
ircs, a Secretaria da Agricultura jé enviou
60 convites a criadores e associações de clas-

formulcu ccnviie a bancos sediados em
uritiba para a instalação de agências naque-

loca! (Parque Castelo Branco), com _v;stas
facilitar o financiamento de animais; [á

rovidenciou junto ao Ministério da Agri-
jltura para que seja equacionado o problema
, assistência veterinária, tendo também con-
'auido que o Restaurante "Monjolo" esteja
mcionando diariamente no recinto do Parque.

O Parque Castelo Branco cnde será realiza-
IX Exposição-Fcira de Animais e Produ-

' Derivados conta com as seguintes cons-
rães- um pavilhão para bovinos com ca-

H» oara 162 animais; outro pavilhão
«^acidade para 80 bovinos e 38 equi-

' mais 4 pavilhões com capacidades res-
s para animais cada um, totali-

""aTüAB animais de capacidade; um pavl-
- suínos com 128 gaiolas; 2 pavilhões

^tandes com área total de 600 metros
dns um pavilhão com 400 m^ desti-

Cwrdenaçlo da Feira, possuindo saia
^ conferência, salas para funcionamento das
"anciVs bancárias, sala para os expositores
para assistência velermaria.

- .u,- um pavilhão com 300 metros
"^Hrados destinado à administração do Par-

rom apartamento para enfermeiros; um
""•líTsitíiiar destinado ao Almoxarifado; cavilhao s.mila^
•'"""'namento com 1200 com capacidade
° TZ„r 600 pessoas, equipado com umara abnga 44 lanchonetes; 1 chur-

t paí^iihSo para leilão com 150 mli;35caria, I P 300 m2 para pombos

um conjunto de mangueiras paracoelhos, prédio com 1200 m2 onde
00 a"'"^ '̂neoartamento de Produção Animal
jnciona o '1 yj^ancada e tribuna de hon-
0 DPA- jypto de desembarcadouro para
g. um m2; um estacionamento com
pirnais ^ 20 mil veículos; e ainda 3
apa^^^qyadrados de área externa para es-

INSCRÍÇOES

técnicos da Secretaria da Agricul-
" Itram em Santa Catarina, Rio
®Tul São Paulo, Minas Gerais, Rio
° e Bahia, com vistas a realizar ins-
f estão confirmadas as seguintes
. Colonla Arapoti (Holando Preto e

a.tsvo (HPB); Colonia Cas-

mPB)'- Colonia Witmarsum (HPB),
L holando preto e branco de Carlos
fó Departamento de Flores (Trinidad),
a Oriental do Uruguay.

Também estão inscritos 120 an mais com

prados por criadores do Paraná no Uruguay
(HPB) e que já se encontram no Parque Cas
telo Branco para quarentena: e ainda 39 ani
mais das raças FIcckvieh e Pinzgauer da Ale
manha e Áustria dos seguintes criadores: dr.
Ivo Carlos Aunl, sr. Dionizio Dal'Prá, sr. An-
lonlo V. Samara, cônsul Ervino Rainer Van
Harbach, sr. Laercio Redondo, Dr. Lourlval
Rauon, sr. Jairo José Bender, sr. Antcnlo Cou-
tinho; todos esses animais em quarentena no
Parque Castelo Branco.

Os pedidos do inscrição para a IX Exposi
ção têm prazo para dar entrada na Secretaria
da Agricultura em Curitiba — CAIXA POS
TAL 2.301 —, até o dia 5 de novembro pró
ximo, sendo na ocasião cobrada uma taxa oe
inscrição do CrS 10,00 para animais do gran
de porto e do CrS 5,00 por animal de médio
c pequeno porto, devendo acompanhar aque
las Inscrições um cheque bancário no valor
correspondente.

No que se relaciona com a instalação de
cstandes ou painéis, as inscrições se farão
mediante contrato com o setor jurídico da
Exposição, c as áreas destinadas a esse fim
serão previamente demarcadas, sendo que as
internas cobertas custarão CrS 100,00 psr
metro quadrado, enquanto os descobertas fi
carão por Cr$ 20,00 por m2. Os três me
lhores cstandes receberão prêmio outorgados
por Comissão especialmente designada.

OS PRÊMIOS

Para cada uma das categorias estabelecidas
cm Regulamento serão conferidos prêmios pa
ra o primeiro, segundo, terceiro e menções
honrosas, tantas quantas forem determinadas
pela Comissão Julgadora. Além daqueles prê
mios serão conferidas para os machos e fê
meas das raças bovinas de corte. Indianas c
Européias, os seguintes prêmios: Campeão
Bezerro, Reservado de Campeão Bazerro; Cam
peão Júnior c Reservado; Campeão Touro Jo
vem e Reservado; Campeão Sênior e Reser
vado; Grande Campeão e Reservado. Os mes
mos títulos serão conferidos para bovinos de
leito, sendo os títulos de campeão e campeã
disputados pelos animais que obtiverem os

primeiros prêmios nas diversas categorias em
cada classe.

Para bubalinos c capriitos serão ccnferitias
títulos de Campeão e Reservado de Campeia
de Raça para animais registrados e melhor
macho c melhor fêmea da raça para animais
cem registro.

Na espécie ovina serão conferidos prêmios
para cada raça, nas categorias Puros de Fe.
digreo o Animais Taiuados: Campeão Borrego
c Reservado; Campeão Carneiro e Reservada-

, Grande Campeão e Reservado; Campeão Sot^.
rega c Reservado; Campeão Ovelha e Res«r.
vado; Grande Campei e Reservado,

Para os eqüinos haverá os seguintes tílulost
Campeão Potro; Reservado de Campeão Poiro;
Campeão Cavalo e Reservado; Grande Cim'.
peão c Reservado; Campei Potranca e Resej.
vada; Campeã Égua e Reservada; Grande
Campei e Reservada. Para os animais sem
registro serão conferidos 0$ títulos de melhor
macho e melhor fêmea.

Na Espécie Suína serão conferidos os se
guintes prêmios: a) Animais registrados-
Campeão Júnior c Reservado; Campeão Senlor
e Reservado; Grande Campeão o Reservada-
Campcão Júnior e Reservado; Campeã Sênior
e Reservada; Grande Campeã e Reservada
Para os coelhos serão conferidos os seguintes
prêmios: Campeio o Reservado; Campal ,
Reservada, para cada raça. Para animais int-
pcriadcs serão conferidos os títulos de mtlhet
macho Importado o Melhor Fêmea Importada

Apenas a título de Ilustração pois todo,
os detalhes constam do Prcgrama que «u
â disposição dos interessados, a EiposiçSo
compreenderá as seguintes seções: Bovinos;
Bubalinos; Ovinos, Caprinos, Eqüinos, kü-
ninos; Suínos; Cunicullura; Produtos da Orj.
gcm Animal; Produtos Agrícolas; Eslandes «
Painéis. Além daqueles prêmios já menciona,
dos para animais a Feira concederá prêmios
para produtos de origem animal divididos em
duas classes; mel c cera. Para este última
classe há 8 categorias: cera virgem fundida;
produtos de salsicharla; gorduras em geral-
extrato de carne; fSneros, lãs, unhes, chifres,
etc.; couros peles e artefatos; adubes; a pro
dutos derivados divertes.

O alto nível da feira esta garantido:
animais ganhadores de outros

certames estarão presentes
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NA GUANABARA:

A Grande Parada

do Guzerá

JOSÉ RESENDE FERES

I

JfU.

No ato da itiauguraçio quando o governador Chegas Freitas
hasteava a bandeira nacional, |osé Resende Feres, presidente
da Associação do Guzerá, fazia o mesmo com a bandeira de

sua Associação.

Muitos me perguntavam porque esco
lhi o Rio para a II Exposição Nacional
do Guzerá. E eu, presidente da Associa
ção da grande raça indiana explicava que
o carioca precisava conhecer melhor os
animais que diariamente apenas signifi
cavam leite ou carne no abastecimento
de seus lares. Na realidade há muito
carioca, entre os 700.000 que visitaram
o Pavilhão de São Cristóvão que ali pela
primeira vez na vida viu um boi de
perto. E foi um sucesso a exposição.
Vendas de reprodutores superiores a 1
milhão de cruzeiros. Palestra sobre me
lhoramento genético e nova técnica de
julgamento pelo eminente Prof. João Ba-
rlsson Viliarcs, da Universidade de Bo-
lucatú, SP. Encontro de criadores vindos
de vários Estados (muitos trouxeram re
banhos de fazendas situadas a mais de
l.OOO km do Rio), o que lhes permite
comparar o resultado de seus trabalhos
de seleção, trocar idéias, e um convívio
agradável — eis as metas felizmente
atingidas.

OS GRANDES GANHADORES

O grande ganhador na 11 EXPO NAC
de GUZERÁ foi o agrônomo Napoleão
Fonicnellc da Silveira, criador cm Baixo
Guandu, ES. Depois dc 40 anos dc longo
c dedicado trabalho de seleção ele apa

receu com uma representação maravi
lhosa este ano, levando o título máximo,
TROFÉU GOVERNO DO ESTADO DA
GUANABARA, fazendo 234 pontos (o
2." colocado fez 156 pontos). Ele levan
tou o difícil título de Campeio Nacional
e Campca Nacional, afora outros 15 im
portantes prêmios.

Uma organização que apenas começa
com o Guzerá, mas com gado de alta
qualidade, a S/A Agrícola Santa Luiza
(Sampaio Corrêa, RJ) levantou vários tí
tulos importantes.

Ernesto dc Salvo, o grande criador de
Curvelo, MG, recebeu com orgulho o
troféu de Campeão Touro Jovem, com
um animal excepcional. Também ficou
com o prêmio de Reservado Campeio
Nacional, c mais 10 títulos importantes.

A Organização Mário de Almeida
Franco, que possui o maior rebanho Gu
zerá do mundo ( Fazenda São Geraldo,
Uberaba-MG) com cerca de 2.000 fêmeas
além do título de Campeã Vaca Jovem
recebeu 23 prêmios, inclusive o de Cam
peã Novilha Maior.

João Carlos Burguês de Abreu, dono
da famosa JA, também compartilhada
por seu irmão Alírio (Canlagalo, RJ),
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levantou títulos importantes como Reser
vado Campeão Sênior, Campei Novilha
Menor e mais 17 troféus. Possui um
gado excelente.

Mas nio foram só os criadores tradi
cionais que brilharam. Outros que ini
ciaram sua seleção recentemente, como
Alberto Marques da Silva (Corinto, MG)
e Divaldo Melo Jardim, também de Co
rinto, brilharam com suas representações.
Corinto, pequena cidade do sertão mi
neiro com estes dois jovens criadores le
vantou os dois troféus mais importantes
para os zoolécniccs; Troféu Clme Lima e
Troféu Mário Franco oferecidas à
c ao macho campeio em média ponderai-

Outra grande organização muito pre
miada por seu ótimo rebanho foi "
lume Carioca S/A. (Fazenda Santa Cons-
tança, Magé, RJ) que «nfre.vános prê
mios levantou um dos mais disputaoos,
de Campeão Júnior.

losé Garcia de Freitas, o grande cria
dor de Andradina. SP (Fazenda Santa
Helena), trouxe uma bela representação
que lhes deu 13 troféus.

Bernardo Wlnckler, Fazenda 4 Meni
nas, Botucalu, SP, o Vice-presidente da
Associação do Guzerá, que com seu co
lega José Antônio Crislováo tanto cola-



Após a cerimônia dc inauguração da II Exposição Nuuional du Gado Guzcrá, os pre
sentes percorreram o recinlo para apreciar de perto os magníficos exemplares do
raça Guzerá que foram levados ao Campo dc São Cristóvão por criadores de vários
Estados, para compelir e promover a raça. Na foto, flagrante da visita vendo-sc o
governador Chagas Freitas, acompanhado do dr. (osc Resende Pcres, presidente da
Associação de Criadores de Guzerá do Brasil c dc outras autoridades, convidados c

expositores.

I
'mm

Durante o período cm que se realizou a II Exposição Nacional dc Guzerá do Brasil,
1 Associação de Criadores de Guzerá do Brasil manteve um eslande no recinto do pa
vilhão do Campo de São Cristóvão, para atender os expositores c interessados sobre a
raça. Cabe aqui o agradecimento da equipe de reportagem da "Revista dos Criadores",
•ue recebeu daquela Associação, nas pessoas de seu presidente, dr. José Resende Percs,
e primeiro vice-presidnte, dr. Bernardo Winkier, todas as atenções, colocando o estande
ã nossa disposição, facilitando com isso o trabalho de reportagem e o contato com osexpositores e o público em geral. Agradecemos ainda a colaboração das simpáticas
rewpcionistas, bem eomo do sr. Armando dc Almeida, funcionário daquela Associação

^ e nosso representante na Guanabara.

boraram para o êxito do certame, trouxe
o louro mais pesailo, "Taubalé JA", com
UMA TONELADA DE PESO. E levan
tou ainda o grande título dc Campeão
Bezerro.

Mas a nota pitoresca foi o encontro de
Tcbias Kant Rothicr (Fazenda Deus Este
ja. Além Paraíba, MG) e Chaíik Elias
Saadc (Fazenda Salica, Cachoeiro de Ita-
pcmirim, ES) que no late Clube do Rio
s5o rivais cm pesca de Oceano e no Pa
vilhão de São Cristóvão disputaram a
compra dos melhores touros. Amlws
compraram animais excepcionais para
nielhoramenio de seus rebanhos, sendo
Chafik pagou CrS 150.(X)0,00 pelo fabu
loso PAREV CELAWATI, um P.O. que
foi o responsável pela brilhante vitória
tic Napolcão Fonleneile da Silveira.

Mas outros grandes criadores vieram
prestigiar o certame trazendo animais
maravilhosos, como Séllo Gomes de
Almeida (Fazenda Esperança, Campos.
RI); losc Pedro Epifânio (Fazenda La
goa da Xarqucada, Fclixlandia, MG);
Alirio lordão dc Abreu (Fazenda Canaà.
Cíiniugaio. R|); "Cia. Eng. Central Quis-
camaii (Macaé, RJ); Fellx Urquiza Fres-
nndillo (Fazenda União, Malão, SP); Do-
iiuld Wílfred Slrang (Fazenda Santa Te-
rezinha, Lavínia, SP); Renato de Queiroz
Carneiro da Silva (Fn/cnda São Miguel.
Macac, R).; Espólio Osmany Barbosa
(Fazenda Vaca Brava. Francisco Sá. MG)
c Severino dc Oliveira Costa (Fazenda
Campo Alegre, Nova Iguaçú. RJ) que
com seu belo lABIRU IP, que pesou
S83 kg, levou a Menção Honrosa.

Viliarcs. com a concordância de todos
os criadores presentes definiu o Guzerá
como uma raça tropical de dupla apti
dão. Se o Nelore é a raça para produção
exclusiva de carne cm pastagens férteis
(veio da região mais rica da índia, ò
Guzerá é uma raça njslica, para zonas
de caatingas e cerrados, com vista à pro
dução dc carne e leite, eomo o Gir, me
nos veloz cm ganho de peso, é uma'raça
para leite e carne.

Muitos colaboraram para o sucesso,
mas da Associação os homens que maU
sj empenharam foram os vice-piesidentes
Bernardo Winckler e losé Antônio Cris
tóvão.

As exposições entre outros, lém o mé
rito de nos fazer reencontrar velhos e
queridos amigos. Entre outro lá eslavant
os dois grandes do Guzerá na Paraíba,
Huniber de Almeida e lolo Roberto Leite.

Animais mais pesados
MACHOS

48m 13d — 984 kg — Exp. Faz. das Quatro

Aeninas — Botucatu-SP.
. 23d — 902 kg — Exp. Mario de Almeida Franco

_ Fez São Geraldo — Uberaba-MG.
_P,5jo JA 52m lld — 885 kg — Exp. João Carlos B.
L Abreu — Faz. Itaóca — Cantagaio-RJ.y jp 79m 17d — 883 kg — Exp. Severino de O. Costa —

Campo Alegre — Nova Iguaçu-RJ.
15 5 63m — 871 kg — Exp. Ernesto de Salvo — Faz.
:enoBS — Curvelo-MG.

MACACU JA — 62m 7d — 854 kg — Exp. Allyrlo Jerdfe d»
Abreu — Faz- Canaã — Cantagaio-RJ.

GALA S — 43m 18d — 850 kg — Exp. Ernesto de Seho —
Faz. Canoas — Curvelo-MG.

HUMAYAN — 66m 28d — 844 kg — Exp. Mario de A. Franco —
Faz. São Geraldo -— Uberaba-MG.

SANGU — 70m 7d — 844 kg — Exp. S/A Cortuma Carioc» —
Faz. Sta. Constança — Magé-RJ.

DUQUE 69m 1 Id — 840 kg — Exp. Napoleão F. da Sllvrire —
Faz. São Sebastião — Baixo Guandu-ES.
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FÊMEAS

BETA S — 92m 9d — 697 kg — Exp. Ernesto de Salvo — Par.
Canoas — Curve1o-MG.

ELEGÂNCIA — SOin 19d — 694 kg — Exp. José Garcia de
Freitas — Faz. Sta. Helena — Andradina-SP.

PAZA 8Sm 20d — 677 kg — Exp. Mario de A. Franco — Faz.
SSo Geraldo — Uberaba-MG.

BANADA — 63m 22d — 653 kg — Exp. S/A Agrícola Sta. Luzia
— Sampaio Correa-RJ.

GINETA — 66m 27d — 620 kg — Exp. José G. de Freitas —
Faz. Sta. Helena — Andradina-SP.

GLORIOSA DA XARQUEADA — 43m 9d — 606 kg — Exp. José
Pedro Eplfânio — Faz. Lagoa da Xarqueada — Felixlândia-MG.

SOMÉ — 85m 18d — 600 kg — Exp. S/A Agrícola Sta. Luiza —
Sampaio Correa-RJ.

COLONY — 83m 19d — 598 kg — Exp. S/A Agrícola Sta. Luiza
— Sampaio Correa-RJ.

FLANELA — 49m 29d — 594 kg — Exp. NapoleSo Fontenelle da
Silveira — Faz, S. ScbastiSo — Baixo Guandu-ES.

NATIVIDADE — 41m 6d — 590 kg — Exp. S/A Agrícola Sta.
Luiza — Sampaio Correa-RJ.

Expositores que obtiveram maior
número de pontos

Napoleão Fontenelle da Silveira 234 pontos
s/A Agrícola Santa Luiza 156 pontos
Ernesto de Salvo 132 pontos
Mario de Almeida Franco 110 pontos
João Carlos Burguês de Abreu 92 pontos

Grandes

Campeonatos

Campeão Nacional — DUQUE — Exp. Na
poleão Fontenelle da Silveira — Faz. São
Sebastião — Baixo Guandu-ES.

Campeã Nacional — DALILA — Exp. Na
poleão Fontenelle da Silveira — Faz. São
Sebastião — Baixo Guandu-ES.

Campeão Tipo Frigorífico — BAGDA MAIA
— Exp. Alberto Marques da Silva Maia —
Faz. Rancho Maia — Curvelo-MG.

Campeão Bezerro — LABEU 4M — Exp.
Faz. das Quatro Meninas indústrias Agro Pe
cuárias Ltda. — Botucatu-SP.

Campeão Júnior — GUAPORÉ — Exp. S/A
Cortume Carioca — Faz. Santa Constanga —
Magé-RJ.

Campeão Touro Jovem e Reservado Cam
peão Narional — GALA S — Exp. Ernesto
de Salvo — Faz. Canoas — Curvelo-MG.

Campeã Bezerra — NICEA S — Exp. Ernes
to de Salvo — Faz. Canoas — Curvelo-MG.

Campeã Novilha Menor — MAMBOCABA
JA — Exp. João Carlos Burguês de Abreu —
Faz. Itaoca — Cantagalo-RJ.

Campeã Novilha Maior — RIMA — Exp.
Mario de Almeida Franco — Faz. São Ge
raldo — Uberaba-MG.

Campeã Vaca Jovem — GARINA — Exp.
Mario de Almeida Franco — Faz. São Ge

raldo — Uberaba-MG.

Associação Brasileira de Criadores
(Ex Associação Paulista de Criadores de Bovinos)

Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n.° 33.811, de 20 de outubro de 1958
47 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente
José Cassiano Comes dos Reis

1.* Vice-Presidente
Luiz Fortunato Moreira Ferreira

Vices-Presidentes
João Carlos Burguês de Abreu
Honorato Rodrigues da Cunha
Luiz Simões Lopes
Francisco Peixoto L. Werneck

Secretários
Braulio Madeira Simões
Rubens de Freitas

Tesoureiros
Carlos Alberto Willy Auerbach
Alberto Chapchap

CONSELHO FISCAL

Efetivos
José Acacio dos Santos
Roberto Diniz Junqueira
Virgilio Lemos da Silva

Suplentes
Alberto de Paula Leite de Moraes
José Carlos Oliva
Lincoln Junqueira Azevedo

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente
loão Moraes Berros
Vice-Presidente
Antonio José Rodrigues Filho

Ex-Presidentes
João Moraes Barros
José Bonifácio Coutinho Nogueira
Severo Fagundes Comes
João Laraya
Urbano de Andrade Junqueira
Hclio Moreira Salles
Renato Costa Lima

EFETIVOS
Antonio Augusto Pires de Oliveira
Antonio José Rodrigues Filho
Antonio Coelho Cuimarães
.\rnaldo Borba de Moraes
Cal. Diogo Branco Ribeiro
Frankiin Rodrigues Siqueira
Francisco Figueiredo Barretto
Frontino Ferreira Cuimarães Jr.

DEPARTAMENTO TÉCNICO

Cerente
Dr. João Soares Veiga

Registro Genealógico
Dr. Walter Battiston

Assistência Veterinária
Dr. Ernesto Ranalli
Dr. Sebastião Teixeira de Almeida

Jayme Watt Longo
José Octavio da Silva Leme
josé Resende Feres
José Procópio do Amaral
Júlio de Andrade Maia
Linneu Carlos de Souza Dias
Luiz Fernando Cime Lima
Manoel José de Alcantara
Oswaldo Lara Leite Ribeiro
Renato Napolitano
Ruy Calazans
Silvio Bueno Vidigal

SUPLENTES
Alipio Ferreira de Castro
Dario Freire Meirelles
Edwin Benedito Montenegro
Euclides Aranha
Gilberto Carlos de Arruda Sampaio
losé Cesário Castilho
josé Oswaldo Junqueira
Livio Malzoni
Luiz Antonio de Souza Barros
Randolfo de Mello Rezende
Walter de Castro Cunha

DEPARTAMENTO ÇÕMÈRCIAL
Virgilio de Almeida Péiuia

Rua Jaguaribe, 634 e 568— Telefones; 51-6380 — 51-6963 —51-6498 52-6686 524388 (Depturtamenlo Téciilcp)
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II Exposição ÍMacional de Gado Guzerá w

CAMPEÃO BEZERRO NACIONAL

LABÉU 4M

13 meses e 14 dias — 360 quilos

produto da

FAZENDA das QUATRO MENINAS
indústrias AGRO-PECUÁRIAS LTDA. — BOTUCATU-SP

CRIAOOR: BERNARDO WINKLER
BOTUCATU: Caixa postal 64 — Telefones: 2-1250 e 2-1581
RIO DE JANEIRO: Caixa postal 518 — Tels.: 221-1627 e 245-0980



o plantei p
da fazenda ^
SANTA LUIZA
VENCE
por sua

excepcional
qualidade!
Criadora de gado puro Guzerá, a Fazenda Santa Luiza
vem conquistando, em todas as exposições em que
tem tomado parte, resultados que provam a
alta qualidade de seu rebanho.
Nas páginas seguintes apresentamos
uma pequena prova do que afirmamos.



FAZENDA SAIXTTA Vi
II EXPOSIÇÃO NACIO
DE GADO GUZERA

V

lir-

GULAB I — nase. 01-06-63 — 586 quilos — Reg. A-3223. Res. CAMPEÃ NACIONAL — na II Expo.
Nacional de Guzer6 — 1974.

KALAVATI C. 1239 — nasc. 10-04-72 — Pai: Caruso — Mãe: Reita — 552 quilos •— 1. Prêmio
e Res. CAMPEÃO JÚNIOR na II Expo. Nacional de Guzeri — 1974.



1^ IMA
mal ^

156 pontos com a seguinte premiaçao:

Res. Grande Campeã Nacional
Res. Campeã Vaca Adulta
Res. Campeã Vaca Jovem
Res. Campeã Bezerra

Res. Campeão Júnior
4 Primeiros Prêmios

5 Segundos Prêmios
2 Terceiros Prêmios

Melhor Desenvolvimento Ponderai 12 Menções Honrosas

LINDA — C- 1899 — Nasc. 10-09-71 — Pai: Atila — Mãe; Alegria — 496 quilos — 1." prêmio e Res.
CAMPEÃ VACA JOVEM na il Expo. Nacional de Guzeré e na XV Exposição de Campos — RJ 1974.

BANKOK I — C- 1622 — Nasc, 24-05-73 - Pai; Bankok - Mie; Barodha • 406 kg - Melhor Desenvolvimento PondereF '
Cat. de i2 8 18 m, na MExpo. Nacional de Guzerá - 74 e Res. CAMPEÃO JÚNIOR na XV Expo. de Campos - RJ . 74.



NA XV EXPOSIÇÃO
AGROPECUÁRIA
DE CAMPOS-RJ-1974

ÍV

ir
f

GUZERA DA FAZENDA SANTA LUIZA
214 pontos com a seguinte premiação

Melhor Conj. Progênie de Pai - Jr.
Melhor Conj. de Raça — lunior
Campeã Júnior
Res. Campeã Júnior
Res. Campeã Vaca Júnior
Res. Campeão Júnior

Campeã Bewrra
Res. Campeã Bezerra
8 Primeiros Prêmios
4 Segundos Prêmios
4 Terceiros Prêmios
5 Menções Honrosas

••í-ân..

i

I ' í

'J"-T
é

i-'f <»

w

4S

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — Composto de BANKOK — SIANY — LAGUNAWEt-HO ^ SAFINA na XV Exposição de Campes — RJ — 1974.

MATRIZES E REPRODUTORES À VENDA
|. I r"^ Al Sampaio Correia — SAQUAREMA —— Est. do Rio de Janeiro

cr Z ^ Rodovia Amaral Peixoío, Km 54
• ii-y A Corresp. Av. Rio Branco, 123 — 11." — s/ 1112-13-14

A.NTA LUIZA Tels. 232-5223 - 232-5240 —RIO DE JANEIRO - GB



NELORE DA FAZENDA SANTA LUIZA

NA XV EXPOSIÇÃO
AGROPECUÁRIA
DE CAMPOS-RJ-1974

133 pontos com a seguinte premiação:
NELORE 2 Primeiros prêmios
Rcs. Grande Campeão 2 Segundos prêmios

mSfico "'"-o™
Melhor Desenvolvimento Ponderai - Campeão Touro Jovem

Macho e Fêmea i Primeiro prêmio

LANDACK — 586 quilos. CAMPEAO JÚNIOR, Res. GRANDE CAMPEAO e CAMPEAO FRI
GORÍFICO na XV Exposição de Campos — RJ — 1974.

-.'v

gCULO DE MADRAS (Variedade Moctia) — 765 quilos — CAMPEÃO TOURO JOVEM
na XV Exposição de Campos — RJ — 1974.

FAZENDA

SANTA LUIZA

MATRIZES E REPRODUTORES A VENDA

Sampaio Correia — SAQUAREMA — Est. do Rio de Janeiro
Rodovia Amaral Peixoto, Km 54
Corresp. Av. Rio Branco, 123 — II.* — s/ IÍ12-1S-I4

Tels. 232-5223 - 23^S240 — RIO DE JANEIRO - GB



SÉLIO GOMES DE ALMEIDA
FAZENDA ESPERANÇA

VILA NOVA DE CAMPOS - CAMPOS - RJ

Rua 7 de Setembro, 437 — s/ 11 e 12 — Tcl. 2802 — CAMPOS — RJ

Vitoriosa participação nos certames:
II Exposição Nacional

de Gado GUZERÁ ^
Rio de Janeiro -1974

• Melhor Conjunto Progénie de Pai Jr
• 1 primeiro prêmio
• 1 segundo prêmio
• 6 Menções Honrosas

XV Exposição Agro-Pecuária
do Norte Fluminense

CAMPOS-RJ-1974

• Melhor Conjunto Progênie de Mãe
• Campeã Frigorífico
• Reservada Grande Campeã
• Reservada Campeã Sênior
• 5 primeiros, 2 segundos e 2 terceiros prêmios
• 6 Menções Honrosas.

Total 137 pontos

— Júnior —

to de: .

da Esperança, 460 kg
na II Nacional e em Campos
Ada Esperança, 450 kg
em Cordeiro, na H Naciona
Campos, 74. Campea Fr,g<
, Cordeiro e em Campos, 74
^ da Aliança, 395 kg
m Cordeiro, na II Nacional
Campos, 74.
A da Esperança, 410 kg 2
sm Cordeiro, na II Nacional
CftmfulC. 74.

-iflçío boS

méz

r- A-i

Melhor Corijunto
Progênie de Mãe — Campos 74.
BANCORUE e ASTECA

Campeão cm Cordeiro, 74 «
XV Expo. Campos, 74, sendo que
a vaca, em Campos, foi Res.
Campeã Sênior e P.es. Grande Cempeí
Em Cordeiro, 74, 1." Prêmio e na
II Expo. Nac. de Guzerá, Menção
Honrosa, na categoria sênior com
48 meses e 586 quilos.
BANCORUE — 1.° Pr. em Cordeiro, 74
2.° Pr. na 11 Nacional e 1.* Pr.
em Campos, 74, todos disputando
o título de Touro Jovem, eom 32
meses, concorrendo com animais da
até 48 meses de idade.

u



o.H. Our\ I u^rvrc:"CTRTVíXj V A aprt/Smiici seu» aimnaio picimciuus na

II Exp. Nacional de Gado Guzerá e XV Exp. Agropecuária de Campos-74

rí^--v • •• •-

GUAPOfJÉ — 25 m 29 d — 623 kg — Campeio Jr. e Res, Campeão Frigorífico na
II Expo. Nacional de Gurerá, e Campeão Tipo Frigorífico em Cordeiro, 74.

Relação de Prêmios:

II EXPOGU (Rio)
— Campeão Júnior
— Res. Campeão Tipo Frigorinco
— Res. Campeã Novilha Maior
— 2 Primeiros Prêmios
— 1 Segundo Prêmio
— 1 Segundo Prêmio
— 3 Menções Honrosas

CAMPOS — 74

— Campeã Novilha
— Campeio Bezerro
~ Res. Campeão Bezerro
— 3 Primeiros Prêmios
— 4 Segundos Prêmios
— 3 Terceiros Prêmios
— 2 Menções Honrosas

BANGU — Filho de Universal e Pirapora. Campeão Touro Jovem
e Res. Grande Campeão em Cordeiro, 73.

DAMA DE COPAS — Filha de Extrato e Dama — 1.° Pr. em Coi
deiro, 73, Res. Grande Campeã em Campos, 72.

FELlCfDADE — 36 meses e 24 dias — 534 kg — Res. Campei
Novilha Maior na II Expogu, 74 e Campeã Novilha em Campos, 74. UBEU 4M — 13 m 14 d — 360 kg. Campeão Bezerro m

II Expogu, 74 e na XV Expôs, de Campos, 74.

FAZENDA STA. CONSTANÇA - Guapimirim - Magé - Est. do Rio de Janeiro
Propr.: S.A. CORTUME CARIOCA - Rua Quito, 277 — lel. 280-4242 — Rio — GB



I\la II Exposição

a marca J.A. significa,
pureza racial, alia produção de
carne, leite e manteiga e
56 anos de campeonatos.

MAMBOCABA J.A. — 28 m — -480 kg — Campeã Novilha Menor
na 11 Exposição Nacional de Guzera — 1974. Filha da extraordinária
Francesa J.A., Campeã no Concurso Leiteiro em Cordeiro (l Expcgu)
de leite c gordura; 51,700 kg nos 3 dias de prova. Foi a mais
pesada nas duas exprosições com 792 e 737 quilos respectivamente.

LM com 4.475 kg (controle ABC).

REPRODUTORES J.A.
SÊMEN À. VENDA NA

GUANANDY AGRO-PECUARIA S/A
Cx. P. 34 — TeJ. 1358 — AQUIDAUANA-MT

KtNG J.A. —- 55 m — 778 kg — l. prêmio na II Exposição
Nacional de Guzerá, Grande Campeão em Cordeiro, 1974 e Campeão

Touro Jovem o Grande Campeão na XV Exp. de Campos, 74.

JA rAZtNUA IIAUUA
•A\. JOÃO CARLOS BURGUÊS DE ABREU

Nacional de Gu2erá-1974
RlO-GB

CONQUISTOU OS SEGUINTES PRÊMIOS

líusorvadu Campeão Sênior
Campeã Novilha Menor
Ue-ervada Campeã Novilha Menor
4 Primeiros Prêmios
2 Sepundos Prêmios
2 I ei eeiros Prêmios
5 Meneões Honrosas

Na XV Exposição Agro-Pícuirli da Ompcs;
Com 10 animai» — 18 primiatl

Melhor Conjunto de Raça Sênior
Grande Campeão
Res. Grande Campeão
Campeão Sênior
Campeão Touro Jovem

Rcs. Campeão Touro Jovem

BRIGADEIRO J.A. — 52 m — 885 kg — Res. Campe» ^
na II Exposição Nacional de Guzerá, também Campeão SenW
Cordeiro — 1974 e Campeão Sênior na XV Exp, de CampW'

VISITE A FAZENDA ITAOCA E ADQUIRA
SEU REPRODUTOR J.A. DE ALTA ESTIRPE-

FAZENDA ITAOCA
Prop. João Carlos Burguês de Abreu

Boa Sorte — Tel. 10 Município de Cantagiie-IU<
(o 3 horas da Guanabara, em asfalto)

Em NIteról-RJ - Praia de Icoral, 487 - ap, 201 . Til.



GUZERA E PESO
CONTINUIDADE É CONFIANÇA

ÍV-I-'

GALÃ-S
Grande Campeão

em Uberaba e Goiânia, 1974, Campeão
Touro lovem e Reservado Grande Campeão

na II EXPONAGU, irmão paterno
de Bagdad Maia, foi o Grande Campeão

Tipo Frigorífico na 1 EXPONAGU
em Cordeiro.

É,2 ^

4
BAGDAD MAIA
Grande Campeão Tipo Frigorífico
na II Exposição Nacional de Gado Guzerá
pesando oficialmente aos 18 meses
476 quilos, trazendo para o
Rancho Maia o mais importante troféu
do certame de 1974.

Dos cinco finalistas entre os dezessete participantes
ao julgamento do Campeonato Tipo Frigorífico,

quatro animais pertenciam ao expositor
Ernesto de Salvo.

S

FAZENDA CANOAS - ERNESTO DE SA.L VO - TEL 1997 - CURVELO -
RANCHO MAIA - ALBERTO MAIA - TELEFOlVt - CURVELO -

Ambas com controle permanente de peso e leite



IFAZENDA SÃO SEBASTIÃO
'de NAPOLEÀO FONTENELLE |\F

_ ^

Seleção de puro sangue GUZERA
40 anos de seleção objetivando:

PUREZA RACIAL - RUSTICIDADE - PRECOCIOADE
PRODUÇÃO LEITEIRA - MANSIDÃO

Uma única família de onze animais na 11 Exposição Nacional de
Gado Guzerá levantou.os seguintes títulos:

mi

«TSmi»1.—de Pai Sênior na II Exp. Nacional de Gado Guzerá-74:
Melhor Conjanto Prog Dalila. Essência e Flanela.

GANHADOR ABSOLUTO DA EXPO
SICAO COM 234 PONTOS

• Grande Campeio Nacional
• Campeão Sênior

• Grande Campei Nacional
• CumpeS Sênior
• Melhor Conjunio Progênie de Pai

Sênior

• Reservado Campeão Bezerro
• 5 primeiros prêmios
• 4 segundos prêmios
• 2 terceiros prêmios
• 2 menções honrosas

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO
BAIXO GUANDU - ESPIRUq SANTO

Informações: Rio de laneiro GB
Rua Leopoldo Miguez, 16 - gp lOOi

Tel. 256-1540

Em VITÓRIA - Tel.: 3.1454

h W

'~'9L'ír^^' "1^ 840 k8- Grande Campeão
' rílcí^al «íe G"«'á-74.

•^VQMFnai na'"

I.t?i

U--

dalila — 70in — 582 kg. Grande Campeã Naei®"'
na 11 Exp. Nacional de Gado Gmert.74,



AHinUtlODOS
CRIADORES

Publicação de consulta e de registro dos principais acontecimentos
pecuários do ano. Verdadeiro CATÁLOGO DE REPRODUTORES.

BOVINOS DE CORTE

1 — Introdução.

II — Medidas para elevar as
taxas de desfrute e per>
mitir um ritmo de crês-

cimento mais acelerado
do rebanho.

III — Características de pro
dutividade.

IV — Recomendações úteis.
V — Reduzindo os índices

de mortalidade dos be
zerros

A CRIAÇÃO DE GADO DE CORTE
PELO MUNDO

SITUAÇÃO ATUAL E PERSPECTI
VAS PARA 1975 DOS MER
CADOS DE CARNE BOVINA,
SUÍNA E LEITE

O DESENVOLVIMENTO PONDE-
RAL EM SÃO PAULO, NO
NORDESTE E RIO GRANDE

DO SUL

BOVINOS LEITEIROS

O gado leiteiro nas regiões
tropicais

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
E AINDA SEÇÕES SOBRE:

SUINOCÜLTURA

equinocultura
^ECANIZAÇÃO AGRÍCOLA
engenharia rural
pastagens
veterinária
endereços de ministério

E secretarias da agri
cultura

confederação e federa
ções RURAIS

sindicatos RURAIS
ASSOCIAÇÕES DE REGIS

TRO genealógico

endereços de criadores
OS grandes campeões de

SÃO PAULO, UBERABA,
PORTO ALEGRE E RECIFE

O GRANDE CATÁLOGO DE
REPRODUTORES



AGRICULTURA

Cultura da mandioca

Corlos Adalberto de Carvalho Dias — DF/DOT
Shozi Kohara — DlRA de Bauni
Waldimir Coronado Antunes — DIRA de Bauru
Carlos Magno Lanzi — DIRA de Bauru

ruriulgamof InUreTsc para os leitores de "Revista dos Criadores".

1 nFSCRICAO DA SITUAÇÃO
2 CARACTERIZAÇÃO DOS OBJETI-

VOS ESPECÍFICOS
T 1 _ Falta de tratos culturais
22 — Ausência de controle sistemá

tico das pragas
2.3 — Má seleção de ramas para o

2 4 — Adubaçáo mal conduzida e em
alguns casos inexistente

2.5 Uso inadequado do solo
2.6 Melhor conhecimento da épo

ca de plantio
2 7 Falta de informações sobre a

produtividade das diversas va
riedades de mandioca

CONTEÚDO TÉCNICO
3 1 Seleção das Ramas para o

plantio

3.2 — Época de plantio
5.3 — Uso c manejo do solo

3.3.1 — Preparo do solo
3.3.2 — Rotação

3.4 — Adubação e Calagem
3.5 — Tratos culturais
3.6 — Combate às pragas
3.7 — Variedades

4. ESQUEMA METODOLÓGICO DO
PROGRAMA

descrição DA SITUAÇAO

A. principais zonas de
Sr^rdo^porr nere^Sdós 'de mais adequado equa-
'^T^-ra está concen.ra^^ l!;-
,elas DIRAs Campinas cBauru^^^
;fa7cndiíento aos produtores, foi escolhida apenas a seg
Ia zona.

DIRA DE BAURU (Zona da média sorocabana)
Atualmente, aprineipal "aS'Tí.pfde'
volume grandes indústrias de

,ara a Alemanha. Nesta^zo^^^^,^^^^
^^"S"p:incipais --nicipms co

™S^si5iâfriSrf^
menfò agrRo'̂ médio da zona situa-se em torno de 20 tone
ladas por he^ 60% dos proprietários íigrícoIas_ se dedicam ao

. - Ha mandioca, sendo toda a plantaçao destmada acultivo go. ^ maioria dos fornecedores de mandioca
Í"'í-^írias é constituída de pequenos proprietários rurais.

do rendimento da mandioca da região ser 50/o
.1.» a média brasileira, ainda deixa muito a desejar,maior - aos resultados obtidos nos campos experimen-

obtidos com agricultores que participam dos con-
®H^nrodulivídade da Secretaria da Agricultura, o rendi-cursos a V considerado baixo. . ^ u • i

mento pode ^los rendimentos ainda baixos da
, A ao lado daqueles agricultores que alcançam boascultura grande quantidade de lavouras produzindo

K-vos rendimentos, em virtude da falta de conhecimento das
'Sncipais técnicas do cultivo.

Entre eles podemos citar:
a) Falta de tratos culturais;
b) Ausência do controle sistemático tias pragas:
c) Má seleção de ramas para o plantio:
d) Adubação mal conduzida c em alguns casos inexis

tente;

e) Uso inadequado do solo;
f) Melhor conhecimento da época de plantio: e.
g) Escolha de variedade.

2. CARACTERIZAÇÃO DOS OBIETIVOS ESPECÍFICOS

O objetivo especifico a ser alcançado será a melhoria das
práticas culturais, elevando, desta maneira, a produtividade da
cultura de mandioca na região. Isto só será possível corrigindo
os fatores negativos que foram apontados.

2.1 Falta dc tratos culturais

Ainda sc observa o desconhecimento de alguns planiaikK
res dc mandioca no que diz respeito a importância dos tratos
euliurais (capinas), no rendiinento da cultura. Por desconhe
cerem a importância desta prática na obtenção dc bons rwdi-
menlos, as suas lavouras estão com baixa produtividade.

2.2 — Ausência de controle sistemático das pragas

A queima das ramas de mandioca que nSo serio utili
zadas em futuras plantações c uma prática importante, para
combater determinadas pragas (Broca, larva do broto). Apesar
dc ser uma prática fácil e barata, ela não vem sendo feita
pela maiorin dos agricultores.

Também a falta de conhecimento dos agricullotes com ns
lação aos inseticidas e seu uso no combate do mandocovi da
mandioca, conforme levantamento efetuado na região, nio tem
permitido um controle eficaz, quando o ano é favoráwl a
essa praga.

2.3 — Má seleção de ramas para o plantio

Na criteriosa seleção das ramas a serem uiilieadas tu
cultura, reside um dos segredos para se obter sucesso na
plantação da mandioca. Infelizmente, as observações cfetua-

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1914



VOCE SABE O QUE E ESTE CERTIFICADO DE GARANTIA?
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tias em íniimcras propricdatles agricoliis da região, têm de
monstrado que gratide nijmero de agricultores não está saben
do selecionar a melhor rama para plantio.

2.4 — Adubação mal conduzida c em alguns casos inexistente

Adubação da mandioca não é generalizada, devido princi
palmente a razões de ordem econômica.

Na região, 4,1% dos lavradores fazem adubação pesada;
7,1% fazem adubações moderadas, sendo que o restante, não
aduba. Os resultaclos obtidos nos campos experimentais per
mitem que se aconselhe uma adubação para esta cultura com
base econômica.

2.5 — Uso inadequado do solo

Também existem diversas plantações de mandioca, sendo
cultivada na região, no mesmo solo cm períodos sucessivos,
isto é, sem rotação de culiuia, sofrendo dessa maneira, consi
derável ataque de doenças e pragas, fatores estes que diminuem
a produtividade da cultura. Na região, também, foi constatado
que a maior parte dos agricultores de mandioca não está pre
parando bem o solo para o plantio.

2.6 — Melhor conhecimento da época de plantio

A mandioca c plantada por muitos agricultores no mês dé
outubro, muito embora os estudos realizados aconselham paro
a região, o plantio durante o mês de maio e julho. O plantio
executado na época certa aumenta a produção, resolve o
problema da conservação da rama e impede a invasão de
ervas daninhas no início da formação da lavoura.

2.7 — Falta de informações sobre a produtividade dos diversas
variedades de mandioca

A variedade^ Branca de Santa Catarina é mais cultivada
atualmente. Porém, há necessidade de se efetuar a introdução
de outras variedades existentes, para se obter informações so
bre a que melhor se adapta a região. Até o momento, não
existem dados de experimentos a respeito.

3. CONTEÚDO TÉCNICO

3.1 — Seleção das Ramas para o plantio

Utilizar ramas oriundas dc plantações sadias e "maduras".
A» inspeções da cultura fornecedora das ramas nos meses de

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974

É O que você leva quando nos compra um reprodutor Mocho
Tebapuã,

Por trás deste Certificado está um verdadeiro trabalho de
seleção: Que só admite animais com fertilidade acima de 80% e de
comprovada ruslicidade, Que só aceita machos com mais de 750 kg
aos 36 meses e fêmeas de alto poder de lactação. Que garante a
predominância de sete gerações mochas.

Tudo Isto assegura a alta qualidade das crias desde o primeiro
cruzamento,

E explica porque nossos clientes sempre voltam. Seja também um
dos nossos clientes. Garantimos que você voltaré.

ALBERTO ORTENBLAD

res,; Rua Francisco Otaviano, 132 - Rio de Janeiro - tel.; 227-4566
escr.t Rua Sete de Setembro, 141 - i." andar - Rio de Janeiro -

leis.: 221-0678 e 242-0297
MATRIZ: Fazenda Agua Milagrosa Tabapui, SP - tel.: S
FILIAL NO PARANA: Granja Copacabana - Rodovia Marialva Maringá
FILIAL EM MATO GROSSO: Granja Ipanema — Rodovia Campo

Grande-Cuiabá, a 42 km de Campo Grande
SÊMEN: PecPlan S.A.; R. Or. Costa Júnior. 541 - Água Branca - SP

dezembro a fevereiro, oferecem melhores oportunidades para
uma apreciação do seu estado sanitário. As ramas, além de
estarem sadias, deverão estar maduras. Considera-se ramas
maduras, aquelas provenientes de plantas que iá atingiram 8 a
10 meses de idade.

Deve-se escolher as raanivas dc boa grossura porque re
sistem mais às intempéries após o plantio. As ramas finas e
as partes mais fracas, herbáceas, do terço superior das plan
tas, não devem ser usadas no plantio. Não utilizar ramas que
revelem qualquer indício de moléstia ou praga {bacteriosc e
broca), ou que tenham sofrido chuva de pedra (gemas dani
ficadas).

Assim a maniva a ser utilizada no plantio deve ser pro
veniente da metade inferior da planta; ser sadia e de variedade
reconhecidamente produtiva, estar "madura" e apresentar no
mínimo, 20 cm de comprimento.

Produções Médias de Mandioca com um e dois Ciclos Vege-
laiivos, obtidas de vários Ensaios do Comprimento de Manivas

plantadas em posição horizontal, Sistema Comum.

Comprimento
das Manivas

5 cm

10 cm
15 cm
20 cm
25 cm
30 cm

Um Ciclo

Vegetativo
t/ha
7.9

13,1
14.7
15.6
16.7
17.7

Dois Ciclos
Vegetalivos

t/ha
22,9
24,9
36,3
30,6
36,8
39,6

Fonte: Bragantia 10:179-202. 1950.

Quantidade de Ramas — para o plantio de hectare em
prega-se, em geral, 4 a 5 metros cúbicos de ramas. Um hectare
<Je madioca. por sua vez, fornecerá ramas para o piantio àe ^
a o hectares.

3.2 — Época de ploniio

Recomenda-se para a região o plantio a partir de mês de
abril, evitando-se o plantio de novembro em diante.
3.3 — Uso e manejo do solo

3.3.1 — Preparo do solo

_p preparo do solo deve ser mais esmerado possível, psf®
facilitar a formação das raízes. Do bom preparo do solo de
pende em grande parle, uma boa produção.



o terreno escolhido, tão logo esteja livre do fa
lhos, e tudo o mais que impeça a
agrfcolas. deve ser submetido a araçao. O terreno deve, iam
bém. ser destorroado. a fim de possibilitar uma ^oa ^b'-^
das manivas plantadas e um mais eficiente controle do mato .

Aconselha.se em terrenos a serem ^"bravados efetuar duas
arações. a primeira, dois meses antes
gradagens. A segunda aração deve ser efetuada as '̂ ^spej-as
do plantio, cruzando a primeira, seguida de gradagens ate que
o terreno fique bem solto c livre de torrocs Em
já foram cultivados, uma aração seguida de gradagem pode
ser aconselhada.

3.3.2 — Rotação

A plantação de mandioca, quando cultivada durante pe
ríodos sucessivos, no mesmo local, sofre consideravelt^entc de-
vido a ocorrência de doenças e pragas, fatores que tendem .1
diminuir a produtividade da cultura.

Alguns dos üigantsmos causadores dessas doenças e de
pragas são capazes de viver no solo durante anos.

A rotação não é indicada somente como controle às tito-
léstias e pragas da planta. Ainda é aconselhada porque dadas
as diferenças do sistema radicular c exigências minerais de di
versas culturas, contribui para aproveitamento mais equili
brado dos sais minerais do solo.

As seguintes plantas podem ser indicadas na rotação com
a mandioca: arroz, milho, uma ieguminosa ou pastagem.

3.4 — Adubação e Calagem

Deve ser recomendada de acordo com os resultados da
análise do soio. Como adubação básica, na falta de dados
relativos à análise de <tcrra. pode-se lançar mão. sem grandes
erros, da seguinte fórmula de adubação por hectare: 48-80-40.
Os adubos nitrogenados deverão ser aplicados em cobertura,
90 dias apiás o plantio de maío-junho-julho e 30 dias quando o
plantio for realizado a partir de outubro.

A caiagem é recomendada quando a análise de terra acusar
AI+++ acima de 0.5 em gramas/100 ml de terra fina seca ao ar.

Na calagem deve ser aplicado o calcário dolomítlco, que
além de Ca contém bom teor de Mg.

3.5 — Tratos culturais

Capinas — A cultura necessita ser mantida no limpo, com
o necessário número de capinas.

Em geral, fazem-se 3 (três) capinas durante o primeiro
ano e duas no segundo. A primeira capina pode ser mecânico
e a segunda c a terceira manuais c mecânicas.

CoiiMdcriiiKio que a manutenção da lavoura no liinpo e
uma tarefa de máxima imporlância, deve-se. antes do plsn^.
cuidui -se da extirpação mais rigorosa quanto possível das
daninhas. Assim, giucicações do terreno logo após o apaiW-
mcnto de semenieira, concorrem para diminuir a sua ocorrên
cia na plantação.

O uso do hcrbicidus, em pré-cmergêneia. podem apresen
tar cm determinados casos, resultados econômicos. Como pro
dutos recomendados, relacionam-se o Karniex DW ou oStBfr
zin W1' 50 (pó), ambos na base de 15-2,0 kg por hectare os
área tratada (1.5-2,0 g p/10 m-).

).Ci — Combate as pragas

Brocu do Broto (Mosca preta du mandioca! —A1 '̂»
aparece com ccriu freqüência nos mandiocais, causando sinos
prejuízos, principalmente quando a lavoura é nova.

A mosca tem 4 mm dc comprimento, cor prcia-azulsda
com reflexos metálicos.

I-az a postura nos biotos das plantas.
Nascidas as larvas, penetram no interior dos brotos e per

furam galerias nessas porções hcrbáceas e tenras.
Combate — como medida mecânica de combate e de alto

valor profiláticü. aconselha-se eliminar todas as partes das plan-
las que sc acham atacadas pelo inseto c destruí-las pelo fogo.

Dcvc-se destruir também pelo fogo todos os restos cullu-
riiis de lavouras que forem atacadas pela mosca.

l'ara prevenir ou diminuir os ataques da larva do broto
nas grandes culturas reeomenda-se, principalmente. Oplantio
antecipado, isto é, sempre que possível de maio a julho.

Gervão ou Mondorová da Mandioca — A lagarta desa
niaripos.i é um dos mais sérios inimigos dos mandiocais. Apa
rece nos meses dc dezembro a fevereiro; às vezes pode apa
recer eni março. As inspeções periódicas no mandioca! devetn
ser feitíis a partir de novembro, visando a constatação da
praga.

As lagartas, à proporção que vão crescendo, vão mudan
do dc pcic. Encontram-se lagartas verdes, amarelas, avertn^
ihadas, marrons e quase pretas. Também vão se tornando cada
vez mais vorazes, podendo, em poucos dias, deslrtiir pandes
áreas cultivadas com mandioca. As lagartas que vivem cerca
de semanas, chegam a atingir um centímetro de diâmetro e dez
centímetros de comprimento.

Combate — Polvilhar com Canfeno Clorado, a 209» (To-
xafeno) â razão dc 20 kg por hectare ou Sevin a 7.591? 00
Endrin a 1.5%.

— Pulverizar com Canfeno Clorado. pó molhávcl a 40'».
à razão de um quilo por 100 litros de água, ou a baixo volume.

NELORE A 100 KM DE SÃO PAULO E 40
MINUTOS DO AEROPORTO DE VIRACOPOS CONFIE NA MARCA

\ I IWa
I O M .líi W! ,/tf •'' TS Primavera

i IdoSlibda
CINCO MEDALHAS DE OURO COMO CRIADOR DE GADO

MACHOS E FÊMEAS — NELORE — NELORE MOCHO —

•p
Ibenda
Pritnaveia
doAtibúa

m -ê:MMs •:
'v

GUi^ric.

W
CHAROLÊS — TABAPÜÃ — HOLANDÊS BRANCO E PRETO.

Escolha seu reprodutor (a) dc um plantei de mais de 500 vacas Neiort
REGISTRADAS e cnxertnclíis com os melhores touros do país — o que
permitirá iitna seleção segura para melhorar o seu rebanho.

Criador; LÉLIO DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
Estado dc São Paulo: Município dc fnrinu, Km 86 da Via D. Pedro I que liga Campinos
a Rodovia Dutra. Em São Paulo: Rua |oão Brícola, 39 — 2.' — telefone 36Í674.
Correspondência: Caixa Postal 7599.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro dc I9N



SEMENTES DE

FORRAGEIRAS PARA

TODOS OS CLIMAS

O combate a esta praga devo ser feito na fase inicial do
desenvolvimento das lagartas.

Broca do Caule — O inseto adulto é um besouro, põe os
ovos na casca da planta. As larvas brancas com a cabeça cas-
tanho-claro. ao nascerem, penetram no caule e perfuram gale
rias de cima para baixo, provocando assim o dcfinhamento e
a morte das plantas mais tiovas. A queda das folhas no sentido
de cima para baixo é um dos sintomas lipieos da presença des
sa praga. Estas galerias, abertas pela praga, ficam cheias de
serragem.

Findo o período larval. constróem uma pequena cela em
qualquer parle da haste, onde se transformam em ninfas, per
manecendo nesse estado cerca de 30 dias.

Antes, fazem um orifício dc comunicação com o exterior,
para dar saída ao inseto adulto, mais tarde.

Combate — seleção da ruma: usar ramas provenientes de
plantações onde não houve o ataque dc praga.

— As plantas atacadas pela broca, no começo de seu de
senvolvimento, devem ser arrancadas o queimadas.

— O mandioca! atacado pela broca deve ser podado. A
poda somente deve ser efetuada no período dc inverno.

— Queimar, após a colheita, todo o resto dc cultura.
3.7 — Variedades

A Branca de Santa Catarina é a variedade que até o mo
mento tem superado as demais em produção c que está domi
nando os mandíocais do Estado de São Paulo, com 90% da
área plantada. Nestes últimos anos. vêm levelando uma certa

mm híbridos

GMNÍFEROS E FORRRGEIROS
Pedidos e consultas ò sua

! BRAZISUL
Av. Fernando Ferrarí, 330 (Bairro An-
chieta) Fone 22-17-77 - End. Teleg.

^ "RIBRAL" • C.P. 1457 - P.ALEGRE - RS

degenerescência, apresentando em alguns solos e climas, susce-
libilidade a bacteriose e à broca do caule. Quanto à produti
vidade. cm boas condições dc plantio, poderá alcançar 35 ou
mais toneladas por hectare, com dois ciclos, isto é. dc 18 a
24 meses.

Além da Branca estão sendo testadas em diversas regiões
os seguintes clones para as indústrias:

lAC — 7 — 127 — "Iracema" — pela produção de raí
zes. teor de amido, resistência à
bacteriose e ao lombamento.

lAC — 5 — 82 — Pelo teor de amido.
lAC — 7 — 158 — Pela resistência à mancha parda.
lAC — 5 — 133 — Pela facilidade de colheita, dada a

forma de distribuição de suas raí
zes.

lAC — 12 — 50 — Pela resistência à bacteriose.
lAC — 12 — 58 — Pela forma cilíndrica das raízes.

4. ESQUEMA METODOLOGICO DO PROGRAMA

O programa será desenvolvido pelas Casas da Agricul
tura dos municípios relacionados no item I. Em uma primeira
fase de motivação, os produtores de mandioca, serão conscien
tizados para o objetivo especifico do programa.

Na segunda fase de programação, os produtores de man
dioca serão orientados, no sentido de que ponham cm prátíca
as recomendações técnicas aqui apresentadas, tendo em vista
a solução do objetivo específico selecionado para o programa.

(Conclusão da pág. 65)

I. CAPIM GREEN PANIC
Maximum Jacq. variedade trichoglume

2. Hábíio dc crescimenlo •— F. capim ics/ha com teores mínimos, de pureza de
cntouceirado de porte médio. Tem folhas 60% c dc germinação de 35%.
mais estreitas c mais curtas com ncrvu-
ra central menos proeminentes e mar
gens das laminas menos tisperas que do
Catlon panic, suas latnínas folinrcs são
menos pubescentes também. É de cor
verde claro. Tem Inflorescencia cm pa-
nícuia aberta e bastante ramificada. Flo
resce abunclanteinenle no verão e outono. • , ,• u . . • -

, r- . ha/ano. E bastante palafavel e é bem3. Exigências de Solos — Embora rcs- • . f = "cn»
ponda a adubação cresce em condições
dc baixa fertilidade compelindo com a
vegetação nativa. E cultivado com succs-
•so em solo arenoso ou argiloso.

4. Exigências Climáticas — E !_
a uma faixa mais larga dc clima, de tem
peratura média anual de Í7 a 23°C. e de .. — ram-
200 a 800 m de altitude aproximadamen- ciim Maximum facq. Variedade Goniv-
te, no Estado de São Paulo. É adaptado i
a uma faixa de 600 a !.800mm anuais

ranic a geada; tem um grau moderado internódíos enlumecidos na base da tou-
de resistência à seca c possue uma mar- ceira. E de tamanho e proporções mais

reduzidas que o colonião. Floresce noPanicum cunic tolerância à sombra.

5. Propagação — 2 a 4 kg de semen- outono.
3. Exigências de Selos — Idem colo-

nião, sendo porém menos exigente em
6. Produtividade c uso — Na estação fertilidade. Prefere terreno seco, pois itáo

dc verão, pesadamente adubado, produ- vão bem em umidade excessiva,
ziu em Nova Odcssa 12.950 kg de feno 4. Exigénelas Climálicss — É bastante
cm _5 cortes, equivalente a 120% da pro- resistente à seca sendo porém sensível
duçao do coloniao. ao seria então indicado para regiões

Sua capacidade de suporte estimada quentes e de pluviosidade acima de
cin consorciação c de até 2,5 cabeças/ 600mm,

5. Propagação — Por sementes ou mu
das. Ver colonião. ,,

, ^ - - 6. Produtividade e uso — Sob condi-de Green panic e leguminosas é o mesmo ções adubadas produz cerca de 10 ton.
explicado para o colonião. de feno por hectare/ano. em 4 cortes.

O Green panic tem boa capacidade Embora não haja trabalhos a respeito
É adaptado associativa com as leguminosas herbaceas. acreditamos que este capim quando con-

'' venieniemente adubado e consorciado su-
1. CAPIM SEMPRE-VERDE — Pani- portaria aproximadamente 2 cabeças/ha/
m Maximum íacn. VnrípHnfto cinnmj, nnn Para o manejo dos pastos seguir a

recomendação feita para o colo-
2. Hábito de crescimento — Entoucei- nião, Tem boa qualidade de associação

aceito mesmo quando maduro.
manejo de pastagens consorciadas 6. Produtividade e uso
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de feno por hectare/ano. em 4 cortes.
O Green panic (em boa capacidade Embora não haja trabalhos a respeito
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48 FASCÍCULOS - 1.300 PAGINAS - 6 ÍNDICES
foram publicados no

INFORMATIVO RURAL - TRASALOISTA E FIStIlL
nos anos de 1972 e 1973

ESTA £ UMA publicação indlspãnsável a todo proprietário
rural. Sindicatos, Escritórios de Contabilidade.
Casas da Lavoura. Cooperativas. Bancos, etc.,
tendo em vista o grande número de disposições legais,
que os interessados não podem deixar de conhecer.

o Assinante receberá quinzenalmente todas as O preço da assinatura anual da publicação,
informações Indispensáveis para a correta incluindo os índices e capa é de Cr$ 600,00. Aindj
administração da sua empresa rural. Leis, decretos, dispomos de coleções de 1972 e 73 ao preço de
normas, portarias, etc que digam respeito ao ^
trabalhismo rural, ao fisco rural e à contabilidade ^ *
rural, serão postas nas mãos do empregador rural, ^972 e 73 e assinatura para 1974, fazemos o preço
para que vultosas indenizações não sejam pagas especial de Cr$ 1,400,00.
por falta de esclarecimento acerca das obrigações
impostas pelo Direito Trabalhista Rural, nem multas Para ter uma idéia do que existe em matária
administrativas lhe sejam aplicadas pela fiscalização direito trabalhista rural, peçam-nos, sem
(por exemplo: multa por não registrar empregados), compromisso, os índices da matéria que foi publiceds

. em 1972 e 73.
Durante os 12 meses do ano e no endereço

de sua conveniência, o Assinante receberá os 24 , . .
fascículos com matéria técnica e prática desenvolvida assinatura, basta preencher
DOr especialistas do Direito do Trabalho Rural, o cupom abaixo e enviá-lo à Editora dos Criadores
Direito Fiscal e Contabilidade Rural. Ltda., acompanhado do respectivo pagamento.

A EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Av. Pompéia, 1227-A
São Paulo — SP

Prezados Senhores:

Sirvo-me do presente para solicitar a V.Sas.:

— Só a assinatura anual para 1974 do INFORMATIVO RURAL — TRABALHISTA E FISCAL
{Cr$ 600,00).

— assinatura anual para 1974 do INFORMATIVO RURAL — TRABALHISTA E FISCAL e
mais as coleções completas e respectivas capas dos anos de 1972 e 1973 (Cr$ 1.400,00).

As remessas do INFORMATIVO deverão ser efetuadas para o endereço abaixo e estou efe
tuando o pagamento nesta data através do cheque anexo n.° e no valor de
Cr$ c/o Banco

NOME

Pm Código Postal

Cidade Estado
Data

L
Assinatura



SUINOCULTURA

Principais doenças

infecciosas dos suínos

4) pelas aves. que podem conduzir
o vírus a grande distância:

5) pelos animais domésticos que pos
sam ter coniacto com a criação infectada,
tais como bovinos, eqüinos, etc.;

6) pela ministração aos suínos de res
tos de comida de hotéis, hospitais, esta
belecimentos militares, fábricas, etc.

Sintomas — De início, a doença se
instala em alguns animais, que se vão
tornando tristes, sonolentos e prostrados,
com tendência a se deitar em grupos.
A temperatura do corpo vai-se paulati
namente elevando, advindo febre alta,
em tomo de 41° C. Os animais nessas
condições recusam alimentos, consumin
do apenas água. Com o progresso da
doença, surgem manchas avermelhadas
pelo corpo, principalmente na região ven-
trai, ocorrendo rapidamente a morte ou
depois de 10 dias da infecção. Os por
cos mais resistentes são acometidos de
diarréia e falta de ar, batendo os flaneos,
razão pela qual é popularmente conhe
cida a doença pelo nome de batedeira.
Aliás, essa denominação é inadequada,
pois tal sintoma pode aparecer em outras
doenças, caracterizando apenas um esta
do febril e dificuldade respiratória.

Lesões — O animai atacado pela peste
suína apresenta-se com a pele averme
lhada, os órgãos internos congestos, des
tacando-se a bexiga e rins. que se mos
tram cobertos por inúmeros pontilhados
avermelhados.

Proíilaxia — Deve-se praticar sistema
ticamente a vacinação com vacina cristal
violeta de eficiência comprovada. Na
criação em boas condições higiênco-sani-
tárias recomenda-se vacinar os leitões 15
dias após a desmama e revaciná-los aos
5-6 meses; os adultos, com intervalos
de 10 a 12 meses.

Nas criações a que faltem cuidados
higiênicos, o que é lamentável e conde
nável. ou nas regiões onde grassa a doen
ça. devem-se vacinar os animais, a cada
6 meses.

A criação dc suínos <5 sempre mais
rcndcsa quando dirigida em consonância
com as normas ditadas pelos cspecialis-
las desse ramo animal. A escolha do
lugar, o tipo c a orientação das instala
ções. o manejo c o arraçoamenlo, a vaci
nação, tudo deve visar o máximo rendi
mento. Mas, antes de mais nada, a ado
ção dc medidas preventivas contra as
doenças. A reunião de elevado número
dc animais exige perfeita observância dos
princípios higiênicos.

PESTE SUÍNA

Comecemos pela peste suína, a princi
pal das doenças infecciosas. Ela ataca os
porcos de qualquer idade, raça ou sexo.
podendo dizimar o rebanho, desde que
medidas preventivas não tenham sido
adotadas. O agente causai é uni vírus

Eng.- Agr." LUIZ PAULIN NETO
Méd. Vei. ALBINO lOAQUIM

RODRIGUES

que se multiplica no sangue do ainmal
c SC espalha por todo O organismo, oca
sionando a morte cm poucos dias. O
suíno contaminado pode iransmití-la pela
fezes, urina, sccrcções, etc., a partir do
terceiro dia dc infecção, antes mesmo
do aparecimento dos primeiros sintomas.

Disseminação — A doença é geralmen
te disseminada por uma das seguintes
maneiras:

1) pela introdução na criação de por
cos doentes ou aparentemente sadios, po
rem infectados:

2) por vacinadores. castradores, com
pradores e mesmo tratadores, que, vindo
cie uma criação doente para uma indene,
podem ser os propagadores indiretos da
infeeçâo;

3) por cursos de água. a que inadi-
vcrtidamente se joguem carcaças de ani
mais pesti lentos;

REPRODUTORES SUÍNOS FILHOS DE IMPORTADOS

DUROC JERSEY •LANDRACE-

WESSEX - SADDLEBACK

FRIGORÍFICO RIBEIRÃO PRETO S. A.
... • .ej

FAZENDA SÃO VICENTE
Fone: 25-33-77 ou

Rodovia da Laranja (SP 322) Km 357 — fone: 10

PITANGUEIRAS

SERTÃOZINHO — Fone 68

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974



Holder da S. C. é o responsável pelo nosso rebanho
que cresce em qualidade e quantidade

FAZENDA

SAPUCAÍ

Mun. de S. José da Bela
Vista — Corresp.: Caixa
Posta! 611 — Tel. 34-1829
Ribeirão Preto

S"5 ' V** .

m FAZENDA

SÃO LUIZ

Mun. de lardinâpolU
Corresp.: Caixa Postal 6tl

Ribeirão Preto

mmmmm
HOLDER DE SANTA CECÍLIA

3 anos, Rg. A-6936, filho dc Chumak.

Criador: MIGUEL BARILLARI

A vacina Cristal Violeta_ fabricada pelo
Instituto Biológico de Sao Paujo Pode
ser aplicada facilmente, por via intrader-
mica nas pontas das orelhas, na dosagem
de 1cc ou 3cc por via intramuscular,
na face interna da coxa.

Tratamento — Instalada a doença, a
cura torna-se problemática. Em caso de
diagnóstico precoce pode-se usar, com al
gum sucesso, o Soro Especifico Contra a
Peste Suína, na dosagem diaria de 1 cc
Dor quilo de peso vivo de animal. Tal
tratamento, porém, é de alto custo.

FEBRE AFTOSA

A febre aftosa é uma zoonose infeccio
sa de grande virulência, caracterizada por
febre alta, seguida de formação vcsiculo-
sas na boca, mamas e pés. Posteriormen-
le essas vesiculas se rompem, virando
feridas que impedem ao animal o bem
alimentar-se e o andar. É causada por
um vírus que apresenta três tipos: A, O
e C.

Os leitões em amamentação, quando
atineidos pela aftosa, geralmente morrem.
As porcas em gestação, freqüentemente,
abortam Os leitões em crescimento e os
animais adultos, quando em bom estado
nutricional, conseguem vencer a crise.
As porcas em iactaçao podem tornar-se
imprestáveis à criação devido ao apareci
mento de mamites. As telas lornam-se
doloridas e as mães impedem que os lei-

tõcs se amameniem. Com freqüência, os
animais que sobrevivem à aflosa são por-
íadorcs dc lesões cardíacas.

Profilaxia — A vacinação dos suínos
não tem dado resultados animadores. As
medidas preventivas são sempre aconse
lháveis. Assim, o criador deve:

1) construir as pocilgas afastadas das
estradas boiadeiras;

2) evitar a entrada de pessoas estra
nhas nos locais dc criação;

3) Vacinar o rebanho bovino de acor
do com as recomendações técnicas.

Tratamento — Dada a inexistência de
medicamento específico de combate à af
tosa. deve-se, no caso do aparecimento
da doença, cuidar das seqüelas. As lesões
podais são satisfatoriamente tratadas por
uma pasta formada de 96% de cal extin
ta, 2% dc sulfato de cobre e 2% de
creolína.

Devido ao aparecimento das aftas na
cavidade bucal, os animais passam a en-
guiir vagarosamente, consumindo alimen
to cm menor quantidade do que a que
realmente necessitam. Pode-se diminuir
cm boa parle a dor provocada pela ali
mentação, adicionando água ao alimento
seco, dc modo a formar uma papa. Evi
ta-se com isso o atrito das partículas du
ras do alimento com as aftas.

BRUCELOSE

A bruceiose é uma doença infecto-con-
taglosa, crônica, causada por germens do

gênero Brucella, sendo succclívcis à iirfce
ção natural as espécies bovina. ssisJ
ovina, caprina, etc., além do homein.

O macho c contaminado e iransn-iís'
doença pelo coito. As fêmeas traass"
letn-na aos animais pelas membranas í"
tais, fluxos vaginais, leite, quando
plcsmente ingeridos, ou pela contias*
ção das pastagens, alimentos, água, cr-

Uma vez no organismo, v_ão-se os
mens localizar de preferência no apa-*
lho genital e, por ocasião da gestaçk''
vadem o úiero e membranas fciids. F'
vocando inflamação e posterior expii^
dos feios. Nos machos, frcquemetft.nx';
ocasiona o aparecimento de orquite.

Sintomas — Um animal bnicélico
apresentar, embora sem posllividade f-
ranlida, os seguintes sintomas;

1) aborto ou seja expulsão pteraar. '
dos fetos;

2) dores artríticas, principalrrtc.-^-'
lombo-sacrais, o que os leva a maoo-

3) nos machos, orquite, isto é. fò:""
maçáo dos testículos.

Profilaxia — a) Prova de hcrao-s.Nx"
aglutinação cm todo o plantei, rtabs*"
do-se nas reprodutores logo apds a »">'
mama dos leilões e, nos machos, a
6 meses, descartando-se os reagentes.

b) Introdução no rebanho de anuv.*'
provenientes dc outras criações, sxw
após terem sido submetidos ã pn.>\i ^
hemo-soro-aglutinação.

c) Descarte dos animais que aprcsk-'
tarem os sintomas da doença.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro dl lí-"*



Tratamento — Não se conhece trata
mento eficaz contra essa doença, embora
muitos acreditem na possível cura pelos
antibióticos modernos.

TUBERCULOSE

Nos suínos, a tuberculose não apresen
ta a mesma gravidade que nos bovinos c
homem. Comuinentc, porcos gordos e
aparentemente sadios, quando abatidos
apresentam lesões tuberculosas. É uma
doença de caráter crônico, que se desen
volve lentamente, de maneira insidiosa.
caraclerizando-se principalmente. pela
presença de tubércuios. Dá-se a contami
nação principalmente pela alimentação,
como resíduos de comida não recozidos,
resíduos de leiterias "in naiura". etc.

Sintomas — O diagnóstico da iiiber-
culose c difícil, sendo necessária prova
de luberculina para maior segurança. Em
bora imprecisos, os animais atacados pe
la doença podem apresentar os seguintes
sintomas, dc acordo com a localização:

1) Pulmonar: febre, dispnéia, tosse,
cmagrccimento, etc.;

2) Intestinal: distúrbios digestivos,
diarréia, falta de apetite;

3) Óssea: dores c Inflamações arti-
cularcs, acarretando dificuldade locomo-
tora;

4) Visceral: formação dc nódulos nos
órgãos, ocasionando sua disfunção.

A necrópsia pode revelar pequenos nó
dulos esbranquiçados ou amarelados, con
tendo substância caseosa, que pode calci-
ficar-se com o decorrer do tempo.

Profilaxia — a) Desinfecção geral da
pocilga.

b) Não criar suínos em promiscuida
de com bovinos e aves.

c) Não ministrar leite ou subproduto,
sem antes passar pela fcrvura.

d) Não alimentar suínos com resíduos
de cozinha sem antes recozc-los.

Tratamento — O tratamento da tuber
culose suína, além de difícil, é muito one
rosa. razão pela qual é desaconselhável.

PNEUMONIA CONTAGIOSA

A pneumonia contagiosa ou pasleure-
losc suína, ou sepiecemia hemorrágica,
é uma doença infecciosa que se caracte
riza por uma inflamação do pulmão e
picura. com focos gangrenosos, sendo
mais comum cm animais adultos.

O agente causai da pasteurelosc é a
Pasieurcila suiscptica, encontrado comu-
mente nas vias respiratórias normais.
Pela queda dc resistência do organismo,
e.ssc agente adquire grande virulência, dc-
encadeando a infecção. Normalmente,

essa diminuição da defesa orgânica c pro
vocada por alimentação deficiente, falta
dc cuidados higiênicos, exposição às in
tempéries. vcrminoses. etc.

Sintomas — De acordo com a evolu
ção da doença, podem-se verificar três
formas clínicas:

1) forma superaguda; febre alta, tre
mores, falia dc apetite, prostração, man
chas avermelhadas pelo corpo, tosse, he
morragias nasais, dificuldades respirató
rias c morte entre 12 e 24 horas;

2) forma aguda: febre, falta de ape
tite, lossc seca. manchas avermelhadas
l^cla pele. dificuldade respiratória, cor-
rimento nasal muco purulento, ocorrendo
a morte depois dc duas semanas, às ve
zes tomando aspecto crônico.

3) forma crônica: a mais benigna,
prorrogação da forma anterior; geralmen
te há tosse, dispnéia constante, magresa
c falta de apetite.

Profilaxia — Evitar as causas predis-
ponenies ao aparecimento da doença. Pa
ra isso:

a) proporcionar boas condições higiê
nicas aos animais;

b) alimentar os animais corretamente;

c) combater verminoses;
d) isolar os animais doentes;
e) eliminar os animais com a forma

crônica da doença.
Tratamento — O emprego de aitlibló-

ticos c quimlolerápicos, como penicilina,
terramicina, estreptomicina, sulfamezati-
na, etc,, tem revelado eficiência satisfa
tória. Paralela e posteriormente, devem-
se ministrar vitaminas, soro glicosadò,
gluconaio de cálcio, etc., a fim de que os
animais readquiram totalmente a saúde.

PARATIFO

O paratifo ou diarréia dos leitões é
doença infecciosa que ataca de preferên
cia os suínos até seis meses de idade, oca
sionando uma diarréia fétida e sanguino-
lenta. Doença mortal, dizima grande nú
mero de leitões.

O leigo confude o paratifo com a diar
réia que aparece nos neo-natos. Esta é
causada pelo leite materno, por falha na
alimentação da mãe, não sendo, portanto,
infecciosa. Sua cura é fácil, bastando cor
rigir a alimentação da porca.

D paratifo c determinado pela Salmo-
nella chorelas, suis, que vive normalmen
te no intestino do porco sem causar dano
algum. Quando o animal, por um ou por
outro motivo, se enfraquece, a Salmonel-
ia adquire virulência, advindo a doença.

Sintomas — Os sintomas mais comuns
apresentados pelos animais doentes são:
febre alta, tristeza, inapetência, diarréia
espumosa, fétida e sanguinolenta. Os lei
tões vão-se tornando cada vez mais ma
gros, fracos, sobrevindo a morte por ina
nição, após dez dias.

Lesões — As principais lesões são en
contradas no intestino, por processos ne-
cróticos no reto, enterite catarral no del
gado. Quando a doença se toma crônica,
nota-se a formação de nódulos gangreno
sos no intestino, os quais recebem o no-

FAZEMDA DAS TRÉS IRMÃS
'•ORGULHO DA MORADA DO SOL"

REPRODUTORES SUÍ
NOS DE MAIS ALTA
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me de botões peslosos. Geralmente, são
também encontradas lesões pulmonares.

Profilaxia — Nas criações onde a doen
ça já se instalou deve-se empregar siste
maticamente a vacina contra o paralifo
dos leitões. Uma dose de 2 cc na porca,
um mês antes do parto e uma dose dc
2 cc nos leitões, aos 10-15 dias de idade.

Além da vacinação, deve-sc cuidar da
parle higiênica c alimentar, combater o
frio, etc.

Tratamento — Quando a doença é tra
tada logo no início, pode-se obter cura
completa; porém, na fase mais avançada,
os animais podem guardar um aspecto
doentio, com desenvolvimento anormal.

Os medicamentos mais aconselháveis
são os antibióticos c sulfas por via oral
c parenteral.

GRIFES DOS LEITÕES

A gripe dos leitões é doença contagio
sa. atacando suínos até seis meses de ida
de. Surge mais comumcnte após a dcs-
mama c principalmente, no outono e in
verno. O agente causai da doença é um
vírus, comumcnte associado a uma bac
téria, o Hemophiios suis, que por si só
não causa a doença. O vírus tem grande
afinidade com o aparelho respiratório,
irradiando-sc dai para todo o organismo,
através do sangue. Com a debilidade
causada pelo vírus, a bactéria adquire
certa virulência, agravando ainda mais
a doença.

Sintoma — Tristeza, falta dc apetite,
grande prostração, com rápido cmagreci-

BAURU

mcnlo, desidratação, tosse, rcipnuçáo di
fícil o temperatura corporal -nuise scm-
]nc alta.

Lesões — Proccssü.s inflamuiórios nos
pulmões, caracicrizando-se pui bronco-
pneunionfa caiarra) c hepalizaçao pul-

Profilaxia — A.-> vacinas cvisiciucs llâo
lém demonstrado resultados saiisratórios:
assim, cievu-sc cuidar de atender às nor
mas recomendadas para a alimentação.
Iiigienc c instalações, além dc:

II descartar os animais doentios, com
desenvolvimento retardado.

2) reservar para a reprodução marras
que não tenham tido sintonias de gripe.

3) abrigar os leitões eouira o ven
to sul.

Tratamento — Nos primeiros dias da
doença, os aniibiõiicos e quimiolcrápicos
dão bons resultados; porém, a adoção
das medidas preconizadas para uma cria
ção racional é que debelará definitiva
mente a doença.

PIOBACILOSE

A piobacilosc, conhecida também por
supuração caseosa ou caquexia picnica. é
uma doença infecciosa causada pelo Co-
rynobacicrium pyogenc, germe pouco re
sistente destruído facilmenlc quando sub
metido à ação dos agentes de desin-
feeção.

Os leilões rccéninascidos adquirem a
doença através do umbigo recentemente

eoriudo. Ocorre uma infccçào looL i
onfaloflcbite, o qual, atingindo a cortes
sangüínea, determina a morte por $íp>
comia. Nos animais adultos, a coctics-
iiação se dá por lesões na pele qusta:
em eoniacio com sujeira, em lugares iik
desinfetados, aparecendo supuraçòes t
iibsccssos cutâneos, pulmonares e faeçâ
ticos.

Sintomas — 1) Nos recémnasriAs
quando a infccçõo é generalizada, há ^
brc, tristeza, tosse, corrimenio nasal, lSl^
réia c pele recoberta de botões suptssfr
(es. principalmente, nas orelhas e ar
dorso.

2) Nos leilões, cuja formação é kca
lizada. notam-se, além da infecçso kci.
tristeza, marcha dificultosa e emtgnc-
nienlo.

3) Nos suínos adultos, notom-se
sos cnquistados pelo corpo, contendo
esverdeado.

Lesões — Nos recém-nascidos obscr
vam-sc o cordão umbelical inflamado i
os órgãos internos congestionados. Ncs
leilões, encontram-se abccssos locaIizaá.°s
nus articulações e, nos adultos, os ^
glios mostram-se hipertrofiados, castcecs.
com pús esverdeado.

Profilaxia —• 1) limpesa rigorosa de
insialuçôcs;

2) após o corte do umbigo, de»
fecção com tintura dc iodo ou motO'
late.

Tratamento — Abrir os abcessos. cvh
euar o pús c desinfetar com antisséptke
de comprovada eficácia.

Exposição e Leilão
A data da I EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS E

PRODUTOS DERIVADOS c II LEILÃO ESTADUAL DE
REPRODUTORES DE BAURU foi definitivamente fixado
nara o período de 23 de novembro a l." de dezembro.

Estão sendo tomadas uma série de providencias para am-
oliar e melhorar as instalações do Recinto Mello Morais a fim
Se aue os expositores possam acomodar confortaveimcnte seus
animais, c compradores c vendedores possam dispor dc scr-
ticos aixiliares eficientes. Veja o que esta sendo feito:* . Construção de novos currais para acomodar mais de

' 1 000 animais de leilão, com palanques dc arucira e
ripões de ipê. Estes currais permitirão fácil e segura
inspeção dos animais antes e durante o leilão.

2 Complementação de_5 pavilhões para alojamento de bo
vinos, com construções dc piso lateral e ligação de água.

5 Ampliação da área de secadores de animais.
4* Construção de 3 desembarcadorcs para bovinos e

eqüinos.
ç Reforma da rede elétrica.
6 Ampliação e automatização da rede d'água.
?' Reforma das instalações sanitárias.
« Reforma total da churrascaria, com construções de pa-

redes e piso de concreto.
animais para EXPOSIÇÃO

r» Recinto tem capacidade para alojar 650 bovinos argo-
lao eouinos e um moderno galpão para sumos. Pela

® i-Js«lacSo em vigor, os animais premiados em Exposiçõestova wg peeionais — a nossa é uma delas — terão garantia
l>6Ctjari prioritária na Exposição Pecuária Estadual, da

Capital. Os animais inscritos na Exposição terão lanbáM fr
nanciamcnto garantido. luniando a isso a posição geo^áRci
privilegiada dc Bauru, no centro do Estado, lemos nute p»
dcrosas para que você venha expor seus animais aqui.

O LEILÃO

O Leilão do ano passado foi um autêntico sucesso, ttsAi
superado Iodas as expectativas. Firmou-se Já entre nós esK
sistema universal dc comercialização que permite transacíoaM
animais sem intermediários, com rapidez e comodidade, e e
que c importante: ao preço justo de mercado. Este oao, Tl*
jano Silva voltará a ser o leiloeiro. Está havendo multo tigeí
quanto ao padrão de qualidade dos animais de leilio: sd strãi
inscritos para leilão machos controlados ou re^strados e tê'
meas dc alto grau de mestiçagem.

O "tatterstall" (anfiteatro para leilão) tem ririrjiUái
para acomodar 1.200 pessoas sentadas, e está sendo iostaUdi
um moderno ,-:quipamenlo de som.

FINANCIAMENTO

Estão sendo realizados uma série de contatos com a ttéi
bancária, c estão sendo tomadas uma série de providêtKiai
para assegurar aos compradores crédito fácil, na hora, sem Ir |
mites, c no próprio recinto dc Exposição e Leilão. 1,

PREPARO DE ANIMAIS

Se você pretende expor ou leiloar seus animais em Batue.
reserve desde já seus melhores produtos c comece seu prepare-
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FAZENDA SANTA HELENA
Rodovia BR-153 — km 65 — que liga Melo Peixoto a Ibaíti PR

Mauro Conrado Mesquita
Seleção GIR e NELORE

End. para correspondência: Av. Getulio Vargas, 189
Caixa postal 169

JACAREZINHO — fone 22-0103 — PARANÁ

Lote de novilhas e vacas PO da fazenda.

(V)

Sêmen de V. N. SHAKUNI — Reg. 4.600, à venda na LAGOA DA SERRA, Sertlozinho

PARTICIPAREMOS. COM QUINZE PRODUTOS DE NOSSA CRIAÇÃO, 00 1' LEILÃO
DO VR EM ARAÇATUBA. NO DIA 25 DE JANEIRO DE 1975.



EM CAMPOS, ESTADO DO RIO

XV Exposição Agropecuária e Industrial
do Norte Fluminense

Realizou-se em Campos, na primeira semana de selembro, a XV Exposição
Agropecuária e Industrial do Norte Fluminense. c j

COLATINA, de Bernardino José Barbosa Gomes — Fazenda Quilombo
Campos - R|, foi a Campeã do Concurso Leiteiro, com a produção de 116,600 Icg,
apresentando a média diária de 38,866

A seguir a relação dos animais premiados:

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

Campeie Sênior (Imp.) e Grande Campeio
— SURODANA TEXAL REFLECT — Exp. José
Carlos Guimarães — Faz. São José de Ma
caco — Cachoeiras de Macacu-RJ.

Campeão Touro Jovem — PON e Reservado
Grande Campeão — AMIZADE HAMILTON RE-
FLECTION EMPEROR — Exp. Luiz Carlos
Moraes Lassance — Faz. Cincerro — Macaé-
RJ.

Campeio Júnior PON — CINCERRO CEN
TURION HERCULES — Exp. Luiz Carlos Mo
raes Lessance — Faz. Cincerro — Macaé-RJ

Campeão Bezerro PON — ORIENTE GABIN
PERSEUS — Exp. Washington Luiz C. Vianna
da Silva — Faz. Santa Bárbara — Rio da:
Ostras-RJ.

Campeã Vaca Jovem PON e Grande Campeã
— PAN ROOCKMAN JOAN GlOERGIANA —
Exp. Washington Luiz C. Vianna da Silva —
Faz. Santa Bárbara Rio das Ostras-RJ.

Campeã Sênior (Imp.) — PATRÍCIA 112
SIGNET MASTER — Exp. José Carlos Gui
marães — Faz. São José de Macacu — Ca
choeiras de MacBcu-RJ.

Campeã Novilha — AREAL SANDRA CAP-
TAIN REFLECTION — Exp. Washington Luiz
C. Vianna da Silva — Faz. Santa Bárbara —
Rio das Ostras-RJ.

Campeã Júnior PON — CINCERRO BOOT-

MAKER ALPHARO — Exp. Luiz Carlos Moraes
Lassance — Faz. Cincerro — Maeaé-RJ.

Campeã Bezerra PON — PAN PERSEUS
ISMALIA — Exp. Washington Luiz C. Vianna
da Silva — Faz. Santa Bárbara — Rio das
Ostras-RJ.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA
Campeão Bezerro PON — GARRAFAS CA-

RAVELLE Exp. Washington Luiz C. Vianna
da Silva — Faz. Santa Bárbara — Rio das
Ostras-RJ.

RAÇA CHAROUESA

Campeão Touro Jovem — ORGULHOSO DE
SANTA BARBARA — Exp. Genaro Fernandes

Faz. São José — Campos-RJ.
Campeio Bezerro PC — ALBATROZ DE

SÃO JOSÉ — Exp. Genaro Fernandes — Faz.
São José — Campos-RJ. ......r.

Campei Júnior PON — VODKA DA SANTA
BÁRBARA — Exp. Genaro Fernandes — Fez.
São José — Campos-RJ.

Campei Bezerra PC — AMOROSA DA SÃO
JOSÉ Exp. Genaro Fernandes — Faz. São
José — Campos-RJ.

RAÇA CHiANINA

Campeão Bezerro — ISCO 4M Exp.
Cia. Açucareira Paraiso — Campos-RJ.

RAÇA eiR

Campeão Senier o Grande Campeio —
GENGIS-KAN — Exp. José Antonlo Christ»
vão — Faz. Santana — Macaé-RJ.

Campeão Touro Jovem a Reservado Grande
Campeão e Campeio Frigorífico CONFETE
DE OURO — Exp. José Antonio Christevão
— Faz. Santana — Macaé-RJ.

Campeão Junier — ROOPANO RUPIA —
Exp. José Antonio Christovão Paj
lana — Macaé-RJ.

Campeio Bezerro — GUNGA-DIN
José Antonio Christovão — Faz. Santana
Macaé-RJ.

Campeã Sênior e Grande Campei ALI
CIA GORI-RUPIA — Exp. José Antonio Chris
tovão — Faz. Santana — Macaé.RJ

Campeã Vaca Jovem e Reservada Grande
Campeã — JARRETEIRA — Exp. José Antonb
Christovão — Faz. Santana — Maeaé-RJ

Campeã Noviiha — SHUDA Exp. José
Antonio Christovão — Faz. Santana —1 h\i-
caé-RJ.

Campeã Júnior c Campeã Frígermeo —
95 DA TOSANA — Exp. José Antonio Chri^
tovio — Faz. Santana — Macaé-RJ.

Campeã Bezerra — ÁGUA BRANCA KAN
— Exp. José Antonio Christovão c,.
Santana — Macaé-RJ.

RAÇA NELORE — VARIEDADE MOCHA

Campeão Touro Jovem — ÉCULO De uí
DRAS — Exp. S/A Agrícola Senta Luiza -
Faz. Santa Luiza — Sampaio Corree-Rj

TABAPUÃ DA FAZENDA DO CARMO
Consiga em apenas 24 meses engordar seu boi para abate,

utilizando os nossos reprodutores Mocho Tabapua

FAZENDA DO CARMO — 3.' Distrito de
Cachoeiras de Macacu — Estado do Rio
de Janeiro — Km 32 da estrada Parada
Modelo — Friburgo — R'o —

260-4216 e 267-7652

- VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

IPAZiO — 38 meses ^v. Valadares, 1973 e 74
impelo Touro Jovem e ^ 1973
impeão Touro 1973 e 74
ampeão Touro Jovem
rande Campeão em Campo». 1974

AKARORE — 11 meses — 342 kg
Campeão Bezerro em Gov, Velederes, I974
Campeão Bezerro em Campos, 1974
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Cimpei Júnior c Campei Frigorifice —
BONECA DE SANTA TEREZA — Exp. Wadison
Gomes da Souza — Faz. Santa Tereza —
ApItcá-ES.

RAÇA MOCHO TABAPUA

Campeio Touro Jovem a Grande Campeão
— TOPAZIO — Exp. Faz. do Carmo — Ca
choeiras de Macacu-RJ.

Campeão Bezerro —AKARORE — Exp.
Faz. do Carmo — Cachoeiras de Macacu-RJ.

Reservado Campeio Bezerro — ALVO —
Exp, Faz. do Carmo — Cachoeiras de Ma-
cacu-RJ,

Cimpei Sênior c Grende Campeã — RE
VISTA — Exp. Waller Gomes de Souza —
Faz. Peroblnha — Apiacá-ES.

Campeã Bezerra — ARAPONGA — Exp.
Fez. do Cermo — Cachoeiras de Macacu-RJ.

RAÇA INDUBRASIL

Campeio Bezerro — CONQUISTADO —
Exp. Frankiin Freitas — Faz. Santa Rita —
Campos-RJ.

RAÇA GUZERA

Campeio Touro Jovem e Grande Campeão
— KING JA — Exp. João Carlos Burguês
de Abreu — Fez. Itaoca — Canlagalo-RJ.

Campeio Sênior — BRIGADEIRO JA —
Exp. João Carlos Burguês de Abreu Faz.
Itaoca — Cantagalo-RJ.

Campeie Júnior — MALHO S — Exp. Re
nato de Queiroz Carneiro da Silva — Faz.
São Miguel — Maeaé-RJ.

Campeão Bezerro — LABEU dM — Exp.
S/a Cortume Carioca — Faz. Santa Cons-
tança — Magé-RJ.

Campeã Sênior c Grande Campeã — PAZA
— Exp. Mário de Almeida Franco — Faz.
Sío Geraldo — Uberaba-MG,

Campeã Noviiha — FELICIDADE — Exp.
S/A Cortume Carioca — Faz. Santa Cons-
tança — Magá-RJ.

Campeã Vaca Jovem — GARINA — Exp.
Mário de Almeida Franco — Faz. São Ge-
ratdo — Uberaba-MG.

Campeã Júnior — CONQUISTA — Exp.
S/A Agrícola Santa Luiza — Fez. Santa Luiza
— Sampaio Correa-RJ.

Campeã Júnior — SHUDA — Exp. S/A
Agrícola Santa Luiza — Faz. Santa Luiza —
Sampaio Correa-RJ.

Campeã Bezerra — LAGUNA — Exp. S/A
Agrícola Santa Luiza — Faz. Santa Luiza —
Sampaio Correa-RJ.

RAÇA NELORE

Grande Cempeão — FIGURINO DO QUEI
MADO — Exp. Julião Nogueira & Cia. — Faz
Queimado — Campos-RJ.

Campeão Júnior — LANDACK — Exp. S/A
Agrícola Santa Luiza — Faz. Santa Luiza —
Sampaio Correa-RJ.

Campeão Touro Jovem — JACREIRO DE
UBERABA — Exp. Joaquim de Oliveira Car
valho Sobrinho — Faz. São Mateus — São
Pedro de Aldela-RJ.

Campeão Bezerro — GUAPO DO QUEIMA-
^ — Exp. JullãO Nogueira & Cia. — Faz.
Queimado — Campos-RJ.

Pan Rockman Joan Giorgiana

GRONDE CAMPEÕ EM CnMPOS-74

:w* I ^

PAN ROCKMAN JOAN GIORGIANA — Na»c. 3(M>4*71
Pilha da Sailing Reckman a Jaan Bauehald B.B.Haimtrad

Livro de Mérito a Livro de Escol
com a produção ao» 3a 3ni a 293 d da 5v426.946 kg agora am nova
laclaçio com gêmeo».

CARREIRA DA CAMPEA:

Re». Grande Campai — a Melhor tibara ^ São Paulo, 73
Campeã Novilha — Cordeiro, 73
Campeã Vaca Jovem Conceição da Macabú, 74
Re». Grande Campeã e Melhor Úbere — Cordeiro, 74
Grande Campeã — Campo», 74

A Rezende Santa Bárbara ccriQutsiou em Campo$*74, 235 pontos com a seguinte pramtação:

Grande Campeã
Campeã Vaca Jovem P.O.
Re». Campeã Vaca Jovem P.O.
Campeã Novilha P.O.

2 Primeiros Prêmios

Res. Campeã iunior P.O.
Campeã Bezerra P.O.
Res. Campeã Bezerra P.O.
Res. Campeio Touro Jovem P.O.

2 Segundos Prén^lc»

Campeão Bezerro P.O.

Melhor Con[. Raça Senlor

Melhor Conj. Raça Júnior

T Menção Honrosa

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

FfiZEnOfl /flnTfl BARBARA
WASHINGTON LUIZ C. VIANNA DA SILVA

Hotoi Novorlo • Rodovia Amaral Paixolo, Km 154 - RIO DAS OSTRAS - RJ

Campeã Sênior e Grande Campeã — IDOLA
DE SANTO AMARO — Exp. Cláudio Duvivier
— Faz. Santo Amaro — Três Rios-RJ.

Campeã Vaca Jovem — CHEPA DE SANTO
AMARO — Exp. Cláudio Duvivier — Faz.
Santo Amaro — Três Rios-RJ.

Campeã Novilha — 86 DA TOSANIA —
Exp. Tosana Agro-Pecuária S/A — Fai. da
Pedra — Cabo Frio-RJ.

Campei Juntor — SARÃ 1528 — Exp.
Brasita S/A — Comércio e indústria — Faz.
Assunção — Cabo Frio-RJ.

Campeã Bezerra — ENVIDIA DE SANTO
AMARO — Exp, Cláudio Duvivier — Faz.
Santo Amaro — Três Rios-RJ.

revista dos criadores — Outubro de 1974

EQÜINOS

RAÇA CAMPOLINA

Campeio Sênior e Grande Campeio —
JÚPITER DE PASSA TEMPO — Exp. Roberto
Ribeiro Cantelmo — Fez. Sans Souei — Nova
FrIburgo-RJ.

Campei Sênior e Grande Campei — BIBA
DO PAJCa. — Exp. Helvécio Magalhães Castro
o Luiz Carlos Peixoto — Faz. dos Bambus —
Resende-RJ.

Campeã Júnior — TULiPA tC SAO PEDRO
— Exp. Severíno Veioso de Carvalho Neto —
Faz. Sao Pedro — Campos-RJ.

(Conclui na pág. 110)



EQUINOCULTURA

O Haras «Tobetma» da Argentina

BUENOS AIRES — Na ruia 3, km 56.
Caiiuelas. Província cie Buenos Atres. lo-
caJlza-se um dos mais lindos haras o
"Tobetma" — de Alfredo R. L. Ryan. o
afortunado presidente da S.A. boa
y Vinedos "El Globo" Ltda. Sao 173 hec-
lares muito bem cuidados, que apascen
tam 52 éguas (que breve serão somente
50) quatro padreadores e 41 produi^
prontos para o leilão, que se realizara em
breve. Com o tratador Ernesto Milancsi.
que lá está há 22 anos. vivem mais 25
pessoas que trabalham cm prol de um
ideal: melhorar cada vez mais o puro-
sanguc de corrida. Aliás, e ponsso q
ficarão apenas com 50 éguas.

Naquela manhã ensolarada dc domingo
(11 de agosto) dirigi-mc para o ^aras a
fim dc conversar com Alfredo Ryan. Ao
cabo dc alguns minutos, eslava em Iren-
ic da bela casa, que cic habita com a fa;
mílio. O espetáculo para o visitante e
deslumbrante. Quase tudo foi obra e gra
ça da natureza. Animais
:ampos verdcjanies. alimenta
vastas pastagens c tomando
cristalina que cai '""ssaniemcnte no ^
Jedouro. Cavalos de súeando
5renhas c potros recém nascidos sugancio
' Iciic materno.

Um menino muito esperto tctmnnha em
Ttinha direção c avisa que o avo^ L^a
lüimindo, mas logo ',50 dc me
cceber. t o garoto jj,, ccria-
noslrar alguma coisa quenente será^dele.. iá.áarvetes

.0 tínhamos observado, c ^ "nino",
Na grande caminhad. animais

mde ver lindos carne.^ . ,,3
la cocheira c o verae m
listâneia.

f í/» n CflSÍI <JC) IlHfílS.Novamente em frenj
menino entra e Pp" ^ depois, um ca-

istantes. Cinco m " qi,c
alheiro aparentando --(a e manda-
ompletou 72. Alfredo
10 que entre. Simp conquistadas
yan mostra tiigurtiu quais uma
cios seus cavalos, c Gávea. Os
Jnseguida no E1.'P sobre a larcirii.
•êmios estão dispos fica rnais
ide o fogo afJc e fa;, fno.
(uccido do que '

ter feito espe-Desculpando-se po'; "?_nvalesccndo dc
r. explica que esta jcilo,
ma pneumonia qup dormindo.
ide permaneceu imposto
Jm tratamento oc n

pelo médico da família- Agora, começa
aos poucos a se reintegrar nos seus ne
gócios.

Alfredo Ryan não escondia 11 sua sa
tisfação. porque na véspera a égua de 4
anos — l'crsiüna — havia veneido a 9.'
carreira no Hipódromo dc 1'alermo. con
quistando para cic a soma dc CrS 30.000
pesos.

No inomeniü, ele possuc 22 produtos
cm "li-aining". entro os quais Aniropo-
logo, nascido em I47Ü. filho de Gold Me-
dalisl y Pulqui por The Chainp; Mines-
tron, nascido em 1971. filho de Rianco y
Wodclia por Wordon; c Brinilo. nascido
cm 1972, filho de Rianco c Bnni por Ara-
lian Nighl. üs demais deverão despontar
proinissoramenlc nas pistas, a saber; Ca-
inoncda. liehidna. l-rivolidad. Gwendali-
na, Guldmoura. Goldfivc. I.iinela. Mar-
chesa. Obedienle. Persiona. Pavona. Piru-
vica. Pechabiana, Perene. Rians, Rianco-
Mc. Rianniar. Takenucha c Takasugui.

Alfredo Ryan começou há miiiius anos.
Chegou a Argentina nos idos de 1924. pro
cedente de Gilhrallar. I.m dezembro da
quele ano já adquiria o seu primeiro ani
mal. a égua Brisiada. que após correr e
vencer diversas carreiras, lhe deu o pri
meiro produto: Apurou.

Em 1948, RIaneo. que correra na Ingla
terra c em outros países da Europa, foi
o seu primeiro padreador. Morreu ha
Irês anos.

Alfredo que já chegou a ter 7Ü egUíis.
prclcndc ficar apenas com 50. pois é o
número ideal nara o seu haras. Os ani
mais que vende, além dos que licuni no
país. vão também pura o Exterior, prin-
cípalmciiiL* para a América do Norte.

Ele recorda que já conseguiu 40 gran
des prêmios em Paieimo e San Izidro e
cm hipódromos do Exterior.

OS PADREADORES

Lembra Ryan os seus padreadores. cn-
iro os quais desiaea Wesi Side. com um
execlenic pedigri.

Gold Medalisl (1959) por Vimy e Asia-
tic Game. por Big Game. importado cm
I9bl, não eorrcu e c irmão materno de
Plyful Clüud (ganhadora de duas carrei
ras, aos dois c aos quatro anos nu Ingla
terra) dc Cume Wincl (tiimbém ganha
dor na liiglalena) dc Celulosa (ganhado
ra) de Teora (pinecs). Asialic Giime, ga

ANTONlO CARVALHO MENDES
(enviado especial)

nhadora do "Regettcy Slakcs" c áois P'
cês, é irmã materna de Bronze
(ganhador de 1! carreiras, incluindo
•Twickenhan Stakes". £ 2.780 e ganhadOT
de seis carreiras nos Estados UnidiK)-
Mariclli (ganhador); Asialic (três vRb-
rias na Hungria); dc Golden Meta!
iro vitórias) de Siecl (ganhador de ires
carreiras) e Tungutecn (placês).
Medalisl é pai dos ganhadores Gold Ru^
lie, Gold Lisa, Golfia, Mandrigold Gold
Empire, Goldlona. Giulella, Nogusa, La-
marque (Venezuela) Choligola, Fittch-
Gold Urini, Gold Lista, Imperiosa, _Prf
dium, Nlky. 1'ull. Comoneda, El Rivs'-
Anaeaca. Gold Caslcr, Antropólogo. Pt®-"
pcridad. llaralura e outros.

High Sün (1960) por High Treason e
Solar I clegram. por Solar Slipcr, (ei to
da a MUI campanha nii Grã Bretanha,
onde disputou 36 carreiras, das quais ga
nhou seis. foi eiiKo vezes segundo, rioi-e
terceiro, quatro quario e uma vez quinto,
loializando prêmios dc £ 6.543. Entre
suas viiórias sc eoninin o "Dormansland
Handicap". cm Ligficld, "Siewords"^
•Slakcs" cm Epson, "Bulls Eyc Siakcs"
em Ghüsier. além de ter sido íerceiro M
' Buckinghnm Piilace Stakes", em Ascct.
L irmão próprio de Scoiiish Marv (ga-
nhadcira do "Mallon Siiikes" c "Herring
Stakes" c ouiru carreira c placês em im-
porlanics carreiras) de Solar Topie Ig*-
nhadov do "Cindcrhiil Stakes" e "Crop-
wcll Bishop 1'laie" c outras quatro car
reiras c irmão materno de Bricf Siar (g*-
nhadoni dc três carreiras). High Sun é
pai dos ganhadores Canabi. Sitn»i^
Sunni, Sunes, Cransol, Shupasun. Aro
Sim e outros.

The Champ (1948) por Nearco e Sol-
inire, por Solario, ganhou uma carreira
de 2.200 metros aos oito anos, figurando
ainda em diversos pincés. E irmão pró
prio de Lady Migde (três vitórias e 2.320
libras c mãe de Prince Migde. ganhado:
dc três carreiras e 1,921 libras, incluindo
o "Locking Stakes"; dc Chevalicr, ganha
dor aos três anos; do ganhador Lord Ro-
beris, e de Aceoliide, ganhador aos irê>
anos. E irmão materno de Danger Light
(ganhador) c de Beyon The Mose tgu
nhador). Os poucos filhos que leve The
Cliamp demonsirariim sua capacidade
iransmissora. Contam-se entre eles Ch»p-
bad (grandes prêmios Municipal C C.
Pcllcgrini cm Maronas) e no pais. Escl»-
ra, |-;i Gallego, Tarbes. El CampetJn,
Chambois, La Puertn, Norio. Chafin.
Cbiimplcfas, Peso Fuerle, Ohio Thc C»
briz, Thc Relic. Tobarian. Wind^

(Conclui na píg' '^*3
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Alimentando-se do leite da cgua-mãe.

jíA«iií!y£»«i£^í±?SÍ9S
Éguas prenhas, uma constante.

Os pastos verdejantes.

O potrinho nasceu há dias.

ll
Durante o passeio nos piquetes, a água.
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Como para outras categorias de eqüi
nos, as rações para os animais em treina
mento devem ser formuladas consideran
do alguns aspectos. Os mais importan
tes são: a idade, o temperamento indivi
dual, o meio-ambiente, a energia forneci
da pelos nutrientes, a palatabilidade e o
controle geral do programa de alimen
tação.

Na maioria dos casos, os cavalos em
treinamento, com 2 a 3 anos, ainda não
alcançaram sua maturidade. As rações,
portanto, devem atender ao mesmo tem
po, as exigências nutricionais para com
pletar o desenvolvimento físico e as ne
cessárias para o grande esforço dos trei
nos diários. É muito importante que o
treinador avalie e ajuste adequadamente
e periodicamente os níveis de alimen
tação.

Regra geral, os potros quando retira
dos dos haras e levados aos "studs", che
gam com natural excesso de peso. É pre
ciso muito cuidado para se eliminar esse
excesso de "carga" sem conduzir o ani
mal a um estado de deficiência nutri-
cional.

Outra variação que deve ser atenta
mente observada é relativa ao tempera
mento individual do cavalo. Os animais
nervosos exigem níveis mais altos de
nutrição para manterem as mesmas con
dições dos cavalos menos nervosos. Isto
porque a taxa metabólica do animal ner
voso é maior.

O cavalo em treino para as corridas
está definitivamente num meio-ambiente
não natural. Esse fato pode contribuir
no aparecimento de alguns distúrbios di
gestivos, tais como: defecação irregular,
distúrbios provocados pelo excesso de
exercício, nervosismo, etc.

Em vista disso, é importante que as
rações sejam saborosas. A prática co
mum de fornecer cenouras aos cavalos,
sob o ponto de vista científico da nutri
ção não é importante; todavia, as ce
nouras melhoram a palatabilidade da
ração.

Fato contrário ocorre quando se for
nece aos animais rações ou alimentos
(milho, aveia, etc.) armazenados por
muito tempo. Neste caso, ocorrem ine
vitáveis oxidações piorando a sua palata
bilidade.

Outro fator para o sucesso dos cavalos
em treinamento é o controle diário e ge-

NUTRIÇÃO DOS ANIMAIS

IMutricão

dos eqüinos

na fase

treinamento

ROBERTO LOSITO DE CARVALHO

lül do programa de alimentação. 6 4®
toda conveniência que o próprio
dor observe sempre a qualidade dos at
mentos, tanto concentrados coinõ volo-
mosos; a palatabilidade da ração; as va
riações individuais tão comuns nessa ^
pécie e o rigoroso horário na distribui
ção dos alimentos.

ALIMENTOS UTILIZADOS

Os alimentos volumosos, isto é, o foto
ou capins frescos, cortados e fornecidos
diariamente, representam uma parcela
significante da ração diária dos cavalos
em treinamento. Os volumosos forne
cem: fibras, energia, proteínas, vitarninas
e minerais e são de grande aceitabilida
de pelo cavalo.

Uma boa parle da energia necessária
para cobrir as necessidades de um treina
mento excessivo são conseguidas na de
composição das fibras, principalmente pe
la transformação da celulose em áddo
acctico, propiônico e butfrico, realisa-
da pelos microorganismos presentes no
cccum e no grande cólon. Outros mi-
tricnles presentes nas forragens são ab
sorvidos no intestino delgado.

A qualidade de um feno é determina
da pelo estágio de deseiivolvimentp da
planta na ocasião do corte. Em geral
quanto mais velha for a planta, maior
será a quantidade de lignina e menores
os teores de proteína, carboidratos so
lúveis e minerais. Além disso, a técnka
dc produção, o enfardamenio e p arma
zenamento, também influem na qualida
de de um bom feno.

Os fardos que apresentarem prtseasa
de bolor, ervas daninhas, poucas foÜias.
devem ser retirados da alimentação, £
fato muito conhecido o perigo que esses
tipos de feno representam para ps ca
valos.

A parcela concentrada da ração diária
é composta de alimentos com rievados
teores energéticos e piotéicos, Qs giSss
de cereais, como a aveia, o milho, o tri.
go, c as tortas oleaginosas, como a soja,
o algodão, a linhaça, são bons alimentos
para os eqüinos.

Ainda hoje se insiste demasiadameiue
no uso de três tradicionais alimentos pa
ra essa espécie, representados pela aveia,
milho degerminado e alfafa.

FAZENDA RIO DAS PEDRAS

voa
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Proprietária: ADALFRH S. A. AGRÍCOLA E COMERCiAl
Presidente : I. ADREIMAR DE ALMEiOA PRADO
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ATLETA |0 ~ um dos nossos principais reprodutores.

FAZENDA SÃO LUIZ — Criador; JOÃO BARILLARl
Jardinópolis — SP — Km 323 da Rodovia Cândido Portinari

Como não produzimos avela e feno dc
alfafa em qualidade c quantidade ade
quadas. somos obrigados n importar esses
alimentos.

Felizmente já existem algumas tentati
vas em haras de São Paulo, de se forne
cer ração sem aveia, produzida com uma
mistura de alimentos selecionados pela
sua qualidade, composição químico-bro-
malológica. preço de mercado convenieii-
le e potencializados com um premix mi-
neral-vitamínico adequado.

Com o desenvolver das pesquisas em
nutrição dc eqüinos, é muito provável
que, cm poucos anos. nossos criadores
terão condições de se livrar do ônus des
ses alimentos importados.

Os próprios criadores e treinadores
norte-americanos, apesar de disporem de
aveia, alfaia, linhaça, em quantidades
satisfatórias, alimentam seus eqüinos em
treinamento com rações balanceadas con
tendo outros alimentos.

NECESSIDADE EM NUTRIENTES

Energia e Proteína

A classificação acadêmica do trabalho
animal em leve, médio e pesado, ou seja,
o trabalho desenvolvido ao passo em ter
reno plano, com duração respectiva de
3, 5 c 8 horas, com potência média pro
porcional ao peso do animal, não é vá
lida para os cavalos de esporte ou cor
rida. Estes últimos trabalham em grande
velocidade, apresentam importantes fe
nômenos de natureza fisiológica e bioquí
mica, dando como conseqüência, uma no
tável diminuição do rendimento, com o
proiongar-se do esforço excessivo.

Um aspecto fundamental do exercício
em velocidade é_o enorme aumento do
consumo de oxigênio em função da ace
leração. Os experimentos têm mostrado
que. com o aumento constante da acele
ração, as necessidades em oxigênio assu
mem um ritmo crescente, até superior à

capacidade de absorção por parte do
animal.

Além disso, tem-se observado:
— o grande aumento da freqüência res

piratória, para cobrir as exigências em
oxigênio c eliminar o gás carbônico;

— o dobro da freqüência cardíaca;
— o relevante aumento de ácido lático

no sangue c contemporânea diminui
ção das reservas alcalinas, levando o
organismo próximo dc uma elevada
acldose;

— o conteúdo elevado de glicose no san
gue, mobilizada do fígado para su
prir os músculos:

Estes fatos evidenciam que, no traba
lho de velocidade ao qual os cavalos em
fase de treinamento são submetidos, a
energia consumida é muito superior àque
la calculada para os animais em trabalho
pesado ou lento.

Todos os eqüinos utilizam a energia
dos alimentos ingeridos como "combustí
vel" para suas atividades vitais. Os car-
boidraios c as gorduras são as fontes pri
márias e principais de energia alimentar.

Em certos casos, o excesso de proteína
na alimentação pode, também, ser utili
zado como fonte energética, se bem que
de uma maneira anti-econômica. As duas
medidas de energia mais comumente uti
lizadas no balanceamento das rações são
os Nutrientes Digestíveis Totais (NDT)
c a Energia Digestfvel (ED).

O método NDT é baseado na análise
química dos alimentos e em ensaios de
digestibilidade. A percentagem de NDT
de um alimento ou de uma mistura de
alimentos (ração balanceada) é represen
tada pela soma dos nutrientes digestí
veis.

O método da Energia Digestível (ED)
é baseado em provas de digestibilidade,
nas quais a energia do alimento consu
mido e a das fezes e urina excretadas
pelo animal, são determinadas por calo-
rimetria.
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As exigências era Energia Digestível
para os eqüinos em treinamento, ainda
não são perfeitamente estabelecidas. O
que se costuma fazer é aproveitar as exi
gências em energia ou em NDT já deter
minadas para os eqüinos em trabalho e,
sobre esses valores, acrescentar de 5 a
10%, de acordo com o peso vivo dos
animais.

No Tabela abaixo, são indicados os va
lores em Energia Digestível e em NDT,
para eqüinos em trabalho médio:

Peso vivo
(kg)
365
450

540

E.D.
p/dia (MCal)

24.1
26.2
28.3

N.D.T.
p/dia em kg

4,1—5,0
4,8 — 5,9
6,1—7,5

(Fonte: NRC, 1968 e Morrlsson).

Não se deve esquecer que esses valores
representam apenas uma norma geral au
xiliar na determinação das exigências
energéticas. Muitos fatores, tais como;
intensidade de treinamento, fadiga, tem
peratura ambiente, os alimentos utiliza
dos na ração balanceada e, finalmente
? do treinador, têm grande
influência no bom estado atlético do ca
valo em treinamento.

A molécula da proteína é formada pój
umo cadeia de sub-unidades de aminoâci-

i'< o processo da digestão, amolécula protéica é "quebrada" e os atni-
noácidos são absorvidos pelos capilares
localizados nas paredes intestinais.

^ variedade de diferentes aminoáeidos
disponíveis na alimentação possibilita ®
formação dc um número indeterminado
^5 "oyas proteínas pelo animal, as quaissão utilizadas para a formação das mas
sas musculares, das enzimas, bem como
para a reposição das proteínas dos teci*
dos desgastados.

E importante para os eqüinos, especial
mente para os potros, potros em treina
mento e éguas na metade final da gesta-



çio que as rações apresentem uma pro
porção balanceada de aminoácidos esscn-
aais. Ê mais lógico conseguir-se esse ba
lanceamento adequado utilizando-se uma
combinação de diversos alimentos, em
vez de se fornecer apenas dois ou três
alimentos, como ocorre no arraçoamento
a base de milho degerminado, aveia e ai
fafa.

Apesar dos eqüinos apresentarem uma
grande flora microbiana no cccum. capaz
de sintetizar proteínas a partir de alimen
tos volumosos, a quantidade sintetizada
é insuficiente para suprir as reais neces
sidades. Por esse motivo, na formulação
de rações balanceadas para os eqüinos,
é de primordial importância a seleção
de fontes alimenlares ricas em ami
noácidos.

Embora exista um tradicional conceito
em nutrição de eqüinos, de que as ne
cessidades em proteína não são aumenta
das pelo aumento da atividade muscular,
esse conceito não é válido para cavalos
novos cm treinamento.

A maioria dos trabalhos de pesquisa
realizados indica que, para essa catego
ria de animais, as rações devem apresen
tar um mínimo de 13 por cento de Pro
teína Bruta.

FIBRAS

Uma percentagem adequada de fibras,
capaz de atender às exigências dos eqüi
nos nas diversas condições fisiológicas.

I\l E L ORE
mais carne em

menos tempo...

Agro Pastoril Cenel S/A.
FAZENDA STA. HELENA

MUNICÍPIO DE LUiS ANTONIO
Ktn 267 — Via Anhangvera
Fone 41 — em São Paulo a

Rua Barão de Itapetininga, 255
7.° end. - conj. 713

fones: 34-6788 - 36-2570 - 35-3099
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propicia um funcionamcnlo normal do
aparelho digestivo. Uma ração muito vo
lumosa pode disiciidcr excessivamente as
paredes do estômago e dos intestinos,
produzindo intensa perisialse, digestão
incompleta e sensação de saciedade com
perigo de eólicas, enquanto que uma
ração pouco volumosa provoca o efeito
oposto, ou seja. reduz a atividade pcristál-
lica, além de causar alonia c insatisfação
do upefiie.

Para os eqüinos em treinamento, o teor
máximo dc fibras é de 25 por cento.

MINERAIS E VITAMINAS

Os minerais constituem um grupo cs-
bcncial de nutrientes para os equitios em
ireinamento, em virtude da sua impor
tância em manter o equilíbrio ácido-base.
o equilíbrio dos fluídos biológicos e a
manutenção normal da função ncuro-
muscular.

Infelizmente, o número dc pesquisas
com eqüinos sobre o assunto é muito pe
queno e, via dc regra, as recomendações
das exigências são baseadas em expcn-
menlos realizados com outras espécies.

Atualmente, alguns trabalhos vem sen
do realizados na área do cálcio e do me
tabolismo do fósforo.

Com base nessas pesquisas, a rolaçao
Ca-P para cavalos em treinamento devera
situar-sc entre 1,1:1 até 1.5:1. Veriftcou-
sc também, que nas raçoe.s com baixos
teores em cálcio, o fósforo poderá ter
uma ação prejudicial no organismo. Essa
condição pode ser facilmente criada na
alimentação do cavalo, qiuindo utilizanros
grande quantidade de grãos de cereais c
lenos de gramíncas. alimentos ricos em
lósforo e pobres em cálcio, e pouca quan
tidade de feno de Icguminosas. Alem
disso, as experiências têm mostrado que
cerca de 40% do fósforo presente nos
principais alimentos utilizados, nao estão
na forma disponível.

Outro iinporlanie mineral para a boa
perfomance dos cavalos cm ireinamento
é o sal. Tanto o sódio como o cloro são
de muita importância para a manutenção
do equilíbrio ácido-base e muitas outras
funções. O sal não deve ser adicionado
às rações cm proporções superiores a
1%, porque poderia haver prejuízo na
palatabilidadc da ração. E preferível co
locar em cochos especiais, a mistura dc
sal mineralizado.

A vitamina A está incluída num grande
número de funções fisiológicas. A sua
deficiência pode resultar no aparecimciilo
de ossos anormais, infecções respiratórias
c cegueira. O caroleno é o precursor des
sa vitamina e encontra-se cm grandes
quantidades nas pastagens e nos fenos
novos. Entretanto, quando os fenos são
armazenados, o conteúdo cm caroleno
tende a diminuir rapidamente. O mesmo
ocorre com a mistura dc alimentos con
centrados. Em vista desse falo. é boa
norma nulricional suplementar as dietas
dos eqüinos em treinamento com fontes
sintéticas dessa vitamina.

Embora ainda os requisitos exatos não
tenham sido determinados, admite-se. ba
seando-se em experimentos realizados
com outras cspceics. que os cavalos cm

treinamento devem receber de 15 a
20,000 UI por dia e por cabeça.

A vitamina D é dc grande interesse
para os eqüinos novos em Ireinamento,
porque sua principal açlo está associada
à absorção c utilização do cálcio C do
fósforo. As recentes pesquisas têm indi
cado que um excesso de vitamina D, for
necido por longo período, parece produ
zir uma calcificação excessiva e, possi
velmente. a formação dc espículas sobre
a superfície dos ossos.

As doses recomendadas para eqüinos
cm treinamento são de 2.000 UI.

A vitamina E, além de seu reconhecido
valor nos processos do aparelho reprodth
tivo, também tem influência sobre a me
lhor utilização do oxigênio ao nível ce
lular dos diversos tecidos animais. Hi
tempos se reconhece seu efeito tranqüili
zante sobre animais nervosos c o aumen
to da resistcncia à estafa.

Rccomenda-sc de 1.000 a 2.000 UI des

sa vitamina por dia e por cabeça, ao
cavalo em treinamento.

Muitas vitaminas do complexo B cstàc*
envolvidas nas reações energéticas do me
tabolismo animal. Tem-se observado qire
algumas delas são sintetizadas no trate
digestivo dos eqüinos, O que não se de
terminou é cm que quantidades elas são
sintetizadas e quanto dessa síntese é ab
sorvida.

Como as pesquisas nesse campo tam
bém deixam muito a desejar, c sabendo-se
que os animais submetidos a imenso tra
balho muscular, por certo devem que
rer exigências maiores, alguns treinado
res americanos lém fornecido aos cavalos
cm treinamento, as seguintes quantidades
dc vitaminas do complexo B, por dia e
por cabeça:

Vilamíiias

Tiamina

Ribofiavina

Niacina

Piridüxina

Ácido panioiênicc
Colina

Ácido fóiico

Vitamina BI2

Quantidades

Quando fornecemos aos cavalos, raçõc;
balanceados na forma pelelada, é muito
mais fácil para o técnico calcular utr>
adequado prcmix mineral e viiamínioo
capaz dc atender às exigências dos ani
mais.

Quando, o que ainda ocorre na maio
ria dos casos, os cavalos são alimentados
na base dc 2 ou 3 alimentos (uso do
milho degerminado, alfafn e aveia), icr-
na-se mais difícil o fornecimento do»
premixes minerais e vilamínicos.

E muito comum o fornecimenio do
complexos vilamínicos ou soluç^ dc
aminoiícidos sintéticos na forma injciávcl.
F. provável que nestas condiçães. qvsc
não é a forma mais natural e racional
de alimentar um cavalo, grande quantr
dade desses nutrientes não sejam apto
veitados.
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Despedida do empregado por agressão física

Caracteriza-se a justa causa para a despedida, quando o empregado agride um
colega em horário de serviço? — Que du o artigo 482 da CLT? Eno caso de
legítima defesa? — Quais os direitos do agressor? — E se o empregado for

estável? Jurisprudência.

A Fazenda L.S., localizada em Barrei
ras, no Estado da Bahia, escreveu-nos in
dagando se pode demitir sumariamente
empregado que agrediu outro empregado,
em serviço. No caso afirmativo, quais se
riam os direitos do operário (indeniza
ção, férias, décimo terceiro salário, ctc.).

Por questões de somenos importância
— diz a consulta — esse rurícola avan
çou contra o outro e o agrediu a socos e
pontapés, serenando-se os ânimos pela
oportuna interferência de terceiros, que
evitaram conseqüências mais danosas,
quiçá irreparáveis.

Verifica-se que o ato do agressor se
reveste da mais aita gravidade, o qual
não é raro no ambiente de trabalho. Às
vezes, um acontecimento que se registra
fora do lugar de trabalho, no dia ou na
semana anterior, tem o desfecho no ho
rário de serviço.

Também não é incomum que os ante
cedentes do agressor sejam bons e, no
entanto, a ofensa física acaba aconte
cendo.

O artigo 482 da Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT), aplicável ao traba
lhador rural por força do artigo ].° da
Lei n.° 5.889/73, que revogou o Estatuto
do Trabalhador Rural, dispõe:

"Constituem justa causa para rescisão
do contrato de trabalho pelo empregador:

j) ato lesivo da honra ou da boa fama
praticado no serviço contra qualquer pes
soa, ou ofensas físicas, nas mesmas con
dições, salvo em caso de legítima defesa,
própria ou de outrem:"

É de excluir a hipótese prevista no
final do dispositivo, isto é, quando afir
ma que "salvo em caso de legítima defe
sa. própria ou de outrem", porque o con-
Eulcnte não se referiu a ela e como se tra
ta de fato relevante, se tivesse ocorrido,
certamente teria narrado.

Caracterizada, pois, a ocorrência dc
cxcludentc de legítima defesa, sem dúvida
fica isento de culpa o empregado, tor
nando a dispensa injusta.

Portanto, estamos admitindo como pa
cífico que o ato lesivo à integridade fí
sica sobreveio como legítima defesa, o

ROSEMBERG MARSON
Advogado

que impossibilita a empresa de despedir
o operário sob a alegação de justa causa.

Mas, como se viu, o artigo em apreço
fornece o elenco dos atos que constituem
a chamada justa causa para a despedida,
a respeito do qual já tivemos ensejo de
escrever (cfr. "Dispensa do trabalhador
rural por justa causa", in INFORMATI
VO RURAL — TRABALHISTA E PIS-
CAL n.° 16/74).

Cumpre, porem, lembrar que todo ato
doloso ou culposamente grave faz com
que desapareçam a boa fé e a confiança
existentes entre empregador e empregado.
Daí resulta o impossibilidade de pros
seguir com a relação empregatícia.

A justa causa precisa reunir outros re
quisitos caracterizadores de sua gravida
de: 1) atualidade da falta; c 2) imedia
ção entre a falta e a rescisão. Quer di
zer: faz-se mister a existência do nexo
causai imediato entre a falta e a desne-
dida.

Ao agredir o companheiro de trabalho
o empregado fez romper a confiança que
lhe dedicava a entidade, com a agravan
te de que desse gesto poderia até advir a
morte do ofendido.

Destarte, é natural que o contrato tra
balhista se desfaça, uma vez que desapa
receu o clima de harmonia que há de im
perar entre as partes.

Posto que o empregado deu causa à
dissolução do ajuste, o consulente deseja
saber quais as implicações de ordem inde-
nizatória que disso resultam.

Reunidos os elementos objetivos (ato)
e subjetivos (intenção ou culpa grave,
atualidade do evento, nexo causai, etc.)!
que caracterizam a justa causa, o empre
gador não está obrigado às cominações
legais: nem indenizar, nem dar aviso pré
vio, nem gratificação natalina.

Ocorre, contudo, que as verbas venci
das são devidas: salários atrasados, ho
ras extras não pagas, férias vencidas^ etc.

É indispensável que a atitude do em
pregador, ao dispensar o rurícola. seja
imediata. Assim têm entendido os tribu
nais. de que damos como exemplo uma
decisão do TRT da 5.' Reg., no acórdão
unânime 629/69, dc 2/10/69, no RO
395/69, cujo Relator foi o juiz FIGUEI

REDO MACHADO: "Não i»de o em
pregador justificar a despedida com a
alegação de que o empregado se fazia
substituir clandestinamente por pessoa
estranha na execução de seus serviços
se, conhecendo o fato há mais de dois
anos, jamais tomara qualquer providên
cia para saná-lo. A presunção, no caso,
é de que se tratava de substituição con
sentida. Ademais, a inércia da emprega-
dora teria tornado inatual a falta de que
acusa o empregado".

Não obstante, faz-se necessário levar
em conta, no conceito de atualidade e
imedialidadc da punição, a particulari
dade de cada situação. Admitamos que
a empresa seja de grande porte e só ve
nha a dispensar o operário meses depois
de cometida a falta, mas imediatamente
após a conclusão de inquérito interno:
pensamos que não se afigura inatual a
dispensa.

Lembre-se, por derradeiro, que se _o
agressor for empregado estável, ou seja,
contar dez anos de casa, não poderá ser
dispensado sumariamente, devendo a em
presa promover o competente inquérito
perante a justiça do Trabalho. Consoan
te determina o artigo 494 da CLT, o ope
rário poderá ser suspenso das funções
que desempenha, mas a despedida só se
efetivará se a Justiça declarar a proce
dência da acusação.

JURISPRUDÊNCIA

Para que os leitores tenham idéia de
como o Judiciário se tem manifestado
acerca do assunto ora tratado, oferece
mos algumas decisões nesse sentido;

• Comete falta grave o empregado
que agride o companheiro no recinto da
empresa, incorrendo no falta capitulada
no art. 482 alínea °j" da CLT. pelo que
justifica rescisão de seu contrato de "•
balho. (TRT l.* Reg. - Ac. unSn. 418/
68, da 2.* T., de 26/11/68 — RO .733/
68 — Re). Juiz MÜRCIA COMPAN)-

• Agressão em locai de trabalho
Tentativa — Falta grave. Agressão era
hora ou local de trabalho, não consuma
da, dada a intervenção de colegas, cons
titui falta grave. (TRT 1.' Reg. — Ac.
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unân. 103. da 3.' T.. de 3/2/71 — RO
3.634/70 — Rei. Juiz SALGADO BAS
TOS).

• Legítima defesa — Dispensa injus
ta. Sem dúvida, a luta corporal, no re
cinto de trabalho, constitui falta grave.
Todavia, a excludcnte de legítima defesa
isenta de culpa o empregado, tornando a
dispensa injusta. (TRT 1.* Reg. — Ac.
unân. 242/69. da 2.' T., de 11/3/69 —
RO 3.089/68 — Rei. Juiz HIATY LEAL).

• Caracterizada a ocorrência de le
gítima defesa ao revidar o empregado
agressão que sofrerá por parle de freguês
da empresa, não há que falar em falta
grave motivadora de dispensa. (TRT

364/69. 3.- T.. 23/4/69 — Rcl, luiz f-.U-
CLYDES BAPTÍSTA DE SUDZA).

• Mesmo que ti agressão lisica con
tra o guarda da empresa se tenha dado
ü quase um quilômetro de ilistãncia do
local de servido, tem iiplieahilKiade o
Art. 482, letra "j". da CLT. !". isto por
que o admite a jurisprudência; porque o
motivo da agressão teve direta ligarão
com o serviço e. ainda, porque a expres
são "no serviço", constante do referido
artigo e letra, deve ser entendida não só
como o local material onde se desenvol
vem as atividades laborais, mas também
suas imediações. (TRT 4." Reg. — Ac.
da 1 ' T.. de 24/3/69 — Proc. 2.207/68
— Rei. juiz PY SARMENTO).

• j-lüvendo briga dentro do cslabefe-
cimento entre dois empregados c não ca-
raeierizada a legítima defesa de um. »
dispensa de ambos é legal. (TRT 1." Reg-
— Ac. dc 1.-/8/67 — Proc. 691/67 —
Rei. luiz ALVARO SA FILHO).

• Pouco importa que a agressão de
empregado, cometida contra companheiro
de serviço, se consume fora do locai de
trabalho. Se o agredido é superior hie-
fátquico do agressor e a agressão se ori
ginou de motivos de serviço, a falta grave
plenamente se configura. (TRT 2.' Rcs-
— Proc. 3.746/63 — Rei. |uiz CAMPOS
BATALHA, in "Monitor Trabalhista',
oul. 1964).

Meeiro agrícola

Provado que o reclamante trabalhava com a mais ampla liberdade, esco- ;
Ihendo o que deveria ser plantado e vendendo a sua própria produção, não há

falar em contrato de trabalho rural.

•RT 2.* REG. 8.323/73 ' AC. J.* T.
4 042/74, 10-6-74. REL. JUIZ ANTÔ
NIO LAMARCA

Vistos, relatados e discutidos estes autos
i recurso ordinário (Processo TRT/SP-
323/73) da Comarca de Denuporanga,

stado de São Paulo, em que figuram,
vmo recorrente Fazenda Piraguassu —
• (José Aguiar Azevedo) e como recor
do José de Almeida.
Acordam os Juizes da Primeira Turma

3 Tribunal Regional do Trabalho da Se-
da Região por unanimidade de votos,

•n dar provimento ao recurso, para jul-
jr o reclamante carecedor de ação.
Custas na forma da lei.
ínconformação do reclamado (Pis.),
(rariada pelo contratante (fls.), sem

vnio na Procuradoria Regional, à sen-
ca de fis- cujo relatório adoto, e que

rTou procedente a reclamação, reconhe-
Ho tratar-se de contrato dc trabalho e

io meação agrícola, tendo-se verificado,
í demais, despedida indireta.

Conheço do recurso,
fossando palavras de MOZAR VI-
nR RUSSOMANO ("Comentários ao

,.m do Trabalhador Rural , vol. I
''^ 5 e seguintes da segunda edição),

.alhures: "Na verdade porém,
USSOMANO está com a razão. O ço-

Heve ser subordinado ao empregador
1 como qualquer trabalhador da in-

•l/ria ou do comércio para merecer a
íotcção do Estatuto".

"Como fica. então, a situação dos par
ceiros agrícolas?"

"Os Tribunais do Trabulbo frcquenie-
menie julgam questões dessa natureza.
Certa corrente juiisprudcncial firma-se no
slatus do colono para negar ou conceder
os benefícios do Estatuto. Se o colono
não apresenta condições econômicas saiis-
fatórias para celebrar a parceria, então
está dissimulado um contrato dc trabalho
rural".

"Ora. essa jurisprudência parle erronea
mente do pressuposto de que a depen
dência deve ser econômica, quando é cer
to que já vimos que ela deve ser jurídica".

"A parceria agrícola vem regulada na
lei civil e no Estatuto da Terra, que é
posterior ao ETR, Pode haver contrato
de parceria agrícola, sem que se pretenda
esconder um contrato de trabalho rural;
pode haver, por outro lado, um falso con
trato de parceria agrícola, nao passando,
o trabalhador, de mero empregado rural,
Tudo c uma questão de prova". Essa, a
nossa posição.

O reclamante não era empregado do
reclamado, mas simples meeiro agrícola,
Ele próprio o confessa, desde logo. na
inicial, embora acrescentando que traba
lhava também como diarista na época da
pós-colheita.

Na parle relativa à meação, procurou
o reclamado escamotear um contrato de
trabalho rural? Positivamente não. A

prova dos autos evidencia que o red*-
manie trabalhava com s mais amplt h
herdade, "escolhendo o que devia set
plantado" c "vendendo a sua própria iw-
dução" (fls. 32, 32v e 35), embora utiR- I
zando notas fiscais do reclamado. |

Nessas condições, não há falar cm con- I
trato de trabalho rural.

Por outro lado, o reclamado somente
fornecia, em sendo preciso, calcáreo par»
a icria. Todas as demais despesas eram
rcpariidiis por igual, sendo que o recla
mante saldava a sua parte após a colhei-
In e venda dos frutos. |

O trabalho do autor como diarista «a !
eventual. Ê o que emerge das provas
coligidas neste autos. Esse mister era fei
to nas folgas e era conjugado com as em
preitadas, durando dois ou três meses oo '
mais, até que a chuva começasse' (fls.
35). Insuficiente, portanto, para a ecm-
figuração do vínculo empregatfeio.

A condição do autor impede a anilise
do mérito.

Dato venla da Procuradoria Regton^.
dou provimento ao recurso para ju^r o '
reclamante carecedor de ação. O aaK<
c beneficiário de assistência judidárvi
graluila. aiiás erroneamente concedida.

São Paulo, 10 de junho de 1974 — Rfr
berto Mario Rodrigues Martins, Preside*
ic — Antonio Lamarca, Relator — Viní
cius Ferraz Torres. Procurador (ciente'
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arrendamento

rural

ANÍBAL DE REZENDE LIMA
Assessor Jurídico da Federação da

Agricultura do Esp. Santo

O arrendamento rural é um contrato
bilateral pelo qual uma das parles, deno
minada arrendador, cede à outra, chama
da arrendatário, o uso e gozo de deter
minado imóvel rural, mediante certa re
tribuição ou alijguel, para o fim de explo
ração de atividade agrícola, pecuária,
exirativa ou mista.

_0 contrato de arrendamento rural está
disciplinado pelo Decreto Federal n.°
59.566, de 14-11-66, que regulamenta as
Seeções I, II e HI. do Capítulo IV do
Estatuto da Terra.

Segundo estabelece o art. II do referi
do diploma legal, os contratos de arren-
damento podem ser escritos ou verbais e
deles deverão constar, obrigatoriamenle.
o lugar e a data da assinatura do con
trato; nome e endereço dos contratantes;
as características do arrendatário (pessoa
física ou conjunto familiar); a identidade
e descrição do imóvel arrendado; o prazo
de duração e o preço do arrendamento.

O mesmo Decreto n.° 59.566 fixa os
prazos mínimos para a vigência dos con
tratos de arrendamento.

Segundo preceiiua o art. 13. II, é de
3 anos o prazo mínimo, se o arrendamen
to SC destinar à exploração de lavoura
temporária (feijão, milho, arroz, por exem
plo) e/ou pecuária de pequeno e médio
portes.

Se o arrendamento se destinar a explo
ração da lavoura permanente (aquelas
que exigem anos para o cumprimento do
ciclo vegctativo. como o café, o cacau,
etc.) e/ou pecuária de grande porte, o
prazo será de, no mínimo 5 anos.

M . \ã \j ^
g máquina de

RAÇÕES PARA
VACAS LEITEIRAS

BEZERROS

TOUROS

CONCENTRADO PARA VACAS LEITEIRAS

MOINHO PRIMOR PRULISTR LTDR.
Av. N3ÇÕe& Unidas, 2.000 • Pínheírcs • Tel, 211-1659 « 2I1'5I8S
C. Pdslftl 11.104 • End. Telegr, "RAÇÕESPRIMCR' • SSo Paulo• SP

Tratando-se, porém, de exploração flo
restal. o prazo será de 7 anos,

O contrato de arrendamento que silen
ciar sobie sua duração entende-se cele
brado. segundo alguns, por (empo inde
terminado: outros, consideram firmado
pelo prazo mínimo.

A legislação também fixou os preços
quo o arrendador pode cobrar pelo alu
guel do imóvel, a fim de evitar que a
terra seja fonte de injustiças.

Assim, quando ocorrer o arrendamento
da área total do imóvel rural, a uma ou
mais pessoas, o quanium do aluguel não
poderá ser superior a 15% do valor da
(erra nua.

Se. todavia, ocorrer o arrendamento par
cial do imóvel, a um ou mais arrendatá
rios, a soma dos preços do aluguel não
poderá exceder a 30% do valor das áreas
arrendadas.

Por outro lado, é lícito ao arrendador
alugar, também, suas benfeitorias, desde
que expressamente discriminadas no con
trato.

O preço de tal aluguei não poderá exce
der a 15% do valor das mesnías benfei
torias. declaradas perante o INCRA.

No próximo número continuaremos
nossas observações sobre o arrendamen
rural.
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O cão pastor alemão nas

organizações militares

ANTONIO CARVALHO MENDES

O general Silvio Coelho Frota, minis
tro do Exército, autorizou, por portaria,
o emprego do cão pastor alemão (cão de
guerra) nas organizações militares da Po
lícia do Exército, na Brigada Pára-que-
dista e no Comando de Operações na
Selva e Ação de Comando (COSAC).

O animal pertencente ao 3." grupo
(guarda e utilidade) poderá também ser
utilizado pelas unidades cuja missão es
teja ligada aos problemas de segurança
interna. Nesse caso. o comandante do
Exército ou da área militar solicitará au
torização ao Estado-Maior, órgão que pro
pôs a adoção desta medida.

*' - • •

X

De acordo com a portaria ministerial,
a autorização não trará aumento de pes
soal, cabendo a futição de chefe dc seção
a um sargento, enquanto um cabo ou sol
dado exercerá a dc tratador, cumulativa
mente com as funções que jú c.xercem.
Cada organização militar terá a seção de
cães de guerra com o objetivo dc organi
zação básica para criação, adestramento
e emprego dos atilmais.

Urna organização militar poderá ler até
doze cães, cada animal com um único e
permanente tratador. As atividades liga
das aos cães de guerra serão norteadas
pelo Manual Técnico Cinotécnico. Ma-

y. t
là"^ •

È o fim do lobo.

CINOFILIA

LJ

-- jé-

O cão de guerra.

inial dc Campanha ou normas tfcnk-jí
ii ser estabelecidas pelo Estado-Mak* i
Exército, que anualmente teceberi é-"
Departamento Geral de Serviços a i»
bela dc raçlo canina.

As organizações militares que íucf
uso dos animais e que, de acordo c«a'
portaria, não estão autorizadas a tal eff
prego, terão seus canis extintos atf o fr
mciro dia do próximo ano. sendo os
mais remanejados. Haverá assUtáncia í
Diretoria dc Remonta c Veterinária
todas as atividades ligadas ao emprego c-'
cão de guerra nas unidades auioriiad»-

Anticoncepcionais para
cães e gatos

Noifdas procedentes dc Gendirj s*
conta de que as autoridades suíças to»f
rnm medidas drásticas para enfremsf •"
perigo da excessiva proliferação teliai•
canina, levando em conta que na Sté»'
nascem dez mil cães e gatos por hoíi.

já apareceram alguns anlleoncepc*'
nais norte-americanos destinados aa
mais domésticos e, proxiraamente. ai*
à venda um produto químico ftòtfcaá-'
em colaboração com cicnlislas qutakv*
e especialistas do setor alimentício poi*
cães e gatos,

Trata-se efetivamente de por ã dap-*
sição dc cães e gatos uma pflula qur arf
efetivamente upelccível. Conterá um» i-
se mínima de Mibolerone, um
zante sintético que impede a gestiçá''"
Os animais poderão tomar a pfiuU
dianamcnle, absorvendo-a com os •-
mentos, sem perceber.

Os pesquisadores mositam-sc otintis-"
em relação aos efeitos da pflula si^
cadelas, mas mantêm reserva quanw '
gatas, cujo paladar é muito delic»*.''
poderia não aceitar a inovação.
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o lobo está desaparecendo

Caçados, envenenados, apanhados em
armadilhas, os lobos, outrora abundantes
em certas regiões do mundo estão desapa
recendo. Nos Estados Unidos, onde se
contavam em grande número nas malas
do Leste, estão reduzidos a cerca de mil.
Em 1970, no Parque Nacional Superior,
no Estado de Minesota. 7.800 quilôme
tros quadrados foram declarados refúgio
das espécies animais ali existentes. Gru
pos de técnicos afixaram em caleiras pe
quenos aparelhos que funcionam como
rádio, o que permite acompanhar as ma-
tilhas por terra e pelo ar, a fim de estu
dar-lhes os hábitos. A prosseguir o exter
mínio indiscriminado dessa espécie, a po
pular história do Chapeuzinho Vermelho
terá brevemente perdido o seu famoso
vilão, e uma reformulação do conto será
necessária, buscando-se na fauna selva
gem um novo personagem ainda não ex
tinto. para o encanto das gerações fu
turas.

"Sugar", o cão do Presidente

Acaba de tomar posse na presidência
dos Estados Unidos o sr. Gcrald Ford. A
biografia dada a público pela imprensa
refere que cie permanecerá fiel aos seus
costumes modestos de homem de classe
média. Nadará pela manhã, tomará café.
conversará informalmente com sua mu
lher e filhos após o jantar c assistirá aos
filmes pela televisão, um dos seus "ho-
bis".

Mas, entre todas as coisas, o presi
dente gosta muito é de brincar com o
scü cão "Sugar", um companheiro inse
parável da família Ford nas horas difí
ceis ou alegres.

Ainda recentemente, num dos dias
mais agitados de sua vida de homem
público, quando se preparava para assu
mir a presidência dos EUA, ainda teve
tempo de ser fotografado junto à famí
lia c segurando carinhosamente "Sugar".

O HARAS. . .
(Conclusão da pág. 100)

Champ, The Sayaní, Flower Girl, Porta
Pia, Temor, Teis, Tasca. Irascible. Suc-
gro, Bellisimo, The Fairy, Champor (clás
sicos no Chile) Aclarará, The Game Ni-
richc. SIcmprc Llega. Doroteo c outros.

Esciplon (1953) por British Empire e
Soleada. por Colorado Kid. Ganhador de
cinco carreiras, é irmão próprio de Eve-
ning Brceze (10 carreiras, incluindo clás
sico — no país c no Uruguai — (duas
vitórias no país c cinco na Venezuela);
Yata Nahucl, ganhador de 12 carreiras,
incluindo nove clássicos, ganhador clás
sico no Panamá c padreador no país; de
Viicvening (cinco vitórias, incluindo es
pecial c quatro carreiras na Venezuela,
Versalles, cinco carreiras e pai dc ganha
dores; de Chat Noir, ganhador e de Ca
ras y Caretas (placês); de El Kasim {qua
tro carreiras c pai de ganhadores) de EI
Aghelia (três vitórias no país c seis no
Panamá); de jorgita e Evcning Out (ga
nhadores, a primeira mãe de ganhadore.s,

Ccrald Ford, presidente dos EUA, com o seu cão "Sugar", ao lado da esposa
e dos filhos Mlchael, Steven, Susan e jack.

incluindo lorgclinda), e de Evcning Sha-
dows (mãe de Evcning Rain) e mater
na de Sun Gid (quatro vitórias, no país
e ganhador, nos Estados Unidos, como
Winford II) c de Twinkle (cinco carrei
ras) c mãe de Oriental. Slella. Periilezo,
Pionco c outros. Escipion é pai dos se
guintes ganhadores: Prosper, Escipiona.
Índio Oricnlnl, Steila, Periilezo, Pionco,
El Sogazo. Pasguido. Pronco, Miepión.
El Vasano, Pampion, etc.

Ahogado (1963) por Rianco e Auge,
por Arabin Night. Ganhador em Paler-
mo. La Plata e duas carreiras em Mendo-
za. uma vez placê em Palermo sobre oito
apresentações. Irmão próprio de Gracie-
la (ganhadora) e de Argentauro (potri-
nho de 1969). Auge, ganhadora, só leve
um irmão. Asiria, ganhadora de cinco
carreiras, c irmã materna de Dori (mãe
dc Quejido, ganhador de 10 carreiras —
c dc Doride — que produziu a Isabellc,
ganhadora de três carreiras,, incluindo pla
cês clássicos; de Domrcniy, ganhador de
quatro carreiras, de Vaya c Vuelva, ga
nhadora em Palermo e em Porto Rico e

de Dorilea, mãe de La Raspita, ganha
dora). Dorianne, ganhadora, é irmã pró
pria de Donaire (ganhador de diversas
carreiras no país, bom ganhador no Chile
c reprodutor); Demanda (boa ganhado
ra); Dorian Grcy e Dercck (ganhadores)
c mãe de Diávolo, Delfin e Dia (ganha
dores) c Dicha (ganhadora e mãe de Sil-
versiniih e Silver Taii). Ahogado é pa'
de Mange (ganhador).

West Side (1968) por St. Paddy e
Wcdoha. por Worden. importado no vem
ire. tia Inglaterra, não correu. Wedelia
nao correu; é irmã materna de Pogoda
(ganhadora aos dois anos, segunda no
Uueen Elizabelh Handicap") e de Sum-

mersoon (ganhadora de quatro carreiras
na Inglaterra aos dois e três anos). Sum-
merhouse, ganhadora de Swords Plate, é
irma materna de Nogami (ganhador do
toronation Cup". "Gran Prix du Prin-

mmps e Gran Prêmio Jockey Club". de

Pdv l,«i, P'"® (ganhadora do Pretty
Young Emperon).

Wcsi Side. " Pftmeira produção de
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RELATÓRIO N.° 357 — AGOSTO DE 1974

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Brasileira de Criadores
(Ex Associação Paulista de Criadores de Bovinos)

Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de Slo Paulo

destaques

RAÇA HOLANDESA — variedade prelo e branco
REPRODUTORA EMÉRITA, com novo Livro

FAMA DO PAU D*ALHO, Rg- GHB/063, G.H.B.
de Escol.

2-2 — 2x — 277d —
3-3 — 2x — 294d —
4-3 _ 2x — 32ld -
6.S _ 2x — 291d —

Prop.: Dr. Cláudio V. Robertl

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS;
RAÇA HOLANDESA — variedade prelo e branco

SUISSA LINS, Rg. ABC/63.067, P-C.O£-. obteve •;bE" aos:^^
6.699 —
6.086 —

7.642 —
4-8 — 2x — 293d
5.8 — 3x — 326d

Prop.: Waldir Junqueira de Andrade

RAÇA JERSEY

SANT'ANA CAFEÍNA OLEIRO, Rg. ACGJ/5757.C, -
7-2 —
8-3 —

9-3 —

355d
— 338d
— 304d

4.876 —
_ 4.177 —

4.305 —

Prop.; Fazenda Sant'Ans do Rio Abaixo S/A
RAÇA DINAMARQUESA

MINOT, Rg. 36, P.O., obteve "LE" aos;

5-6 — 2x
6-6 — 2x
7-7 — 2x

Prop.; Olavo Barbosa

RAÇA GiR

MANCHETE. NR, obteve "LE" aos; _ ^ ^^0 _

tl - 2^ - 32Id - 4.229 -
7g 2x 301d — 4.732

Drs. Manuel e José João Salgado Rodrigues dos Reis

TITULO ALCANÇADO COM LACTAÇÃO PUBLICADA NESTE RELATÕRIO.

1 a 8 de dezembro

Fortaleza - CE

IX Exposição
de animais e

Produtos Derivados

CAMPEÕES EM CAMPOS..
(Conclusão da pág.

RAÇA MANGALARGA MARCHADOR

Campeão Sênior — ÁTILA DO PALACETE
Exp. Cia. Agrícola e Industrial Magalhães
Faz. Palacete — Slo João da Barra-RJ.

Campeão Júnior — ZORRO DA LAGOA DE
SÍO JOSÉ Exp. José Carlos Guimarães —
Faz. Slo José de Macacu — Cachoeiras de
Macacu- RJ.

Campeã Sênior e Grande Campeã — DELI
CADA DE 5ÁO PEDRO — Exp- Severino Ve-
loso de Carvalho Neto — Faz. São Pedro —
Campos-RJ.

Campeã Júnior e Reservida Grande Campd
_ GAS LUANA — Exp. Luiz Augusto Bart*6'
Alves — Granja Calabouço — Campos-fU.

RAÇA ANDAIUZA

Campeão Senier e Grind» Cimprf* "" j
COMPLETO — Exp. Sérgio Newiandí Frei--* j

Faz. Caledônia — TeresépoliJ-RJ. j

Campeão Senier e Grande Camp^
JUPIÁ DAS ALTEROSAS — Exp. Marco» »»•'
rique Ferreira Caetano — Faz. Vargem Ali}"'

porciuncula.RJ,
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LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE14 MESES)-

NOME DO ANIMAL
"8

O

tj
«a .

"O

u
*/>

Produção

jj o

•S u o
O ^ ^

-•

RAÇA HOLANDESA — variedade preto e branco.

CLASSE AS — De 2>/j a 3 anos.
Aríete Jaci Atrevida-B29537

CLASSE BS — De 3Vi a 4 anos.
Jang. Luclana H. Promis-B27477

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vi anos.
Fruitiands Delia ModeUB2óó82-LE
A.F. Fortaleza H1ade-B2ó851

CLASSE CS — De 4V2 a S anos.
Surodana Janie Toro-B25313-LE
Guará Gisela-B23ó52
Jang. Ilha D. Fayne-B24664

CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Suissa Lint-63ó67-LE
Ebba-B18928-LE
Demerts Ugunita 39 R t579-B22329-L

CLASSE AJ — Até 2 '/x anos.
A.F. Fortaleza Japona-B30963.LE
Japonesa do Pau D'Alho-80218-LE
R.M. Bela Premier-B29615-LE
A.F. Fortaleza Jla-B3112Ó-LE
Oiti Pionner SS-HB/MG-18272
Silvia 2 Ariinda 49 S.H.-78272
SJT. Martinha Vera 389-831087

CLASSE AS — De 2'/, a 3 anos.

Romandale Maximus Hllda-B285tó-LE
Glencloskey AAaple Vickie-B30305-LE
Beachaven H. Supreme-B30309
S.H. Panorama 1 Promls-72865
P. Sionista Dee Ann-B33382
Davrose Attraction Lorna-25ó2óó3
P. Sombrinha Fidalgo-IP-B22607

CIJtSSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.
inclinada do Pau D'Alho-73512-LE
JJ».R. DuIco-B27579-LE
Marlan Sunata P. Hada-B28338
Stewarthaven B. Sybil-B30303
Nelia Majority SS-HB/MG-21233
Tessel 104-B30130

CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.

JJ».R. Diretorla-B27524-LE
P. Roselandia Magnifico-3P-B1750Õ
Candil P. Portenita-B29754
P. Ramalhete Fidalgo-B27129
Ruina de Sta. Helena

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vi anos.

A.F. Fortaleza Herdade-B26847-LE
AP* Fortaleza Hoianda-B27202-LE
Broma HBU de GVA-HB/MG-16057-
A.F. Fortaleza Heptana-B2ó848-LE
s'h' Carlota 1 Merrit-67279
p' Ratinha Magnlflco-B26402
b'. Maitá SS-HB/MG-17910
P. Quarona Noruega lmpulso-B3390i
P. Racial Fldalgo-B26413
Pérola Lin$-70831
P. Ralara Magnifico-B2ó4 i 6
Lanterna de Morada Nova-

CLASSE CS — De 4 Vi a 5 anos.
Minerva Jardim-13.893
P. Percisa I. Jornallsta-B33899
Bond Haven R. Favorit C-B25276
F8nt8sia-63175
SJT. Odila A. Susover 25Ó-1P-B19546
Bolacha Atlas-70588
C.A.B. Florisa Colonel-B29494
Galeria do Pau D'Alho-GHB/l44

REVIDA DOS CRIADORES — Outubro de 1974

Três ordenhas (3x)

PO 2-1 1 37326 305 3.950 147,7 3,73 393 187

PO 3-7 341 15 300 4.454 175,9 3,94 341 234

PO 4-2 35183 305 7.130 263,0 3,68 397 183
PO 4-4 31864 272 4.801 176,6 3,67 365 182

PO 4-6 34699 305 8.731 345,9 3,96 420 160
PO 4-1 1 29490 305 5.377 172,2 3,20 418 162
PO 4-8 31664 144 3.257 123,8 3,80 423

anos.

PC 5-8 32472 305 7.633 269,3 3,52 425 155
PO 7-5 27476 289 7.588 273,5 3,60 366 198

E PO 5-5 31031 305 7.336 238,7 3,25 409 171

Duas ordenhas (2x)
PO 2-1 37696 305 4.882 164,0 3,35 360 220
PC 2-3 37675 265 5.303 168,1 3,16 367 173
PO 2-4 37433 305 4.801 177,7 3,70 410 170
PO 2-0 37748 285 4.723 168,1 3,55 357 203
GC3 2-4 37459 305 3.508 138,3 3,94 362 218
PC 2-5 37790 294 3.337 127,1 3,80 352 217
PO 2-1 37466 296 2.628 125,1 4,76 402 169

PO 2-11 37648 305 5.175
PO 2-10 37310 305 4.386
PO 2-10 37589 305 4.248
PC 2-9 37319 305 3.907
PO 2-10 37860 305 3.784
PO 2-10 37403 305 3.672
PO 2-9 37661 305 3.419

PC 3-2 35084 305 6.158
PO 3-4 34915 305 5.188
PO 3-2 37780 305 3.576
PO 3-0 37787 280 3.556
PC 3-5 37895 246 3.500
PO 3-3 34880 305 2.867

206,5
158.4
152,2
147,7
133.7
132,9
125.8

254.5
187.5
133,0
124.6
141,5
118.7

406
393

369
391
352
393
370

378
389
376
351
345
368

3,99
3,61
3,58
3,77
3,53
3,61
3,67

4.13
3,61
3,72
3,50
4,04
4.14

174
187
211
189

228
187

210

202
191

204
204
176
212

PROPRIETÁRIO

Manoel Alves de Castro

Fernando Alencar Pinto S/A

Joaquim Peixoto Rodia
Adm. Campo Grande Ltda.

Luiz Carlos Moraes Lassance
Antonio Coelho Guimaries

Waldir Junqueira de Andrade
Joaquim Peixoto Rocha
Fernando Alencar Pinto S/A

Adm. Campo Grande Ltda.
Jaccb Rosier Dutilh
Ramos, AAedeiros & Cia.
Adm. Campo Grande Ltda.
JoSo Figueiredo Frota
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Joaquim Peixoto Rocha

Luiz Carlos Moraes Lassance
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.

Jacob Rosier Dutilh
Joaquim Peixoto Rocha
Olinto Marques de Paulo
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
João Figueiredo Frota
Inst. Est. Soe. Holambra II

PO 3-6 34524 305 5.054
PO 3-11 35220 305 4.131
PO 3-8 34363 236 3.230
PO 3-11 37406 305 3.003
3/4 3-10 35655 281 2.577

204.2
148,9
119,8
107,6
109,8

219,8
202.5
200.6
189.3
146.4
155,8
148,8
136.6
125.5
140.7
115.8
92,9

4,04
3,60
3,70
3,58
4,25

365
381
324
395
334

215
199
187
185
222

Joaquim Peixoto Rocha
S.A. Faz. Paraíso AgroPec.
L.F. Moraes Rego Arq. C. Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Ryve Campos Barbosa

PO 4-2 31403 305 6.330
PO 4-1 32717 298 5.507

LE PC 4-2 34850 305 5.121
PO 4-2 32790 305 5.071
PC 4-1 35505 275 4.587
PO 4-1 34822 305 4.445
GC1 4-5 32768 244 4.445
PO 4-0 37610 305 3.806
PO 4-0 35004 292 3.510
PC 4-4 33360 258 3.446
PO 4-0 35538 305 3.407
NR 4-2 35486 305 2.306

GC1 4-11 31554 295 5.075
PO 4-9 30351 290 4.450
PO 4-11 35311 277 4.266
PC 4-11 35734 254 4.051
PO 4-6 35279 269 3.640
PC 4-1 1 37429 305 3.625
PO 4-6 35276 261 2.727

GHB 4-6 31301 181 2.247

154.6
156.7
166,1
149.1
135.2
125,1
85,0
76,7

3,47
3,67
3,91
3,73
3,19
3,50
3,34
3,58
3,57
4,08
3,39
4,02

421
373
414
413
348
399
301
367
385
321
367
400

3,04
3,52
3,89
3,68
3,71
3,44
3,11
3,41

415
337
353
373
330
368

372

427

159
200
166
167
202
181
218
213
182
212
213
180

Adm. Campo Grande Ltda.
Adm. Campo Grande Ltda.
Newton de P. Ferreira Filho
Adm. Campo Gran^ Ltda.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Jofo Figueiredo Frota
Leiio de T. Piza e Almeida
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
Waldir Junqueira de Andrade
S.A. Faz. Paraíso AgroPee.
Flavio Castelo B. Gutlarrez

155 Cia. Baptista Scarpa Ind. COm.
228 Leilo de T. Piza e Almeida
199 Olinto AAarques de Paulo
156 Leilo de T. Piza e Almeida
214 Cia. Agro-Pec. Faz. Sta. M. Posso
212 Atlas Agropecuária Ltda.
164 Colégio Adv. Brasileiro
29 Cláudio V. Roberti

\\\



NOME CXD ANIMAL
ll <0 ^

O

PO 5-6 34271 305

PHB 6-5 25829 291

PC 11-5 23923 305

PC 10-10 20469 305

PO 8-0 22020 305

GHB 5-3 29948 305

1/2 5-11 32508 305

PC 7-4 28981 274

PC 7-0 32235 299

PO 5-1 34955 305

PC 5-4 35104 284

PC 6-9 34690 305

PC 10-10 35102 278

1/2 7-6 34868 305

GHB 8-1 22106 253

PC 6-3 37788 305

PC 6-7 35103 275

3/4 7-7 35247 288

PC 5-2 30650 269

1/2 5-0 37851 305

PO 6-0 30687 305

PO 37266 293

PO 5-8 28770 207

PO 6-0 26852 243

PO 6-2 29543 239

PO 7-8 24422 298

PC 9-1 37142 305

NR 34448 305

PO 8-9 21539 305

NR 5-9 32886 305

PC 7-0 32065 164

Produção

7.336

6.140

5.380

5.264

5.16!

5.036

4.999

4.965

4 879

4.741

4.654

4.593

4.583
4.573

4.291

4.238

4.229

4,165

4.147

4.073
4.008

3.902

3-847
3.818

3.705

3,637
3.545

2.959

2.772
2.152

1.151

164,6
202,9
194.1
164.8

189.6
196,4
206,4
164.3
196.7
193.4
159.3
155.8
162,7
192,7
151.6
146.5
140.4
172.5
152.2
155.7
146,1
153.9
131,5
131.1
133,9
127.7
113,0
112.8
103.2

82.6
35.7

proprietário

Ramos, Medeiros & Cia.
Cláudio V. Robertl
Cia. Adm. Tec. c Agr. Ateqri
Cia. Adm. Tec. c Aqr. Atagri
S.A. Foz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. a Haras Caslelo S/A
Rvve Campos Barbosa
Cia. Adm. Tec. e Agr, AisgrI
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Cláudio V. Robertl
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Leiio de T. PIza e Almeida
Cia. Adm. Tec. e Agr, AlagrI
Ryve Campos Barbosa
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Cia. Adm. Tec. e Agr, Atagri
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Ryvc Campos Barbosa
Cio. Agr. Foz. Sta. Maria da Posse
VIvacqua Vieira S/A
Lclio de T. Piia e Almeida
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Romos, Medeiros S Cia.
L.F. Moraes Rego Arq, C. Agr.4>ec.
Milton Pannain
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Atlas Agro-Pecuária Lida.
Flavio Castelo 8. Gutierrez
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Flavio Castelo B. Guticrrer
LeIio de T. Piza e Almeida

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Olgas Trueno M. Gata-B24493 PO
Fama do Pau D'AlhO'GHB/063-LE PHB
Coxllha-53191-LE PC
Dima de Sta. HeIena-57292 PC
P. Mamata I Jacto-LE PO
Granja do Pau D'Alho-GHB/128-LE GHE
Aventura de Sta. Helena-LE 1/2
Paloma S.H--53043 PC
Tapera S,H.-53059-LE „ , ^
Pampas Governor Alma 1993-B2é740-LE PO
Arizona S-H.-60372 PC
Cerrito's Rocket 85-63466 PC
Malrata 149 Burke-48597 PC
Graciosa do Sta. Helcna-LE 1/4
Srasa-GHB/OSl
S.H. Guaiba.57268 P
Guacira S. Helena-60417
Façanha de Sta. Helena /
Posse Espuma-61S63 .

'̂.T::nia^ Ufa ^or;talis.a-B28409 ^
Er^letea A^oma 11 I. 2 R Apple-B22749 TO
Ariense R. Star Rp''»-®23344 TO
Rowntree MarQuis Paua-B21844 TO
P. Marcusa •laa'Jar-lP-B15782
Sta. M. Erica Duke Burke-46458 PC
Tapera de Morada Nova NK
P. Lonqarina Pabst-B 16671 PO
Sonora "de Morada Nova
Cerrito-s 149-63458

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelho e branco Tr^s ordenhas (3x)

fr^fna-s ra«4|HB/049.LE G^B
orita M. Ned S,M-P.-RP/91' 6 PC
.SSEBS-0C 3V, a 4 en<,s.

janela I. do M8r-69277 LE
,SSE D- Adultas da mais de 5 ancts^
^iata Corona-77457-Le pQ
alje 7-BB-1748

tSSE AJ — Até 2Vs ?"°^p/92i7.LE PC
monioza L. Moore •j '̂.bb.2809-LE PO
. üsete P-_d'.^.!ÍR.,783-LE POJsete P. da oTfiS-LE PO

lomina Royal '?® '̂®Põo9 PC
Gabriela M. Ned-770095EAS — De2V, a S anos.

de São Simão-7361 ! i-c pQ
ai Amada-BB-28635EBJ-De3 a 3./, anos.
ai AliadB-BB-2862 pC
C. Marselha Transm. ter o i
olaiara da
SE BS — De ^(f,„VBB-25s'7.LE PO
'"''r í"da M ambaia-62977.LE PCuarda S. da 63004.LE PC
,a wililan PC

.ria de S-N--69'̂ |ç73.LE PC

-

ia de Serra N 9 5 3^05
;Se'd — Adultas. f®QHB/036-LE ghB
qa R. da Warambaia GMtVo0.LE ^
n^a Pelé da 2052-t-6 TO

TOn?Ana.692,9 ^
/s Bjdu-60074 X0A93
na da S. 1 TO
tmbaia N«ao TO
ral Soberba-BB 4

305 5-435 184,8 3,40
293 3.778 142,0 3,75

398 182 Pedro Conde
361 207 Fazenda Planai Lida.

6.079 214,6

37328 305 6.383 206,3
24011 264 4.140 159,5

Duas ordenhas (2x)
37946 293 5.527 233,0
37496 297 5.150 186.5
37809 298 3.941 167,2
37808 258 3.505 130,1

37620 281 3.574 144,8
37629 305 3.085 122,1

João Passarem

3,23 426 154 Amilcar Farld Yamin
3,85 309 230 Antonio de Toledo Lara Nato

4,21 371 197 João Passerelll
3,62 366 206 Eduardo SImonsen
4,24 365 208 Fazenda Planai Lida.
3,71 349 184 Fazenda Planai Ltda.

204 Antonio de Toledo Lara Neto
199 José Procópio do Amarei

184 José Procopio do Amaral
173 Fernando José Santos
171 Roberto F. Cantusio

196,1 4,06 391 180 Fazenda Planai Ltda.
José Sylvio Magalhães
José Sylvio Magalhães
Marcos Polacow
José Sylvio Magalhães
Joaquim Procopio de Araújo
Flavio Castelo B. Ojtierrez

4-1 37420 305 3.038

4.7 35454 259 4.358

20632
32023

30235
26899
23729
33818

37526

34289
27489

24626

123.3 4,06 407 173 Fernando José Santos

146.4 3,40 316 218 Marcos Polacow

José Sylvio Magalhães
Fazenda Planai Ltda.
Joaquim Procopio da AraO]o
Antonio Carlos R.V Almtida
Antonio de T. Lara Nato
Marcos Polacow
Antonio Josino Meirellas
Marcos Polacow
Fazenda Planai Ltda.
José Procopio do Amaral

REVISTA DOS CRIADORES — Outobra dt



NOME DO ANIMAL
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PROPRIETÁRIO

PC 9-2

PC 9-10

PC 10-8

PC 9-9

PO 4-6

PO 3-10

PO 4-10

iTnos.

PO 9.3
PO 5.5

PO 12-8
PO 5-n

19346

16875
35039

37243

276

288
267

235

3.518

2.985

2.691

2.531

147,4
94.2

119,0
96,1

4,19 404 147 Hermengarda B. Leme e Outros
3,15 390 173 Fernando José Santos
4,42 320 222. Wawii
3,79 409 101 ChTisíiaiwi âov Mãtdlssi

Trés ordenhas (3x)

38073 279 2.817 166,7
Duas ordenhas (2x)

22226 304 4.305 193 9
35111 305 3.639 161,3
11890 303 3.621 188,2

Duas ordenhas (2x)

5,91 297 257 Albino Malzone

4,83 404 176 Mario Lopes Leão

4-10 31216 240 3.000 150,3 5,00 421 94 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo .S/A

4,50 352 227 Faz. SanfAna do Rio Abaixo S/A
4,43 404 176 Mario Lopes LeSo
5,19 423 155 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo S/A
5,45 384 196 Mario Lopes LeSo

Leme'$ Rara-46254
Sta. Cruz Esfera Pauí-43748
Monarca de S. Francisco-ó9497
AAar. Pamplona Sta. Lucia-75503

RAÇA JERSEY

CLASSE CS — De 4V3 a 5 anos
S.A. Camelía 2.' Milton-7832-C
CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.
Sant'Ana Uva 2.* Sovereign-8059-C
CUSSE CS — Do 4'/, a 5 anos.
SA Palesirina li Wiseman-7843-C-LE
CLASSE D — Adultas, de mais de 5
SA. Cafeína Oleiro-S757-C-LE
SA. Balisa 2.' Wiseman-7506-C-LE
SA. Noiva Oceano-417I-C-LE
Sacha Sklrfall Sta. Hllda-6959.C-LE

RAÇA SCHWYZ

CUSSE U — De 3 a 3 V, anos.
Bom Café lnês-4681
^SSE BS — De 3Vj a 4 anos.
Dengosa de Manlgoba-RP/SóSB
Cf-WSE D — Adultas, de mais do
Sofia de Dourado-ó0786-LE

PO

PC

anos.

PC

3-5 37398 301 3.227 118,6 3,67 405 171

3-8 37480 300 2.785 101,8 3,65 382 193

5-7 30091 305 4.273 176,7 4.13 419 161

Duas ordenhas (2x)

2-5 37416 300 5.256 218,8 4,16 395 180

Duas ordenhas (2x)

— 34279 291 3.269 126,6 3,87 354 212

Duas ordenhas (2x)

2-7 37997 305 3.752 172,7 4,60 326 254

3-8 34662 305 2.954 121,9 4,12 369 211

4-0 34572 305 3.468 141,7 4,08 407 173

raça GUERNSEY

CLASSE AJ — Até 2 Vj anos.
Princess Silile Paradlse-731.LE

raça FUMENGA

PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
RE

Fiorette

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE AS — De 2 V, a 3 anos
LoII lndependencia-RP/l47-LE
CLASSE BS — De 3 V, a 4 anos.
Sta. Alda Crilles Diana-1P-47
CUSSE CJ — De 4 a 4 Vj anos.
Sta. Alda Crilles Briglte-RP-36
CUSSE D — Adultas, de mais de
Minot-36-LE
Sidsel-80

REapOLL 5/8 X GUZERA 3/8

CUSSE BS — De 3 Vj a 4 anos
Faceira (F-631)
CLASSE CJ — De 4 a 4 Vj anos.
Apaixonada (E-380)
Orly (B-606)
CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Gauxita (H.076)-LE
Bacana (K-099)
Miragem (3428)
Damasca ( ó412}
Aéagnesia (9048)
Cigarra (8357)
Obra (E-081 )
Organista (3293)
Columbia (G-291)
Ostralia (B-007)
MacS (Ó33Ó)

RAÇA GIR

CLASSE D — De 5 a 6 anos.
Ferusa de Brasilia-G-8859-LE
CLASSE E — De 6 anos e
C.A, Gavinha-l-3225-Le

CLASSE E — De 6 anos e
Manchete-LE

mais.

PO

PO

PO

anos.

PO

PO

RE

RE

NR

7.7

7.5
28321 305 4.397 184,3
26740 283 2.283 103,2

Duas ordenhas (2x)

4,19 371 209 Olavo Barbosa
4,52 349 209 De Paoli S/A — Faz. Sta. Alda

3-8 37900

4-1 34137
4-2 35384

10-9 16171
9-9 18877
5-7 31910
6-1 1 30979
8-8 21271
7-11 23284

12-0 14856
7-9 28214
6-9 30136

12-1 1 13860
8-10 22309

270 2.554 114,5 4,48 360 185 S.A. Frigorífico Angto

283

233

292
261

288
301
268
264

251

294
270
291
258

3.371
1.508

3.608
3.201

3.021
2.877
2.785

2.710
2.697

2.683
2.650
2.479
2.376

141.1
63.1

156.7
135.2
125.8
128.6
114.1
115,5
109.2
115.3
108,8
108.7

97.2

Três ordenhas (3x)

5-10 35109 304 4.465 215,1

6-9 29774 257 3.123 169,3
„ Duas ordenhas (2x)

7-8 27221 301 4.732 292,5

j'iB ex? in ''••'sotffico Angio4,18 355 153 S.A. Frigorífico AngIo

4,34
4,22
4,16
4,47
4.09
4,26
4,04
4,29
4.10
4,38
4,09

381
382

371
413

357
368
355
387
387

385
365

186 SJk.
154 S.A.
192 SA.
163 SA.
186 S.A.
171 SA.
171 SA.
182 SA.
158 SA.
181 SA.
168 S.A.

Frigorífico Angto
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico Angto
Frigorífico AngIo

RBVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974

4,81 416 164 Rubens Resende Feres

5,42 369 163 Gabriela de G. Costa

6,18 426 150 Manuel e José Jogo S.R. dos Reis



NOME 00 ANtMAL

Baiana de Brasilía-LE
Batavia-L-é255
Fofoca-308
Guaraina-52l5-LX
V8dia-l-609

luna-

CLASSE E — De 6 anos e mais.
Sinuea-1013

0
-0 0

1}
yt

0 0

0

•<0

Ü

c
49
vt

•ü ^
~ 0

c
to

NR 10.3

RE 10.7

NR 7-1

PC 6-0

RE 10.0

NR

RE 8-9

Produção

o o
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Duas ordenhas (2x)
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PROPRIETÁRIO

>3 5°-
o «,

Rubens Resende Peres
José Fernandes de Carvalho
José Fernandes de Carvalho
José Fernandes de Carvalho
José Fernandes de Carvalho
José Fernandes de Carvalho

5,33 3'íO 130 João Carlos Pedreira de Freitas

II DIVISÃO — LACTAÇOES ATE 505 DIAS — TUÈS ORDENHAS (3x)
RAÇA HOLANDESA — variedade prcla c branca

NOME DO ANIMAL

CLASSE AJ — Até 2 '/i anos.
Jang. Melina 0125 Butt. B30203 PO
CLASSE AS — De 2V3 a 3 anos.
Jang. Laureei F. Promis-B29á37 PO
classe BS — De 3 Vj a 4 anos.
Bond Haven O. Colleen-B28183-LM PO
Jang. Jules D.I.D. Mark-B27471 PO
Jang. Luclnda H.R. Master-B28012 PO
CLASSE CJ — Do 4 a 4'/j anos.
S.M. Bambi R. ívanhoé-B27896 PO
Manorsprings R. Dâmone-B30140 PO
Aríete Morgana-B26880 PO
classe cs — Do 4 Vj a S anos.
Aríete Judlth-B2ô873 PO
Aríete Esmeralda II-B26874 PO
CLASSE O — Adultas, do mais de 5 anos.
Leonildas Rosina B. Rosafé-B22231-LM PO
Jang. Guaranesia Diamond-B21022-LM PO
M's. Keeneland Elector 2-B2539Ó-LM PO
Kuipercrest R. Lassie-B20263-LM PO
Jang. Fernanda A. Three-B18ó82 PO
Aríete Hanna S. Platera-B21989 PO
Jang. Granada F.D. Mark-B209ó4 PO
Jang. Hípica D. Fayne-B21673 PO
Jang. Fani A. Prince-B18681 PO
Guará Esparla-B2131S PO
Ari. Marciana D. Platera-B21984 PO
Aríete Hanna III-B1B880 PO
Mountain Scene A. Alma PO
Slwa-B20971 PO
Jang. Hungria Diamond-B21995 PO
CLASSE AJ — Até 2 Vi anos.
Jardineira RMBP. D'Alho.GHB/004-LM GHB
Janela do Pau D'Alho-80208-llM PC
Javaneza 2 Butt. S.H.-78264 PC
Jang. Monlca H.J. Diemond-B30204 po
posse Hera Maiority-RP/36941 PC
Esperança Atl8s-78864 pC
Bolívia Seaman CAB-78784 PC
Par. Taturana Magnifico-B33413 PO

Abby Vera 386-B30079 PO
Amiz. Angela P. Rockman-B31371 PO
Cast. M. VIlhelmina 51-B30742 PO
Cast. Barca Antie 17-B30704 PO
CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.
SMP P Goiaba Burke Kate-B3l 64I.LM PO
Viena Zingara 19 B.S. B31.638.LM PO
Anavil Aleta C. Rosaura-B31246.LM PO
Jardim Olivelra-B30501 PO
jpR, Elite-B29508-LM PO
Coivribia Rabecão F.S.F.-78862 PC
Ghc Perseus Agnela-B3031 1 PO
Glencloskey Admirai lnez-2520840 PO

0)
«J 0

0) u u "V »Q

"D £ 1/5

•0 c u

0
c

z Ò <0

Produção

37713 329 5.182

37878 321 4.576

25872
28426

29962

28361

23372

30418
24584

27660

24361

17789

27527

241 17
37073
33411

27981

Duas

37709

37677
37791
37699

37378
37428
37668

37861
37827
37694

36921

37! 15

319

365

365

346

365

347

356

365

319

342

353

353

251
335

318

ordenhas
326

356
335

364

335

365
356

329

355

349

164

151

1 1.608

8.834

7.081

6.609

6.327

6.131

6.045

5.771

5.733

5.588

5.233

5.124

4.953

4.542

4.184

(2x)
6.304

5.616
4.724

4.356

4.265

4.187

4.186

4.093

3.773

3.415
3.158

2.363

PROPRIETÁRIO

3,61 Fernando A. Pinto S/A

3,44 Fernando A. Pinto S/A

3,89 Luir Carlos M. Lasssnce
3,95 Fernando A. Pinto S/A
4,08 Fernando A. Pinto S/A

3,34 Dario F. Meirelles
3,85 Joaquim P. Rocha
4,11 Manoel Alves de Castro

3,85 Maneei Alves de Castro
3,87 Manoel Alves de Castro

Antonio Moscoso
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Milton Pannain
Fernando A. Pinto S/A
Manoel Alves de Castro
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Antonio C. Guimarães
Manoel Alves de Castro
Manoel Alves de Castro
Joaquim P. Rocha
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A

Jacob Rosier Dutiih
Jacob Rosier Dutilh
Cia. Adm. Tec. e Agr, AtagrI
Fernando A. Pinto S/A
Cia. Agr. Faz. Sta. M. Possa
Atlas Agro-Pecuária Lida.
Colégio Adv. Brasilairo
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Joaquim P. Rocha
Manuel Pontes Neto
H. de Bôer
H. de Bôer

Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Possa
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
L.F. Moraes Rego A.C.A. Pec.
Cia. Baptista Scarpa I. Com.
Joaquim Peixoto Rocha
Atlas Agro-Pecuérie Ltda.
Cia, Adm. Tec. e Agr. Atagri
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pac.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de



NOME DO ANIMAL
T: "
O •"

Unchs de Morada Nova NR
Doca R. Claro-77139 PC

CLASSE BJ — De 3 a 3'/3 anos.
Intensa do Pau D'Alho-GH6/lã3-LM GHB
internallona! Wanda-B28530-LM PO
Nena Dee SS-3/1519S.LM GC3
Nice Maioritv SS-HB/MG-21247.LM GCl
Três Irmãos Leda-B31722 PO
T.I. Leda Reflection-B31723 PO
Interessada P. 0"Alho-RP/34929 PC
LM. Graciosa M. Paul.B22370 PO
Marfan Sunata P. Hada-B28338 PO
Juliana 73-2693162 PO
Jing. Lanceira B.R. Master-S286e5 PO
Armbro H. Connie-B27199 PO
Exclusiva Morada Nova NR

CUSSE BS — De 3V3 a 4 anos.

SS Naná F. Kennedy-B28389 PO
Ch. P. Conta D. 463 Car.-13132 PC
Glenaflon Hagas Dore«n-B30137 PO
JP.R. Chuva-67335 PC
Jang. Juraei B.F.D. Mark-B27110 PO
Hia. Barca Ura 10-1S015 GC2
P. Rasteira Magnlflco-70734 PC
P. Radiante Fidalgo-82ã414 PO
Lenda M.D. Guar8piranga-74257 PC
Angatuba 3 A. Sta. Lucia-9948 PC
CUSSE CJ — De 4 a 4'/, anos.

Hilaria do Pau D'Alho-GH8/l 62-LM GHB
Suspiros Dona Angela 1-S27347 PO
Baaver C. Bucky lna-7422767-LM PO
J.P.R. Carlota-63040 pC
P. Raqueta Fida!go-B27257 pO
/Aargrove K. Starlet-B271 98 PO
P. Rosely Magnifico-B26390 pO
Guarap. E. Lagrima-SP-Bl 5535 PO
P. Quarena N. lmpulso-B3390I PO
P. Rubia Loebke-B26398 PO
Queiroga Ella Sertão P(;;
/Aariana de Morada Nova NR
Donala de Mcjrada Nova NR
Willow T, Ivan La Holly-B26630 PO

CUSSE CS — De 41/3 a 5 anos.
Roland 1630 Provinciana R.-B24465-LM PO
Bond Haven O. Darkness-S28168-LM PO
Ptcoredale I. Sue-B26677-LM PO
International Nanie-B27650-LM PO
Marlene B. Chief SS-17909-LM GCl
Suredana Susie Toro-B25312-LM PO
Fruiilands Selomé Model-B2ó636-LM PO
P. Realista Fidalgo-B2ó37S PO
P. Pruma Luebke PO
Velile-63190 PC
S- Cilation R. Anuncio 30-B23295 PO
Meada de Morada Nova NR
Ifeturna de Morada Nova NR
CLASSE D — Aduites. de mais de 5 anos.
Vald. Três Bis 145 Chumbo-B23340-LM PO
Amaz. M, Fílmada-48129-LM PC
Roland 1374 R. Madcap-B24423-LM PO
Sio Quirino M 129-GHB/159-LM GHB
P. Maira Fidalgo-IP-BI 3745-LM pO
Juta de Paraiba-50469-LM PC
Stip-a20929-LM PO
Chapa 148 MB!usto-495â1 pC
P. Haly Roburke-B22ó19-LA\ PO
CAB. Piorada Medalist ÍI-B24910-LM PO
P. Oway Fidalgo-B2265S-LM PO
Suspiros Cotty 63-821537 PO
P. Pomar Magnifico-1P-B22585-LM PO
R'0 Verdínho Diana-RP/37029-LM PC
P. Pemela Magnifico-B26310 PO
3n', Ligia R. Skytidy-142-B24382-LM PO
£/l/la 4443 Burke-71088 pC
P. Jordania G. FidaIgo-Bl5789 PO
Ense-yot Perla Marino-B23150 PO
Jardim Cosipa-BI 8020 PO
Guerap. Mentor Jura-3P-B15528 PO
Persorama Bocmla-62428 PC

o «

•O ^
"" o

2-8

2-11

3-3

3-1

3-4

3-4

3-1

3-1

3-1

3-2
3-2

3-4

3-0

3-4

3-0

3-7
3-6

3-10

3-6

3-6

3-9

3.9

3-10
3.7

3-6

37511
36870

35171

37749

35307

37460
35263

35474

34767
34740

37780

37453
37877
34489

36952

35580

37263
34912
34007

34112

37117
34583
37248

34068
34197

31763
33743
32899
31563
35543
32615

35219
34069
37610
35539
35425

35298
33687
32649

30730
32516
32613
35032
32471
35023
32327
35544
31 108
37810
34753
34441
34235

27868
19241
30731
24990
23295
25350
31321
35510
27169
29204
27887
25914
30068
35027
30538
25981
30372
19205
26727

23719
30503
36946

4-3

4-1

4-3

4-2

4-1

4-2

4-4

4-1

4-0

4-2

4-4

4-2

4-5

4-3

4-1 1

4-6

4-6

4-6
4-6

4-9

4-9
4-6

4-1 1

4-8

4-10
4-10
4-6

6-3
9-1

7-0

8-1

7-8
7-4

7-6
8-9

5-1

5-6

6-2
5-8

5-2
5-3

5-3

6-7

6-0
9-1 1

6-5

8-10
5-2

5-1
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ProduçSo

-p .g_
M 0

.2 u 0

Q .2 'õ

365 2.001

172 1.895

356 6.059
365 6.022
338 5.198
365 4.907
365 4.730
319 4.359
180 4.326
346 3,730
349 3.640
365 3.389
311 3.264
142 2.104
161 1.314

340 4.999
333 4.952
365 4.841
284 3.783
276 3.506
158 3.031
191 2.539
250 2.208
116 1.206
112 1.200

354 " 6.691
365 5.882
346 5.537
259 4.558
345 4.196
232 4.161
365 4,089
301 4,024
362 3.997
357 3.860
346 3.708
365 2.351
365 2.068
262 1.993

321 10.384
365 6.923
31 6 6.724
319 6,635

é.l44
5.959
5.443
4.984
4.186
3.257
2.808
2.216
1.205

13,375
7,300
7.171
6.972
6.895
6.314
6.307
6.146
5.851
5.829
5.676
5.564
5.498
5,48]
5.439
5.366
5.285
5.283
5.276
5,274

5,227
5.062

346

307
365

332
315
256

178
339

365
365
357

332
365
365

365
307

336
365

365
336
351
365
365
365
292
365
296
354
286
302

s

87.0
77.3

224,7
201.1
206.6
216,9
164.7
155,0
148.5
175.2
137,4
131,4
118,2

71,6
52,8

184.2
176.4
182.6
152.3
144.2
99,2
93,6
78,6
42.4
46.6

231.0
179.7
204.1
168,6
146,1
131.6
145.5
172.4
146,4
137.7
133.6
102.3

91.4
65,9

319.7
235.1
241.3
240.4
213,7
201,7
197.7
182,6
149,0
108.5
112.3
79,9
49.7

485,5
276.8
255.9
219,9
235.0
209.5
242.6
200.2
207.3
205.8
210.1
178.9
205.2
202.5
187.0
219.4
183.6
189.4
176.1
201,6
198,4
163,4

PROPRIETÁRIO

4,34
4,08

3,70
3,33
3,97
4,41
3,48
3.55
3,43
4,69
3,77
3.87
3,62
3,40
4.01

3,68
3.56
3,77
4.02
4,11
3.27
3,68
3,55
3.51
3.88

3,45
3,05
3.68
3.69
3,48
3,16
3.55
4.28
3,66
3.56
3,60
4,35
4,41
3,30

3.07
3.39
3.58
3.62
3,47
3,38
3.63
3,66
3.55
3,33
4,00
3,60
4,12

3,63
3,79
3.56
3,15
3.40
3,3]
3,84
3,25
3,54
3.53
3.70
3,2}
3.73
3,69
3.43
4.08
3,47
3,58
3,33
3,82
3,79
3,22

Flavio C.B. GuUerrer
L.F. Moraes Rego A.CJ\. Pec.

Cláudio V. Roberti
Adm. Campo Grande Ltda.
João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frola
Irmãos Rabbers
Cláudio V. Roberti
Jacob Rosier Dutilh
Manuel Pontes Neto
Olinto Marques de Paulo
Inst. Est. Pesq. 5. Holambra (I
Fernando Alencar Pinto S/A
Milton Pannain
Flavio C.B. Guiierr»

João Figueiredo Frota
la. Aqr. Faz. S. Maria Posse

Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim P, Rocha
Fernan^A. Pinto 5/A
Ía Agro-Pec.
Cotnl A Agro4>ec.vTv^'-Heliomar Ltda,vivaequa Vieira S/A

Cláudio V. Roberti

Fa^
JFaquirí" ^SrC^Pec.

^«""1- Aorn
Lelio de T '̂ '''Ofnar Ltda.
S-A Fav D Almeida
Leito dé T''p'® Agro-Pee.
Flavio c B ®^''"«'da
Flavio c B
Clea de'?•

a Machado

'fmSos Rabber,

Claud ^V pTJoão Fio. • '̂ Fberti
Cia. A^r
•loèquim P Fos"
S-A F^z "«ha
S-A. Fa^ o Agro-Pec.
Leiio de -r Agro-Pec.
Cia. Agr p» > Almeida
Flavio Ca ^ "®"®
Flavio et

Gutierrez

^•A. Pa, B^^herti
Faz. s, '..7®''®lso Agro-Pec.

S.A ® Agr. Atagrl
Pâralso Agro-Pec.^^ég,o Adv. Brasileiro

Cia' aÔ5" Agro-Pec.
S a' o 3'®- M. Posf•A. Faz, Paraíso Aoro-Pec.
Heho Moreira Salteso-A. Faj., Paraíso Agro-Pec.

Agr. Pai. Sta. M. Possa
Fasqualo Cascino
a.A, Pa,. Peraiso Agro-Pec.
PaiQuale Cascino
Cia, BeptiJie Scerpa I, Com,

Ag-Pee. Heíiemar Lida,
Donald Graber

115



NOME DO ANtMAL

S. CItation R. Ada 33-B25054
P. Naranja G. Boy-B22607
P. Opala Sky-Cross-B22338
Malena 272 R. Aaltie-43869
Taquari Sta. Helena-53041
Gelatina S. Helena-53n4
S.M. Leiden Ace-B20565
P. Osmary Exolico-B22649
Enane-53099
panorama Dama-62425
p. Paris Fidalgo-B28938
Sozinha S.H.-53127
p, Orquidea Fidalgo-B22625
P. Jadilia Galante
Sanregs 425 I. Carinosa-B27337
Aurora-50878
P. Olvidada Fidalgo-57128
Cast. Exc. Piebertje 210-B20082
Cochran Corvett Charm-B 18863
Panorama Caricia-62448
Rebeca de Paraiba-50530
Seles M. 34 Refleetion 3-B19594
Prata de Paraiba-50566
p. Pestana Magnífico
Briliante H. 227 P. Prog. B24475
Romana de Paraiba-50716
Malberty 529 Monona-B 18760
Esperança 270 Sta. Const3ncia-9781
Orion's Agatha-22-B 17272
p. Neuza Jaguar-B21476
p Niagara H.S. Martindale-2P-B 14831
Lagosta de Morada Nova
Agda-B 19020
Piper View M.l. Twin-B24990
Americana do Morada Nova-104 20
pipcr View Katc Las5-B23235
Viagem J.B.

proprietário

Joáo Baptista Sahm
S A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Cia. Aqr. Faz. Sta. M. Posse
Cia. Adm. Tec. e Agr. Alagrt
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atogri
Joaquim Peixoto Rocha
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Alagri
Donald Graber
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec,
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
João Baptista Sahm
Donald Graber
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Irmãos Salomons
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec,
Donald Graber
Faz. Sant'Ana R, Abaixo S/A
Fazenda Sjnta Luzia
Faz. Sant'Ana R, Abaixo S/A
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec,
Benedito J.S, Mello PatI
Faz. Sant"Ana R, Abaixo S/A
Domingos Fasanella
S.A. Cortume Carioca
Joaquim Peixoto Rocha
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Leiio de T. Piza e Almeida
Flavio C.B. Gutierrez
Fernando A. Pinto S/A
Milton Pannain
Flavio C.B. Gutierrez
Milton Pannain

Urbano J. de Andrade

Grau
do sangue

Idade
anos/meses

u

Z

uo
U"C

5V
o.2

o.

h

-o

o
o

O

PO
5-0
'*2513
328
5023 16-1,0
3,26

PO6-9
302Ü.;
36550051f.i,
1 3.63

PO6-1
27554
309
4992 13.;,5
3,69

PO5-4
35502
309
4915
180,5
3,67

PC6-7
37593
365490e
183,2
3,73

PC8-8
35275
345
4839
173,S
3,55

PO7-6
24020
322
4885
177,5
3,63

PO
6-2
28337
363
4862
173,7
3,57

PC10-5
35509
352
4853
174,3
3,59

PC
6-8
37632
3-S6>
4841 161,7
3,33

PO
5-1
30537
335
4812175.6
3,65

PC8-1
34939
365
4,692
203,1
4,32

PO6-6
27168
36.5
4,62?
167.9
3,63

PC
9-10
2902
1326
4588
165,7
3,61

PO
7-2
33737
332
4582 163.0
3,55

PC
7-1
137857

308
4500
164,6
3.65

PC
5-9

28762
328
4.4
77156,8
3,50

PO
7-0
27438
345,14
69
157,1
3,51

PO8-1
22528
365
4.454
161.1
3,61

PC
5-1
34730
327
4441
162,6
3.66

PC3-1
25355
365
4346
156,3
3.59

PO
7-2

25092
350
•132•*.
163,3
3,77

PC
9-9

25360
242
4.280
I46.1
3,41

PO
5-3

30067
365
4016
144,5
3,59

PO
6-1

32132
256
3968
123.8
3,11

PC
9-1

19629
266
3866
141,9
3,67

PO
8-8

21450
265
3,862
116,1
3,00

7/8
7-10
33461
219
3.437
131,7
3.83

PO8-7
34402
304
3,355
I12,4
3,35

PO
7-6
23986
365
3,84
7 100,7
3,53

PO7-8
26065
326
2.824
99,7
3,52

NR
34438
365
2.549
111,4
4,36

PO7-6
23367
166
2.439
92,9
3,81

PO
5-7
34400
126
1.890
71,7
3,79

31/32
21789
363
1661
62,9
3,79

PO
5-3

30342
142
1.531
56,7
3,70

NR —
36787
891
008
36,6
3,63

1cbranca.
Três

ordenha!
(3x)

PO
2-2
37585
359
5.512
202,7
3,67

PC
2-4

37729
365
4882
182,3
3,73

PC
2-3
36861
303
4.759
163,1
3,42

GHB
2-8

38239
365
6516
265,1
4,06

GHB
2-9

37830
324
5293
205,3
3,87

PO
3-3

35603
339
7.373
238,2
3,23

PC3-0
37728
343
5048
182,9
3,62

PO
3-3

35259
161
2360
87,8
3,72

GCl
4-8

34765
365
9055
309,4
3,41

raça HOLANDESA — variedade vermelha c branca

-lasse AJ — Até 2'/2 anos.
ílb. RRP- ltirapina-BB-1789-RP-LM
<eliy Bet do Areai-76745-LM
3etina's ORGA. lda-RP/9837
:LASSE as — De 2V2 a 3 anos.
;MP. Pocahontas M. Ned-GHB/003-LM
.ouise Marques Ned SMP-GHB/002-LM
:LASSE BJ — De 3 a 3'/» anos.
\lbertina's A.B. Gavea-BB-2660-LM
sta. Cruz Maringá Engele-77475
lastro Royal Aafje 36-BB-2788
•lasse cs — De 4'/3 a 5 anos.
rolorida de Sant*Ana-RP/2631-LM
-lasse d — Adultas, de mais do 5
Ouallyn King's Ala-LBB-80-LM
sronuncia de SBnt'Ana-61624-LM
Onala Corona-82267-LM
qobreza N. SanfAna.RP/2580.LM
-ãntareira de SanfAna-5322
Sfoke 20.BB-1746
casse AJ — Até 2V2 anos.
•ulcineia S. Marambaia-RP/9512-LM
=S Ligada R.S. Seb.-BB-2799-LM
MHÍv-s Azalea Citation-76726.LM
f Heroina King Bet-BB.2763-LM
^Idinha Royal
ri V Royal Patsy-LBB-158
íowntree Paris Susie-LBB-162
Jinfa Royal R- Sta. Cruz-75540:S Janeira R.S. Seb..BB-2798
^«-ASSE^ - 2 199-LM
ynf/s'̂ ^uta Theodoor.76722-LM

Stalm Corn. C RjdJSB., 79.LM
^tr'c ^ÃAfrralva'̂ ^King-81059
;Lulista II Sta. Lucia-75512

anos.

PO

\16

PC

PC

PC

:i\l22
PO

PC

PO

PC

PO

GHB

PO

PO

PC

PO

PO

PC

PC

PO

PO

PC

PC
PC

6-0

6-9

5-0

5-0

9-1

8-4

2-5

2-3

2-4

2-4

2-5

2-4

2-1

2-5

2-4

2-8

2-9

2-7

2-9

2-7

2-8

2-1 1

2-9

29576

28468
37727

31161

22409

25667

Duas

37995
36937

38015
37693

37018

37586
37744

37746

36935

38664

38016
38014

37993

37992

35745

37588

36813

317

365
365

323

365

352

ordenhasí
309

302

320

361

284

355

363

365

270

7.541

7.426

7.069

6.379

6.297

5.284

2x)
4 782

4.512

4 200

3.730

3.453

3.314

3.1 84

3.048

2.835

365

307

319

317

318

365

365

303

6.200

4 613

4.319

3.887

3 800

3.176

2.697

2.326

281,4
253,1
264,1
225,8
224,8
228,4

190.8
162.9
156,8
159,7
148,3
139,3
1 16,6
1 13,6

96,7

235,6
182,6
172,1
157,5
151,5
1 17,5
1 11,5
94,8

Pedro Conde
Amilcar Farid Yamin
Pedro Conde

Antonio Carlos R.V. Almeida
Antonio Carlos R.V, Almeida

Pedro Conde
Amilcar Farid Yamin
Amilcar Farid Yamin

3,73
3,41
3,73
3,54
3,57
4,32

3,99
3,61
3,73
4.28
4.29
4,20
3,66
3,72
3,40

3,80
3,95
3,98
4,05
3,98
3,69
4,13
4,07

Amilcar Farid Yamin

Pedro Conde

Pedro Conde
Amilcar Farid Yamin
Pedro Conde
Gabriel Dias Pereira
Antonio de T. Lara Neto

José Sylvio Magalhães
Eduarcio Símonsen
Antonio Josino Meiretles
Roberto F. Cantusio
José Sylvio Magalhães
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Eduardo Símonsen

José Sylvio Magalhães
Antonio Josino Meirellos
Antonio Josino Meirolles
José Sylvio Magalhães
José Sylvio Magalhães
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Christiano R, Meirelles

REVISTA DOS CRIADORES — Oulübro ilc lATí



Produção

NOME DO ANIMAL

Gráu,do sangue
Idade anos/mese
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Leitekg
Gord.kg
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proprietário

CIASSE BJ — De 3 a 3Vj anos.
A. Sue Nugget Red-2586553-LM
Morena Mauro-8l643-LM
Guanabara Uns-70823
Mines T. Sta. Cruz-81055
Earincliffe Nancy-LBB-161
Sta. C. Mutuca Pioneer-RP/8805
F.S. Maslowa Engele-BB-1754
CLASSE BS — De 3Vj a 4 anos.
F.S. Liberdade King-BB-2493
Lavinia Engele Sta. Cruz-69445
WilÍy't Farolesa Enamorado-70090
CLASSE CJ — De 4 a 4'/j anos.
Marambaia Nave RoyaI-BB-2550-LM
Fama da Roseira's-RP/7663
Baroneza Apoio M. Alto-RP/8142
CLASSE CS — De 4 Vi a 5 anos.
Gaiaxia idaiina ROV/-2P-BB-1593
classe d — Adultas, de mais de
Sinfonia J.R. da Mar.-62802-LM
Quimera O. Marambaia-GHB/071
Cristal Vaidade-51376
Terphuster Engelina 2-BB-1757
Cristal Aiistada-S1369
F.S. Joia Engele-BB-2309
Leme's VaIeria-BB-2370
Ariranha-79511
Sta. Cruz Japonesa 1-46892
Wliiy's Divisa-60068
Malta de Morada Nova
Paea de Morada Nova
Sta. C. Jacarta Hendrik-653S5
Sta! C. Felizarda Truman-43761

RAÇA JERSEY

CLASSE AA — Até 2 ancr.
Suissa Arina Greetings-437/128
ru^sSE CS — De 4 Vi a 5 anos.
Suissa Escalada Nhonhô-1078/32-LM
Suissa imperial Nhonhô-A/l 1810
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos
SA. imperatriz Oceano-6679-C-LM
Sa! Niobe Nautilus-6730-C-LM
riassE AS — De 2Vi a 3 anos.
SA Espiral 4.* Trademark-8181-C-LM
sa! Montanha 2." Marlu.8325-C
CLASSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.
Jussara de 3 Marias-812i-C-LM
CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.
Jcrdania de 3 Marias-8118-C
Figa S.M.S.C.-68607-
CLASSE CJ — De 4 a 4 Vi anos.
Papoula Rey-8n4-C
SM.S.C. Fatiota-68610
Faneca de S.M.S.C.-Ó8Ó13
CLASSE CS — De 4 Va d 5 anos.
Ingrid Rev-7914.C
CLASSE D — Adultas, de mais do 5 anos
SA. Xula Castelo-5965-C-LM
CA Rosângela Castelo-5533-C-LM
Sa! Hela (1345)
SA, Corsega ZanaIua-5551-C
SA Energia II Sovereign-8097-C
Sônia J. Sta. Hilda-6962-C
Wintome D.D. Dawlish-7151-C

RAÇA SCHWYZ

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vj anos.
Alegria W. Sta. Anezia-453ó PO
CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.
Redondo da Far-West-1476-LM PO
lrminia-4854 PO
Irene N, Sta. Madalena-4463 PO
CLASSE CJ — De 4 a 4 Vi anos.
Cravina N. Sta. Madalena-44ó7 PO
Baluira A. Sta. Madalena-4267- PO

PO 3-1 37983 365 7.695 296,7 3,85
PC 3-1 37724 338 4.580 175,8 3,83
PC 3-2 35793 365 3.392 152,7 4,50
PC 3-1 37747 365 3.215 116,4 3,62
PO 3-5 38164 307 3.022 123,9 4,10
PC 3-0 37688 320 2.850 102,7 3,60
PO 3-3 37687 365 2.691 100,5 3,73

PO 3-10 35146 328 2.745 106,2 3,86
PC 3-1 1 36712 211 1.842 71,8 3,90
PC 3-10 36872 87 1.411 50,7 3,59

PO 4-0 34918 309 4.527 180,3 3,98
7/8 4-2 34864 282 3.503 152,0 4,33
PC 4-1 35586 317 3.493 133,6 3,82

PO 4-7 32170 312 4.293 158,9 3,70
5 anos.

PC 5-2 30923 302 4.906 190,3 3,87
GHB 8-0 24470 365 4.753 183,3 3,85
PC 7-1 1 22639 362 4.471 188,3 4,21
PO 7-5 26948 362 4.002 153,4 3,83
PC 8-6 22640 336 3.831 166,4 4,34
PO 5-6 30513 328 3.779 151,6 4,01
PO 5-5 30909 333 3.690 178,3 4,83
PC 5-5 36885 299 3.630 137,6 3,79
PC 8-3 24158 355 3.451 156,7 3,93
PC 8-10 27203 127 2.762 131,9 4,77
NR — 34240 365 2.717 113,4 4,17
NR — 25648 365 2.467 100,3 4,06
PC 5-0 30897 235 2.030 74,6 3,67
PC 8-10 20042 259 2.029 71,1 3,50

Três ordenhas (3x)

Rodolpho F. de AAello
Jorge da Rocha Camargo
Waidir J. de Andrade
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Fernando José Santas

Fernando José Santos
Fernando José Santos
Antonio Josino Meirelles

José Sylvio Magalhães
Roberto F. Cantusio
Agro-Pec. Nossa S. Amparo

Joaquim Procopio Araulo

José Sylvio Magalhães
José Sylvio Magalhães
Antonio de T, Lara Neto
Fernando José Santos
Antonio T. Lara Neto
Fernando José Santos
Marcos Polacow
Coop. Agro-Pec. Holambra
Fernando José Santos
Antonio Josino Meirelles
Fiavio C.B. Gutierrez
Flavio C£. Gutierrez
Frenando José Santos
Frenando José Santos

PC 1-8 37723 346 2.381

PC 4-10 30649 365 4.772
PO 4-8 31549 340 3.259

>s.

PO 7-0 28810 365 5.384
PO 6-7 27540 365 4.992

Duas ordenhas (2x)
PO 2-8 37501 365 3.411
PO 2-9 37816 312 2.402

PO 3-4 37734 334 4.131

PO 3-10 37735 327 2.763
PC 3-7 36998 258 1.727

PO 4-0 34047 319 2.474
PC 4-2 34213 306 2.072
PC 4-2 37209 214 1.403

PO 4-7 31995 334 2.587

PO 8-0 21550 365 4.609
PO 9-10 17277 327 3.699
PO — 37890 327 3.169
PO 9-10 16563 281 2.958
PO 5-0 30869 285 2.957
PC 5-9 28077 341 2.576
PO 6-2 31144 304 2.221

151,9 6,38 Albino Maizone

3-4

3-1 1

3-8
3-11

4-1

4-3

Duas ordenhas (2x)

248,0
177,0

253.0
249.1

181.3
120.4

f»l' Albino Maizone
5,42 Albino Maizone

4,69
4,99

5,31
5,01

Albino Aéaizone
Albino Maizone

Mario Lopes Leão
Mario Lopes Leão

199,6 4,83 Eduardo Jenner de Faria

141,1
78,7

123.6
103.7
73,9

5,10 Eduardo Jenner de Faria
4,55 Decio Luiz M. Campos

4,99
5,00
5,26

Augusto A. da M. Pacheco
^|o Luiz M. Campos
Decio Luiz M. Campos

"8,9 4,59 Augusto A. da M. Pacheco
232,6
187,8
165,8
135.0
163.1
127,1

89,1

5,04
5,07
5,23
4,56
5,51
4,93
4,01

Faz. &ntAna R. AbaUo S/A
Faz. &nfAna R. Abaixo S/A
Faz. SanfAna R. Abaixo S/A
Faz. SanfAna R. Abaixo S/A
Mario Lopes Leão
Mario Lopes Leão
Augusto A. da M. Pacheco

36848 280 2.932 119,9 4,08 Sylvio Lima Marinho

Roberto de Andrade
Agro-^. Suíço Bras. Ltda.
Cia. Agro-P(jj, Sta. Madalena

3 60 Wadalena
• Sfa. Madalena

38281
37678

34466

34724
32200

Duas ordenhas (2x)
365

355

261

228

133

4.139
2.698
1.708

1.716
1.091

198,4
110,8
80.1

73.2
39,4

4,79
4,10
4,69

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974



NOME CX3 ANIMAL

CLASSE CS — De 4'/j a 5 anos.
Cantora de Maníçoba-59324

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos
Bre[o Advinha-3236-LM
Fada Sta. Madalena-3890
Tysun'sPrudence Pamela-3708
Clarinda-59308
Valsa Sta. Madalena-3894
São Manoel F-613-4202
Alteza de Maniçoba-59315

RAÇA GUERNSEY

Produção
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Idade anos/mei
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PC 4-9 34249 364 3.415 120,0 3,51 Orlando Pinto de Souza

5 anos.

PO 1 1-0 19335 346 5.373 188,2 3,50 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
PO 7-5 25059 349 3.641 152,7 4,19 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
PO 8-9 19585 340 3.461 142,5 • 4,11 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
PC 5-4 31 182 321 2.590 92,2 3,55 Orlando Pinto de Souza

PO 6-4 33372 300 1.821 74,3 4,08 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
PO 5-6 34019 255 1.339 59,3 4,42 Francisco V. Pôrto

PC 6-9 33553 190 1.039 34,1 3,27 Orlando Pinto de Souza

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Raemelton M.D. Magic-671-LM PO 5-0 35635 343 6.325

Duas ordenhas (2x)

251,5 3,97 Custodio C. de Almeida

RAÇA FLAMENGA

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Bavane-6ó515-LM RE 6-0 28306 362 4.281

Duas ordenhas (2x)

179,6 4,19 João Leite S. Ferraz Jr.

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE BJ — De 3 a 3 '/j anos.
Sta. A. Crilles Fortuna-RP/123

SUECA VERMELHA

PO 3-0

Duas ordenhas (2x)
37836 355 2.969

Duas ordenhas (2x)

123,5 4,16 De Paoli S/A-Faz. S. Alda

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
147 Bona-56179 PO 7-3 34416 265 3.111

Duas ordenhas (2x)

121,7 3,91 Agência Marítima Johnson

RED-POLL 5/8 X GUZERA 3/8

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.
Beringela (H-530)
Buleia (1-062)
Borboleta (E-435)
Batida (A-434)

CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.
Balança (7478)

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vi anos.
Farofa (G-465)

CLASSE D — Adultas, de mais do 5 anos.
Rival (8037)-LM
Barreira (H-304)
Java il (E-270)
Remessa (8028)
Omilda (D-443)
Australiana (B-293)
Carinhosa (3366)
Piracy (6069)
Ornada (7312)

3-2 38017 318 3.002 134,8 4,49 S.A. Frigorífico
3-3 37904 339 2.380 103,2 4,33 S.A. Frigorífico
3-4 38024 317 1.957 84,9 4,33 S.A. Frigorífico
3-4 38028 310 1.781 79,4 4,45 S.A. Frigorífico

3-7 38020 320 2.684 115,8 4,31 S.A. Frigorífico

4-2 34373 318 3.068 145,4 4,73 S.A. Frigorífico

13-0 12593 365 4.033 181,3 4,49 S.A. Frigorífico
6-10 29148 365 3.980 173,6 4,36 S.A. Frigorífico
7-10 25867 342 3.679 160,0 4,34 S.A. Frigorífico

12538 348 3.180 138,9 4,36 S.A. Frigorífico
5-9 32001 363 3.140 140,3 4,46 S.A. Frigorífico
9-1 22325 320 2.447 109,3 4,46 S.A. Frigorífico
6-1 31452 274 2.382 101,1 4,24 S.A. Frigorífico

11-9 15955 236 2.047 85,6 4,18 S.A. Frigorífico
5-3 34152 285 1.246 51,8 4,15 S.A. Frigorífico

Duas ordenhas (2x)
RAÇA GUZERA

classe E — De 6 anos e mais.
Anilina JO-B-2199
Paloma-A-5519

RAÇA GIR

classe d — De 5 a 6 anos.
Gata-LM
Guasca-LM
Haitiana-LM

CLASSE E — De
Greve-l-684-LM
Galocha-LM
Flor-663-LM
Cambraia-LM
Errada-l-694-LM
C.A. Beladona-l-3224-LM
C.A. Dracena-LM
Balsa-E/71-
Ficha-
Adaga-L-639
Derrota-4/13
CLASSE CJ

6 anos c mais

De 4 a 4 Vi anos.

Ladeira-LX-5233

RE

RE 8-10

30121
36847

334

223
3.035
2.739

Três ordenhas (3x)

162,3
105,9

5,34
3,86

José Osório Azevedo Jr.
S.A. Cortume Carioca

Francisco
Francisco

Francisco

Barretto
Barretto
Barretto

Francisco F.
Francisco F.
Francisco F.

Francisco F.
Francisco F.

Gabriela de
Gabriela de
Francisco F.
Francisco F.
Francisco F.

Francisco F.

Barretto
Barretto
Barretto
Barretto
Barretto

O. Costa
O. Costa

Barretto
Barretto
Barretto
Barretto

NR 5-9 33432 365 4.974 248,9 5,00
NR 5-8 32362 365 4.586 211,3 4,60
NR 5-6 33427 330 4.354 242,9 5,57

RE 6-4 32739 358 5,022 227,9 4,53
NR 6-3 29927 365 4.538 205,3 4,52
NR 6-10 27285 365 4.534 222,1 4,89
NR 9-8 19473 365 4.467 233,3 5,22
RE 7-10 24874 365 4.065 199,5 4,90
RE 8-1 24409 327 4.049 206,6 5,10
NR 6-6 31484 365 4.044 199,3 4,92
RE 10-7 16691 274 2.684 117,9 4,39
NR 6-7 27546 238 2.519 123,6 4,90
RE 12-2 13863 267 2.458 109,4 4,45
NR 8-9 21541 149 1.076 59,1 5,49

Duas ordenhas (2x)
RE 4-5 37656 336 2.433 118,8 4,884,88 José Fernandes Carvalho

REVISTA DOS CRIADORES — Ouiúfara dc l»|
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RevIsta-53 PC 4-3 37499 241 1.791 83,9 4,68 José Ferreira de Brito
Sete Copas- NR 4-2 37156 230 1.405 75,2 5,35 José Ferreira de Brito

CLASSE D — De 5 a 6 anos.
Saudade NR 5-6 36742 289 3.282 145,6 4,43 José João S.R. dos Reis

CA. Estran8elra-675 NR 5-1 34759 365 3.061 147,8 4,82 Gabriela de O. Costa
DesaflBda-G-8959 RE 5-5 32567 243 2.465 108,9 4,42 Gabriela de 0. Costa
RotInha-l-9117 RE 5-7 36902 206 2.217 104,9 4,72 Roberto de Andrade
Prenda 12 NR 5-7 37351 269 1.951 96,6 4.95 José Ferreira ila Brito
CA. Esteira- NR 5-1 37643 365 1.790 90,5 5.05 Gabriela de 0. Costa
C8brita-LX-5884 RE 5-10 37353 230 1.569 80,7 5.14 José Ferreira de Brito
Chal8n8-LX-5885 RE 5-11 37349 209 1.380 68,8 4.98 José Ferreira da Brito
Dr8cena-l-5897 RE 5-5 36906 182 1.248 55,9 4.48 Gabriel D. de Andrade
Artsola-37 NR 5-0 37352 257 1.245 75.2 6.03 José Ferreira de Brito

CLASSE E — Adultas, de mais de 6 anos.

CA. Actrlz-l-3212-LM RE 9-9 20407 365 3.708 •181,9 4.90 Gabriela de 0. Costa
Duqueza-F-4846 RE — 37705 365 3.486 158,0 4.53 Gabriel D. de Andrade
aranda-422-LM NR — 35131 365 3.233 163,4 5.05 José Carlos V. Andrade
CA. Alameda-F-9019 RE 9-4 20310 365 2.971 148,3 4.99 Gabriela de O. Costa
AraceIa-F-3851 RE 8-9 31015 325 2.804 145,1 5.17 Gabriel D. de Andrade
Novela-206 NR 10-0 37356 260 2.796 115,6 4.13 José Ferreira da Brito
Dltota-l-607 RE 9-11 18078 284 1.997 90,7 4,53 José Fernandes Carvalho
Umeira (185) NR 14-0 37155 290 1.886 93,2 4.94 José Ferreira de Brito
Noroeste (33) NR 12-0 37354 207 1.856 92,6 4.98 José Ferreira de Brito
Cambraia-LX-5891 RE 6-0 37355 225 1.783 86,7 4.86 José Ferreira de Brito
Etapa-l-611 RE 7-8 26143 226 1.743 83,6 4.79 José Fernandes Carvalho
AIMa-8165 RE 9-0 37152 284 1.687 83,3 4.93 José Ferreira de Brito
Renuncla-LX-5883 RE 10-0 37500 243 1.654 72,4 4.37 José Ferreira de Brito
Simpática-136 NR 14-0 37350 208 1.643 64,9 3.95 José Ferreira da Brito
Duna-LX-5893 PC 7-0 36957 209 1.571 74,9 4,77 José Ferreira de Brito
A3ía-LX-5888 RE 10-0 37357 204 1.532 68,3 4,46 José Ferreira de Brito
Lembrança 13 NR 6-0 37725 175 1.397 71,6 5.13 José Ferreira de Brito

RAÇA SINDI Duas ordenhas (2x)

CIASSE CS — De 4 Vj a 5 anos.
C8Ç8dora-522 RE 4-6 34608 233 2.201 91,7 4,16 João Carlos P. de Freitas

BÚFALA Duas ardenhas (2x)

CLASSE E — Adultas, de mais de 6 anos.

Avenida (149) NR
—

36842 206 1.930 138,2 7.16 Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/A

tabapuA de UCHOA Duas ordenhas (2x)

CLASSE E — Adultas, de mais de 6 anos.

Cschopa da Sta. Cecilla-1396 RE 9-9 21166 204 1.288 65,3 5,06 Rodoipho Ortenblad
Senha da Sta. Cecllla-100 RE 12-7 19282 110 1.239 52,2 4,21 Rodolpho Ortenblad

LM — LIVRO DE MÉRITO

LE — LIVRO DE ESCOL

RESULTADOS PARCIAIS 00 CONTROLE

NOAãE DO ANIMAL

RAÇA HOLANDESA

Gráu

do

sangue

variedade preta e branca.

Idade

anos

meses

Con- Dias
trôle de

lactação
Leite %

Cia Agrícola Fazenda Sta. Maria da Posse.
com racSo suplementar, 2 ordenhas.

ILogaies Rocket Adantha
PIr. Lana Re-Echo Hotsinson 103
Brita
Baiada
Trinta o Sete
&fiplro's Citatíon RIna 3
Antolnette 82
Santa Maria Diana
8J,T. Marquesa T. Marquiz 164
Anal. 13 R. Bessie R.A. Appie de Kol
Suredana Peggy Toro
Recodo 81 Fanny Buenita 1123
mp. Dallla
fotto Espuma
Barrya Rscuerdo

Itupeva. SP. Em 1-8-1974. Regime de pasto

PO 11-5 4." 175

PO 8-5 1.° 42
PCOC 8-8 3," 148
GHB 8-8 3." 128
PO 8-6 2.° 100
PO 6-10 3.° 118
PO 8-3 3.° 153
PCOC 7-2 1.° 8
PO 6-11 2." 90
PO 6-1 5." 225
PO 6-8 2." 104
PO 8-0 2." 80
PO 6-9 3° 113
PCOC 6-1 1." 44
PO 6-5 2." 103
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21,0
24,0
16,0
24,0
13,0
22,0
19,0
18,0
25,0
14,0
23,0
21,0
15,0
31,0
3â,0

3,39
3.24
3,28
3.25
4,55
2,84
3,33
3,84
2,75
3,28
3.26
3,87
4,11
2,94
3,22.
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PELA ABC

O que vai pelo Controle Leiteiro

o mês de julho, inaugurando 0 2." se
mestre, apresentou-se excepcionalmente
sêco, predominando períodos de estiagem
c calor prolongado, principalmente no
decorrer da 2." semana: somente os pri
meiros 5 dias foram de frio acentuado.
Em geral, pelo menos nos 4 últimos apos,
no Estado de São Paulo e região limí
trofe, o mês de julho é frio e com mS""
mas chuvas, o que não ocorreu em 1974.

Para os criadores cujos rebanhos sao
controlados pela Ass. Brasileira de _Cria
dores, devido à sua alta produção leiteira,
as condições climatéricas influem mais
no setor das "capineiras" do "íP®
pastos, pois quasi todo alirnento é dado
no cocho; entretanto, o apetite do animal
pode ser influenciado pelas disposições
do tempo.

O relatório referente ao mes de julho,
apresenta 666 lactações encerradas, das
quais 83 ou 12,4% em regime de 3 orde-
nhas c 583 ou 87,6% em ordenha dupla.

Uma dúzia de raças ou cruzamentos
foram representadas, cabendo o 1. lugar

à holandêsa, com 507 animais ou 76,8%.
dos quais 428 ou 64,8% são da variedade
preto e branco. Ocupa o 2." lugar ao
cruzamento "pitanguciras , com 55 repre
sentantes ou 8,3%: e a ele seguem-se a
raça GIR, com 27 animais ou 3,0% c a
Schwyz, com 23 ou 3,3% c a íersey, com
22 ou 3,3%.

O 7." posto é mantido pela dinamar-
Quesa, com 12 representantes ou 1.8%.
c o 6.° pel-". raça Red-Poll, com 14 ou
2,1%. Em 8." lugar aparece as bufalas
com 3 ou 0,4% as demais (Sindi, Taba-
puã de Uchôa, Flamenga e Guzerá) pos-
Tucm cada uma, um só exemplar ou 0,1%
do total.

Aparecem na I Divisão, onde se enqua
dram as vacas que encerram a lactaçao
dentro de 305 dias, mas devem dar, den
tro de 14 meses uma cria viável, 178
animais (26,9%) dos quais 25 (14,0%)
estão cm regime de 3 ordenhas.

Encontram-se na II Divisão. 67 femeas
n0 1% do total ou 13,8% da dmsao)
cm 3 lactações, e 415 (62,8% do total)
cm regime de ordenha dupla.

REPRODUTORAS EMÉRITAS
Foram enquadradas como Reproduto-

ras Eméritas- (RE) pelas altas produções
obtidas 4 vacas da raça Holandêsa, sendo
uma da variedade vermelho e branco o
1 vaca da raça Jersey.

LIGIA líder SS, de João Figueiredo
Frota confirmou novamente o título de
Reprodutora Emérita produzindo, aos 5
anos e 5 meses, em 2 ordenhas e 291
dias, 6.226 kg de leite e 244,1 kg de
gordura.

Também da variedade preto e branco,
"ias pela primeira vez, alcançou o título
honoria do pau D'ALH0. PCOC,
de Cláudio V. Roberti, com a produção
de 6.138 kg de leite e 252,1 kg de gor
dura, em 332 dias, aos 4 anos e um mês

2 ordenhas.

BORBA, da Cia Adm. Técnica e Agrí-
eola Atagri, com 13 anos e 3 meses é
outra representante da variedade preto e

branco que alcançou, pela 1." vez, o tí
tulo de Reprodutora Emérita, com 5.423
kg de leite e 193,2 kg de gordura, em
302 dias c 2 ordenhas.

Entre as da variedade vermelho c bran
co vamos encontrar, com 5 anos e 4
meses, em 3 ordenhas, MAGESTADE DE
SANT'ANA, de Gabriel Dias Pereira,
obtendo a classificação, com 6.230 kg de
leite e 227,8 kg de gordura em 365 dias.

A raça Jersey está bem representada
por SANT'ANA RETA OÁSIS, que aos
7 anos e 7 meses recebe, também pela
1.° vez, o título com os seus 4.662 kg de
leite e 206,7 kg de gordura em 280 dias
o 2 ordenhas.

Queremos apresentar aos proprietários
dos 5 animais apontados nossos votos
para que continuem a colecionar os tro
féus.

Dr. WALTER C. BATTISTON
CRMV4-355

RECORDISTAS DE PRODUÇÃO
DE LEITE

Outro recorde, entre as hpbndèsas jr
riedade vermelho e branco, desse
acaba de ser batido. BETÍNA?
GRELHA, aos 3 anos e 1 inês,'eni 1
nhas, deu em 365 dias 8339i kg
c 273,9 kg de gordura toih Oi que d]!»;
passou a marca de MUDUEMl GAROL^
que o ano passado deu. 7350 kg. En^
tanto, no que se refere àigoidiiipi a
cedora continua a ser BETINAS,.,,!^^,
DAMA II que era 1971 dera 2162 kí-

' " "e-

__ . .. . .... . f
também na fazenda de Pedro Conde.

RECORDISTAS DE AMBAS
PRODUÇÕES

•
Três animais obtiveram o lílulo de re

cordista de produção de leite e de gw-
dura, todos em 2 ordenhas.

BOB LUCKY CONNIE RED. hdi»
dêsa da variedade vermelho e bronco.A
Rodolpho Figueira de Mello, copi sorxs
te 2 anos e 10 meses, em 365 dies. tke
8.904 kg de leite e 334,3 kg de gt>Td-.7t
c derrotou os 7.489 kg (I97SJ de bÍK
de S.N. LEA REFLECTION e os Mi;
kg (1974) de gordura de S.N. NOLDIEN
3 CENTURION.

O único animal da raça Flsmciy^s ,
ELMA, de João Leite S. Feno» |r..
6 anos e 7 meses; esta vaca dando, m
307 dias, 3.520 kg de leite e I37.Í kg *
gordura, ultrapassou o seu pidprio rc^
corde de 1973, correspondente o. rei?,\-
tivamente, 2.819 kg e 109:9 kg.

O 3.° título de recordista cabe a G.M--
TA PRIMAVERA Red-PolI de Livio M»
zoni, que em 333 dias deu 2.790 kg de
leite e 99,6 kg de gordura, pn.'enchín,k-
a vaga, na classe BJ, de lecotdisins

Queremos cumprimentar aos prorrívr»
rios dessas novas campeãs, que ML.;ani
premiar seus esforços de criador.

RAÇA HOLANDÊSA — voiiedsi;
preto e branco

Os 428 animais dessa voricduds. na iV-.
correr de julho, enquadrarnm-sc ds sf
te maneira: 95 estão nu 1 Divis.v.t.
quais 15 em regime de 3 ordeiihcs c
na 11 Divisão, sendo 29 em igual kjí-í;
384 estão sob 2 ordenhas e 44 cm 3
nhas. Alcançaram Livro de Estúl »
3 ordenhas e 25 em 2 ordunhoí c
de Mérito (LM) 3 em 3 ordcnhr.í i-
ptn 7 ordenhas.
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o animal mais velho, com 13 anos e
5 meses foi E.E.P.A. HELICULA, P.O.,
de Fernando Alencar Pinto S/A c que
deu cm 3 ordenhas e 305 dias 5.7S6 kg
de leite e 183,1 kg de gordura cm 305
dias na I Divisão: o mais novo, com so
mente ! ano c 11 meses. AMIZADE
INKA URANION ATOM. de Fernando
Magalhães, deu. em 215 dias 2.129 kg de
leite e 89.1 kg de gordura.

Na I Divisão, em 3 ordenhas, o animal
mais novo, com 2 anos e 11 meses, GUA-
RA JULIPA. de Antonio Coelho Guinia-
râes, deu em 256 dias 3.590 kg dc leite
c 122.2 kg de gordura. Na Classe CS, o
melhor animal foi JANGADA INGRATA
LUCIFER. que aos 4 anos e 7 meses
leve a lactação de 5.153 quilos de leite
c 185.4 quilos de gordura.

Entre os 3 que alcançaram L.E., des
tacou-se de Milton Pannain, PACLAMAR
MC. FÁITH com 6.995 kg de leite e
254*6 kg de gordura, em 263 dias, aos
7 anos c 10 meses.

Em regime de 2 ordenhas. dos 70 ani
mais 25 conseguiram inscrição em Livro
tie Éscól: JOlA DO PAU D'ALHO e
S.J.T. LíÀDY 2 ELLEN 396. foram cs
níais novos (2 anos e 1 mês) a alcançar
LE O primeiro, de Jacob Rosier Dutilh
dêu. em 305 dias 4.487 kg de leite c
i58_6 kg dc gordura; S.|.T. LADY 2
ELLEN também em 305 dias. produziu
4.218 quilos de leite e 174,1 quilos de
gordura na fazenda dc Joaquim Peixoto
Rocha.

Boa nrodução, na classe CJ, em 305
dias, foi a de FLAX MILL OCAPOK
BURKE aos 4 anos e 4 meses: 6.579 kg
dc lcite'c 2I0.I kg de gordura.

Na classe seguinte, também cm L.E.,
KIM POLILLA 12 CUANDO, de Luiz
Carlos Moraes Lassance. aos 4 anos e
meio deu 7.134 quilos dc leite c 27o.6
quilos de gordura.

Entre as H adultas que obtiveram L.E.,
de,tacou-sc, aos 8 anos e 11 meses, cm
J05 dias com 7.061 quilos de leite e
2479 quilos dc gordura. PARAÍSO LI
BRA exotico.

Na divisão de até 365 dias, cm regime
(k 3 ordenhas aparecem 29 vacas, das
quais 3 inscritas ctn Livro de Mérito.

O mais novo deles, JANGADA MARl-
LIA HYDRA BüTTERMAN com 2 anos
t 5 meses, de Fernando Alencar Pinto
B/A deu 7.020 kg de leite e 244,8 kg

gordura cm 345 dias. Essa produção
lú foi superada pela adulta JANGADA
guariba FIDALGO DUKE MARK,
tiR LM. e do mesmo proprietário, com
h anos c 10 meses, em 365 dias: 7.863
H dc Icllc e 262,9 kg de gordura.

A outra vaca em L.M. 6 SERPENTINA
BRíNCE. com 3 anos c 3 meses, dando,
ttn 362 dias 6.202 kg de leite e 245,8 kg

gordura-

_Em regime de 2 ordenhas estão 304
'hneas das quais 54 obtiveram L.M.,

das quais é JORNALISTA DO PAU
?'Ai.UO. que aos 2 anos c 2 meses, em
•'5 <Jía3 deu 5.395 quilos de leite e 213.6

de gordura.

Na ciasse BJ. aparece em destaque, com
7.665 kg de leite e 282,8 kg dc gordura,
com 3 anos c 5 meses ROYBROOK PEG.

Entre as 10 vacas que obtiveram L.M.
na classe CJ, a melhor foi EBYHOLME
RFFLECTION JENNIE, com 7.652 kg
dc leite c 242,8 kg de gordura, aos 4
anos c 4 meses, em 343 dias.

Muito boa foi a produção (9.015 kg
dc leito c 272,4 kg de gordura) de SAN-
TOMOS MATILDE COTTY, em 362
dias. aos 5 anos c 11 meses, pertencente
a Benedito José S. de M. Pati.

RAÇA HOLANDESA — variedade
vermelho c branco

Somam 79 os animais da variedade
vermelho c branco, estando 31 em regime
dc 3 ordenhas: 15 inscreveram-se em Li
vro do Escól e 21 em Livro de Mérito.

Na 1 Divisão aparecem 21 animais em
regime de 2 ordenhas e 6 em 3 ordenhas;
destes 4 estão colocados em Livro de
Escól.

FUTURAMA PIONEER BETSY. de
Edilberio Nascimento, é o mais novo
deles, com 2 anos e 10 meses, dando, em
301 dias. 6.672 kg dc leite e 218,6 kg
de gordura.

BETINA'S ADELAIDE'S BABY GE-
NIOSA, com 3 anos e 3 meses, em 287
dias. obteve seu LE eom 5.679 kg do
leite c 192,0 kg de gordura, na fazenda
dc Pedro Conde.

O melhor animal em 3 ordenhas foi
ESTRELA DO SUL INSPIRATION, com
4 anos e 3 meses, de João Passarelli,
dando, cm 505 dias, 6.864 kg de leite t,
252.0 kg dc gordura.

O 4." anima! em L.E. ca" adulta"
MAGESTADE DE SANTANA, de Ga
briel Dias Pereira, com 5 anos e 4 meses,
dando em 305 dias. 5.793 kg de leite e
208,2 kg de gordura, sagrando-se Repro-
dutora Emérita.

Em regime de 2 ordenhas, dos 14 ani
mais inscritos em Livro de Escól, o mais
novo é E.S. LIZA PIONEER S. SEBAS
TIÃO, com 2 anos c 2 meses, dando, cm
305 dias 3.936 kg de leite e 155.1 kg de
gordura.

Na mesma classe A), mas sem L.E..
aparece BALADA LINS, dando, em 289
dias. 2.975 kg de leite e 116,4 kg de gor
dura; ela, tendo também 1 ano e 11 me
ses devo ser considerada, com AMIZA
DE INKA URANION ATOM a mais
nova fêmea do relatório n." 356.

Novilha que "promete" é W1LLY'S
FLORESTA TRANSMITTER dc Anto
nio Josino Mcirelles, que aos 2 anos c
8 tneses, obteve seu L.E.. dando ,4.318
kg de leite c Í69.5 kg de gordura em
287 dias.

Dc José Sylvio Magalhães, com 3 anos
c 11 meses ISABEL WILLIAM DA MA-
RAMBAIA, em 305 dias, deu 4.517 kg
dc leite c 171,8 kg de gordura, obtendo
L.E.

Entre as "adultas", LEMES RESERVA,
com 9 anos, em 269 dias. na fazenda de
Marcos Polacow. foi a melhor com 6.064
kg cie leite e 220.4 kg de gordura.

Na 11 Divisão, em 3 ordenhas, inscre-
vcram-sc cm Livro de Mérito 16 vacas,
das quais a mais nova é ALBERTINA'S
R.R.P. IRACEMA, com 2 anos e 1 mês,
dando em 355 dias. 6.170 kg de leite e
2123 kg de gordura.

Outro animal, também de Pedro Conde,
que se sobressaiu foi a citada BET1NA'S
R.R.P. GRELHA, recordista de produção
dc leite c de gordura. Nessa mesma fa
zenda vamos encontrar com 8383 kg de
leite e 266,2 kg de gordura, aos 3 anos
e 5 meses e 363 dias. BETINA^S R.R.P.
GUARACY.

Entre as "adultas", com 8 anos e 7 me
ses, destacou-se GINA DE SANTANA,
de Edilberto Nascimento, dando 9.068 kg
de leite e 516.1 kg de gordura em 335
dias. Na mesma categoria e também com
Livro de Mérito está a mestiça 3/4 ÚMI
DA CORONA. de Amilcar Farid Yarain.
que aos 6 anos e 1 mês. produziu, em
309 dias, 6.161 kg de leite e 224,7 kg
de gordura.

Em regime de 2 ordenhas, estão 27
femeas, 5 das quais inscritas em Livro
dc Mérito, e entre elas a citada BOB
LUCKY CONNIE RED, campeã em am
bas as produções na classe AS.

LUCY PIONEER S. SEBASTIÃO,
oc Eduardo Simonsen. com 2 anos e 4
meses, c a mais nova em Livro de Mé-
rito e deu, em 341 dias 5.657 kg de
leite c 225.0 kg de gordura.

tixT / SAO SIMAO DE CA-'IlA. de Antonio de Toledo Lara Neto,
deu em 365 dias 4.294 quilos de leite e
18!,4 quilos de gordura.

Etn SÃO MANOEL está MARAM-
BAIA RAPSÓDIA ROYAL, com 7 anos
c 5 meses, dando em 359 dias 5.798 kg
dc leue c 223,4 kg de gordura alcançando
seu Livro de Mérito,

CRUZAMENTO RED-POLL 5/8
X GUZERA 3/8

Cada vez mais está se destacando a
chamada raça Pitangueiras, obtida de cru
zamento cnire Rcd-Poll e Guzerá. em
quantidade de leite produzida, no pre
sente comentário ela aparece em 2." lu
gar, com 26 animais na 1 Divisão e 29
na outra divisão, todos em regime de 2
ordenhas.

Alcançaram Livro de Escól 3 vacas e 4
cm Livro de Mérito. Entre as que atingi-

rnm FARMACIA (6241).
" ™"es, foi a melhor,

íoM.?rn s 2013 kg de
os \ "i"^ dias; quasi alcançando
VALINA. L ,97 '̂'"''
r-rü^ " '̂̂ 'São. dos 16 animais. 4 ins-

dc Mérito, entre
ALICE (3328), com 6 anos e H

meses, pertencente a José Resende Peres
e o umco dentre os 55 da raça que nlo
c de propriedade do Frigorífico Anglo-

D melhor animal foi FALSA (6462).
que aos 3 anos e 11 meses, em 363 dias.
oeu 4.3p kg de leite e 176,7 kg de gor-

d^Méritlr '̂' sua colocação em Livro
, 5""*® ^ a melhor fêmea, com
cm 47/ <H-518). que«tn 332 dias deu 2.573 kg de leite e
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114,9 kg de gordura, mas sem alcançar
Livro de Mérito.

Com 14 anos e ,8 meses, sem L.M.,
CAMBRAIA, é o animal mais velho entre
os 667 do relatório e deu. em 233 dias,
1.889 kg de leite e 79,6 kg de gordura
e ainda mais uma cria viável.

RAÇA SCHWYZ

Ocupando o 3." posto a raça su.ssa
apresema 5 fêmeas na I Div.-ao e 18 na
II, todos em regime .2 ordcnhc^^

Na divisão de até 303 dias o
animal foi BOM CAFê ^ „ g
dito Portugal Renno, com ^
meses dando, em 237 dias,
leite e 128,3 kg de gordura.

Revela-se boa P'''^lf^^f,in^CAIA. de
ça, COPALA DO CAMANDpCAm.^d^
Edgard Jafet, dando, em 29
2 anos c 7 meses, 2.073 Kg
95,4 kg de gordura.

Entre as 18 Livro^ de Mé-
Divisão há 2 inscrit Francisco
rito, BEi-A X.nHn 4 093 kg de
Amarante Mendes, ^ , gp, 351 dias
leite e .'̂ f^p®SANTA MADALENA,
c FRANCESA DE SAN '
com 8 anos c ^ mcse • g g je
dias 4.472 kg de leite
gordura.

raça jersey
«i-r*Hutiva raça inglesa,

A pequena g^emplares, 9 colo-
3resenta-se com _ ^ estão em regime
idos na I Divisão, ordenha dupla.
. 3 ordenhas e ^
Na I Divisão, cm rcg q^SIS, mscri-
i só SANT'ANA RLTA^^ ^ 206,7
cm L.E. com 4662^^8^.^^ 7 anos

! de gordura, em

^ ^ 2 ordenhas, todas naEm regime de 2 , Faz- Sant
asse D c de P''9P^ à/A. surgem 5 em
na do Rio Abaixo
vro de EscoL a anos e 10 me-
INON OÁSIS, com 3 795 kg de
s, dando, em gordura.
;,e e 177.6 kg. dc gc 177.6 kg. u- f ,omenle

a divisão de ale _ qCEANO. de
IX-ANA NORD 3 ordenhas t
ino Malzone eí.t leite c 223.)
L.M. com 4.390 Kg^^ dias.
Jc gordura, aos 4_gordura, aos 4

regime de rnclhor das quaJS c
de Mérito INVENCÍVEL.n regime rnclhor oas v

3 dc Mérito a invencível.
VÍna nausica^^^.^ 3
aos 6 anos ç » 228.9 kg de gor-
4.675 kg de leim

mas sem L.M., é
mal promissor. j^FONIDAS. com•TnA^ODILA 'Xlario Lopes Leão.

9 meses, '''-3049 kg de leite e
365 dias.s c

UrdeV^i-d"'-'*
raça GIR

; uc -

la dupla.

,. aparecem 27lugar, 4 na |
distribuía 6 em

^^''irna"' II l '̂̂ 2rém regime de
de 3 ordenhas e 24

Dos 3 bovinos colocados na ' Divisão.
2 inscrevcram-sc cm L.l*..: FRANCLLINE
DE BRASÍLIA, com 5 anos c 7 meses,
dando cm 305 dias. 4.072 kg de leite e
221.9 kg de gordura e C.A. ALCIONE.
com 10 anos e 1 mês. lambem em 305
dias. dando 3.691 kg de leite e 194.4 kg
de gordura.

Na II Divisão aparecem 23 fêmeas, das
quais I I inscritas cm Livro de Mérito:
das 3 em regime de 3 ordenhas alcan
çaram L.M.. sendo a melhor, e a mais
velha, delas C.A. GELATINA II. de Ga-
bricla de Oliveira Costa, com 6.065 kg
de leite c 335,5 kg de gordura, em 361
dias. aos 12 anos e 4 meses.

Em regime de 2 ordenhas. na classe
CJ estão 2 inscritas cm L..V1.. a mais nova
c melhor delas, sendo HEBINA DE BRA
SÍLIA. de Rubens Resende Percs. que
deu. cm 518 dias. aos 4 anos 3.126 kg
de leite e 162 3 kg de gordura. Do rnes-
mo criador, mas na classe D. outra ins
crita cm L.M.. aos 5 anos e 3 meses, é
GEOMETRIA DE BRASÍLIA, que deu,
em 339 dias. 4.043 kg de leite c 227.6 kg
de gordura.

Na classe E. das 12 vacas. 3 estão ins
critas em L.M. a melhor das quais é
BADERNA DE BRASÍLIA, que em 343
dias deu 4.120 kg de leite e 213.8 kg
de gordura.

RAÇA RED-POLL

Todos os 14 representantes dessa raça
estão em regime de 2 ordenhas, e perten
cem a Livio Malzoni.

Na 1 Divisão, vamos encontrar 6 ani
mais. o melhor dos quais, com 3.267 kg
de leite e 122.9 kg de gordura, é PRI
MAVERA PRATA, com 8 anos e 6 meses
e 305 dias de lactação.

Na divisão de até 365 dias. aparece
GAITA PRIMAVERA que ora ocupa a
classificação de recordista de produção
de leite e de gordura na classe BI. que
estava vaga.

Na classe BS, só há FAVORITA PRI
MAVERA. com 3 anos e 11 meses, lein
312 dias. dando 2.761 kg de leite e 105-1
kg de gordura, quasl batendo o reoKífc
(106.0 kg) de 1970 de FAGULHA PRt
MAVERA.

Entre as adultas, destacou-se OMECA
MILLIE, com 11 anos e 5 meses, <lãn&
em 319 dias, 3.368 kg de leite e 122J
kg de gordura.

RAÇA DINAMARQUESA

Todos os onze animais da raça diss
marquesa estão em regime de 2 ordenh^
2 dos quais na I Divisão.

Colocados entre as adultas da I PIvi
são. VOSS 5 de Olavo Barbosa obt«\^
L.E.. los 7 anos e 1 mês. tmm 4.741 ^
de leite e 191.0 kg de gordura em
dias.

Na 11 Divisão, há 6 vacas inmtiias ésm
L.M.. 5 delas de Jorge de Mello
gosa.

LUBA INDEPENDÊNCIA, com somes3
te 2 anos e 1 mês, em 355 dias, «iaí
4.458 kg de leite e 1993 kg de gordurs
c obteve seu L.M.

LOLl INDEPENDÊNCIA, aos 2 ano® í
7 meses, também obteve Ljil. com 4.KÍÍ
kg de leite c 207,8 kg de gordura. ^
365 dias.

SANTA ALDA CRILLES PRIMAVE
RA, Rg. 39. de De Paoli SA. obteve sej
L.M. aos 4 anos e 2 meses, danuo, ^3
365 dias. 3.761 kg de leite e 167,2
dc gordura.

Na ciasse CS. também em LAI. apa
rccc somente um animal: INGRID m
DEPENDÊNCIA, com 4 anos e 9 mese®
dando cm 365 dias, 4.654 kg de leite a
202.8 kg de gordura.

RAÇA FLAMENGA

O tinico exemplar da raça Flameix^a
é a citada ELMA, de João Leite SampEíii
Ferraz )r.. que dando 3.520 kg ífisEs
c 137.7 kg de gordura, sagrou-se teçe^r
dista dc produção de leite e de gordura

CONTROLE LEITEIRO DIÁRIO

Bloco de 100 folhas, formato 58 x 32 cm, para controle leiteiro
individual, diário. Cada folha comporta 16 vacas e dá para o
controle do dia 1.- ao dia 31 de cada mês. Basta correr os olhos
pela folha para se inteirar da produção diária de qualquer vaca.
Preço do bloco: Cr$ 36,00.

Pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES LIDA.
Avenida Pompéia, 1227-A — SAO PAULO . SP
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NOME DO ANIMAL

Extra Posse
Monje Elena Ciceron ideal
Ch. P, Coma Glenafion R.A. A43 Car.
F.C. Luci Hotsinson
Monje Coca Florin Pinta
Favela Master Dean Posse
Figura Diana Plebe Posse
SJ.T. Odila Adema Susover 256
SJA.P. Posse Gravura Paclamar
SJ.T. Cora Senrcilect 328
Gcndota Balada M. Posse
Garrucha Posse
SJA.p. Gralha Ant. Pineyhill
Kale Galera S.M. Posse
F.C. Vera Queen Monogran
Gliciniâ Pineyhill Posse
Westerinçj Frida 2 de Carambei
Fracíol Percivol Ruslic
Malena 349
G.V. Izabel Araruama 1 Capsole
Viena Zingaca 27 C.35 Milord
Ann Marv Díanne D. Rockman
Martha R. de Ann Mary
Viena Zingara 45 P. Coum
Viena Zingara 48 D. Counl
Herdeira Majorily da Posso
Ann Mary Sylvia C. Charmer
Ann Mary Ivy C. Charmer
Galeria Burke Posse
Ann Mary Consuello T. Forsyie
SM.P, Indira Kerk Citation
Posse Herança M. 1 Key
SJA.P, Posse Honduras A. Burke
SM.P. Iblquara
Posse Harmonia Burke

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de

sangue meses lactação

PCOC 6-2 3," 151
PO 5-4 2." 77
PCOC 4-11 2." 67
PO 5-5 1." 36
PO 8-1 2." 84
PCOC 5-3 2." 87

PCOC 4-6 2." 80
PO 5-5 1." 30
PO 3-11 1." 13
PO 3-7 5." 65
PCOC 4-2 3." 124
PCOC 3-4 4." 187
PO 3-8 3," 131
PCOC 3-5 4." 171
PO 4-8 3." 152
PCOC 3-1 1 1." 10
GC1 4-8 3." 110
PO ó-ó 2," 106
PO — i." 34
PO 2-6 3." 128
PO 3-1 3." 118
PO 2-3 2." 114
PCOC 3-2 2.- 121
PO 2-4 2." 72
PO 2-2 1." 82
PC 1." 13
PO 2-7 1." 75
PO 2-3 1." 29
PCOC 3-10 1." 61
PO 2-5 1." 14
PO 2-5 I 13
PC 1." 41

PO 3-0 1." 49
PC 2-1 1." 31
PC — 1." 60

Leite

17,0
32,0
25,0
28,0
22,0
22,0
22,0
27,0
18,0
16,0
17,0
16,0
15,0
17,0
16,0
17,0
15,0
18,0
20,0
15,0
13,0
14,0
15,0
16,0
23,0
20,0
14,0
21,0
15,0
19,0
14,0
25,0
16,0
24,0
14,0

3,00
3.18
2,86
3.55
3,81
3,39
2,31
3,17
3.27
3,38
3,36
3.28
4.31
2,60
3.56
3.53
3.15
3,60
3.16
2,99
3,20
4,22
4,48
3.54
3,00
3.32
3,10
3,52
2,96
3,75
4,16
3,34
3,30
3.19
2,84

Cia Agrícola Fazenda Sta. Maria da Posse.
com raçSo suplementar, 2 ordenhas.

Nogales Rocket Adantha
Pir, Lana Re-Echo Hotsinson
Balada
Brasa
Suspiro's Citation Rina 3
Antoinelle 82
Sla. Maria Diana
SJ.T. Marquesa T. Marquiz 164
Surodana Peggy Toro
Reeodo 81 Fanny Buenita 1123
Posse Esperança
Ber/ys Recuordo
Extra Posse
Monje Elena Ciceron Ideal
Ch. P. Conta G.R.A. 443 do Car.
FC. Lucí Hotsinson
Posse Esperança
Monje Coca Florln Pinta
Píveia Master Dean Posse
Figijra Diana Plebe Posso
Sj.T. Odila Adema Susover 256
S.MJ", Posse Gravura Paclamar
Gonisla Balada Maple Posse
'xarrucha Posse
Kaie Galera S.M. Posse
GlicInia Pineyhill Possa
Fradoí Pcrcival Rustic
Malena 349
G.V, Izabel Araruama 1 Capsulo
Ann Mary Dianne D. Rockman
Viena Zinqara 45 P. Count
Viena Zrngara 48 Delfina Count
Herdeira Majorily da Posse
Ann Mary ivy C. Charmer
Gelerle Burke Posse
Ann Mary Consyelo T. Forsyte
'•M,P, indira Kerk Citation
^se Herança M. 1 Key
Vm p, IbiQuara
Ann Mary Jenny N, Forsyte
Viena Zíngaro 46 Dany Count
Greta
Ar.n Mary Clara C. Charmer
A-"n Mary Darlone C. Charmer
Hstíe Herminia Polyiechnic
*'1 Mary Stella C. Charmer

SP. Em 24-8-1974. Regime de pasteItupeva. SP. Em 24-

PO 11-5 5,"
PO 8-5 2."

GHB 8-8 4."
GHB 9-1 1."

PO 6-10 4."
PO 8-3 4."

PCOC 7-2 2."
PO 6-11 3."
PO 6-8 3."
PO 8-0 3."
PCOC 6-1 2."
PO 6-5 3."
PCOC 6-2 4."
PO 5-4 3."
PCOC 4-11 3."
PO 5-5 2."
PCOC 6-1 3."
PO 8-1 3."
PCOC 5-3 3."
PCOC 4-6 3.-
PO S-5 2."
PO 3-n 2."
PCOC 4-2 4,"
PCOC 3-4 5."
PCOC 3-5 5."
PCOC 3-n 2."
PO 6-6 3."
PO 2."
PO 2-6 4."
PO 2-3 3."
PO 2-4 3."
PO 2-2 2."
PC 2."
PO 2-3 2."
PCOC 3-10 2."
PO 2-5 2."
PO 2-5 2."
PC 2."
PO 2-1 2."
PO 2-6 1."
PO 2-7 1."

PO 2-4 L"
PO 2-5 1."
PCOC 2-10
PO 2-1 l!"

103

Revista dos criadores — Outubro de 1974

198

65
151

14
141

176
29

113
127

103

67

126
174

100

90

59

115

107
no
103
51

34

147

210
194

33

129

55

151

137
95

106

34

50

84

35

34

64

52

16

16

6

3

I
20

17

14,0
22.0
21,0
24,0
19,0
15,0
22,0
23,0
20,0
20,0
22,0
24,0
14,0
28,0
23,0
24,0
15,0
20,0
19,0
23,0
23,0
19,0
15,0
14,0
14,0
15,0
14,0
18,0
13,0
15,0
14,0
21,0
21,0
14,0
13,0
18,0
14,0
24,0
21,0
17,0
23,0
19,0
16,0
15,0
18,0
16,0

3,59
3,28
3,17
3.38
2.93
3.23
3,16
3.32
3,27
4.33
4,22
3,04
3,54
3,07
3,11
3.82
3.39
3.24
4,20
3.32
3,14
3.94
3,48
3.48
3.83
4,00
3,14
4.45
3.49
3,07
3,04
3,13
4,00
3,51
3,85
3,47
3,02
3,26
3.46
3.33
4,10
4,10
3,35
4,60
3,30
3,65

FRANCISCO
F. BARRETTO

Fazenda N, S, da Serra

Km 295 da estrada

Mococa-Cajurú
Fone: 50-801

MOCOCA — Fone 50-085

Caixa, 18

SÃO PAULO — Rua 15 de
Novembro, 193 • 3.' andar

Fone 33-48-30

38 anos na Seleção do
Gir Leiteiro

380 vacas em CONTROLE
OFICIAL pela Associação

Brasileira de Criadores

OUTRA NOSSA GRANDE
PRODUTORA;

ESCALA-541 — REGISTRADA —
RG-ABCZ H-1650, SCL-26.091. nas
cida em 21/12/1965. filha de HIN-
D0STAN-P,0. - RG 7.098 e JAR-
RlNHA-108 - RG 1-641, produziu
6.418,890 quilos de leite e 277,838
quilos de gordura, em 365 dias de
laclação, com média diária de 175^6

quilos de leite.

Industrialização e venda de Sêmen:
LAGOA DA SERRA - Fone 25 -

Caixa 139
SERTÃOZINHO - Estado de S. Pau'®

GIR LEITEIRO

DE MOCOCA
MAIS CARNE

MAIS LEITE

307 Vacas no Livro de Mérito
11 Vacas no Livro de Eseel
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REVISTA DOS

CRIADORES

43 anos de experiência
sempre atualizada!

Desde 1930 divulgando
mensalmente tudo o que

se relaciona com a

recuaria

Sua mensagem vai
direta porque onde

está o pecuarista
está a

REVISTA DOS CRIADORES
publicação da

EDITORA DOS CRIADORES LTDA

Preço da assinatura:
Cr$ 180,00

Outras publicações:
informativo rural

trabalhista e FISCA

^nuario dos criadores
IMPRESSOS PADRONIZADOS

p»dldo*:

"'' 62-6826 e 65-0116
° . SP

S80 '

NOME DO ANIMAL

Gráu Idsde
do anos

sangue meses

Con- Dias

Ir&le de Leite
laclaçSo

MarqàridQ PotaK Lôr.i SAfio
suplGmenlür, 2 orclonhos

Gvrirudcs. SP. Em 26-6-1974. Regime de pasto tom

Faxina Vanda PO 7-9 3.° 88 16,0
Faxina Eivira PO 6-2 6.* 159 15,0
Faxina Baby Rivella PO 5-5 4." 101 16.0
Faxina Tunbia Rivcila PO 5-3 5.* 131 14,0
Faxina Silvestre PO 4-7 2.* 45 23,0
Faxina Vandeca PO 4-6 15 19,0
Faxina Rosa PO 3-10 2.' 39 20,0

amonhangaba. SP- Em 13-8-1974. Regime de piW coremando Alencar Pinto S/A. Pind
suplementar, 3 e 2 ordenha;.

3 ordenhas

Helicula E.E P.A. 1391
Jangada Eterna Burke
JanQ. Florida Duke Mark
Thom
Heien
Jang. Gironda Fiel Duke Mark
Janp. Hiena Diamond
Jang. Horlencia Diamond
Jang. Heloísa Diamond
Jang. Holanda F.D. Mark
Jang. Historia Dean Wavne

Sonhet

Jang. Inqrid Lucifer
Jang. Ivanilde G Leader
Jang. Ibéria D. Fayne
Demerls Lagunita 39 R 1579
Jang. Habilidosa F.A.D. Mark
Jang. ilha Duniogin Fayne
Jang. Ingrata Lucifer
Jang. Jovem 0104 F.A.D Mark
Jang. Jundiai Master Dean
Jang. Jeny Master Dean
Jang. Jaca Master Dean
Jang. Jacauna Promis
Jang. Jorginha Fani Maioriiy
Jang. Luciana Hipoiita Promis
Jang. Ligra Barbalha Promis
Jang. Leia H.F.D. Mark
Jang. Luciane H. Promis
Jang. Luzia Manja F.D. Mark
Jang. Lucy Granada R. Master
Jang, Lusa Riba Promis
Jang. Lanusa Iara Majority
Jang. Magnesia J. Boolnraker
Jang. Matilde J. Seaman
Jang. Melica Iara Maple
Jang. Marilu H. Performer
Janq. Nazaré I.G. Seaman
Janq. Lebre M Passau Capsule
Janq. Manada Ipueira Bulterman
Jang. Marreca ü J-J- Diamond
Jang. Nadia Indaia Seaman
Janq. Nara Hepica Performer
Jang. Mineira H.I. Diamond
Jang. Martinica I. Promis
Jang. Mascara Passau Promis
Jang. Macaxeira G. Seaman
Jang. Neve Levski Seaman
Jang. Nula Diana Seaman
Janq. Nespera I. Bootmaker
Jang, Ladeira 0138 R. Maioritv
Jang. Loiita G.R. Master
Jang. Manchete H. Promis
Jang. Nelly I. Seaman
Jang. Nise Jericô II Seaman
Jang- Nini I 0116 Juraci Diamond
Jang. Nina G.J. Diamond
2 ordenhas
Jang. Eliada Diamond
Jang. Esther Cernation
Jang- Estiva Bonny Brook
Jang. Graciosa Leader
Jang. Guaraclaba F.D. Mark
Jang- Herança Diamond
Jang. Guaranesia Diamond
Jang. Honrada Diamond
Jang. Hepica Lucifer
Jang. Ivete Duniogin Fayne
Jang. indiana Master Dean
Martona's Victor F. Row 5
Jang. Irapuã Master Dean

PO 14-6 2.' 55
PO 10-1 3." 69
PO 9-2 3.' 90
PO 8-2 3.' 84
PO 9-4 2.' 62
PO 7-9 31
PO 7-6 2.' 39
PO 7-2 34
PO 7-2 2.* 51
PO 6-11 2.'' 43

PO 6-9 2.' 39
PO 7-S 3.' 61
PO 6-6 l." 10
PO 6-8 2.' 56
PO 5-10 1.° 30
PO 6-6 1.° 26
PO 6-8 2." 56
PO 5-10 l." 10
PO 5-6 2.° 48
PO 5-1 3," 79
PO 4-10 3-" 86
PO 4-11 2." 41

PO 5-0 3." 81
PO 4-9 3." 69

PO 4-6 2." 48
PO 4-6 1." 34
PO 4.5 2." 40
PO 4-2 3." 90
PO 4-3 1.» 12
PO 4-2 3.' 68
PO 4-2 3." 75
PO 3-9 3.* 78
PO 3-9 S." 83
PO 2-8 3." 91
PO 2-6 3.» 84
PO 2-7 3.° 73
PO 2-5 3.» 90
PO 2-4 3-' 87
PO 3-11 2." 52
PO 3-1 2,' 58
PO 2-10 2° 56
PO 2-5 2.* 42
PO 2-3 2." 58
PO 3-1 2.' 51

PO 2-11 2.' 60
PO 2-8 2.' 52
PO 2-8 2.' 45
PO 2-4 2.' 54
PO 1-n 2.' 62
PO 2-3 2.' 53
PO 3-9 23
PO 4-3 !,• 27
PO 2-9 I.* 30
PO 2-5 1.» 24
PO 2-5 I." 35
PO 2-4 1.' 28
PO 2-3 !,• 32

PO 9-4 10.° 308
PO 9-8 6.' 180
PO 10-2 A.° 118
PO 8-1 2° 90

PO 7-8 3° 110
PO 6-10 8." 244
PO 6-3 11." 362
PO 6-4 7.» 202
PO 6-5 4.' 132
PO 6-1 3.' 106

PO 5-8 7° 192
PO 5-6 5." 148
PO 5-6 3.° 90

REVISTA DOS CRIADORES —



hKlME DO ANIMAL

Jaitg. Irmã II D. Fayne
Jang. Impresa Lucifer
Jang. ítala DunIogin Fayno
Martona's Victor F. Row 5
Martona's Skyíiner S. Reflection 22
Jang. Jarrinha Esfera Promis
Jang. Jufuba Promis
Jang. Javalina Promis
Romandale Bonheur Beckie
Jang. Lidia Honesta Promis
Romandale Genius Rhonda
Jang. Loteria H. Promis
Jang. AAedica J. Bcotmakcr
Jang. Maringa 0148 Butterman
Jang. Lecntina Honrada R. Mastcr
Jat^. Maravilha Coitc Bootmaker
Jang. Medalha Cleo Promis
Jang. Moringa Jacauna Seaman
Jang. Morena Jurema Butterman
Jang. Mirtes E.i.D. Mark
Jang. Marilda H. Butterman
Jang. Maionese Javanesa Diamond
Jang. Mexicana Jeny Bootmaker
Jang. Maruja Jujuba Bootmaker
Jang. Lindalva S. Capsule
Jang. Noruega I. Seaman

Grau Idade Con- Dias
do anos trôle de Lelle %

sangue meses lactação

PO 5-0 9." 256 17,0 3,53
PO 5-4 4.° 110 23,0 2,61
PO 5-3 5.° 133 18,0 3,47
PO 5-2 9." 267 16,0

22,0
3,08

PO 5-5 4.° 110 2,98
PO 4-0 11." 306 17,0 3,28
PO 4-8 3." 106 20,0 3,06
PO 4-7 4." 131 17,0 3,67
PO 4-11 4." 130 17,0 3,18
PO 4-2 5." 166 21,0 3,19
PO 8-4 3." 106 21,0 2,66
PO 3-9 7." 194 21,0 3,45
PO 2-4 7." 210 16,0 2,87
PO 2-8 5." 146 16,0 4,32
PO 4-0 5." 147 19,0 3,42
PO 2-6 5." 160 16,0 3,41
PO 2-4 5." 140 16,0 3,64
PO 2-6 4." 125 18,0 3,45
PO 3-1 4." 114 19,0 3,12
PO 3-1 4." 115 20,0 2,91
PO 2-11 4." 126 18,0 3,08
PO 2-9 4." 107 16,0 4,31
PO 2-8 4." 109 16,0 3,30
PO 2-6 4." 140 17,0 3,55
PO 3-8 3." 123 17,0 3,84
PO 2-1 3." 103 17,0 3,57

Waldir Junqueira de Andrade,
mentar, 2 ordenhas.

Lins. S.P. Em 18-8-1974. Regime de pasto com ração suple-

Contenda Lins PCOD 8-5 3." 62 21,0 3,28
Joia Lins PCOC 5-10 2." 55 17,0 3,34
Suissa Lins PCOD 6-10 1." 7 36,0 3,48
Perda Lins PCOC 5-3 1." 14 26,0 2,74
Chianina Lins NR 5-1 2." 38 20,0 3,18
Iara Lins PCOD 4-1 1." 24 21,0 3,49
Cristalina Lins PCOC 3-11 2." 36 20,0 3,00
Sueca Lins PCOD 2-5 10." 293 14,Q 4,01
Pulseira Lins PCOC 2-10 4." 105 14,0 3,52
Ataiorca Lins PCOD 3-0 3." 75 16,0 2,72
Lanterna Lins PCOC 3-1 3." 65 16,0 2,56

Colégio Advenlista Brasileiro. Santo Amaro. São Paulo . Em 10-8-1974. Regime de semi-esta-
bulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Carta II Medalist C.A.B.
2 ordenhas
Prima Medalist C.A.B. li
Còrista Medalist C.A.B.
CJV.B. Sapeca Medalist II
CJV.B, Flauteira II Medalist
Oellcada Medalist II C.A.B.
CJV.B. Jangada Colonel
Surodana Ravcn Toro
CAB. Safrista Medalist
C.A.B. Formada Medalist
PJ-.G. Trigueira M. Appie Maple
Pama Maple C.A.B.
lontra Monitor C.A.B.
Distinta Mcdel C.A.B.
Warjan Ira Torbelle
Porasteira Majority C.A.B.
CJV.B. Firmeza Seaman
Certeza Graciela C.A.B.
Beleza Mafority C.A.B.

PCOC

GHB

GHB
PO

PO

GHB

PO
PO

PO
PO

PO
PCOC

PCOC
PCOC
PO

PCOC

PO

PCOC
PCOC

12-5 2." 53 33,0 3,28

10-3 6." 154 16,0 3,54
8-7 6." 179 16,0 3,68
7-8 5." 154 17,0 3,25
6-6 9." 263 13,0 4,05
6-9 5." 145 16,0 3,29
5-8 4." 105 19,0 3,30
5-10 4." 122 15,0 3,62
4-8 1." 21 26,0 3,44
4-1 4." 116 16,0 3,75
4-0 3." 84 18,0 3,20
3-8 6." 188 17,0 3,60
3-9 2." 55 20,0 4,25
3-8 1." 23 21,0 3,41
3-9 2." 62 16,0 • 3,91
3-8 2." 33 18,0 3,50
2-9 9." 249 14,0 3,49
2-9 8." 216 14,0 3,49
2-1 1 6." 168 15,0 3,60

Projeto contra

instituições

cientificas

Diretores e pestjuisadores do Instituto
Agronômico de Campinas enviaram ao
governador Laudo Natel um maiüfesto
firmado por tSS técnicos pedindo a anu
lação do projeto de lei do Executivo
que prevê a transformação daquela insti
tuição em empresa de econômia mista.
Os pesquisadores afirmam que o Institu
to jamais foi consultado a respeito da
mudança proposta no projeto. Embora a
Comissão de Econômia da Assembléia já
tenha rejeitado o projeto quanto ao mé
rito, os pesquisadores temem que se
prossiga a discussão e a proposição gP-
vernamental acabe sendo aprovada.

A integra do documento é a seguinte;

"Foi encaminhada à Assembléia Legis
lativa a mensagem n.' 73, que propõe,
com o projeto n." 205, a criação da Com
panhia de Pesquisa Agropecuária do
Estado de São Paulo e extingue institui
ções de pesquisas tradicionais do Estado,
inclusive o Instituto Agronômico".

"Os técnicos do Agronômico nunca fo
ram chamados a opinar sobre tão radical
transformação que se quer efetuar em
um dos mais importantes setores da ati
vidade do Estado — a pesquisa agronô
mica — a qual deveria merecer todo o
apoio dos homens públicos, face às pers
pectivas de desenvolvimento do Estado
e da Nação".

Pazenda Santa Luzia. Sorocaba
2 ordenhas.

Billy Rose Marvel Mercedes 174
M'!, Reflection F. Row 26
Santabri Estrella Sylvia Ajax
Carrasllu 54 Diana
13 de Abril Fundadora Patrícia
S. Grcgorio Simona 4 C. Pascualo
^halay Sideral A.P. Musa
'lehalay Império A. Imagem
'3 de Abril Boy llusion 515
Bo#y'3 jacquelíne Heleno
Opus 152 Magnus Tartaro
Kim Carola 9 Cruzador Cuando
Ç»|ch. Mlss Beauty Tabaré
^'onjo Garufa Ref. Farra
'l«h. Inka Aaggie Pandilia
''lonje Julia Paisano Pinta
^®int Margaret G. Superior

S.P. Er 17.8-1974. Regime de pasto com ração suplementar,

A maioria dos cientistas e entendidos
no assunto considera tal transformação
muito radical e perigosa, e elaborada sem
real conhecimento dos problemas da p®"
quisa no Estado. Qualquer transforma
ção na organização da pesquisa no Es'"'
00, notadamente as mais radicais, deve
ria ser baseada em profundos estudos dos
quais participariam os executores do pes
quisa, com consultas às entidades com
ela relacionadas (Universidade, FAPESP,
^NPq, por exemplo)".

Ninguém desconhece o que deve a
atual conjuntura de desenvolvimento do
nosso setor agrícola aos trabalhos reali
zados pelo Instituto Agronômico que con-
tribuiram decisivamente para o estado
atual do agricultura paulista e de outros
Estados brasileiros. Para lembrar apenas

PO

PO

PO

PO

PO
PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

911 3." 66 19,0 2,93
9-6 5." 136 19,0 4,05
8-9 8." 203 19,0 3,66
9-4 5." 140 16,0 3,19
9-7 7." 210 18,0 3,08
9-2 3." 73 29,0 4,53
8-6 6." 159 17,0 2,81
7-9 9." 253 15,0 3,22
8-7 2." 40 18,0 3,27
8-3 1." 3 22,0 3,10
8-3 2.» 44 23,0 2,92
7-9 8." 207 18,0 3,77
7-0 2." 53 21,0 3,11
6-2 9." 243 17,0 2,79
8-2 11." 311 15,0 4,03
5-1 1 3." 73 16,0 3,23
4-6 3." 71 17.0 2,70
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algumas destas contribuições feitas a
outros Estados da Federação, pode-se
mencionar que a maioria do algodão
anual plantado no Brasil é de semente
produzida no Instituto Agronômico; to
das as lavouras modernas de café do
Brasil se instalaram com sementes pro

duzidas no Instituto Agronômico; a maio
ria das variedades de arroz cultivados
em vários Estados brasileiros foram obti
das no Instituto Agronômico. É preciso
reconhecer, portanto, que se por um lado
o Instituto Agronômico está enfrentando
problemas que devem merecer atenção e
podem ser perfeitamente resolvidos, por
outro, possui inúmeros pontos positivos
que devem ser preservados. Essa insti
tuição, cujo nome tradicional atravessou
fronteiras, é hoje conhecida mundialmen
te, sendo inadmissível que venha a ser
extinta".

Gráu Idade Con- Dies

NOME DO ANIMAL do anos trfile de Leite %

sangue meses lactação

Saint Margarci Dolly Rcflecror PO
_ 7.' 195 14,0 3.4S

S.M. Heidc Royal PO
—

2." 40 19,0 3.69

Dr. Rubens V. de Brito. Alibaia. S.P. Em 20-8-1974. Regime de pasto com racSo suplemei^zr.
2 ordenhas.

Naranjo PCOD 9-4 4." 132 15,0 3,24
Maria Leticia PCOD n-i 2° 48 18,0 3.33
Pirata Coração PCOD 5-1 l." 21 19,0 3,21
Lavrada Coração 31/32 6-3 S." 118 20.0 2,99
R.V.B. Bartira Hope PO 4-0 4.° 120 14.0 3.59
Milionária Coração PCOD —

1.' 2 19,0 2.66

José Henrique do Freitas Hjori, Jaguariuna. S.P. Em 16-8-1974. Regima de pasto com rccie
suplementar, 2 ordenhas.

Golondrina do Pau D'Alho GHB 6-5 2.' 54 17.0 3.40
Guariba do Pau D'Alho PCOC 5-10 7.' 203 15,0 3,75

Dr. Flovio Castelo Branco Gulicrrez. Sele Lagôas. M.G, Em 5-8-1974.. Regime de pasto cca.'

ração suplementar, 2 ordenhas.

Wanderleia de Morada Nova NR — 1.° 16 18,0 3.S2
Caroba de Morada Nova NR — 2." 42 17.0 3.19
Letônia de Morada Nova NR 8-6 2,'' 33 14,0 3.19
Estrela de Morada Nova NR 6-1 2° 33 16,0 3,75
Ducora do Morada Nova NR — 2." 38 14,0 3,19
Callda de Morada Nova NR 6-11 S.» 81 15,0 4.07
Hespanha de Morada Nova NR — 2.° 53 19,0 3,76
Itabaiana de Morada Nova NR 5-7 S.° 143 15,0 3.SÒ
Mistura de Morada Nova NR ó-a 26 16,0 3.31
Franca de Morada Nova NR 5-4 2.' 48 16,0 4.11
Duvida de Morada Nova NR 5-0 1.° 6 16,0 3,76
Calmaria de Morada Nova NR 4-0 2.° 56 13,0 3,21
Harpa de Morada Nova NR —

2.' 39 25,0 3,46

"A pesquisa agropecuária basica e apli
cada nos Estados Unidos, a mais avati-
çada do mundo, está integrada na Uni
versidade c unida principalmente a pos-
-graduação- E lamentável que este mo
delo de organização, de eficiência com
provada, não tenha sido estudado, bem
como outras alternativas".

'Os pesquisadores do Instituto Agro
nômico consideram perfeitamente viável
atingir os objetivos de maior maleabili
dade c funcionalidade da p^esquisa, sem
necessidade de_ transformação em Com
panhias por ações".

"Os pesquisadores do Instituto Agronô
mico sempre idealizaram para a institui
ção um sistema que proporcionasse maior
flexibilidade para captaçap e
de recursos e ensejasse níveis remu
neração e possibilidades de
permitissem à instituição reÇrutar e tnan-
ter pessoal técnico e auxiliar altanient
qualificado. Os pesquisadores do Agro
nômico desejam uma reforma da institu -
ção, desde que idealizada com a certeza
de resultados positivos. Devemos ser pre
videntes cm assunto de tão alta magni
tude para salvaguardar os interesses do
Estado e o futuro de nossa pesquisa
agropecuária".

"Esta representação é movida exclusi
vamente pela consciência de profissionais
que não têm outra finalidade se nao o
aprimoramento da estrutura econômica e
social do Estado, que tio fmal das contas
iá é também alicerçado no trabalho, a
dedicação e no patriotismo de nossos pes
quisadores. Os aba.xo-assmados confiam
nn vi«!ão no espírito publico e no alto
sens^de responsabilidade de V. Exa.,
oara resolver o relevante problema empata res ^ forma, e que atenda
causa da melhor ^
MS altos mter Agronômico apelam
Os pesquisadores
para que sejã r ^ realmente
cussao, a fim de que P
reexaminado jas instituições
sentam o corP® outras, alternativas
atingidas, e estudadas ^ pesquisaque poderão ser melhore P assina-
agropecuária". Seguem-se as

S.P. Em 5S-8-1974, Regim» da pasto ce«nAdministradora Campo Grande Lida. Nova Odessa
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Hawkhrest DIvIdend Alene PO
A.F.F. Desconfiada Fond Hoo Posch PO
A.F. Fortaleza Farpa PO
A.F. Fortaleza Flecha PO
A.F. Fortaleza Flama PO
A.F. Fortaleza Gama PO
A.F. Fortaleza Galia PO
A.F. Fortaleza Gavea PO
A.F. Fortaleza Gaza PO
A.F. Fortaleza Gala PO
A.F. Fortaleza Gênova PO
A.F. Fortaleza Herdade PO
A.F. Fortaleza Hiade PO
A.F. Fortaleza Havana PO
A.F. Fortaleza Hialita PO
A.F. Fortaleza Holanda PO
A.F. Fortaleza Heptana PO
A.F. Fortaleza Halfa PO
A.F. Fortaleza Geórgia PO
A.F. Fortaleza laia PO
A.F. Fortaleza Ilusão PO
A.F. Fortaleza Inconfidência PO
A.F. Fortaleza Inda PO
A.F. Fortaleza Igaraçu PO
Romandale Countess AIrson PO
Romandale Bonheur Beatrice PO
Romandale Reflection Fantasy PO
A.F. Fortaleza Jaba PO
A.F. Fortaleza Imperatriz PO
A.F. Fortaleza Jabota PO
A.F. Fortaleza Jaca PO
A.F. Fortaleza Jaga PO
A.F. Fortaleza Inédita PO
A.F. Fortaleza Jandira PO
A.F. Fortaleza Indicada PO
A.F. Fortaleza Japona ^
A.F. Fortaleza Jia P^
A.F. Fortaleza Ladeira PO
(ntornational Patrina PO
A.F. Fortaleza Laçada PO
A.F. Fortaleza Labareda PO
A.F. Fortaleza Lagoa PO
A.F. Fortaleza Javaneza PO
A.F. Fortaleza Jinga PO
A.F. Fortaleza Lapinha PO
Romandale Bonheur Marquette PO

PO 12-5 4.' 114 28,0 3.65
PO 8-9 4,' 100 21.0 3.57
PO 7-0 5." 136 22,0 3.S9
PO 6-10 4," 92 23,0 s.r:
PO 6-9 4.' 119 24.0 4,01
PO 5-n 5.' 137 23,0 3,61

4.91PO 6-0 4° 117 20,0
PO 5-7 5." 137 23,0 3,36
PO 5-8 4° 108 21.0 3 S9
PO 6-1 5° 143 28,0 S »S
PO 5-7 4." 102 28,0 3.SC
PO 5-4 1." 9 37,0 3,63
PO 5-4 !." 14 35,0 3.41
PO 5-0 5.° 143 28,0 3,ie
PO 4-10 S,° 141 23,0 3.3$
PO 5-1 1.° 2 36,0 3 81
PO 5-4 1." 10 30,0 s.cs
PO 4-9 2." 37 23,0 3,75
PO 5-7 3." 77 25,0 3,35
PO 4-2 5." 142 19,0 3.49
PO 3-8 6." 171 24,0 3.49
PO 3-11 1.» 13 35,0 3.93
PO 3-7 S.' 133 32,0 129
PO 4-2 3." 70 20,0 3.'1
PO 3-7 3.° 75 30,0 3.49
PO 3-9 5° 142 21,0 3.55
PO 3-8 A." -103 19,0 3,2$
PO 3-2 5.° 145 19,0 32J
PO 3-10 3." 84 23,0 2 63
PO 3-1 5." 128 21,0 3,61
PO 3-0 5." 144 19,0 4 i\-
PO 3-0 5." 139 26,0 35»
PO 3-6 3." 75 26,0 2 92
PO 3-0 3." 70 19,0 3 34

PO 3-9 2,° 34 27,0 3 45
PO 3-1 1.° 22 31,0 3 53
PO 3-0 1.' 5 24,0 3.1»

PO 2-0 5.' 137 24,0 3$'

PO 3-8 5° 140 18,0 3 92
PO 2-1 4." 118 24,0 5'a

PO 2-2 4° 107 19,0 Slí
PO 2-1 4.' 95 21,0 S^"
PO 2-9 4." 94 23.0 3.92
PO 2-8 3.° 77 32.0 3 11
PO 2-3 3." 73 21,0 j»;

PO 3-9 2.' 37 29,0 SaV

REVISTA DOS CRIADORES — Ouiubn de KH



Gráu Idade Con- Dias
NOAAE DO ANIA6AL do anós trõle de Leite %

sangue meses lactação

AJF. Fortaleza Jamanta PO 3-2 2.® 30 33,0 3,59
A.F. Fortaleza Jena PO 2-11 2.® 38 31,0 3,55
2 ordenhas
A.F.F. Carlota Carn. Gold R. Posch PO 9-10 4.® 101 23,0 3,75
A.F. Fdrtaleza Igara PO 4-0 5.® 123 15,0 3,51
AJF. Fortaleza Jurema PO 2-4 5.® 127 16,0 3/16

Aguardem

para breve mais
um lançamento do

"Anuário dos Criadores"

Continuação dos resultados parciais de contrflle

Gráu Idade Con- Dias Gráu idade Con- Dias

NOME DO animal do anos trôle de Leite % NOME DO ANIAáAL do anos tròle de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

LJ. Moraes Rego Arq. Const. Agro-Pec. Ltda. São José dos Campos.
S.P. Em 2Ó-8-1974. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Ariense Rocio Star Rosa PO 6-1 1 1.® 46 22,0 3,11
Ali Sônia Lucky Lady PO 5-5 4.® 115 15,0 3,66
Trebol Roland 816 PO 5-10 10.® 294 14,0 3,77
13 de Abril 395 Três Marias PO 5-11 4.® 121 14,0 3,30
Candil P. Portenita PO 4-7 1.® 53 19,0 3,65
Rafaelinos Libertad Crisco PO 3-4 8.® 274 15,0 3,24
Acari E. Calchaqui PO 4-0 3.® 66 22,0 3,13
Caprichosa Rio Claro PCOD 4-10 5.® 128 15,0 3,63
Acari Planita Payanca PO 3-11 7.® 188 15,0 3,10
Anavil Nelida Bonita Monica PO 4-8 5.® 133 18,0 3,28
Anama Beta R. 1529 PO 2-10 9." 269 13,0 3,60
Luromas Flaca Faber Artista PO 3-1 9." 250 14,0 3,18
Dengosa PCOD 2-7 9.® 262 15,0 4,38
Dear 55 Trinity Super PO 3-4 6.® 168 15,0 3,67
Baguari PCOD 3-6 5.® 131 17,0 3,35
Grana P.U. 547 PCOD 3-9 4." 122 16,0 3,85
Dacia PCOD 3-4 4.® 115 17,0 3,52
Anavil Loiita C. Leié PO 3-2 2." 61 18,0 3,51

SA. Fazenda Paraiso Agro-Pecuéria. São João da Boa Vista. S.P.
Fone; 2413. Controle em 2-8-1974. Regime de pasto com
suplementar, 2 ordenhas.

• - . . - . pQ

PO

PO

PO

PO

PCOC

PO

Sertão Gibraltar Roland Pabst
S. Gloria Rag Appie Pabst
^raiso Irá Inca Fidalgo
Par. Jljú Dançarina Adonis
f^raiso Jaboti Detje Baroei
Par. Japonesa Estrofe Pabst
Par. Jacobina Galana Golias
Par. Juuna Mar-Dell Rose Baroei PO
Par. Jatai Mona Galante PO
Par, Libra Exotico PO
Par. Jamais Pabst PCOC
Par. Moeda Fidalgo PCOC
Par, Lisboa Pabst PO
Par. Luzana Fidalgo PO
Par. Lenda Emperor 96 Kenjo PO
Par. Liderança Fidalgo PO
Par, Mamata I Jacto PO
Par. Macedonia Fidalgo PO
Par. Mariana Ruyter PO
Par. Margarita Fidalgo PO
Par. Mística W. Mark PO
Par, Merida Exotico PO
Par. Marcusa Jaguar PO
Per. MIaml Texal PO
Par. Marilia Idonio PO
Par. Martha Fidalgo PCOD
Par. Noemia Fidalgo PO
Paraíso Mavia PCOD
Par, Madir Texal pO
Par, Nainda Fond Hope PO
Par. Ozela Magnífico PO
Por. Oposta Magnífico PO
Par. Naidy Roburke PCOC
Par. Noiva Fidalgo PO
Par. Naokar Roburke PO
Par. Orizona Roburke PO
Par. Ondulada Keystone PO
Par. Magestade Adonis PO
Por. Novela Fidalgo PO
Par. Laonora Exotico PCOC
Par, Osmara Ruyter PO

14-4

13-10

11-11

11-1

11-3
1 1-2

10-11
1 1-5

11-0
10-1
10-7
9-4

9-8
9-0

10-6

9-9

9-1

8-10
9-3

8-7

8-1 1
8-7

8-8

8-9
9-3

8-8

8-4

9-0

8-0

7-1 1
7-1

6-11
7-8

7-6

7-5

7-2
7-0

10-0

7-10

9-6
6-11

2.°
2."
3."
2.°

1.°
2."
2.»
1."

5."
2.°
3."
2.»
3.°
3."
2."

2."

1.°
4.-
I.»

3."
1.°

1.°

1."
3.°
1."
1."
3."
4.°
2."
3.»
2."
3."
2.°
2."
3."
2."
4."
2.°
4."
2."
4.°

64

62

74

55

18

75

58
24

135
70

87

79

82
74
39

64

23
116

29

84

24

14

16

83

26

27

74
111

35

91
58

75
33

48

75

35

140
43

108

48

103

17,0
16,0
18,0
24,0
21,0
19,0
16,0
24,0
18,0
19,0
25,0
29,0
18,0
25,0
24,0
18,0
24,0
18,0
19.0
29,0
26,0
32,0
19,0
16,0
24,0
19,0
24,0
16,0
24,0
19,0
19,0
20,0
19,0
21,0
19,0
22,0
17,0
19,0
22,0
23,0
17,0

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974

raçac

3,45
3.33
3,74
3,35
3,63
3,66
3,80
3,20
3,20
3,63
3,50
3.47
3,60
3.34
3,38
3.48
3,33
3,45
3,08
3,28
3,68
3,36
3.41
3,67
3.42
3,36
3.50
3.51
3,27
3,25
2,97
3.72
3,42
3,32
3,36
3,60
4,10
3,47
3,34
3,84
3.73

Par. Ofélia Exotico

Par. Oferta Fidalgo
Par. Panacea Fidalgo
Par. Parafina Magnífico
Par. Obeca Exotico
Par. Pastilha Exotico
Par. Primavera Magnífico
Par. Oananda Fidalgo
Par. Portomac Fidalgo
Par. Paraíba Luebke
Par. Palomar Luebke
Par. Perfeita Magnífico
Par. Peana Roburke
Par. Polonia Exotico
Par. Pará Roburke
Par. Paulistinha Roburke
Par. Rosemary Forty-l4iner
Par. Ortega Luebke
Par. Raia Fidalgo
Rotativa Fidalgo do Paraíso
Par. RIviera Fidalgo
Par. Opaca Roburke
Par. Rasura Fidalgo
Par. Roma Fidalgo
Par. Ratinha Magnífico
Par. Racial Fidalgo
Par. Rosalia Magnífico
Par. Roselandia Magnífico
Par. Pródiga Magnífico
Par. Saciavel Citation
Par. Ralara Magnífico
Par. Salpicada Fidalgo

Sabedoria Magnífico
Realidade Fidalgo
Salutar Dee Ann

Par. Simplista Majority
Par. Selva Forty-NIner
Par. Simbolista Magnífico
Par. Seletiva Forty-NIner
Par. Ramin Fidalgo
Par. Soberana Magnífico
Par. Selva Majority
Par. Silhueta Magnífico
Par. Rosada Fidalgo
Par. Regional Dee Ann
Par. Radiante Fidalgo
Par. Sesta Fidalgo
Davrose Attraction Lorna
Par. Radiativa Magnífico
Par. Ramalhete Fidalgo
Par. Sombrinha Fidalgo
Par. Sunga Fidalgo
Par. Sardinha Magnífico
Par. Patativa Magnífico
Par. Pantera Magnífico
Par. Tomadllha Fidalgo
Par. Tambauba Royal Master
Par. Rolada Plebe
Par. Robelia Luebke
Par. Onda Exotico
Par. Samba Magnífico
Par. Sabichona Fidalgo
Par. Tonelada Royal Master
Par. Ubatuba Citation
Par. Rancharia Astronaut

Par.
Par.

Par.

7-2

6-10

6-3
6-1

6-11
6-4

6-0
6-7
5-10

5-10
6-0
64)

6-1
6-0
5-10
5-8

5-0
6-6
5-2
5-2
53
6-11
5-0

4-10
5-2
50
5-5
4-11

5-6
4-0

5-0

3-9
43
4-7
4-0
5-11
43

3-9
43

4-6
43
4-0

4-0

4-7
4-8
5-0
4-1
3-10
53

5-0

510
3-10
3-11
52

PO

PO

PO

PO
PCtX
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO

PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO

PCOC
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

PCOC

PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO

PO

PO

GHB
PO
PO

PO
PO
PO
PO

6-1

2-9

33

4-5

4-10

4-2

4-5

2-11

2-7

5.'

5.'
4.'
4.'
2.'

3.'
2."
1."
4.'
3.'
2.'
1.'
2.'
3.'
2."

2.'
4."
5.'
2.°
4.°
3.°
2.»
1.®

5.®
1.®
1.®
2.®
1.®
6.®
7.®
1.®
8.®
4.®
3.®
5.®
3.®
2.®
5.®
3.®
3.®
2.®
2.®
2.®
3.®
1.®
1.®
2.®
1.®
2.®
1.®
1.®
2.®
2.®
2.®
2.®
5.'
5.'
4.'
3."
3.®
3.®
2.®
2.®
1.®
1.®

19,0
19,0
18,0
16,0
23,0
19,0
37,0
27,0
16,0
20,0
26,0
21,0
16,0
17,0
19,0
19,0
22,0
19,0
27,0
18,0
15,0
21,0
33,0
19,0
25,0
31,0
26,0
18,0
16,0

22,0
19,0
18,0
16,0
15,0
21,0
15,0
16,0
15,0
18,0
15,0
23,0
24,0
18,0
16,0
20,0
23,0
33,0
19,0
15,0
19,0
20,0
15,0
19,0
15,0
18,0
15,0
16,0
17,0
16,0
16,0
18,0
21,0
19,0
17,0
20,0

136

172

113
111
42

101
51

16

107
105
53

11
41
90

43
69

107
135
49

110
84
73

19
149

13

20

41

14
161
206

13
220
105
103
122
82
63

156

91
91

32
50
53
86
10
21
29
13

36
22
12

39

31
37
39

119
133
102

70
91
68
55
67
11
26

3,56
3,67
3,33
3,63
3,51
3,16
3,49
3,51
3,43
3,81
3,33
3,41
3,28
3,30
3,80
3,74
3,5f
3,6
3,26
4,15
3.62
3,54
3,59
3,72
3,56
3.63
3,89
3,43
3,72
3,54
3yl8
3yl9
3,37
3,52
3,37
3,83
3.75
3,37

"3,53
3,33
3.64
3,58
3,35
3,33
3,29
3,74
3,39
3.76
3,73
3,23
3,27
3,33
3.61
3.59
3.69
3,09
3,79
3.62
3,41
3,64
3,51
3.60
3.63
3,58
3.70



lOME DO ANIMAL

Idade Con- Dias

anos trôle de Leite

Tteses lactaçso

Gráu Idade

do anos

sangue meses

5r. Milton Pannain. Vargem Alegre. RJ. Em 22-8-197-1.
e 2 ordenhas.

Regime de

Jaíaelinos Picture Wayne
Cuipercrest Reflection Lyndy
Vushiand Doress Ivanhoé
-ee Lan Count Bell

:1ms Comet Gypsy Rockette
íowntree Marquis Supreme
iowntree Marquis Fern.

PO 9-10 2."

PO 8-n 2."

PO 9-8 1 1

PO 7-7 6."

PO 10-9 3."

PO 6-4 7."

PO 6-8 3."

PO 6-5 7."

PO 6-6 2."

PO 6-4 3."

PO 7-0 1."

PO 6-1 6."

PO 6-3 7."

PO 8-9 2."

PO 8-7 1."

PO 6-6 7."

PO 6-6 2."

PO 10-1 1 3."

PO 6-8 1."

PO 6-5 2."

PO 11-5 10."

PO 5-8 3."

PO 5-6 2."

PO 5-2 2."

PO 5-4 4."

PO 6-6 2."

PO 4-4 3."

íowntree Marquis Paula PO
Verrcroft Model Molly PO
Werrcroft Model Doreen PO
'aclamar M.C. Faith PO
! ordenhas
^elius Count Maud PO
tarlyway C.C. Annie Twin PO
'iper View R.A. Johanna Texal PO
Sranjera 339 G. Propestc PO
-Howard H. Roburke Candy PO
yigo Rockman Ivanetla PO
kmericana 68 Burke Inka PO
Carnation Mario Sally Ideal PO
'an Butter Boy Eugenia PO
Analandia 27 Rosafé D. Pabst PO
Meriwther Cloud Harriet PO
Meriwether Admirai Rosie PO
Pan Reflection Maplo Florence PO

a. Varginha. MG. Em '
suplementar, 2 ordenhas.

PCOC 7-5

GCl 6-5
GC2 6-5
GC2 6-3

GCl 6-4
PO 5-3
PCOD 5-5
GCl 5-3
GC2 4-9
GC2 3-6
OC3 3-4
PO 4-S
GCl 3-9
PO 4-10
PO 6-2
GC2 5-3
GCl 5-1
GC-2 4-10
PO 4-3

Regime de

r-^n<onl Ribeirão Prelo. SP. Em 11-8-1974.r. Carlos Antenor Co ',,^o suplementar, 2 ordenhas.
Regime de pasto com raçao sup

'aralso Nilsa F. Hope
Paraíso Misbar F. Hope
Aríete Culminatlon da Rosa
Consoni Fond Hope Uord
Altiva Forty-Niner da Rosa
Mirella F.N. Rosa
Consoni Ovation Hagen
Maycrest Dolly
Consoni H. Betty Hagen

.- II— Casa Branca.Hélio Moreira Salie . ,gn,entar,
pasto com raçaO s PpaSTo ccH" ^Malberty 616 Bamd^

13 de Abril 323 ü. v
Cina Cina Luc.ernaga

""dÍAbrii ÍÍ9 i";w"
Rio Verdinho Aroei

R.V. Corrulra 'í'cuando
Kim Luminosa d o- .
R.V.B. P. Altaneira 0^,^
R.V. Camuflada M. &
R.V. Delgada Astro
Rio Verdinho Alfa

SP. Em 17-8-1974.
2 ordenhas.

10-2 11." 300
9-0 2." 58

Regime de

f-;OME DO ANIMAL

Grád
do

sargjlt

Idade Con- Diaj
anos trftle de Leite

tneias lactaçáo

R.V.D. Carinhosa 093 Astro
P. V DoM. AIbo Bingo
R.V C Ricarm i325 AslrO
R.V. Dangclita C. Burkebov
R.V. Conna D. Burkeboy
R.V. Oina Olli Nobre

Tgo Novo. SP. Em 31-8-1974.
Ramos. Medeiros 8. Cia._ Si® gniar, 2 ordenhas.

dc pasto com ração ^ pQ 98 3.14
EmelCc! T. U Pinio 2 R. APP ®pQ à-7 !.• 33 22.0

dc pasto com raçao

Emeten T. 11 Pinto 2 R.
Emoica A. 11 Imp. 2 R- ^P^
Trebol Rcotion
Valdivia 5 IB C. 600 PichiHiO
Ontario Chicueto Canada
Miltcr Kata Senaior Skokie
Aiy Poly Burke Lorna
Aly Ricarm 1058 Geraidine
Aly Troya Liiy Clássica
Olgas Trueno Mágico Gala
Alfa Dividend
Ali Especial Animosa
R.M. Alta Pontiac
Valeria do Lago
Aly 94 Burke Comet
R.M. Bela Premier
R.M. Cassia Seaman
R.M. Caldeira Davicito
R.M. Carola Davicito

Em 7-8-1974. Regime de pastt>
Guido Fabrocini. Salto. jgphas

racao suplementar, 2
MitcholI A. Ivanhoé Ruthann ^
Oakcrest Royal S. Patsy pQ
Freebrook Silver Tina pQ
Maiden Valea G. Augur Pride
Dutch Comer Lila Senator pQ
Embar Buddy Lynn pQ
Wellsland da Pride Heleno pQ
Inqlis Modeling Berta pQ
Davar Imperlai Polly pQ
Merry Air Coronado Roso p—
Alpino B.P. Plebe Of Merry Ayr ^
Sprucogate Citalion Honey pQ
Durwick Carla Monitor pQ
Mathewsfield Charmer Faith
Lew Lin Jane GirI Burke ^
Keeneland A. Pride Fax pQ
Faraway Asiro Elite pQ
Weboluck Centurion Belsy _
Bardins Farm Dee Sharon ^
Matewsfield Hagen Jlll pQ
Kenkold Pride Kate pQ
Butlondalc Chief Trixy
Delical p(-,
Divinatcur Tricô
F.S.F. Cabana
Cascata '1-
S.T.M. Barbarela D. Skylark ^
S^T.M. AIba ^

SP. Em

Ach. Universo Ligeira Prom. ^
Anama Chicha Row ^
Valdivi3's T. Bis 145 Chumbo ^
Ontario Nochera Patina ^
Milter Aguila Aurora Skokison ^
Ach. Império Sabia Escolta ^
Desvelos 49 Planita Payanca R-
M- Fulvia Maravilha Taperito ^
Miiter Cantora T. Universo PO
Achalay Oro Elevada Opinion ^
Brilhante 254 Onakita ^
Arena Rag Appie Premier "O
March's 902 Fea March's 709 PO
33 Canadá Patina Model PO
33 Coroada Maravilha Reflector PO
33 Ciranda Ivona Model PO
33 Doidivina Cumparsita Maple PO
33 Dracma Escolta Premier PO
33 Calunga H 227 P. —
33 Sarbarella T. Albertienje PO
33 Corbeille Skokison Maple PO

com

PO

raçao suplemenlar, 2 orden»..

M 9.' 275 23.0 e
PO 8-5 11.' 344 14.0 3 «}

H-Ct
3

PO 6-3 12.' 365 33,0
PO 5-6 IO.» 347 26.0
PO 7-0 2.« 55 34.0

4

PO 7-3 2.' 63 28.0
PO 6-5 9." 261 27,0
PO 5-n 12." 349 18,0 3^
PO 5-5 11." 348 26.0 3 .V

S-tPO 6-7 11." 330 21,0
PO 7-0 2.' 62 32,0 3:s
PO 4-9 2.' 39 37,0
PO 6-1 3.» 90 34.0 34.-
PO 2-4 n." 319 15.0 íi'
PO 2-6 9.* 261 34,0 ív.
PO 2-6 9.' 251 21,0 <»•

PO 2-1 6." 173 18,0 * .>

PO 2-3 4.* 149 20,0 3í
— 3." 99 30,0 tk-

PO 4-0 3.» 96 27.0
PO 2-9 1.' 6 25,0 • ^

REVISTA DOS CRIADORES —Outubro d» ISM



nome do ANIAAAl
Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite

sangue meses íactação

Dr. Sylvio Lima Marinho. Andradina. SP. Em 2-8-1974.
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

Bragantina PCOD 5-8 3.

Regime

16,0 3,6780

UjIz Carlos Moraes Lassance. Casemiro de Abreu.
Regime de pasto com ração suplementar, 3

3 ordenhas
Surodana Ollle Toro
Bond Haven Ormsby Colien
2 ordenhas

RJ. Em 27-8-1974.
e 2 ordenhas.

Surodana Rebeca Toro
Bnghlll Rockman Patsy
Kim Cholita 8 Guando
Klm Tartan 3 Guando
Kim Tal Ia 8 Cuando
Kin» Bonita 4 Carol
Bnghill Rockman Merle
Kim Polilla 12 Cuando
Surodana Janie Toro
•Cim Talla 7 Cuando
Malabar Jaboticaba llka
Glenafton CItatlon Corless
Klni Negrita 5 Cuando
Kim (\)lilla Cuando
Romandale Maximus Hilda
Cineerro Beta Cuando Gaptain
Clncerro Vega Cuando Gaptain
Cineerro Algeline C. Captain
Paty
Meisy

PO 5-5 2." 41

PO 3-8 12." 364

PO 5-10 6.» 165

PO 6-5 2." 42

PO 6-2 4." 98

PO 6-5 5." 142

PO 5-5 3." 109
PO 6-9 6." 168

PO 5-1 6." 165
PO 5-8 2." 44

PO 5-8 1.° 10

PO 4-10 9." 338
PO 8-2 3.° 93
PO 4-8 4." 105
PO 6-4 4." 98

PO 6-5 4.° 105
PO 4-0 l." 10

PO 2-5 11.° 305

PO 2-7 8.° 235
PO 2-6 3.° 95

— 1.° 10
— — 1." 10

34,0
18,0

24,0
29,0
21,0
29,0
24,0
27,0
20,0
35,0
31,0
14,0
19,0
26,0
27,0
21,0
16,0
14,0
15,0
21,0
24,0
22,0

4,09
4,07

3,99
3,20
4,14
3,36
3.86
3,88
4,09
3,43
3,23
4,13
3,71
3,18
3,22
3,58
3.87
4,31
4,03
4.08
4.09
3,63

Washington Luiz C. Vianna da Silva. Casemiro de Abreuiingion i-ui*- —• Tiamia ua oiiva. \^aaciiiinj uc «oreu. RJ, Em
2Í8-1974. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

Pan Rockman Joan Giogina
Pan Maiority Kate Francis
l^n Wllíy*5 Marquis Gleide
Elisabeth de Sta. Barbara
Pan Homestead Gardênia

PO 3-2 3." 66

PO 4-0 7." 187
PO 6-9 3." 79
31/32 2-8 3." 76
PO 3-2 1." 12

23,0
20,0
18,0
14,0
16,0

3,89
3,98
3,52
4,08
4,34

Or. Atenoel Alves de Castro. Passa Quatro.
gime de pasto com ração

Aríete Balada Pabst
Ariete Jussara Duke
Ariete Gonsolata
Ariete Jaci Atrevida
Ariete Clarice Duke

suplementar,
PO 7-2
PO 6-3
PO 4-5
PO 4-0
PO 3-5

MG. Em 3-8-1974.
3 ordenhas.

Re-

2."
2.°

1."

1."
2."

29
54

13

13

39

16,0
18,0
18,0
19,0
21,0

4,57
3,35
3,65
3,86
3,83

Cia. Baptista Scarpa Ind. e Comércio. Itanhandú.
Regime de pasto com ração suplementar, 3

3 ordenhas

Minerva Jardim GC1
Montanha Jardim PCOC
2 ordenhas

mg. Em 2-8-1974.
e 2 ordenhas.

6-1

6-1
14

37

Nazaria Jardim
Jardim Marilia

PCOC

PO

5-0
5-8

2.°
5."

38
127

Junqueira Dias. Carmo de Minas. MG. Em 7-8-1974
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Nhandú Dengosa . PO 10-8 5.» 134
iO. Ditadora PO 7-6 3.° 64
JD. Iitdia PO 6-10 3." 63
JD, Vitoria PO 7-4 2.° 38

Veneza II do Engenho PCOD 5-3 5." 120

JD. Belinda PO 4-7 3.° 60

Pellon PO 7-1 10.° 278
Tcrpula Quarenta II do Eng GCl 3-10 4.° 96
JD. Salomé PO 3-10 4.° 102

JD. Caricia PO 2-9 8.° 200

38,0
44,0

19,0
17,0

2,89
3,03

2,65
3,30

Regime de

15,0
26,0
21,0
22,0
21,0
21,0
13,0
19,0
18,0
14,0

3.30
3,79
3,83
3,87
4,21
3,47
3,93
2,85
3.31
3,57

Luiz Carlos Pereira de Leão. Valença. RJ. Em 25-8-1974. Regime
do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Margarida 10 da Caieira NR — 2.° 103
Gabirofoa 97 da Caleira NR — 2.
Cata Branca 99 da Caieira NR — 3.

93
70

Dr. AAanual Pontes Neto. Ituverava. SP. Em 25-8-1974.
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

2 ordenhas
Cuaralhia D. Senoria 0026 PO
tWer Vailey Queen Crissy PO
Grahaven CItatlon DIanna PO
Glenafton Lora Evelyn PO
?3JCfiíro's CItatlon R. Astra 41 PO
Inlcmational Corie PO

9-2
5-6

9-2

5-10

5-7

5-4

6.°
4.°
5.°
2.°
3.°
3.°

165
113

127
56
74

87

16,0
19,0 4,60
20,0 4,31

4,45

Regime de

17,0
24,0
16,0
20,0
18,0
18,0

3,31
3,14
4,06
3,19
3,44
3,41

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974

nome do ANIAAAL
atios

ífjyue meses

Enghill Rockman Becky
S.J.T. Michelita Elien
Torda Silvia 292-327
Bartira Glenvue Celebrity
Amizade Maia Teistar Liranus
2 ordenhas
Glenafton Teistar Maud

Vasco Mil Homens Aranies. São Carlos. SP. Em
de pasto com ração suplementar, 3e2ordenh '̂"'*- •'«'me

4,23

3 ordenhas
Rafael inos Orquestra Wayne
2 ordenhas
Graniera 576 Inka Man-O-War PO

PO 8-8 2."

7-5

« 48,0

30,065

3,29

Antonio Moscoso. Passa Três. RJ. Em 5-8-1974_
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Leonildas R. Buenita Rosafé PO 7-0 12.o
2 ordenhas

Oriente Cent. A.B.C. Matador PO — 1.®

4,18

RegiIme de pasto

26.0 4,15

' 24,0 3,58
João Baptista Sahm. Bocaina. SP. Em 16-8-1974_ Ren! j

com ração suplementar, 2 ordenhas, me de pasto

Suspiro's Kina Burke PO
Zabalua Monarch Wally PO
Amaz. Marmauthe Loureira PCOC
Suspiro's CItatlon R. Bollta 48 PO
S.D. Ravengien G.
Suspiro's CItatlon
Suspiros La Zorra
Gazeta

Sota de Bocaina

G. Adonis
R. Boty 54

PO
PO

PO

6-1
6-11
5-1

5-5
2-5
4-11
5-3

8."
8.0

10.»
2.°
8."
4."
1."
2.°
1."

237
226
296
44

242
102
32
48
42

16,0
22,0
14,0
21.0
14,0
23,0
19,0
25,0
18,0

3,54
3,68
3,84
3,25
3,93
3,21
3,87
3,20
3,52

PCOD 5-6

Antonio Custodio Carrijo de Faria. Guaratinguetã. sp c_, , i « low
Regime de pasto com ração suplementar, 2 enioiÜÜ! '

Lonelm Mark Sybil PO- 7-1 i.» ,, '•Mazza Biue Star PO 4-7 i.» g
Cooperativa Agro-Pecuãria Holambra. Jaguariuna. Sp. p-, 3fui.i074

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenh».
Holambra Rosdale PO 2-5 1»
Cherrv NR — i » , ^,70' '• 1 20,0 3,95
Dr. Cláudio V. Roberti. Bragança. SP. Em- 24-8-1974

pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas
Fama do Pau D'Alho
Pampas Governor Alma 1993
2 ordenhas

GHB 7-5 1.°
PO 7-2 1."

PO 10-5 3.°
PO 11-9 4.°
PCOD 10-9 3.°
PO 7-5 4.°
GHB 5-3 2.°
PO 4-10 4.°
PO 5-1 4.°
7/8 2-10 3.»

Regime de

Primavera Lucrecia

E.E.P.A. Joaninha 1545
Galante
Roland 1465 Leda Pradera
Honoria do Pau D'Alho
Surodana Ormsby Carla
Mil Co 52 Sirena 2 Cotty 2
Caroline da Bonança

14
14

20,0 3,45
30,0 3,57

66
104
60
94
53

126
110
70

21,0 3/19
17,0 4,20
27,0 2/10
24,0 3,84
23,0 3,71
18,0 4,27
20,0 3,34
22,0 2,56

Fazenda o Haras Castelo S/A. Jaguariuna. SP. Em 31-8-1974, Re
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

Doca do Pau D'Alho
São Quirino O 11
Genebra do Pau D'Alho
Granja do Pau D'Alho
São Quirino P 33

Galeria do Pau D'Alho
São Quirino N 13
Bacaetava Asp. Regai 3
X 10 do Castelo
S.L. Hanna B. CalchaquI
São Quirino P 94
São Quirino O 37
V 47 do Castelo
S.L. Assombrada B. Marajá
Castelo V 45
S.L. Amora Binga Marajá
V 26 do Castelo
X 25 do Castelo
São Quirino Q 53
São Quirino Q 28
Castelo V 57
Acari Burke Peace

GHB 8-7 4.°
PCOC 7-4 3.°
GHB 6-1 3."
GHB 6-4 1.°
PCOC 64) 4.°

1 PO 6-1 4.°
GHB 5-8 1.°
PCOC 8-3 1.»
PO 5-3 3.®
PCOD 5-0 3.°
PO 5-1 6.°
PCOC 5-7 5.°
PCOC 5-0 5.°
PCOD 5-11 5.°
PCOC 64 4.°

PCOD 54 4.°
PCOC 6-1 4.°
PCOD 8-7 4.°
PCOD 3-9 4.°
PCOC 4-11 4.®
15/16 5-2 3.»
PCOD 84 3.°
PO 5-7 3.°

102 18,0 2,87
93 18,0 2,21
88 23,0 3,Í0
14 27,0 2,90

129 15,0 3,30
102 2Õ,0 2,99
10 25,0 2,74
34 27,0 2,64
81 23,0 4í36
80 19,0 3,69

189 17,0 3;49
159 16,0 2,96
143 16,0 3t32
140 19;0 3,21
118 25,0 3,10
114 16,0 3,91
113 20,0 3,74

109 20,0 3,80
107 17,0 3,48
95 18,0 3,36
83 23,0 3,39
80 21,0 3,25

J2A



NOME DO ANIMAL

Gráu Idsde Con- Dias

do anos Irõle de Leite

sangue meses lactação

Bess PO 6

PO 8

PO B

less Belle R. PO 7

ipreme C. Bessie PO 5

nhoé Bonnie PO S

Alma PO s

.stronaut Suny PO 5

letction Ivv PO 7

Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trdie de Leite S

sangue meses lactação



Grau tdade Con- Dias Grãu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite % t^ME IX) ANIMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

Liderança do Pau D'Alho
Ungua do Pau D'Alho
Lacrada do Pau D'Alho
Usa do Pau 0'Alho
Lanterna do Pau D'Alho
Josefa do Pau D'Alho
Lagvna do Pau D'Alho
Usboa do Pau D'Alho
Leiteira do Pau D'Alho

GHB

PC
PCOC

PCOC
PCOC

2-4

2-3

2-2

2-3

2-6

PCOC 2-1

PCOC 12-4

3."

3."

2."
2."

2."
I."

1."
1."

1."

73

73

64

63

33

10

10

10

10

19,0
20,0
18,0
23,0
22,0
15,0
14,0
15,0
19,0

4.24
3.78
3.79
3.25
3,67
4,20
3,70
4,46
4,60

Instituto Estudos e Pesquisas Sociais Holambra II. Paranapanema.
SP. Em 2-7-1974. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Bertha 60 PO 3-10 4." 102 13,0 3,98
Romania 59 PO 4-1 3." 71 16,0 3,95

Instituto Estudos c Pesquisas Sociais Holambra II. Paranapanema.
SP. Em 1-8-1974. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Romania 59 PO 4-1 4." 101
Dienwertje 263 PO 3-3 1." 19

Dr. Afonso Alvarez Perez. Arcos. MG. Em 3-8. 1974,
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bonina de Calciolandia PCOD 8-10 3." 91
Molena 23 Pelado Chiquito PO 9-2 3." 90
conquista NR 3." 80
Caruncha NR — 3." 91
/Uterla de Calciolandia PCOD 5-9 3.® 77
gmily NR — 2." 41
forrmza NR

— 2.® 41

ItACA HOLANDESA — variedade vermelho e branco.

16,0
20,0

3,18
3,50

Regime de

14,0
16,0
16,0
13,0
14,0
17,0
14,0

2,83
2,62
3,54
2,59
3,39
2,58
2,80

.^rmcngarda Brito Leme
Regime de pasto com

f ordenhas
_g<ne'$ Rara
I ordenhas
gflte's Pepita
gttto's Pupila
gjTie's Roleta

Roxane
Saudade
VoluzI

^cena Urbano Leme
'̂ gta Urbano Leme
^padete Ploneer Leme

Verdade
^pe's Violetera
^po's Uberlândia
Jpo's Americana

e Outros. Pinhal. SP.
ração suplementar, 3 e

Em 21-8-1974.
2 ordenhas.

34 19,0 3,47PCOC 10-3 1." 34

PO 10-7 3.® 88
PO 10-4 6.® 172
PO 9-5 6." 171
PO 9-6 6.® 161
PO 8-10 8.® 236
PO 5-9 5.® 146
PCOC 4-4 7.® 193
PCOC 4-10 6.® 150
PCOC 4-2 5.® 136
PO 5-3 6." 158
PCOC 5-9 5.® 123
PO 7-3 4.® 97
PO 4-6 2." 55

fjir Junqueira de Andrade. Lins. SP. Em 18-8-1974
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

^pvllhosa Lins
ytiva II J.B.
^Idade Lins
ftgda Lins
^ Uns

Uns

^la Lins
Lins

^ida Lins

PCOD
PCOD

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
GCl

7-5

7-9

6-5

5-3

4-7

2-10

2-8

3-4

2-1 1

3."

2.°
6."
2."
6."
3.»
3."
3."
2."

62

42

168

48

172

83

83

64

58

19,0
14,0
16,0
14,0
14,0
15,0
16,0
15,0
17,0
17,0
14,0
16,0
16,0

3,70
4,23
3,85
4,07
4,12
4,09
4,29
3,88
3.97
3.98
4,31
3,43
4,09

Regime de

18,0
21,0
17,0
18,0
16,0
16,0
13,0
14,0
14,0

3.08
2,85
3,15
3,34
2,55
3,29
3,50
3,41
3.09

Carlos Whalely. Bernardino de Campos. SP. Em 24-8-1974
flegima de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

- Cecília Romênia PCOC 7-4 2.° 68 13 0
' la Bolfast de S.M.P. PCOC 4-0 2." 70

Cccilla Viana PCOC 2-10 2.° 50

la Rocha Camargo. Bragança,
pasto com ração suplementar,

Auquem PCOC
a Muquem PCOD
ta Muquem PCOD
•o Muquem I PCOD
Muquem PCOC

3,61
14,0 3,60
16,0 3,97

SP. Em 10-8-1974.
2 ordenhas.

Regime

4,45
4,01
2,64
3,26
4,06

9-6

7-4
7-1

6-1 1

10-2

1.

4."

2.°
5."
4.°

4

106

39
159
122

26,0
17,0
31,0
16,0
18,0

Joaquim Procópio de Araújo. São Carlos. SP. Em 23-8-1974
fieemo de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
ja Desdenhada Regente PO 9-9 7." 210 14 0 2 98
.fa Heleniche Jack PO 6-5 1." 5 18 0

3,49

jSTA Dos CRIADORES — Outubro de 1974

Galaxia Habaneira Maninho PO 5-6 5.° 146
Galaxia Isabela Signet PO 4-6 9.° 261
Galaxia Imperatriz II Signet PO 4-10 6.° 154
Galaxia Isair Signet PO 4-8 2.® 40
Galaxia Ibéria Signet PO 4-9 3.° 67
Galaxia Joana Signet PO 4-5 2.° 48
Galaxia Ipana II Signet PO 4-10 1.® 3
Galaxia Lourdes Signet PO 2-2 4.® 119

14,0 3,32
14,0 4,64
19,0 3,32
23,0 3,25
20,0 3,22
17,0 3,63
19,0 3,00
15,0 3,33

Regime deAntonio Josino Meirelles. Batatais. SP.
pasto com ração suplementar, 3 e

3 ordenhas
Willy's Damieta Etsaumar PCOC
Wllly's BIdú PCOD
2 ordenhas

Wllly's Fabula R. Maurits III PCOC
Willy's Seleta Theodoor PCOC
Willy's Fada Ploneer PCOC
Wllly's Jardineirinha CItatlon PCOC
Wllly's LIna KIng Bet PCOC
Willy's Fanta PCOD
Wllly's Cibele KIng Bet PCOC
Wllly's Floresta Transmitter PCOC
Lupa Roeland R. de Meirelles PCOC
Rebeca KIng Bet de Meirelles PCOC

Em 22-8-1974.
2 ordenhas.

7-9

7-1

8-6
4-5

2.®
1.®

1.®
3.®

3-9 10.®
3-5 3.®
3-9

4-0

3-9

3-8

2-7

2-7

5.®
4.®
3.®
2.®
3.®
3.®

41 39,0 3,27
28 29,0 3,86

29 23,0 3/16 ' >
86 20,0 3,73 ]

285 21,0 4,19
73 28,0 3,65 1

134 16,0 3,70 i
104 17,0 4,40 1
93 16,0 4,03
68 31,0 3,90 1
85 15,0 3,68 ,
67 16,0 3,66

Valentim dos Santos Diniz. Itirapina. SP. Em 28-8-1974. R^ime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Riek 17 PO 8-8 2.® 53 18,0 3,26
Jotatê LImpesa PCOC 6-1 7.® 230 17,0 3,91
Jotatê Meiga PO 5-9 2.® 64 17,0 3,43
Orgulhosa Jotatê PCOC 3-10 2.® 84 14,0 3,55

Dr. Flavio Castelo Branco Gutlerrez. Sete Lagâas. MG. Em 5-8-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Canela de Morada Nova 31/32 — 2.® 46 15,0 3,18
Serenata de Morada Nova NR — 11.® 318 13,0 4,46
Forquilha de Morada Nova NR 4-0 2.® 35 14,0 4,28
Mackena de Morada Nova NR 8-6 1.® 10 18,0 3,73

Antonio de Toledo Lara
glme de pasto com

Cristal Esmeralda
Cristal Gasolina
Grietje 7
São SImão de Betty
São SImão de Bebei

São SImão de Coroa
Canela de São SImão
Caçula de São SImão
Carinhosa de São SImão
São SImão de Oorinha
São SImão de Oaniela
DIrce de São SImão

São SImão de Erminda

Neto. São SImão.
ração suplementar.

SP. Em 23-8-1974.
2 ordenhas.

Re-

PCOC 9-3 6.® 163 16,0 4,16
PCOC 8-9 1.® 27 23,0 3,20
PO 8-5 1.® 31 20,0 3,60
PCOC 5-10 3.® 81 16,0 4,50
PO 6-3 3.® 72 17,0 3,73
PCOC 5-1 3.® 67 16,0 3,96
PCOC 5-0 3.® 95 15,0 4,61
PCOC 4-9 2.® 86 19,0 3,85
PCOC 4-9 5.® 137 15,0 4,60
PO 3-9 5.® 154 13,0 4,09
PO 4-3 3.® 75 17,0 3,47
PCOC 3-11 1.® 40 16,0 4,98 j
PCOC 3-1 3.® 71 13,0 3,59

Or. Eduardo Sfmonsen. Bragança.
pasto com ração suplementar,

E.S. Eleita PO
E.S. Glovana PO
E.S. Ivanda KIng Bet da S. Seb. PO
E.S. Juçana KIng Bet da S. Seb. PO
E.S. Jordanla Ploneer PCOC
E.S. Jactosa Roeland da S. Seb. PO
E.S. Julínha T. da S. Seb. PO
E.S. Jenlna Ploneer da S. Seb. PCOC

Jockla Roeland da S. Seb. PCOC
Letônia Ploneer da S. Seb. PO

1-1974. Regime deSP. Em 11-8
2 ordenhas.

8-11 4.®
6-10
4-4

4-1
3-5
4-1
3-8
3-5

3-3
3-3
3-7
3-3

4,47
3,90
4,29
3,74
4,55
3,15
3,76
3,44
3,81
3,42
3,50
2,94
3.53
3,68
3,75
3,22
3,27
3,34
4.54
3,63
3,88
3.61
3,00
3.62
3,42
3,85

Joviana T. da S. Seb. PO
Llza Ploneer da S. Seb. PO
Lisete Ploneer da S. Seb. PO 3-2
Janatuba R. da S. Seb. PCOC 3-5
Lula Wish da S. Seb. PCOC 2-4
Llli Wlsh da S. Seb. PO 2-5
Mina Ploneer da S. Seb. GHB 2-1

Maravilha Wlsh da S. Seb. PCOC 2-2
Medalha E.S. , PCOD 2-3
Macieza Royal da S. Seb. E.S. PCOC 2-0
Mira Royal da S. Seb. E.S. PCOC 2-2
E.S. Mazurca PCOD 2-5
Manchete Trans. da S. Seb. E.S. GHB 2-5
E.S. Manita Royal da S. Seb. PO 2-2
E.S. Morena Royal da S. Seb. PO 2-2
Mllonga Ploneer da S. Seb. E.S. PCOC 2-0

E.S.

E.S.
E.S.

E.S.
E.S.

E.S.
E.S.
E.S.

E.S.

8.®
5.®
4.®
8.®
2.®
7.®
7.®
7.®
2.®
2.®
2.®
1.®
8.®
6.®
5.®
4.®
4.»
3.®
2.®
2.®
2.®
2.®
1.®
1.®
1.®

19,0
25,0
21,0
18,0
16,0
27,0
15,0
15,0
19,0
22,0
23,0
23,0
25,0
14,0
15,0
15,0
19,0
16,0
16,0
24,0
20,0
21,0
27,0
23,0
22,0
19,0

127
242

153
116

244
53

211
193
204

62
59
41

8

226
102
133
94

126
73
46
35
35
32

12
10

7

m



RJ. Em 7-8-1974.
2 ordenhas.

Dr. Rodolpho Figueira de Art^lo. Três Rios.
gime de pasto com raçao suplementar,

Ali Esplanada Rockwood Red
Horizontína II
Suinta
A. Sue Nugget Red
•A.R. Rubi Willy's Plutolat

3abriel Dias Pereira. Olímpio
gime de pasto com ração

magem de Sant'Ana 1
ferphuster Anna 11
'rincesa de SanfAna 1
Aarita li

Jinamarca ^ SanfAna
Jefesa de SanC'Ana

iurpresa de Sant'Ana
'ereira Tania Gosseana
laionara de Sant'Ana
Üegancia de Sant'Ana
Aagestade de Sant'Ana
lOraia Noble de Sant'Ana
'ereira Marciana Noble
laroneza de Sent'Ana
abula Noble de Sant'Ana
jranfína de Sant'Ana_
)pera Noble de Sant Ana ^
Iroieza Gosseana de Sant'Ana
lurdina de Sant'Ana
'otira Noble de Sant'Ana
iuilarra Noble de Sant'Ana
ionquísta de Sant'AnB
lolombina de Sant'Ana
Carinhosa de Sanl'Ana
Jentinela de Sant'Ana
iolange Noble de Sant Ana
íetiy de Sant'Ana
Jazeta Nobío de Sant Ana

PO 3-10
31/32 4-2
31/32 4-6
PO 3-1

PO 2-4

de Noronha.
I suplementar,

27/128 11-0
PO 8-7

27/128 8-11
GC-2 6-9
PCOD 7-10
31/32 7-3
GC-1 6-9
PO 6-4
GC-1 6-9
PCOD 5-7
GC-3 6-6
GC-1 5-1
PO 5-3
GC-2 5-1
GCl 4-5
GC-1 5-11
GC-1 4-10

I GC-2 4-11
GC-1 4-5
GC-1 4-0
GC-1 4-6
GC-1 5-10
GC-1 9-8
31/32 6-9
31/32 4-0

3-10 12."

Jr. José Procopio c
14-8-1974. Regime

imarai Soberba
lalopian Red Geisha
imarai Aliada

J- Bmaral São João oa oua »i»io. jr-.r;?r'"Reofme d^ P«to com ração suplementar, 2 ordenhas

-8-1974.MG. Em 6
3 ordenhas

Em 14-8-1974, Regime de pastoir. Marcos Polacow. ordenhTs.
com ração suplementar. 4 ^

.eme's Reserva pQ 12

.eme's Qrly pO 9

.eme's Pali PO 9

.eme's Renata PCOD 12
•mbirrada de Sant Ana PCOD 7
5. P. Ita I PCOC 7
Jengosa M de S. Francisc PCOD 4
-listoria de Serra N«^" PCOC 11
Jemocracla de Sant Ana PCOD 9
=rança de São Francisco PCOD 6

i'ullJna de São ^OD 7
Elegância de Serra Negra g
Sota de S.N. ^ PCOC 6
Jussara de São Francisco PCOD 6
Ema de S.N. «.-isco PCOC 1 1
Monarca de Sao PCOD 5
Alegria de Serra Negra
Chaveta NR
Boliche ^ PCOD 4
Barra Mansa de S.N.caçula ^OC 5

PCOC
PCOC
PO

Leme's Violeta
Leme's Vereda j^co
Soraya de Sao " j-;^na
Normalista de
Leme's Vinha

ggQ Carlos. S.P. Em 19-8-1974. Regime

--^.ras-^o-^crm' 43 23,0 3.32
, de pasto ^ ç 2.'> 58 31,0 3.73

?ar?ú"r: colina M-cHiel pcOC 5.5_ 2.» 51 24,0 3.26
Jambalay King —

Dr. José Sylvio Magalhães. Santa Cruz. GB. Em 26-8-1974. Rega
dc posto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Marombaic Pérola Royal PO 10-2 5.° 134 20,0 3^7
Mar. Pintura D. Joquey Royal PO 9-11 3." 72 28,0 33?
Valsa Royal da Merambala GHB 9-1 7.® 195 16,0 347
Pilanqa Royal da Marambaia GHB 9-6 1.° 24 24,0 JJá
Jovanca Royal da Marambaia PCOC 9-4 2.® 46 24 0 3J3
Eulaita Mag's GC-1 7-10 7.® 195 16.0 34J
Marambaia Escócia Garimpeiro PO 7-5 2.® 41 IÇ.O 34?
Marambaia Dulce Royal PO 8-1 4.® 116 28*0 SJfi
Lilydale Marlha 67 Th PO 6-10 3.® 86 32,0 3/2 !
Usina Royal da Marambaia PCOC 6-1 10.® 284 16,0 3,1! j
Twin Balsan Admirai Sally PO 7-0 4.® 109 21,0 S,C7 '
S. Rafael iOi Europa G. Duhe PC 6-5 3.® 87 29^0 341 j
Springbank Citalion Dalsy PO 6-0 5.® 116 21 0 34t I
Hllicroft Edna RO 6-2 3.® 70 2l]o 345 t
Mar. Batalha Decurlon PO 7-4 3," 94 240 3£J 1
Cantiga Royal da Marambaia PCOC 6-1 2.® 35 3i'o jjj ,
Carrick Ivanhoé Lady PO 4-iO 9,® 245 ujj J»! j
Mandi Marcus Rockette PO 6-7 4.® 102 |9o il; !
C. Highsilo Haven Belh PO 5-4 4.® 100 290 Jil 1
Web-Haven Malorily Sue PO 5-7 5.® 132 560 3Sl
Reficction Royal Oixie PO 5-9 3,® 109 140 JB '
L.D.B. Advancer Paula Red Twin PO 4-9 6.® 164 lg'o 3U
Mag's Mandi Destiny J. Herla PO 4-4 6,® 206 140 4K
L.d'.8. Ivanhoé Sue PO 4-10 2.® 51 )b'o 35
Moontaim Sceme M. Cora PO 6-0 3.® 74 200 3,4!
Pupila Royal da Marambaia PCOC 5-8 5.® 123 260 3Si
Dirce William da Marambaia PCOC 4-8 I.® 20 250 3Sí
Locust Lodge Freda-Red PO 4-9 1.® |] 3|j'() j'jj
Sabino William da Marambaia PCOC 4-iO 1,® 1 jqq «j;
Roland 1860 Prins Maud PO 4-7 4,® 113 i/q Vjj
Nuança Sovereign da Marambaia PCOC 4-4 2.® 41 jjq jjj
Keridaie Attraction Stella Red PO 4-5 3.® 74
Sibiia Sovereign da Marambaia PCOC 4-7 2,® 37 250 33!
Marambaia Onça Roeland PO S-ll 2.® 34 280 Ji5
Indiferença Royal da Marambaia PCOC 3-8 3.® 72 J4'q j»?
Maga Sovereign da Marambaia GC3 4-4 4.® log j.» ,« '
ibirí Roeiand Mag's 63/64 4-3 1.® 15 22'n jí
Isabel William da Marambaia GC-! S-i 2.® 34 5/11 tít
C. Ellecta Citation Joni Red PO 5-6 8.® 226 140
C. Nowlands Cherryi R. Citation PO 4-4 8.® 226 Un sC
C. Donlea Ridinghood Red PO 3-7 8.® 304 ♦«
C. Duniea Rosary Red-Twin PO 4-5 1.» 14 f).
Ridges Wood Rich Rosane Red PO 2-8 9.® 34.1 Í/k Ím
c. Goldayle Joan Red PO 2-9 8.® 222 isn «S
Mag's Roeiand R. Juliette PO 3-0 6' 155 j^íi 7^1
Duallyn Citation Leara Red PO 3-7 4.® ije ,n'S
Ridges W. Ridinghood Don-Red PO 1-6 6.® 191 ,7? 1
C. Orchard Vale P. Winnie Red PO 2-3 S.» 145 .
C. international Lady Red PO 2-3 4.® 135 ,í'" ,1.
Crcek A. Lee Tea Rose Red PO 4-5 4.® U7 I
Jocy Reflection Mag's PC 2-10 3.® 93 [
Locust Lodge Sherri Aun Red PO 3-3 3.® 87 13*0 sj:
Mar. Altamira Royal William PO 2-10 3,® 79 ,
Joy Sovereign da Marambaia PC 3-0 3,® 75 i4'(} jjj
Mar. Ontaria Sovereign PO 2-7 2.® 4] lo'» <4. '
Ridges Wood Harriet Don Red PO i-H 2,® 51 33'n jV i
Maq's Roeiand Jui PO 2-ii 2.® 44 ig'. ,
Mag's Royal Red Joy pO 3-2 2,® 42 j,» jV
Mar. Ximena R, Sovereign PO 2-11 2.® 39 i-n ,'jj 1
Jandira Bossanova M. Mag's PC 2-11 1.® 24 isn tf'
Maq's Jupira Shore Amber PO 2-iO 1.® if,
Mar. Etrusca T. Jack PO 3-3 1,® 3 '
M8g's Shore Amber Lia PO 2-6 1.® 23 icn «•'
Mar. Rosaiina Royai Jack PO 2-11 1,® 20 350 JS.'
Leia Shore Amber Mag'5 PC 2-5 1.® 25 2!'o '
Saratanda Sovereign da Mar. PC 3-2 1,® 3j ,!'• ;'ó
Mag's Loiita Roeiand PO J-5 1,® 31 jjg ji; ;

Dr. Roberto Felippe Cantusio. Campinas. S.P. Em I4.8-I974 Iw'.'» i
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas, '

3 ordenhas
H.M. Rosa7 PO 6-2 5,® 124 ,45 tP
2 orcfenhas
Roseira's Bonanra PO 8-9 1.® 13 194
Guadalaiara da Roseira PCOC 4-1 1.® 34 },K

Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manoel. SP &n 16*
-1974. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 Oiéld^

3 ordenhas
G-P. Boa Esperança de S. Negra PCOD 11-5 1,® 39 330 líj
S-M. Paraíso Carminha PCOD 8-0 1.® 47 210 1. '
S-M-P. Cilada GHB 6-11 4.® 143 pj i" ,

16,0 íT'

19.0 1»* ;
17.0 f

PCOD 8-0 1.® 47 210 S.
GHB 6-11 4.® 143 ,74 i"

REVISTA DOS CRIADORES - Ouitrf,» de t»"



r<Ot/£ W

".P. Comedia
« MP. Cl»"»a

Cevada

SJAf- Cuic?
%JA.P- »"?'a
%JAJ>. Cearma

Santana Ca
SJVI.P. Caçula
eelalfl* Worro a.,

Mauro ^''o
Aíuaua'" J^"'lqüeira^rífcira S.N.

Palmeira

^^perativa ^^o-Pe^.^,,
•-^(Ugimo de pas,o7'a Holamb

ia da Holambra
"1 00 Santo

Ned

"Itoiira

Cláudio V. Robert:
pasto com ração

Gráu idade Cor. Dias Gráu Idade Con- Dias

do anos tró'o de Leite ío NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %
sangue meses lactação sangue meses lactação

GHB

GHB

GHB

PCOD

PCOD

PCOD

GHB

PCOC

ó.'

3."

3.'

7."

3."

2."

2."

1."

3."

2.-

/ 1

189

91

253

134

121

278

106

109

96

1 18

89

91

49

194

134

90

20,0
15,0
21,0
16,0
22,0
24,0
13,0

18,0
15,0
17,0
17,0
18,0
17,0
24,0
14,0
15,0
15,0

4,04
4,25
4.14
3,66
3,66
3.15
4,33

3,93
3,82
3,92
3,63
3,72
3,42
3,25
4,86
3,25
3,58

Jaguariuna
•"ação suplementar. 2

PCOC

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

SP. Em 30-8-1974.
ordcniias.

13,0 3,30
13,0 3,69
14,0 3,50
15,0 3,49
13,0 3,00

2.5 1 1 321

2.2 10.' 286
2.5 7." 186
2-1 1 5." 152
30 5." 125

Em 29-8-1974.
! 2 ordenhas.

João Passarelli. Ilaquaquecetuba. SP.
pasto com ração suplementar, 3

3 ordenhas

Fada Batuta Machiel de SA.
Estrela do Sul Inspiration
Elegância Inspiration do Mar
Harmonioza Larry M. de SA.
Holambra Corrie 35
M.A. Double Star II T. Jack
2 ordcnbas

Marambaia Yonc Osasco

Oferenda Potomac da Maram.
Mar. Rafia Paganini
Cristal L.M. Ribeira
Cristal L.M. Galera

Cristal L.M. Jarina

Alfa do Morro Alto
Apodis do Morro Alto
Campanha Roeland do M. Alt
Caiçara
M.A. Cambuquira Rolend
S.A. Gazeta A.L. Moore
Greta Bancada Bet
Mar. Havaiana P. Red
Xaneca P. Ploneer

GHB 6-A 2.® 40
GHB 5-4 2.® 38
PCOC 4-8 1.® 14
PCOC 3-5 1.® 4
PO 7-5 2.® 50
PO 2-8 1.® 4

PO 9-0 2.® 49
PC(DC 7-0 9.® 254
PO 7-1 6.® 174
PCOC 5-11 7.® 203
PCOC 5-11 6.® 175
PCOC 5-11 5,® 132
PCOC 5-7 8.® 223
PCOC 5-5 5.® 143
PCOC 4-2 5.® 134
PCOC 4-4 4." 114
PO 4-0 4.® 99
PCOC 3-1 10.® 293
PCOC 5-0 5.® 180
PO 2-3 3.® 71
PO 3-4 2.® 65

Regime de

29,0
35,0
41,0
26,0
27,0
23,0

16,0
20,0
21,0
17,0
18.0
17,0
15,0
16,0
19,0
15,0
22,0
16,0
14,0
20,0
21.0

3,46
2,90
2.96
3/16
4,00
3,89

3.72
2.97
3,43
4,14
3.34
3,67
3,57
2,77
3,25
4,52
3,09
3,65
3,95
3,05
2,90

£?r.

Victr^-- ''P'®'"entar
Planai Ltda

com raçSo

Bragança SP. Em 24.8-1974
2 ordenhas.

5-3 3.

Regime de
Dr. Fernando José Santos. Campinas. SP. Em 17-7-1974. Regime

de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sta. Cruz Jurity Donar PCOC 6-2 2."" 44 14 O 3,43
Sta. Cruz Lorca Engele PCOC 5-3 1."

Marquis
Gabriela

5^-^' domina R. Red

'"'3n<s

com ração suDiem®'''"".
NIcoIau Jacatinoa

fartura

^ fgittbM Xenia Wiin,®

---inqa i
^amtaia Nação Pei^ "

Fartura

Willilm"
Inspiration do

Paraguassú
-S'Í^ Nevada M. H. Sta

SlP- Roland |

Mar

Inez
Kl InezNed S./vt.p.

I^arquisp, Gabriela
, 'd

da Santana
Sta

Ned
Inez

M®ere Ploneer
díiucia P. Sovereign

^ ^^IPga Roland Royal
^ , Oiatco Royal Sta.

^ara II de S. Sebastião
d®*»"'!" O.R. Sta. Inez

fA^t/bll" WsPhiel R. Sta. inez
—T"; ———^--^jioar Farid Yamin. Atibaia

com ração suplennentar, "3
ji-a Carla Nobie

SanfAna
l^^le de SanfAna
'̂ "''l® 'l® Sant*Ana

f\ài <1® Sant'Ana

Inez

MaAtt\ Auuro

Royal Asturias

^^le do Sant'Ana
'^euro

1^ Corona
Carona
Corona
Nobla de Sant'Ana

^^0 Corona

^ Corona4 Borg Dora 20

PC 66 20,0 3,75

SP. Em 1-9-1974. Regime de pasto

15,0
16,0
23,0
16,0
19,0
25,0
19,0
25,0
14,0
15,0
18,0
19,0
20,0
21,0
15,0
15,0
15,0
15,0
14,0
15,0
18,0
18,0
14,0
15,0

3,42
3,24
3,28
2.58
3,18
3,31
4.73
3,39
3,82
3,12
3.74
3.59
3,20
2.59
3,69
3,95
4,31
3.60
4,00
3,26
3,28
3,57
3,37
3,24

2 ordenhas.

d PO 8-0 4." 122

PO 7-8 1." 1

PO 7-1 1 4." 103
PCOD 6-0 2." 50

PCOC 6-6 1." 12

PO 4-8 1." 15
PCOD 7-9 4." 103

PCOC 5-4 4." 103
PO 5-1 1 7." 192
PCOC 3.5 3." 61

PO 3-5 3." 75
PCOC 3-5 1." 10

PCOC 3-4 1." 19
PO 3.5 1." 1 1
PCOD — 9.'" 255
GCl 2-10 8." 237
PCOC 3-3 6." 166
PO 2-2 4." 103
— — 4." 103
PO 2-3 3." 74
PCOC 2-5 3." 65

PC 3-2 2." 40

PCOC 2-6 1 23
PCOC 2-5 1." 15

SP. Em 25-8 1974. Regi
i ordenhas.

PO 5-5 4." 106
GCl 5-3 4." 103

PCOC 5-3 5." 150

PCOC 4-1 5.° 121
PO 4-6 3." 108

GCl 4-8 12." 363

PO 4-4 2." 37
GC3 3-1 1 3." 87

PCOD 4-4 5." 145

PCOD 5-4 5." 152

PCOD 3-5 4.® 111

PCOD 6-1 1.» 16

PCOD 8-7 1." 9

PCOD 6-7 1." 15

PCOC 2-7 11." 336
— — 8." 225
PCOD 4-2 3." 68

PCOD 60 4." 101

PCOD — 5." 127
PO 4-8 4." 105

PCOD 2-5 2." 37

PCOC 4-5 1." 21

Regime de pasto

28,0
22,0
28,0
21,0
30,0
23,0
30,0
26,0
23,0
24,0
24,0
37,0
20,0
35,0
20,0
24,0
21,0
25,0
22,0
24,0
22,0
25,0

3.81
4,20
3,40
3.09
3,07
3,93
3,02
3,26
2.67
3.10
2,65
2,34
2,57
2.68
3,20
2,93
4,07
3,37
3,20
3,48
2,51
3.82

FÍSTA dos criadores — Outubro de 1974

Dr. Fernando José Santos. Campinas,
de pasto com ração suplementar.

SP. Em 20-8-1974. Regime
2 ordenhas.

10 18,0 2,72
10 15,0 3,02
10 17,0 3,37
44 16,0 3,55
10 18,0 3,20

138 15.0 3,33
78 16,0 3,73
78 18,0 2,99
10 18,0 2,83
10 21,0 3,70
10 20,0 2,90
44 15,0 3,77
78 15,0 2,96
44 14,0 3,54
10 21,0 2,86

Sta. Cruz Darllng Paul PCOC 11-10 1.®
Sta. Cruz Esfera Paul PCOC 10-11 1.®
Sta. Cruz EIvira Paul PCOC 10-9 1.®
Sta. Cruz Helga Loike PCOC 8-4 2.®
Sta. Cruz Kubala 2.* PCOD 9-4 1.®
Sta. Cruz Iris Donar 15/16 7-0 4.®
Arisona Muquem PC 11-2 2.®
Sta. Cruz Jurity Donar PCOC 6-2 2.®
Sta. Cruz Jibóia Hendrik PCOC 6-1 1.®
F.S. Trijntje 27 PO 5-7 1."
Sta. Cruz Jarrinha Hendrik PCOC 5-9 1.®
Chicoppe V. Emperor Pllot R. PO 4-3 1.®
F.S. Lanilha King PO 4-9 2.®
Sta. Cruz Lorca Engele PCOC 5-3 2.®
Sta. Cruz Marselha Transmitter PCOC 4-1 1.®

Dr. Pedro Conde. Sorocaba. SP. Em 3-9-1974.
com ração suplementar, 4 e 3 ordenhas.

4 ordenhas
Belina's L.M. Cinderela

Betina's R.R.P. Geny
(71)
3 ordenhas

Aquarela
Betina's L.N. Caspa
Betlna's L.N. Divina
Alvorada de SantAna
Kranz-Dale Princess Of Dun-Did PO
Betina's L.N. Dinastia PCOD
Betina's L.N. Diana

pccx:
PCOC

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

PCOCRidgewood Roeland R.Amy 2 nd PO
Vai Leigh Carmen
Emérita L.N. Betina's
Ronda
Betina's
Betlna's

Betina's
Garota

H.P.
L.N.

L.N.
Noble

Felicidade
Estatua
Fumeta
de Sant'Ana

Betina's S.H.P. Flauta
Betina's A.B. Gilda
Betina'$ A.B. Geniosa
Genitora R.R.P. Betina's
Amazonas Galv's
Zeta Galv's
Betina's R.R.P. Ilka
Oak Run Ivanhcé Belle
Alb. R.R.P. Iracema
Betina's A.B. Giusta
Baroneza

(544)

Red

PO

PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
GHB
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PO

(5HB
PCOC

8-3
4-5

9-5

7-7
7-0

10-9
8-4
7-1
7-0
7-0
6-7
5-10
6-1
5-1
5-6
4-6
5-0
4.7
4-2
4-3
4-0
4.3

3-11
3-5
3-7
3-2
3-6

2.»

1."
1.°

9.»
3.»
3."
3.»
1.®
3.®
3.®
3.®
3.®
3.®
3."

1.®
3.»

3.®
3.®
3.®
3.V
2,"
2.®
3.®
3.®

3.®
1.®
1,"
6.®
8.®
1,®

Regime de pasto

42 24.0 3,06
10 28,0 3,29
10 25,0 2,92

308
98

110
92
10

115
81
78
92

104
111

10
96

106
95
95
94

48
48

115
123
90
10
10

221
216

10

28,0
25,0
34,0
24,0
22,0
24,0
25,0
32,0
26,0
25,0
25,0
28>0
24j0
23,0
27,0
21,0
24,0
26,0
32,0
20,0
20,Ó
22,0
24,0
21.0
22,0
22,0
20,0

3,52
3,21
2,93
3.34
3,70
3,60
3.44
3.30
3.45
3,56
3,25
2,79
3,02
3,52
3,24
3.00
3,Ò9
3,Ó2
2;93
3,28
3,76
3,18
3,53
2,84
3,04
3,09
2,84



)ME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias

do anos trâie de Leite

sangue meses lactação

RAÇA JERSEY

r Mário Lopes Leão. Jundiaf. SP.
pasto com ração suplementar, 2

snfAna Noviça Mimado PO
jcha Skirfall de Sta. Hilda PO
itrela Jubllant de Olinda PO
A. Odila 2.* Sovereign PO
a! Lanterna 2.' Wiseman PO
A. Nlnon 2.' Sovereign PO
A. Balisa 2.* Wiseman PO
A. Uva 2." Sovereign PO
A. Garzadeira 2.* Sovereign PO
A. Excelsa 2.* Sovereign PO
A. Esperança 5.' Lider PO
A. Esperança 6.* Wiseman PO
elina Wiseman de S. Fran. PO

Em n-8-1974.
ordonhas.

Regime de

r. Albino Malzone. Jundiaí. SP. Em 12-8-1974. Regime de pasto
com ração suplementar, 3 ordenhas.

.A. Campoiina Invencivei PO 8-2 3." 78 19,0
•A. Riquesa 2.* Sovereign PO 5-5 1." à 17.0 5,02

>r. Eduardo Jenner de Faria. Tatuí. SP. Em 14.8-1974. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. ,

amba Lidia Records PO 8-7 3." 85 12,0 4,04

RAÇA SCHWYZ

rancisco Amaranto Mendes, São João da Boa Vista. SP. Em 28-8.
-1974. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sofia de Dourado PCOC 6-9 1." IA ^5,0 3,83
Dondoca da Aliança PCOC 4-1 1." IA 14,0 3,82
Esquadra da Aliança PCOC 3-5 1." 21
Esperança da Aliança PCOC 3-1 1." ID 14,0 3,9o
Eterna da Aliança "rnr rí.n 1." A 13,0 3,91

PCOC 6-9

PCOC 4-1

PCOC 3-5

PCOC 3-1

PCOC 3-0

Dr. Carlos Cardoso de Almeida~Amorim. Caconde. SP. Em 24-8-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. ,, ,,

Bom Café Macumba PO 8-0 2." 35 20,0 J,/i
Veluda de São Carlos 1/2 — 6." 189 13,0 4,20
Vassoura de São Carlos PCOD 7-2 5." 125 13,0 J.vo

SP. Em 21-8-1974.
2 ordenhas.

_ 2." 36

Francisco Vergueiro Pôrto. Pinhal. SI
pasto com ração suplementar, 2

Violeta NR
São Manoel F-612 PO
São Manoel F-613 PO
Linda de Sta. Inès 15/16
Primavera de Sta. Inês PCOC

Regime de

1 1-8-1974.Cia. Agro-Peeuária Sta. Madalena. Jacarezinho. PR. Em 11-8
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Rosalie's Mary Sue PO 9-11 1A 16,0
Cravina de Sta. Madalena PO 9-0 2." 50 '9.0
Coroa do P. de Sta. Madalena PCOC 6-8 1." 2 '4,0
Cravina N. de Sta. Madalena PO 5-3 1." 28
V.B. Crescent Pluma Dinah PO 4-11 3." 68 16,0
Advinha Crescem de Sta. Mad. PO 4-8 1." A 14,0

Em 30-6-1974. RegimeBenedito Portugal Rennò. Jacutinga.
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bom Café Ida PO 4-8 2." 58
Bom Café Irene PO 4-1 3." 61
Simpática PC 3-1 1 4." 72
Bom Café llce PO 3-8 1." 8
Bom Café Inês PO 4-6 1." 35
Bom Café Ivonita Alarlc 1 PO 2-4 l." 1

Adaipra S.A. Agrícola e Comerciai, Campinas. SP. Em 18-8-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Adaipra" Enxuta PO 7-11 6." 166 13,0 3,47
Adaipra Fita PO 7-2 5.' 129 15,0
Adaipra Al Calheta Belem PO 5-10 ?. 97 16,0 3,97

RAÇA eUERNSEY

José Joaquim Schmidt. Eng. de Frontin. RJ. Ern 16-8-1974.
B •_ j com ração suplementar, 2 ordenhas.Reg.me de pasto com raç H i^_^ 10." 305 11,0 4,72

Tetpa de Sao P^anc sco ^
Malva de Sao Francisco < .

Gráu Idade Con- Dias

do anos trâie de

sangue meses lactação ^
NOME DO ANIMAL

Dr. Custodio Cabral de Almeida. Estrada da Paz.
Regime de pasto com ração suplementar, i

Waysidc S.S. Sillie
Porcelana do Piacatu
Fax Alva Gold Banner do Alto PO

Gotd Banner Princess jvy
Patrícia Sillie do Paradise

Ebcr Lea Princess Clare

Princess Sillie do Paradise

Hickory Grovo's P. Sunray
Lilac DIvidcd do Boqueirão
Xila Oberland do Boqueirão
Pax Bibclã Brutus do Alto

Ei
lllã '5.0

^5 2í,0

RAÇA FLAMENGA

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginopolis. SP. Einj.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas 1

Fiorelte RE — 1.* 17 li.

RAÇA DINAMARQUESA

Olavo Barbosa- Guaxupé. MG. Em 26-8-1974,
com ração suplementar, 2 ordenhas.

R.D.M. Rigmor
Lona de São José

Minot

Roda Viva São José

Fada São José

Tania São José

Relíquia São José

De Paoli S/A — Faz. Sta. Alda. Pôrto Novo do Cunha ur. i
12-8-1974. Regime de pasto com ração suplementar, j ÍJ?; ^

Nnnm.i DO 0.*J í « nr . iNorma PO 9-3 5.° 14S
Philippa PO 8-7 4.' lio
Cine PO 9-S 1.° 15
Ruth PO 8-5 7.' 197
Sidsel PO 8-5 !.• 38
Polly PO 8-4 4.* lli
S.A. Moses Tansinge Trindade PO 6-i 9.* 3S9
Sta. Alda Partner NormaIIsta PO 6-4 1.* 87
Sta. Alda Partner Angélica PCOD 6-4 4.° 67
Selma PO 9-3 !.• 41
Sta. Alda Crilles Frida PO 4-10 l.' 57
Sta. Alda Crilles Marquesa PO 5-2 i." I
Sta. Alda Crilles Loia PO 4-n 4.' 115
Sta. Alda Crilles Brigilh PO 5-2 i.' 42
Sta. Alda Crilles Diana PO 4-9 i.* 80
Sta. Alda Crilles Evita PO 4-4 1." 31
Sta. Aida Crilles Turmalina PO 3-8 á." 152
Sta. Alda Crilles Dolly PO 4-2 i.° 14
Sta. Alda Crilles Pérola PO 3-4 4.' 93

18,0

'5.0 i-f
21,0 aN:
•i» . * ^ t.

Dr. Jorge de Mello Sabugosa. Bananal, SP. Em ll-8-197a e !
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. i

Marmelada Independência
Lara Independência
Melina Independência

Eitor Angelini. Araras. S.P. Em 22-8-1974.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Eliza dos Coqueiros PCOD 6-4
Brotinho de J.S.L. PO 5-8

Coqueiro'5 Gaivota PO 4-1
Fidalga dos Coqueiros PCOD 5-1
Diva dos Coqueiros PCOD 6-6
Colombina de J.S. Leme PO 5-5
Gravata dos Coqueiros PCOD 4-6

SUECA VERMELHA

5 8,0 «j-
-! '.O KS

".0 IK

Regime de pj»

109 is,g
99 14,0
88 17,0
88 19,0
S5 52,0
59 19,0
ii 19.0

Agência Marítima Johnson S.A. Iiatiba. S.P. Em 2-9-1974. 1»^
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Orta PO 8.4 4.' 112 Ji,0 tf

REVISTA DOS CRIADORES —Ouiuh«^^



00 animal
Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

REO-POLL

Pr. LIvio Maizoni. Jundiaí.
com raçSo suplementar,

f, Amazonas

S.P. Em 22-8-1974. Regime de pasto
2 ordenhas.

PCOD 10-7
PCOD

PCOD

PCOD

PCOC

PCOC
PCOC

PCOC
PCOC

Estrela
f. Prata
f. Bacana
f. Calva
f. Candura
f. Can(cnele
p. Ctiaranga
p. Eloqüência

12-5
9-8
8-1 1

7-2

8-2

B-0
8-0

6-1

2."

2."

2."

4"

5."
l."
3."

1."

2."

REO-POLL S/8 X GUZERA 3/8

27

39

50

123

142

21

62
17

24

10,0
11,0
13,0
12,0
10,0
15,0
13,0
13,0
16,0

3,59
2,20
3,62
3,88
3,38
3,78
2,78
3,26
3,53

pr.-losé Resende Peres- São Pedro dos Perros,
glme de pasto com ração suplementar

MG. Em 1-8-1974. Re-
2 ordenhas.

8." 207 13,0
8." 194 15,0

11." 282 13,0
9." 234 10,0
8." 194 1 1,0
3." 80 17,0
3." 77 14,0

Alvorada (H-289)
/unãlla (H-308)
jteacla
ulrude (F-442)
/Uigsla J-P- (8-298)
irt^ca (3468)

(3555)

7-4

7-2

6-11

6-8
8-1

4-8

4-2

RAÇA CUZERA

4,36
4.14
4,27
5,24
5,00
4,20
4.15

pr, Jos6 Resende Peres- São Pedro dos Ferros.
Reglme de pasto com ração suplementar, 3 e

M.G. Em 1-8-1974.
2 ordenhas-

) erdenhas
|({tnatlta J-P-
ftftura -l-P.
j erdenhas
pjzets J-P-
p!» J-P.
^jpotese J-P-

RE 8-1 1." 2

RE 10-3 1." 2

RE 8-10 6." 152
RE 6-6 3." 72
RE 8-0 3." 72

18,0
15,0

4,47
5,16

11,0
15,0
16,0

5,85
5,27
4,35

jpjo Carlos Burguês de Abreu. Boa Sorte. R.J. Em 8-8-1974. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

j^aterra J.A.
^tlna J.A.
j^ista J.A.

RE 13-6 3." 66 13,0
RE 10-11 1." 22 22,0
RE 12-3 6." 174 11,0
RE 6-9 6." 169 12,0
NR

—
3." 69 13,0

RAÇA GIR

4,40
3,43
5.57
6.58
3,53

Fernandes de Carvalho. Jacaref.
pasto com ração suplementar, 3

jsrdenhat

S.P. Em 7-8-1974.
I 2 ordenhas.

Regime de

l crdtnbas
flpenesa
(ü^rslna

RE

RE

PC

NR
RE

11-11

1 1-8
7-1

5-4

1." 25 15,0

3." 93 10,0
1." 32 13,0
1." 21 14,0
1." 23 12,0

4,83

4,19
4,19
5,88
4,00

jjiFernandes de Carvalho. Jacaref.
pasto com ração suplementar, 3

S.P.

e 2

Em 27-8-1974.
ordenhas.

Regime de

rrdanhas
ifi».
rhlida
srdanhas

isralna

RE 11-11 2." 45
RE 11-9 6." 173

NR 8-2 1." 10
PC 7-1 2." 52
NR

— 2." 41

14,0
11.0

12,0
12,0
10,0

4,42
3,16

4,31
3,61
3,98

,,,fitlsco F. Barretto. Mococa.
com ração suplementar, 3

S.P. Em
ordenhas.

16-8-1974. Regime de pasto

yiitda RE 14-9 4." 111
í»l«í» RE 12-7 5." 136
^pla RE 14-0 3." 74

RE 11-6 3." 78
•lit NR 1 1-9 4." 121
tjtá» NR 14-9 5." 1 19
jjats RE 11-1 3." 82
íiw RE 11-0 6." 238
}í!Ítma NR 9-2 11." 303
i/li» NR 9-8 1." 17

11,0
10,0
19,0
14,0
11,0
12,0
12,0
14,0
10,0
16,0

l^ipA DOS CRIADORES — Outubro de 1974

5,53
5,39
5,19
5,83
5,12
4,97
4,36
5,36
4,99
4.30

NOME DO ANIMAL
Gráu

do

sangue

Idade
anos

nneses

Dias
trôle d.

Leite

Elite

Energia
Dureza
Enfermeira
Fei joada
Ferramenta

Fama

Gardênia
Fiadeira

Entrada
Enseada
Gorjeta
Gatuna

Gelatina
Gafurina
Grama

Galileia
Finta

Heroina

Graciosa

Guatemala
Hospedeira
Guia

Humaitá
Itaberá
Harmônica

Itatiara

NR

RE
NR
RE
RE
RE

RE
NR
NR
NR
NR
RE

NR
NR

NR
NR
NR

RE
NR
NR

NR

NR

NR

NR

NR
NR

NR

9-5
8-11
9-3
8-11
7-11
7-5
7-8
7-5
7-2
8-6
9-0
7-1
6-3
7-2
7-1
6-11
6-7
7-7
6-1

6-7

7-0

5-7
6-5

6-0

4-3
5-1

4-10

1.
4."
8.""
2."
2."
8.»
7.«
3.»

11."
7."
1."
6.°

li."
3.0
7.°
4.°
4.»
4.°
4."

3.0
1.»
6.»
6."

1.°
6.<'
3.»

1."

17
107
237

50
44

219
201

73
327
183

5

156
306

85
194
92

104
97

112
65
10

165
178

17
164

65
12

13,0
13,0
12,0
13,0
18,0
11,0
13,0
17,0
11.0
15,0
17.0
12,0
10,0
15,0
10,0
14,0
16,0
13,0
11,0
14,0
20,0
14,0
12,0
18,0
14,0
16,0
18,0

4.58
4,20
5,77
4,26
4.68
5,77
4,76
5,34
5,06
4,84
4,29
5.01
6,14
4.69
6,03
5.76
3.77
5,81
4,94
4.59
5,51
5,17
5,91
5,55
4.02
3.70
4,90

João Medaglia. Tatuí. S.P. 12-8-1974. Regime de
suplementar, 2 ordenhas.

Galaxia de Brasília

pasto com ração

RE 5-8 75 16,0 4,61
Dr. José João Salgado R. dos Reis. Conceição Aparecida Mr c

3-8-1974. Regime de pasto com ração ^"Plementar *2 lí" tf"
Garça II NR 9-10 3.<> 77'
Sta. Cruz Dama Cachimbo RE 3-5 S." :,'J: '̂21
Arabutam RE 4 5-8 2." 4* II'2 1'®?

11,0 4,63

Gabriela de Oliveira Costa. Casa Branca. S.P.
de pasto com ração suplementar, 3 e 2

3 ordenhas
ordenhas"®-'"'-

C.A. Cachoeira NR 15-0 5."
C.A. Alcione NR 11-2 2."
C.A. Aruanã NR 9-11 S.'
C.A. Colina RE 8-0 4."
C.A. Gavinha RE 7-9 1."
C.A. Bruxelas RE 8-0 3."
C.A. Dulcora RE 6-7 5.»

C.A. Cancela NR 6-0 5.»

C.A. Dea RE 6-7 4.»
2 ordenhas

C.A. Alabama NR 10-2 3."

C.A. Diamantina RE 7-2 1."
C.A. Galaxia NR 4-4 3."
C.A. Guaranesia NR 3-11 2,"

150
61

151
118
28
77

141
141
118

12,0
13,0
12,0
16,0
17,0
13,0
14,0
11,0
16,0

4,55
4,11
6,06
4,81
4,00
4,62
5,24
5,52
4,81

69

28
72
45

13,0 3,86
10,0 3,42
10,0 3,42
12,0 3,85

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 27-8-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Pretinha de Brasília
Didi de Brasília
Baiana de Brasília
Coca-Cola de Brasília
Caçamba de Brasília
Faragana de Brasilia
Franceline de Brasilia
Biscate de Brasília
Ferusa de Brasilia
Glicerina de Brasilia
Escócia de Brasilia
Halcnia de Brasilia
Fania de Brasilia
Harmose de Brasilia
Harmala de Brasilia
Herança de Brasilia
2 ordenhas
Delicada de Brasilia
Coroa de Brasilia
Caravana de Brasília
Garrafa de Brasilia
Gleba de Brasilia

RE 14-8 9." 263
RE 9-4 4.» 102
NR 11-4 1." 2
RE 9-8 4." 104
RE 9-9 8." 246
RE 7-0 2.'" 50
RE 6-9 2." 54
RE 10-11 3." 70
RE 6-11 1.° 5
RE 5-11 1.° 16
RE 7-9 1." 6
RE 5-5 3." 62

NR — 1." 24
RE 4-6 1I.° 314
RE 4-11 8." 227
NR

— 4.'' 112

RE 2." 59
NR — 5.» 150
RE 11-2 4." 107
RE 6-2 3." 80
RE 5-11 3.<' 73

13,0
14,0
13,0
16,0
11,0
13,0
20,0
16,0
19,0
13,0
13,0
17,0
16,0
10,0
11,0
14,0

4,03
4,81
4,61
4,75
4.78
4.79
4,98
4,38
4,36
5,32
4,42
4,13
4,71
4,89
4,64
4,70

12,0
10,0
11,0
12,0
11,0

4,33
5,56
4,96
4,79
5,92



NOME OO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias

do anos Irólc do Leite

sangue meses laetação

Drs Manuel e José João Salgado R- dos Re,-. k:j
28-8-197A. Regime de pasto com ração suplementar, 3

3 ordenhas

C 2 OrO€'^hê3V,

Manchete

2 ordenhas
Sta- Cruz AIba Cachimbo RE
C A. Êmboaba Bimbo NR
C A. Escopeta Curvelo NR
C.A. Enchova Naidú NR
CAi. Felicidade Naidú NR
C.A. Escopa Naidú NR
S.C. Brauna Cachimbo RE
S.C. Camurça Cachimbo RE

B.IO I

5.5

5-1 1

5-5
5-7

5-3

5-8

4-3

3-9

4."

5."

5.'

5,"

5."

3."

7."

2."

27 33.0

128

157

153

143

149

78

212

50

14,0

1 6.0
13.0
11,0
10,0
16,0
11.0
14.0

5,62

4.73

5,01
5,37
5,13
0.70
4,83
5,87
5,30

Dr. José Carlos Villela de Andrade. Casa Branca. S.P. Em 20-8-1974,
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Grega J.V, NR — 127 11,0 3,9|
Dalia J.V. NR — 2." 45 11,0 5,08
Dadiva J.V. NR — 2," 46 10,0 4,66

Dr. Gabriel Donato de Andrade. Calciolandia. M.G. Em 19-3-1974.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 c 2 ordenhas.

3 ordenhas
Bela Vista n RE 3-4 4. 102 11,0 4,74
2 ordenhas .
Catiara RE 7-9 2," 48 11.0 4.00

NOME D ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias

do anos irôle de Laite

sangue meses lactaçlo
SINOl

íodo Caries Pedreira de Freitas, Arceburgo. M.G. Em IS-S-lr;
Rr i ir.c de pasto com raçlo suplementar, 2 ordenhas.

Sinuca RE 9-8 1.* 24 11,0 ar
A-ena RE 8-0 2.' 41 11,0
Cacadorc RE 5-9 1." 15 12,0 V
Cachrra RE — 2.' 57 11,0 ijj

tabapua de UCHOA

Dr. R-clclp)io Orlenbled- UcKôa. S.P. Em 13-8-1974. Re^nt á
pa-f roín ração suplementar, 2 ordenhas.

Cccj-C.:'i Ia Santa Cecília RE 15-0 1.° 18 9.0 JS
Arana cie Santa Cecília RE 7-9 1.® 7 10,0

'.*iliE5£RVACOES: Hoi, — Holandâsa; pb — preta e branca; ae—
vermelha o branca; NR — não registrada; PCOC — purs jb
cruzo cie origem conhecida; PCOD — puro per cruja de
.ic-scí-nhccida; PO — puro de origem; RP — registro
•••ric; RE — registrada; GHB — Gado Holando Brasíltrrí,

São Paulo, AGOSTO de 1974,

Dr. ieio Soares Vtiga
Gerente Técnico

RELATÓRIO N. 61 — SLirMillíO DE 1974

Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da ABC
Em cooperação com a Secretaria de Agricultura de São Paulo e e INDA

RESULTADOS PADRÕES DE:

N." SCDP NOME

Nasc

mês e

uno

pécOl Pfldrc.n. ( Kq )

M-idei — (fli.is)

205 365 550 730

RAÇA

6.538

6,817

6.843

6.813

6.840

6.835

6.841

6,838

6,812

7.548

6.930

6.793

6,897

6.862

6.933

6.925

6.010

6.865

6,870

6.834

6.858

6.794

NELORE
dc pastoDivisão l — Regime

MACHO
06-72 233 287 339 —

09-72 226 —
—

—

09-72 221 252 335 400

09-72 214 —
— —

09-72

09-72
09-12

09-72

213

212
210

209

220

251
244

238

351

351
343

31 1

373

405
392

369

09-72 204 —

—

—

09-72 204 334
—

—

09-72 201
— —

—

09-72 200 250
—

—

10-74

08-72

199

194

229

220

331

304

360

349

09-72

09-72

192
186

248
— . —

09-72 185
— — —

08-72
08-72

ISQ

179
221
225

305
364

358

09-72 179 195 294 326

09-72 178 220 — --

09-72 175 241 _
-

Galaiau, 624
Dr. Arnaldo Zancaner
Gude, 372
José Luiz N. dos Santos
Gimbo, 716
Dr. Arnaldo Zancaner
Gorax - 368
José Luiz N. dos Santos
Getíco, 713
Genío, 706
Geologo, 714
Gigote, 710
Dr. Arnaldo Zancaner
Gandu, 367
José Luiz N. dos SantosBabu-Providêncla, 1002
José Eduardo R. Cabral
Enciclopédico, 713
Jamil Nicoiau Aun
Nomadi Fs, 165
Fausto Simões
Tamborim, 3524
Travado, 3489
Fábio Leopoldo e Silva
Endeado Gr, 716
Encalço Gr. 707
Jamil Nicoiau Aun

«<=•
Tiziu. 3492

Nunapur Fs»
Fausto Simões

Nasc. Pcsc\ Paririei jk.
N SCIJ' més e Idade» — (dii.

ano 205 365 5aC

/ 934 L.col, 276 09-72 160
Dl Gabriel Oonaio de Andrade

6.893 Terraço, 3520 09-72 155 201 347
r..i>ip Leopoldo e Silva

7.061 C.iijr>. 712 09-72 149 167 2&4
Ijr Airnaldo Zancaner

6 669 Tatu, 348! 08-72 146 174 241 S2t
r.jhio Leopoldo E Silva

6.833 íSeneral, 704 09-72 145
r,)f A,rnaicio Zancaner

6 "92 Nerciso Fs, 164 09-72 139 172 .

Fausto Simões

RAÇA NtLORC — Divisão 1 — Regime de pasto
FÊMEA

6.832 Gueixa. 703 08-72 232 233 3!S 5».'
Or, Arnaldo Zancaner

6 806 G'izua, 361 08-72 207 221 324
Jose Luiz N- dos Santos

ó 591 G.ávea. 686 07-72 202 218 303 }"
6 8 3.' G.Tzcia, 709 09-72 190 201 2« V

6,77.- •Türola, 699 08-72 181 194 2t7 j.-'
Ij' Arnaldo Zancaner

6.872 •'ols, .3499 08-72 180 2)9 m
'-.íbio Leopoldo e Silva

a 035 GavI. 688 08-72 179 214 334 LV
Dr- Arnaldo Zancaner

6 86? Tranca. 3490 06-72 176 22) 289 }••

r-flbio Leopoldo e Silva
09-726.859 Turca, 366 176 — —

Carlos Edurado A. Novaes

6 804 G'ana, 359 08-72 176 211 308 í*'

losé t.uíz N. dos Santos

6.877 Tpla. 3504 09-72 175 270 33» vV

Ft.bio Leopoldo e Silva
6 92 3 Ensiforme FGr, 705 09-72 175 —

janhl Nicoiau Aun
s

6.873 Toalha. 3500 09-72 174 199 :ri

Fábio Leopoldo e Silva
6 811 Guna. 366 09-72 173 219 J95 -

Jcse Luiz N, dos Santos

REVISTA DOS CRIADORES «Í-C



N.»SC0P NOME Pèsos Padrões

Idades —
201 365 550

6.921 Enirepausa Gp I
Jamü Niaolau Au, ^

6.901 Tabulenlè, 3550 .p, 98I
''«bio '0-72 ,70 ,92 273 2^

7.727 Batida, 24, nc , —-
Sargio A. Toledo Piaa ^ 170 ,89 —

6.879 Tela, 3506 074

Fâblo Leopoldo e Silva7.731 Boneca, 246 no .-
Sérgio A. Toledo Pizza 165 ,89 —

6.836 Gansa, 708 oa7
Dr. Arnaldo 2ancaner

6.787 Nave Fs, 153 .
6.786 Nau Fs, 154 "|-72 ,65 208 266

Fausto Simões =07 273 -
6.866 Toadilha, 3493 na-,-. „.o 295
6.895 Tanga, 3522 " 2,7 268 2,,
6.889 Tagarela 35,6 ' 09-72 \tl I7 250 272
6.868 Tocaia, 3495 08 7, " ,87 25W
6.894 Taloba. 352, 09 72 IV nÁ 268
6.902 Talha, 3530 nin 263

Fábio Leopoldo e Silva '

6.589 Gauia, 684 m-r. -564
Dr. Arnaldo Zancaner ^96 364

6-900 Tlmboina, 3533 .n,^ .,pp, 277
6.888 Talia, 3515 176 262 277

Fablo Leopoldo e Silva
6.905 Engrenagem Gr, 693 09-72 fio —

Jamil Nicoiau Aon —
6.809 Garuda, 364 no 72 , . 218José Luiz N. dos Santos 294 3,3
6,886 Tacâ/ 3513 f^o 70 ^ 7*^9
6.896 Tulipa, 3523 ,0-72 ]íl VJ IIa 237

Fábio Leopoldo e Silva ''''
6.61, Neblina Fs, ,45 06-72 ,46 229 274 329
6.6,0 Nata Fs. ,43 06-72 uí 2^3 26, 3,3
6.788 Nenia Fs ,56 08-72 45 ,92 25, —

Fausto Simões

6.898 Tarifa, 3525 IO.72 ,44 ,76 239 255
Fabio Leopoldo e Silva

6.986 Enlevada Gr, 694 09-72 ,43 —
Jemil Nicoiau Aun

6-588 Gatinha, 683 07-72 ,43 171 256 312
Dr. Arnaldo Zancaner

6.928 Eutica Gr, 711 09-72 138 _ —
Jamit Nicoiau Aun

Ksími? '38 '96 245 -
6.936 Entrelinha Gr, 7,9 09.73 no

Jamil Nicoiau Aun ~ ""

FíbirLwtioWo e Silva
6Í6I C.E.N., 368 09-72 ,34

Carlos Eduardo A, Novaes
6.791 NIcaragua Fs, 160 09-72 ,3, ,91
6,790 Nissan Fs, ,59 08-72 ,30 179 250 —

Fausto Simões

6.937 Enomania Gr, 695 09-72 ,29
jamil Nicoiau Aun

6-884 Tabua, 3511 09-72 ,23 165 248 294
Fablo Leopoldo e Silva

6.613 07-72 113 147 185 226
Í.409 Nanfa Fs, 142 06-72 ,01 ,55 207 —

Fausto Simões
687, Toga, 3498 08-72 ,02 ,34 2,3 234
6.672 Tlr«r.B, 3484 03-72 94 142 207 255

Fiblo Leopoldo e Silva

RAÇA GVZERA — Divisão I — Regime de pasto
MACHO

kZK Gascio, 243 08-72 240 243 331 396
6.826 Cato, 244 08-72 2 10 2 14 3 13 333

Dr. Arnaldo Zancaner
7.151 Prumedo G.I.N.D., 717 09-72 199 231

Soe. Agre P. Filadélfia Ltda.
6.828 Galante, 246 09-72 196 219 319 346

Dr. Arnaldo Zancaner
7 327 Provido G.I.N.D., 7,9 09-72 164 191

Soe. Agro P. Filadélfia Ltda.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1974

131 ,91 — —
130 179 250 —

129 — —

123 165 248 294

113 147 185 226
101 155 207 —

102 134 213 234
94 142 207 255

^ »SCDP NOME

Gorro, 238
Dr. Walfer H. Zancaner
Gatilho, 242
Dr. Arnaldo Zancaner

Nasc. Pèsos Padrões (Kg)

mês e Idades — (dias)

ano 205 365 550 730

09-72 160 245 — —

08-72 152 178 253 297

CACA GUZERA — Divisão I

6 82, Garonne. 239
^g,9 Gaveta, 237
6 820 Gaulera, 238
^ 822 Garimpa, 240
6 823 Garnela, 241
i 829 Genebra, 248
ô 827 Gandamak, 245

Dr. Arnaldo Zancaner

— Repime de pasto
FÊMEA

08-72 206

08-72 181

08-72 174

08-72 174

08-72 163

09-72 151

08-72 145

286 336

270 332

260 297

284 333

276 323
217 235

244 300

raça MOCHO TABAPUÃ — Divisão I Regime de pasto
MACHO

7.479 Gerente Sc., 679 09-72 180 184
7.475 Governo SC, 167 08-72 179 204
7.480 Giroscópio SC, 786 09-72 177 168
7.482 Guaxo SC., 178 09-72 163 152
7.466 Gange S.C., 140 07-72 138 184
7.473 Golosso SC., ,61 O8.72 135 165
7.484 Guindaste SC., 187 09-72 128 166

Dr. Rodolpho Ortenblad

254 286

261 318

236 273

292 312

MOCHO TABAPUÃ

7.5,5 Graciosa SC., ,4,
7.483 Gaivota SC., ,84
7.525 Granja SC., ,71
7.5,8 Gravata SC., ,44
8.33, Gaiovata SC., ,84
7.5,, Geladeira SC., 130
7.519 Greta SC., ,54
7.528 Guatemala SC., 189
7.520 Garbosa SC., 157
7.513 Gata SC., ,38
7,522 Gentileza SC-, 159
7.526 Gelatina SC., ,83
8.328 Gritana SC., ,2,
7.5,0 Geleira SC., 129
7.521 Gongada SC„ 158
7 524 Gringa SC., ,69
7.5,2 Golfinha SC., ,37

Dr. Rodolpho Ortenblad

Divisão I
FÊMEA

I — Regime de pasto

07-72 180 189 :
09-72 172 177 í
08-72 163 177 1
07-72 152 188 1
09-72 150 177
07-72 143 145 2
08-72 140 168 2
09-72 137 133 2
08-72 137 ,75 2
07-72 ,28 ,25 2
08-72 ,27 ,31 2
09-72 ,26 158 21
06-72 1,9 203 2{
07-72 ,17 ,65 22
08-72 ,13 ,07 ,9
08-72 ,07 128 20
07-72 99 156 22

RAÇA CHAROLESA — Divisão i — Regime de pasto
MACHO

6.727 P. Jesse Fair, 384 09-72 148
6.724 P. Jonatan T. Valente, 381 09-72 107

Agro P, Primavera S/A

RAÇA STA. GERTRUDIS — Divisão I —

MACHO
7.263 Martinho II, 219
7.093 218, 218
7.090 2,5, 2,5
7.092 2,7, 2,7
7.089 2,4, 2,4
7.09, 2,6, 2,6
7.264 220, 220

Guilherme E. Constantino

280 — —

174 — —

Regime de pasto

19-72 225 329
19-72 ,95 223
19-72 190 232
19-72 173 287

19-72 153 309
19-72 152 182
19-72 132 —

RAÇA STA. GERTRUDIS — Divisão I — Regime de pasto

7.084 27, 27 205 308
Guilherme E. Constantino

RAÇA NELORE — Divisão II — Regime de pesto com ração
MACHO

6.803 Gury, 358 08-72 247 377 511 683
José Luiz N. dos Santos

6.808 Guatambu, 363 09-72 231 367 487 566
Dr. Antonio P. B. Costa

7.273 Gaulo, 687 08-72 226 — 515 666
Dr. Arnaldo Zancaner

6.807 Guache, 362 09-72 223 — —
6-816 Gaiu, 371 09-72 221 — —

José Luiz N. dos Santos
6.883 Talentoso, 3510 09-72 198 310 429
6.891 Tolete, 3518 09-72 192 234 366

09-72 223 — — —

09-72 221 — — —

09-72 198 310 429 —
09-72 192 234 366 461



N." SCDP NOME

Nasc.

mês e

ano

Pêsos Padrões (Kg)

Idades — (dias)
205 365 550 730

N SCDP NOME

Nasc.

mês e

ano

Pêsos PádrSéii
Idades ~ _

205 365 ssii

Ó.87Ó

7.729

6.860

Tédio, 3503
Fábio Leopoldo e Silva
Batoque, 244
Sérgio A. Toledo Pizza
C.E.N., 367
Carlos Eduardo A. Novaes
Timoneiro, 3502
Tijupa, 3501
Fábio Leopoldo e Silva
Bicudo, 242
Sérgio A. Toledo Pizza
Talo, 3517
Tajudão, 3514
Tijupo, 3505
Troféu, 3482
Torneiro, 3483
Telhado, 3507
Tamanduá, 3509
Talco, 3512
Fábio Leopoldo e Silva
Kurupathi K. IV, 1679
Mauro Conrado Mesquita

09-72

09-72 188 326

09-72 187 285

191 232 382 475 RAÇA GUZERA — Divisão II — Regime de pasto com raeío
MACHO

6 646 Guapore, SC-118 06-72 231 356^ 48a' ^
6 849 General. 129 10-72 173 279 ^
6850 Garoto, 130 10-72 163 233 ^

s/A Corlume Carioca

6.875

6.874

09-72 187 212 355 434
09-72 185 291 451 — CACA GUZERA — Divisão II — Regime de pasto com racên

FÊMEA
6 848 Garoa, SC-128
6.847 Galaxia, SC-125

S/A Corlume Carioca

7.728

6.890
6.887

6.878
6.670
6.671
6.880

6.882

6.885

09-72 181 265

09-72

09-72

09-72

08-72

08-72
09-72

09-72

09-72

175

170

168

163

163

153

153

146

218

217
204

196

197
192

186

207

335

315

369

283

326

356

359

332

282

09-72 174 218 389
09-72 166 245 3^ |

8.127 09-72 1 1 1 295 463

338

372

403

RAÇA MOCHO TABAPUÃ — Divisão II — Regime de pasto
MACHO

Grande SC., 147
Globulo SC., 176
Grill SC., 162
Manolo Tab., 2862
Galão SC., 173
Gengibre SC., 155
Gibi' SC., 148
Dr. Rodolpho Crtenblad

7.467

7.481

7.474

6.109

7.478

7.471

7.468

07-72
09-72
08-72
09-71
08-72
08-72
07-72

202
190
188
184
180
178
158

309
278
311
389
249
264
258

«om rsi

403 £
a» .
3» ,
4^ ,
345 £
343 i
358 s.

RAÇA NELORE Divisão II

FÊMEA RAÇA

6.842 Gênova, 715
Dr. Arnaldo Zancaner

09-72 232 276 385 381
7,527

6.815 Gatra, 370 09-72 222 328 427 458 7.523

6.814 Gamana, 369
José Luiz N. dos Santos

09-72 191 269 339 349 7.514

7.730 Bandeira, 245
Sérgio A. Toledo Pizza

09-72 183 323
—

—

RAÇA
6.931 Entrância Gr, 714

Jamii Nicoiau Aun
09-72 164

—

—

6.91 1

6.867 Timborana, 3494
Fábio Leopoldo e Silva

08-72 163 257 339 402

6.789 Nebulosa FS, 157 08-72 151 201 283 —

MOCHO TABAPUÃ Divisão II — Regime de pasto «ck
FÊMEA ^

Fausto Simões

Compra e venda de fazendas
e glebas

a )

l5)

c )

Garrafa SC., 188
Graziela SC., 166
Geleia SC., 139
Dr. Rodolpho Ortenblad

09-72
08-72
07-72

210 209 88Ç „
161 228 jb; t
137 278 338

Divisão ii — Regime de pasto com raeS»
FÊMEA

Alcona, 1005
Faz. 4 Meninas I.A.P.

09-72 235 —

OBSERVAÇÕES

Todos os resultados
conformidade com o

padrões foram calculados e
novo regulamento do S.C.D.P.

Os resultados são apresentados e classificados de
os pesos padrões aos 205 dias.
Os animais que aparecem com as Idades-padrSes incef»^
foram retirados antes de completar dois anos.

PROJETOS AGROPECUÁRIOS

Temos em Barra do Garça, Diamantino, Barra dos Bugres,
e Chapada dos Guimarães.

Consultem-nos sem compromisso

Calendário de

Exposições

e Feiras

para 1974

NOVEMBRO
a 10 — João Pessoa fi&v

XVII Exp. Animais o|^,
rivados

Saio — Aracaju (Sçj
Exp. Agrop.

7 a 10 — Polmcira 4»,, ,
(AL) - II Exp.

10 a 17 — Bauru (SP) ^
Exp. de Animeis o
rivados

quinzena — loanda (p;
Vil Exp. Feira Agroji. e

Sem data — Lages (SC)
Feira de Animeis

23/11 a 1.V12—
— III Exp. Agrop. o ^

24/11 a 1/12 — KWIj
- XXIV Exp. «b
Prod. Derivados

24/11 a 1/12Reeite (ps
XXXIII — Exp.
Animais o Prod.

DEZEMBRO
1 a 8 — FortaItSM (CE) „

Exp. da Animai» o
rivados

5 a 8 — Corumtó (WT)
Exp. Agrop. o troLsiríji;

O a 15 — Sorotala (g')
Exp. Animais o P^5^S, CV
dos

a 15 — Avarí tSP) —
Pecuária

138

WALTER MIRANDA
Rua Marques de Itu, 184 — 1I.° — conj. 1.105

Fones: 36-9658 e 36-9852 — São Paulo

BOTICA AO VEADO DOURO LTOA.
A farmácia mais antiga e
completa do Brasil

FUNDADA EM 1858

Manipulação de receitas para uso veterinário e sais importados para uso
industrial (saponina, etc.)

RUA SÃO BENTO, 220 - CAIXA POSTAL 54 - FONES; 33-3975 e 36-5857
SÃO PAULO

2.

8

REVISTA DOS CRIADORES --r



Anúncios Classificados

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
COLUNAS DE 4 cm

Csdâ cm p/coIuna comporia no máximo !0 palavra, inclusive
enderêço, Crt 32,00 por cenlimetro e por vez

"tL"' Criadores. Comc^cianles. eic.fazerem suas ofer.as, Todo pedido da publicação deverá vir acompanhado dá
respectiva importância liquida e cm nome da
REVISTA DOS CRIADORES

......... 12,4 . FUNDOS -"B" - sAO PAULO

non^o e

Revista dos Criadores
PLBLICACAü mensal

Assinatura:

CrS 180.00

PEDIDOS A

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

,Av. Pompéia, 1227-A

SAO PAULO • SP

Fazendas

Temos amplo c diversificado fichário <ie fazendas avi
liadas c sumariamente levantadas por nncc., . . '
. . . . 'icissos técnicos.Atendemos investidores, fazendeiros e pccuarist.is I
calizamos glebas com os melhores preços. '

SERINGO

Al. Gabriel Monteiro da Silva, 77
Fones; 8M786 e 80-9498 —São Paulo

8 a 15

de dezembro

A VARÉ

SP

X

Exposição

Pecuária

ALCEU RIBEIRO BUENO
Tcl. 2464 — Icuverava — SP

Venide

Fêmeaí. Nelorc-Cir

Cruzados Holandês
Tourinhos Nclorc controlados

Semente de capim
JARAGUA

AGRO-PEGUARISTA. ATENcãni

Quer vender sua fazenda? Quer adai.iv:
,das de café, gado, madeiras, eie„ nn^ .1"

T>_e- y^lrs
fazendas
s Paulo. Goiás, Maio Grosso, Bahia ôu p. de
uín relatório muito grande com variedade
Zíndas de vários tamanhos. de fa-

Tcmos um número muito grande de corno
tercssados em fazendas de variados tamanhos

Glebas para implantação de projetos Ma,
t Goiás. •

Consultem-nos sem compromisso.

ores in-

TRATAR:

inAA»feii«á>âa /fctdci
Fundada cm 1952 - Sindicalizado —CRECI 278

Bua . vv — •—-• -"/"taaA .
. 247-9552 - CEP 04754 - (Santo Amaro)

campos Sales. 40 — Fones: 247-4984 . ,,1, q..!,
. — pfd 4 247*9542

Revista dos Criadores
QRGAO oficioso da associação

brasileira de criadores

SP.

1!^,4Ío 05022 Av.Pompéia, 1214 - Fundos "B" . 55^
Tdtfcnes: 65-0116 e 62-6826
^nd. Telejriflco; "Criideras"

CRIADOR

"a "nhagem da raça Holandesa preta c

fazenda bom sucesso
Ariovaldo Pereira da Cruz &F»

•^enda 7-0056 —ITAPIRA ®pO
reprodutores machos e fêmeas P

pc

rcuGARBOLINEP
de MADE|RA®c^®'='e
a podridão e
que do cupim

. rx'"'

PABRICAOOPor 'MMIIIllll» •

SJiIt9, baumgarJ
"o..9uTq^JRIA e cnMFpriO S/A-

•«' '"«g-ii,.» •B,uMGflRr- Cf. ozo'"^" ^
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Produtos
Veterinários

Para Todos
os Animais,

TIAZOCLIN
poro pneumonias - enterites
infecciosas dos potros» bczcr*
fos e leitões. Frlelros infec-
tadosi etc.

ESTROGIN
pora rctcn;ão do plocenta;
paro provocar o cio, para fO'
cintar o parto e aumentar o
léltp.

FARMAVET
ffl

Veterinário

PRAÇA DA SÉ, 47
1.0 ANDAR
TELS.: 35-5406

36-2122

Confie sempre na fidelidade
das balanças LUCAS

BALANÇA PARA
PESAGEM DE GADO

COUIGO

QLANT
DR COMPA. LARCVRA ALTUOA

LEITVAA MAX.

DB

PBSACCM

PESO

MÍNIMO

1 240 143 2400 Ke. 200 gr.

G-OL 1 3,U0 145 2,00 UUO Kf. 200 gr.

4 4,00 1.60 2.00 3.000 Kg. 500 gr-

G04 G 4.00 2,00 S.UU 4.000 Kg. 500 gr.

G05 10 s.oo 2,50 2,00 64Ú0 Kg. l.OWJ gr.

G^9 20 8.00 3,00 2.U0 11J}Q0 Kg. 2X100 gr.

Gll 30 10.00 4,0Q 2,00 16.000 Kg. 2400 gr.

OPCIONAIS:

LUCAS MUNUfATURfl DE BALANÇAS INDUSTRIAIS im
Rua 12 do Sotombro S3Q.A ITíam da R. da í^nrAa » uii. «iLm

Impressor "LUCAS" grava
Rampa de madeira
Gabinete "LUCAS"

l

ACESSÓRIOS
EFETíVOS:

Gradis em peroba e
pontaleles de aço.
Porteiras de movimento
rápido com rolamentos
de esferas.

FABRICAMOS QUa
TIPO DE BALANCa

_ SOB MEDIDAS.
tara, peso bruto e tickets

Rua 12 úo Set«rnbro, 930«A |Tra«. da R. da Corõa • Vila Gullharin»)
Ponaa: PABX 93-4427 - 292-Ô622 |VendR»l • 292.SB9S ICantabliidadal .
CEP02032 - Sèo Paulo . Enaoraço Vataorítlco "UJCÍSBAL". • '®2-Seej

1.600.000 m2 a 47 Quilômetros
de São Paulo

SENHORES pecuaristas

Vendemos áreas e fazendas no Estado de
Paulo — Negócios ótimos — Regularizam." ^
documentações, posses, equipe formada pe;.s
melhores advogados especializados de São

Vende-se, com 3.000 metros de asfalto de frente,
350.000 pés de eucaliptos — Força — Luz —
Lagos e água abundante.

Tratar com Sr. Mendes — Praça Olavo Bilac, 95
2." andar — Conj. 21 — Telefone: 52-8158

Tratar: Praça da Sé, 371 - cj. 708
Tels. 32-9732 e 35-0918

DIRCE CARDOSO SILVA • Creci 7537



i
i

Ferro, cobre, cobalto, manganês.

Zinco, lodo e cálcio,fórmula com

pleta criada pelos técnicos da

Associação Brasileira de Criado

res, (ex-Associação Paulista de

Criadores de Bovinos) para asse
gurar a fertilidade, a saúde e a lu-

cratividadedorebanho. tantode

corte como de leite.

Adiciona-se ao sal comum, na

proporção de 1 quiio para 60
quilos e, à ração, na quantidade
de 2 gr. para cada litro de leite,

produzido.

Embalagens plásticas de 1 quilo.
Preço; 13.00 (1 quilo)

O ABC DA CRIACAO DE GADO:
SAIS MINERAIS - _ _
CONCENTRADOS ABC

brasileira de criadores(ox-Assoclação Paulista de Criadores de Bovinos)
Rua Jaguaribe. 634 - Teis.: 51-6960 - 51-6380 61 cor.»
51-6498 - Caixa Postal 9194 - São Paulo |p.'



INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

HAMLET SEELEY GENE MAROOlS -
Nascimento 1Ó-7-69

n 17

grande; campe^ç^

E,„,en, ,4-, ,„>
peão da Raça na Exposição Brasileira aeoauAA importantes exposições d. - AVi e ' •-.fP
Gado Leiteiro do Estado de São Paulo, as duas j--r<»nde de ABC R^fi l • ,j{»
tina. Seu pai, Romandale Reflection Marquis, Ex., ^-T-.
Rag Appie Sovereign. Ésua mãe Hamiet Winthertur Seeley , fK
duziu 36.652 quilos de leite com 3.6%. Seu «men encontra-se a d.sposiç,, ^^«0, j,,, ^
te com o de outros touros da mesma categoria de Ham e ® '"Rui, "**'"esjadoi, iO

sem compromisso, os pedigris ilustrados de nosso»

MA R J A N - a maior potência genética
da raça Holandesa na América Latina.

MARJAN
KM. 107 D
SALTO DE p

l. 11* ^LUZ,

94
12.989


